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SUINIMARIO

ÀcVS DO PODER LECISLATIvo:

Decreto n. 2.142, que autoriza a conceder um anuo de licença ao
ao Dr Carlos Sebastião Nogueira Pinto, medico do Laborat.irio
Bacteriologico da Directoria Geral de Saudo Publica.

Decreto ii. 2.145, que concede um ando do licença, em prorogação,
ao amanuense da Secretaria das Relações exteriores,Ilercalano
de Mendonça, Cunha.

ACT,i8 DO PODER ExECUTIVO:

Decreto n. 7.655, que altera o fardamento do director e sub-dire-
etor da Cunfederação do Tiro Brazileiro.

MENsaent.
alinisterio da Guerra — Decretos de 11 do corrente.
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Decreto de 11
• corrente e rectificação.
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocies interiores — Expediente das Di-
rectorias do Interior, Justiça, Contabilidate e S Me Publica.

•Ministerio da Fazenda — Portaria -- Expediente das Directorias
do Expediente do Thesouro Federal, Contabilidade, Rendas
Publicas, Recebedoria do Rio de Janeiro, Inspectoria do Segai-

• ros e Caixa de Amortização.
Ministerio da Marinha—Expediente e requerimentos desptchados.
alinisterio da Guerra — Expediente.
Midisierio da Viação e Obras 'Publicas —.Expediente da Directoria
• do Obras e Viação.
Ministerio da Agricultura:, Industria e Commercio — Portaria —

Expediente.
TRIDUNAL an CONTAS — DIART0 DOS TRIBUNAES	 NOTICIARJO

MARCAS RwISTRADAS — RENDAS PUBLICAS — EDITAES E AVISOS
— PARTE COMMEECIAL.

Saca:anum ANONOLAS — Balancete do Bra.9ilinnischa E tnh, fifm-
Deutschland.

SOCIED.ADF,S CIVIS — Estatutos do Centro Popular CatholiCo Potro-
palitano.—ANNUNcloS.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.142 —DE 11 DE NOVENIBRO DE 1909

•
Autoriza o Presidente da Republica a conceder um anuo de licença
-	 *o Dr. Carlos Sebastião Nogueira Pinto, medico do Labora-

torio Baeteriologico da Directoria Geral de Sande Publica

O Praidente da Republica (los Estalas Unidos do Brazil :	 •
Faço saber que o Congresso Na.?ion tt duretou e eu sanceiona

a resolução seguinte
Artigo 'miro. Ficao Presidente. da Repablic i autorizado a coa-

ce.ler . au Dr. Ca.rlos Sebastião No ff aeira, Pinta, medica do Lab )ra-
torio Bactariologico Directoria Geral de Satule Publica, W11 anuo
de licença,' com ordenado, para 'tratar 'do sua saude, onde lhe
-eu vier..

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1939, 83° da ladopendencia e
-21 . da Republica.

NILO PV;ANIlk.

Esmeraldino Olymp:io '- de- TOI'VC3 Bandeira.

DECRETO N. 2.145 — IJE 11 DE NOVEMBRO ma 100)

Concede uni anuo de licença, elo prorogação, ao amanuense da
Secretaria das Relações Exteriores Herculano do Mendonça
Cunha	 .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos doltrazi/:
Faço saber que o Congresso Nacional derreteu o eu sancciono

Resolução seguinte:
Art. 1. 0 Fica o Presidente da Reamblica auterisado a conceder

una anuo de licença, em prorogação da crie lhe foi cancedida, pelo
decreto n. 1.950, de 11 de setembro de 1935, com o respectivo orde-
nado, ao amanuense da Secretaria das Relações Exteriores Iler•
culano de Mendonça Cunha.

Art. 2.° Revogam-se as *disposições em contrario.
Rio de Jaaeiro, 11 de novembro do 1909, 850 da Iadependencia

e 21 0 da Republica,.

NILO PEÇANIIA.

Bio-Brcolco.

•n•n•••n••1‘

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.655—DE 11 DE NOVEmBRO DD 1909

Altera o, fardamento do' director e . sula-direetor da Confederação
do Tiro Brazileiro

O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Braz:1, re-
solvo declarar que no fardamento do director e sub-director da
COn federação do Tiro Brazileiro. fardamento de que trata o art. 57
do regulamento approvado por decreto a. 7.350, de 11 de março do
1909, deverá ser substituida a blusa de lã Icald pela (arnica do far-
damento facultativo, pormittindoso o uso dos botões e•platiaas
deste.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1909, 83° da Independencia
e 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

J: B. Bormann.

--

MENSAGESI

Sr. Presidente da Camara. dos De?utalos—'da,vendo sanccio-
nado a resolução do Congresso Nacional quis autoriza o Governo a
conceder um anuo de licenç t., com orden ido, ao Dr. Carlos Sebas-
tião Nogueira Pinto, medico do Laboratorio Bacteriologico da Divo-
rectoria, Geral de sande Publica, tenho a henra, de devolver (lotas
dos autographos que acompanharam a measagem de 8 do cor,
rente me.	 ,

Rio de Janeiro, 11 de noa- mabro de 190'J.

NILO PEÇANII/q

alinisterio da Justça. e Negocios Interiores — Directoria Geral
de Salde Publica N. 163 — Capital Federal, 12 de novembro
de 19 O.

Sr. I° Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra de
transinittirrvos a inclusa me.isagein do Sr. Presidente da Repu-
blica, relativa á rosolução do Congresso Nacional autorizando a
concessão' de um armo de licença ao Dr. Carlos Sebastião Nogacirr,
Pinto, medico do Labaratorio Bacteriologico da Directoria Geral dl,
Saude,Publica. • 	 .

-	 fraternidade..--- EsineraWino' O. • T. Bandeiéit.,
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Novembro — 1900 . n

Ministerio da Marinha
Por decreto de 11 do corrente foi no-

meado, de conformidade com o regulamento
annexo ao decreto n. 6.964, de 29 de maio
de B .08, Moer° Reis para exercer o cargo
de archivista da Re partição Central da Supe-
rintendencia, de Navegação.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 11 do corrente:
Concedeu-se ao general d brigada Diony-

sio Evangelista de Castro Cerqueira a exo-
neraçãa que pediu do cargo de sub-chefe do
est lado maior do exercito, sendo nomea lo
para exercer o dito cargo o general de bri-
gada Modestino Augusto deAssis Martins ;

Foram reformados de accôrdo com o dis-
posto niaart 4° do decreto n. 193 A do 30
de ianeiro de 1890, o capitão de infantaria
Joo de Deus Moreira de Carvalho e o 1 . te.
nente da mesma arma Joaquim do Lima
Castro, visto terem attingido a idade para
a reforma compuboria, ;

Fo am transfo 'idos, na arma de inftntaria
os capiiães . Raphael Arehanjo da Fonseca
da i a companhia do 40° batalhão do 14 0 re-
gimento para, o cargo de ajudante deste regi-
mento e Francisco de Paula sonza Vi tnua
Junior do c Lrgo de ajudante deste regimento
para a 1° companhia do 40 'batalhão daquilo.

Ministerio da Agricultura.
Industria e Com mercio

Por decreto de /1 do corrente , foi no-
meado Dr. Ma mel Henrique NV tnderloy
para o logar de director da Es ola do Apren-
dizes Artifices do Estado do Pernambuco,
com os vencimentos que lhe competirem.

Por decreto de 12 do corrente, foi no-
meado o Dr. Raaniro Braga para o legar de
dieoctor da Escola de Aprendizes Artifiees
da c dado de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro.

neerieicaçXo
No artigo 2° do decreto n. 7.649, de 11 do

novembro corrente, taiblicado no hiario Offi-
cial n. 2e5, de 13 do mez corrente, onde se
lê -nomeados pela fôrma-, se deve dizer—
nomeados pela mesma fôrma.

n••••••1~1.1

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 9 de no iembro de 1909
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram autorizados :
O curonel-cornmandante superior interino

da Guarda Nacional no Est ido do Ma-
ranhão, a conceder guia de mudança para
a comarca da Capital do Estado da Parahyba,
onde pretende fixar residencia, ao tenente
cor mel-commaadante do 1° batalhão de in-
fantaria João Pedro Ribeiro, da comarca da
capital daqu .11e Estado,

O corouel-cornmandante superior inte-
rino da Guarda Nacional nu Estado de
Matto Grosso a conceder guia do mudança
para a comarca de Nictheroy, no Estado do
Rio de Janeiro, onde pretende fixar resi-
dencia, ao tenente-coronel-commandante do

38° batalhão do infantaria João Baptista
Nunes, da comarca de Corumbá no mesmo
Estado.

O noronel-eommandanto superior interino
da Guarda Nacional no Estado do Amazonas,
a conceder cuias de mudança para a ca-
pital da/lucile E tado, onde pretendem fixar
,residencia, aos seguintes ofileiaes: coroneis
Antonio Quirino Antony, Felippe Santiago
Mendes e Arthar Cesar Moreira de Araujo ;
tenentes coroneis Vicente Gomes de Araujo,
Alipio Ilonorato Ferreira Moreira, Porphirio
Martins 13arbosa, José Ant mio Barreiros,
J.Jsé Joaquim Rodrigues M trtins, Antonio te
Freitas Pinto e Eduardo Felix de Azovedo ;
majores Raymundo Rodrigues Cruz,Joaquim
Compeli° do 'blinda Cavalcante, João Ca-
uto dos Santcs e José Coliaço Veras ; ca-
pitães El -adio Eloy de Hollaoda; Luiz Caval-
cante, Joaquim França Junior, Miguel Fran-
cisco Cruz Notto, Octavio Freire, Godofredo
'de Castro, Dr. Ismael Henrique de Almeida
e Enfias Vale Junior ; teu :rates Hermogenes
Socrates, Madaïl Gonçalves, Francisco Pe-
regrino de Oliveira, Coelho Au:usto Colas,
Raymundo Victorino Campos, Paulino José
:do Carvalho, Emyadio Martins da Silva, João
Bivas do Filho, João Mendes da Silva, Can-
dido Borges, Silverio Ciriaco do Souza Car-
valho, Catharino Clemente das Neves Vieira,
José das Neves Bannanoiras ; alferes Leo-
poldino Mirandella Biron, R tymunlo Nasci-
mento e Bento Alves Cavalcante.

—Conceleu-se licença do um anno, ao te-
nente da Guarda Naci mal no Estado do Ma-
ranhão, Octacilio Coelho, para tratar de ne-
gocios de soa interesse onde lho convier.

—De volveram-se:
Ao juiz federal na sução do Maranhão,

visto não estarem sujeitas i authenticidade
do cansai brasileiro as rogatoria,s euedi ias
pelas autoridades porttuuezas ás do Brazil,
quandf, transitam por via diplomatica, a
rogatoria que acompanhou o °Oleio n. 1.233
de 20 do mez findo, devendo ser pago o solto
do exequatur, quandoifôr procurada pela par-
to interossada para "dar-llie o conveniente
andamento;

'Aotniz de direito da vara da Provedoria e
Rosiduos a carta rogatoria ex pedida ás jus-
tiças da Inglaterra, a requerimento de Al-
berto Prechol, para entroga de bons perten-
centes ao espolio do Hermann Moronoff, o
que não palie ser encaminhada, a seu des.
tino .por não ter vindo com a respectiva tra-
ducção, conformo determina o aviso n. 37
do 11 de julho de 18 .36.	 -

—Foi exoulso do territorio nacional o ita-
liano Edmund Rossoai, na conformidade do
disposto no art. 1 do decreto n. 1.641 de 7
do janeiro de 1907 o de accardo. com as in-
strueões mandadas observar pelo de n.
6.46 de 23 de maio do mesmo anuo, dando-se
conhecimento ao presidante do Estado de S.
Paulo.

Remetteram-se;
Ao Miaisterio da Guerra, afim de tomar

na consi teraçso que merecer, copia do offi-
cio do procurador da Republica na secção
'de Santa Catharina, pedindo informações
que o habilitem a defender os interesses da
Fazenda Nacional, na acção proposta contra
a União por Henrique Femsehütte ;

Ao juiz do direito da lavara criminal
deste districto, afim de ser informado e ins-
truido. o requerimento em que Jacintho Pe-
drosa pede perdão para seu irmão José Pe-
drosa, do resto da pana do 10 annos e meio de
prisão, a que foi condeinnado, em grão de
revisão, polo Supremo Tribunal Federal ;

Ao juiz da. 15° preteria, afim de serem in-
formados, os requerimentos em que Alfredo
Joanim Ferreira e LuizBernardi no da Costa
pedem perdão do resto da pena de dons
annos de reclusão na colonia correccional
dos Dons Rios, a. que foram coadunados
pelo dito juizo ;

Ao da 12° pretoria, para o mesmo fim, o
requerimento em que Marcellino do Oliveira
pede perdão do resto da pena de igual tempo
de roclosão na mencionada colonia, a que
foi condemnado pelo referido juizo;

Ao juiz feilwal na secção do Rio do Ja-
neiro, para os fin g convenientes, o decreto
de 2 ./ mez findo, nomeando José Claudio
da Silveira para o logar de ajudante do pro-
curador da Republica no municipio da Pa-
role/In do Sul.

- Transmittirarn-se:
Ao 1° procurador da Republica na secção

deste District°, para os fins convenientes,
copia do aviso do Ministerio da Viação e
Obras Publicas. , solicitando providencias re-
ferentes ás acções propostas pela Compa-
nhia Docas de Santos contra a União, e
desta contra aquella,

Ao general commandante da Força Poli-
cial afim de tornar na consideração que me-
recer, Os processos julgados pel Supremo
Tribunal Militar, relativos aos soldados Joa-
quim de Freitas Ribeiro e Joaquim Marin°
do Oliveira'.	 . -

1•••••••

Expediente de 10 de novembro de 1909
DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Remetteram-se:
Ao juiz de direito da Ia vara criminal

deste districto, afim do ser informado e in-
truido, o requeri cato em que Amalia da
Silva, Esmeralda da Silva e Rosa da Silva
pedem perdão para seu irmão, Francisco .da
Silva, do resto da pena a que o mesmo foi
condemnado pelo Tribunal do Jury desta
Capital ;

Ao governador do Estado do Amazonas
copias dos termos do obitos, lavrados a bor-
do dos vapores nacionaes Cidade . 'e Fortale-
za, Madeira-Momord e Independencia, rela-:
tivos aos passageiros Francisco alarabino,
José Garcia, Evaristo de Sá, Manoel Cardo o,
Mario José de Carvalho e R.tymundo Lha-
vos, naturaes do mesmo E tado;

Ao do Estado do Pará copia do termo de
obito,lavrado a bordo do va por nacional Mit-
deira-Mamord, relativo ao passageiro Sobas-
tiã'o Pedro da Silva, natural do dito Estado;

Ao do Estado do Rio Grande do Norte et-
pia do termo do obito, lavrado a b 'rd° do
vapor nacional Independencia. relativo ao
passageiro João M. da Conceição, natural
do mesmo Estado.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros José Maria
Ferreira e José Maria Fernandes, naturaes
de Portugal, residentes nesta cidade.

— Foi prorogada por 90 dias, a licença,
sem vencimentos, no gozo da qual estava
aloysés Soares de Araujo, delogado fiscal do
Governo junto ao Athenou Norte-Rio-Gran-
denso.

— Communicou-se ao presidente do Tri-
bunal de Cantas, em resposta ao °Elido
n. 270, do 21 do outubro ultimo, que a ma-
ternidade da Bahia foi annexa,da, á Facul-
dade do Medicina do mesmo Estado, con-
forme se verifica do respectivo regulamento
approvado pelo decreto n. 7.471, de 29 de
julho ultimo.

—Declarou-se aos delegados fiscaes do Ga,
VCTI10:

Junto á Faculdade Livre de Direito do Es-
tado de Minas Geraes que este ministorio
resolveu adiar para 1 de dezembro vindouro.
o inicio dos exames da 1 a epoca ;

Junto ao Instituto Pernambucano, cm re.
aposta ao officio de 12 do julho ultimo:

Que, einquanto não estiver aquelle insti-
tuto equiparado ao congenere fedeeal, não é
passivo' resolver o pedido relativo á creação,
de uma filial;
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I Que o estabelecimento s sómento poderá
-proeessar exames depois da approvação do
regulamento

Que, do accordo 'com o n. 1 do art,312 do
'Codigo de Ensino, o instituto não pode func-
:eionar em editicio estranho ao que repre-
senta o respectivo patrimonio.
• —Providenciou-se afim de que, satisfeitas

:as exigencias regulamentares, seja o menor
lijar Mondes Ferreira admitiido como alumno
Interno gratuito no curso animo á Acade-
mia de Commercio de Juiz de Fora.

—Remetteu-se ao delegado fiscal do The-
soar° Federal no Estado de Minas Geraes a
portaria de 9 do corrente que prorogou por
seis mexes 'a licença eni cujo gozo se achava
o Dr. Lauro de Oliveira Borges, delegado
fiscal do Governo junto ao Collegio Sagrado
Coração de Je.sus, em Uberaba,.

Equerimento despachado

José de Assis Rocha, pedindo se lhe per-
Inata prestar no Colleaio Anchieta,
1" epoca, exames do 6 0 anno.—Mantenh o
despacho anterior.

Expediente do dia 11 de novembro de 1909
DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
als seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 100.;t, alussuel, relativo a outubro findo,
da sala i.edipa' ila, pelo juizo da 5' pretoria.

De 100$, gratificação vencida em outubro
findo, pelo Dr. Gustavo Riedel, alienista
adjunto interino do Hospicio Nacional de
Alleaados

De 231$800, fornecimentos feitos a esta Se-
cretaria, de Estado, em outubro findo

De ;5a, gratificação vencida em outubro
ultimo, polo auxiliarinterino tia Bibliotheca
Nacional, Lafayette de Moura ;

De 334S, taxa sanitarit e aluguel 'do pre-
dio °ocupado, no mez de outubro findo, polo
cominando superior da Guarda Nacional
desta Capital;

te 20:WW5350, fornecimentos feitos, em
agosto ultimo, á Directoria Geral de Saude
Publica. . •

—Transmi ttira.m-se ao Tribunal de Contas:
Copia do decreto que abre a este ministe-

,rio o credito de 830:006$. para conclusão das
obras do ft:Istituto Oswaldo Cruz

Documentos justificando o emprego da
quantia de 91,700, despendida por conta do
adeantamento concedido ao secretario da
Escola Polytechnica por aviso de 24 de jullm
do corrente atino ;

Copia do decreto que abre a este minis-
1.crio o credito do 4:125$, necossa,rio pata
paga moa to dos subsidios que Joaqui a P ntes
do Miranda deixou de receber, na qualidade
de deputado federal pelo Estado de Alagoas.

•
Expediente de 12 de novembro de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLIcA

Accusou-se ao diredor da Estrada de
Ferro central do Brazil o recebimento do
officio n. 4.609, do 10 do corrente.

—Solicitaram-se providencias
Ao di, cotar geral da contabilidade deste

ministerio no sentido de ser indemnizado o
administrador do Desinfectorio Central, Do-
siderio Pag.ani, da quantia de 1411$20,), que
despendeu com as despezas de prompto pa-
gamento do mesmo estabelecimento em ou-
tubro ultimo ;
• Ao director da Estrada do Ferro Central

do Brazil para que seja substituida por
outra valida em igual percurso, a caderneta
4e passos de 1' classe n. 5.498, que se acha
.exgotada„ pertencente ao Dr. Samuel Es-
paty, destacado na 9' delegacia do saúde
, Ao director do La.boratorio Nacional de

Ana.lyses afim do que sejam .analysadas'as
seguintes amostras, que foram aprehen-,

'didas . • nos pontos infra •mencionados
Avenida Ruy Barbosa -n. 23; residencia do
mercador ambulante Angelo Veridat, ma-
carrão branco' e macarrao =ardi° ; fa-
brica de J. Víanna & Comp., á rua Se-
nador Euzebio n. 96, macarrão branco, ma-
carrão amarello e maioria corante.

—R em ettera.m-se
Ao 1° secretario da Camara, dos Depu-

tados a mensagem do Sr. Presidente da
Republica, relativa á resolução do Congresso
Nacional autoriza ido á concessão de um
armo de licença ao Dr. Carlos Sebastião No-
gueira Pinto, medico do Laboratorio Bacte-
riologjeo desta repartição

Ao director geral da contabilidade deste
ministerio as contas relacionadas 11.k impor-
tando de 1:4'54, de fornecimentos feitos ao
Hospital Paula Condido, em outubro ul-
timo.

RCOCrin20?).03 despachadgs
Dia 12 de novembro de 1909

Eliza, Ramos da Silva Bernardas (1° dis-
tricto).—Queira comparoeer á Secção de
Engenharia.

Olympia Neculáu (1° districto).—Queira
comparecer a Secção de Engenharia.

Adolpho Schmidt (1 0 districto).—São con-
cedidos 69 dias, ficando o pie lio vasio.

João de Araujo Rocha (a s districto).—.Ar-
chi ve•so

Francisco Vieira de Souza (2 1 districto).
—Deferido nos termos da, informação do
Dr. Dalegado.

Ambrosina da Silva Santos Monteiro (2°
districto) —São concedidos GO dias.

Condido Alfonso Pires & Comp. (4" distri-
cto).—São concedidos 30 dias.

Bornardo de Oliveira Barbesa (1° districto).
— A multa é reduzida ao minimo. •

Francisco Voz de Almeida (5" (histricto).—
Approvado nos termos da informação.

Braz Carneiro Nogueira da Gama (8° dis-
tricto).—A impermeabilização fica adiada
para quando esta directoria julgar oppor-
tona.

Emiliona Rosa de AzeN-elo (8^ districto).
—Certifique-ss. •

Maria José. Machado de Souza (8° distri-
cto). ---São ~cedidos 90 dias só para as
obras referentes á casinha.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 13 do corrente foi proro-

gado por 93 dias, seta vencimentos, a licença
em cujo gozo se acha co escrivão interino do
posto fiscal misto do Breu, territorio neutra-
lizado do Alto Juruti, Miguel Eduardo Fi-
lho, para tratar do sua samba o.ide lhe
convier.

Directoria do Expediente do Thesoure
Faaerai

Reqiferimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Jauot, Rody S: Comp., pedindo certidão.

— A' vista dos . pareceres, a certidão não
pôde ser dada.

D. Josepha de Saldanha da Gama Saules,
pedindo, ern petição ao Sr. Presidente da-Ide
publica, concessão de montepio • instituido
pelo contra-almirante Luiz Felippe de Sal-
danha da Gama.— Indeferido, á vista dos
pareceres.

EXPEDIENTE DO SR,. MINISTRO

• :Dia 13 dc novembro de 1909

-Sr. Ministro da Guerra.	 '
N. 119— Devolvendo a osso ministerio

o incluso protesto encaminhado com o aviso
n. 628, de 29 de setembro ultimo, 'relativo
á divida de exercieios findos, na imPortancia
de 4:614$329, de que é credora D. Amabilia,
da Luz Gomes, solicito a vossa attenção para
os pareceres das directorias de contabili-
dade e do contencioso do Thesouro Federal,
constantes do mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. Ministro da Marinha	 •
•N. 99—Para que se possa providenciar

sobre a concessão do crelito de 310$ á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Paraná,
solicitada no vosso aviso n. 4.153, de 28 do
setembro ultim ), torna-se necessario quo
esse ministerio se digne do enviar ao mesmo
Thesouro a demonstração a que se refere o
alludido aviso e que deixou de acompa-
nhai-o

Reitero-vos os meus pretestes de elevada
estima e consideração.

N. 101—Devolveudo-vos o incluso proces-
so, encaminhado com o aviso n. 4 283, de G
de outubro proximo passado, relativo á di-
vida de exercidos findos, na importaacia
255,;f169, de que é credor o 1 0 tenente Fer-
nando Cindido Martins, rogo vos digneis do
providenciar no sentido do ser satisfeita a
formalidade indicada no parecer da Dire-
ctoria. do Contabilidade do Thesouro Fe-
deral, constante do mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 701—Devolvendo-vos o incluso processo,
encaminhado com o vosso aviso n. 4.328,
do 8 de outubro proximo passado, relativo á
divida do exereicios flados.-na, importando,
de 827$rm, de que é credor o caoitão
mar e guerra Joga Joaquim Machado da
Cunha, rogo vos digneis de prestar os esela.-.
rommentos indicados no parecer da directo-
ria de contabilidade do Thesouro Federal,
constante do mesmo processo.

Reitero-vos os moas protestos do elevada
estima o consideração.

N. 702—Para que so possa resolver sobre
a concessão dos creditos do 7 :503$520 á D
legacia Fiscal do Thesouro Federal na Bahia,
solicitado no vosso avisa n. 4.155, do 21(10
setembro u l timo, torna-se necessario se
digne esse ministerio enviar a demonstração
a• que se refere o mesmo aviso e que deixa
de acompanhal-o.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 103 — Devolvendo o incluso procosso
transmittido com o aviso des.so ministorio
u. 4.419, de 15 de outubro ultimo, relativo
á divida de exercidos findos, na impo,d,ancia
de 783$152, de que d credor o 1." tenonte en-
geoheiro macbinista, Augusto Fernandes
Araujo, rogo vos digneis de providenciar
para que sejam satisfeitas as exigencias
informação prestada no alludido processo.

Reitero-vos os moas protestos . de elevada
estima e consideração.

—Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas
N. 218 — Eus solução ao VOSSO AM)

n. 1.751, de 3 de agosto ultimo, solicitando
providenci as para que o intendente munici-
pal de M.tceló recolba á delegacia fiscal a
(plantio de 20:004, que fiel posta á sua dis-
posição para manutenção o desenvolvimento
dos campos de experiencia, e demonstração
do Poso Zootechnico da Estação AM'OnOrniCa.
de Alaga-ias, transmitto-vos o incluso pro-
cesso enviado com o officio da referida de-.
legacia, n. • 70, de 11 da outubro findo, cuja'
devolução solicito opportunamonte, afim-.
de que esse ministerio, bem se orientaada
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da questão, resolva o que julgar conveniente
sobre a applicação daquelle credito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.	 •	 .

N. 219- Em resposta aia vosso aviso 235,
de 11 de outubro findo, solicitando pro-
videncias no sentido de ser a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal em Matto Grosso
supprida do numerario preciso para attender
á requisição do chefe da commissão construo-
tora da linha telegraphica estrategica de
Matto Grosso ao Amazonas, scientifico-vos,
para os devidos effoitos, que a 7 do MPSMO
mez do outubro foi feita áquella delegacia
uma remessa de numerario na importoncia
de 800:004000, á. Alfandega de Corumbá
unia outra de 300:000$000.

Reitero-vos meus protestos de alta estima
e consideração.

N. 220-Devolvendo o incluso processo
transmittido com o aviso desse ministerio
n. 451, de 27 de fevereiro do corrente anuo,
relativo á divida de exercicios findos, na

•importancia de 75$000, de que 6 credor
José de Cerqueira Sanches, estafeta dos
Correios do Maranhão, rogo vos digneis do
providenciar para que, pela Delegacia Fis-
cal no mesmo Es ado se a liquidada e reco-
nhecida a referida divida, visto tratar-se
de um resto a pagar do exercido de 1903,
para cujo pawa,mento já havia sido conce-
dido o nece.ssario credito pela ordem da di-
rectoria da contabilidade do Thesouro n. 165,
de 31 de outubro de 1909.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e mui distincta consideração.
• Sr. 10 delegado auxiliar do District° Fe-
deral:

N. 140 - Em resposta ao vosso officio
n. 967, de 15 de outubro proximo findo,
solieit indo seja facultado a peritos de vo sa
nomeação, p ira effentos do inquerito que
corro por es-a, delegacia, exame nos papeis
rererentes ao processo de Araujo Freitas
& Comp., desta praça, relativamente á sabi-
da clandestina de volumes da estiva da
Alfandega do Rio de Janeiro, communico-
vos, para os devidos fins, haver autorizado
o exame solicitado, cumprindo-vos designar
dia e hora para o mesmo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Additamento ao dia 12 de novenibro de 1909

• Sr. inspector da. Alfandega. do Rio de Ja-
neiro

N. 1.766 -Communico-vo s, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Marinha,
em aviso n. 4.718, de 9 do corrente, resol-
veu, por acto de 10, autorizar o despacho,
livre de direitas, de duas caldeiras, com os
accessorios, caixa de fumaça, volantes de
segurança e de communicação de vapor, etc.,
destinadas ao hiate Silva Jardim, e que
estão prestes a chegar da Europa a bordo do
vapor Terence, consignadas áquelle minis-
toldo."

N. 1.767 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministorio • da Marinha
em aviso n. 4.651, do 4 do corrente, re-
solveu, por acto do dia seguinte, autorisar
o despacho, livre de direitos, do sete vo-
lumes, com a marca - Tristã,o Gonçalves
-, contendo uma lancha a vapor, Com
todos os pertences, destinada ao serviço do
referido ministerio.

N. 1.768 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministro da Marinha
em avsso n. 4.631, de 1 do corrente,
resolveu, por acto de 5, autorisar o des-
pacho, livre de direitos, de 34 volumes, com
a marca. M. M., vindos da Europa uo vapor
Thespis, contendo guindastes, volumes esses
Consignados áquelle ministerio._	 _

-Sr. inspector da Caixa de Amortização :
199- Communico-vos, para os fins con-

venientes, do accôrdo 'com o despacho do
Sr. ministro, de 25 do mez proximo pas-
sado, que se acham depositadas na Thesou-
raria Geral deste Thesoaro as apolices da
divida publica, uniformizadas, de juro an-
nual de 5 °/0, papel, de ns.58 ,4 e 2942, a
primeira do valor nominal de 200$000 e a
segunda do de 500000, inscriptas nessa Caixa
em nome do Barão de Lucena e por este
offerecidas em garantia da responsabilidade
de José Daniel Pereira de Luceua e da de
seus propostos no Iogas de collector federa/
em Itab .yana, Pilar o Ingá, Estado da Pa-
rahyba do Norte.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 96- Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. 'ministro, attendendo ao que
requereu o 10 escripturario da alfandega,
deste Estado, Arthur Batalha Ribeiro, na pe-
tição transmittida com o vosso officio n. 54,
de 10 de agosto ultimo, resolveu por des-
pacho do 11 do corrente, caneellar para to-
dos os effeitos a pena de advertencia que
lhe foi imposta, pela ordem desta Directoria
n. 68, de 13 de agosto de 1909.

Outrosirn vos comrnunico, na fórma do
citado despacho, que nos termos do art. 67,
§ 1 0 da Consolidação das Leis das Atroa-
desras, cabe ao 10 escripturario mais antigo
substituir o inspector em seus impedimen os
tompora,rios, podendo o mesmo Sr. ministro,
nos casos em que a substituição se prolongue
por mais de oito dias, designar um substi-
tuto.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba :
• N. 108= Para os effeitos da lei n. 2.095,•

de 2 de setembro ultimo, cornmunico-vos
que o Sr. ministro, por despacho de 25 do
mez proximo findo occeitou a fiança, no
valor de 700$. conjtitui la por duas apolicos
da divida publica de 500$ e 200$, de proprie-
dade do Barão de Lucena e por este cau-
cionadas na Thesouraria Geral do Thesouro
Federal em garantia da responsabilidade
de José Daniel Pereira de Encena, o da de
seus prep. stos no togar do colloctor federal
em Itabayana, Pilar o Ingá, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 313 -Remotto-vos, para os fins con-

venientes, a inclusa certidão requerida por
José Mornas fino Pereira de Britto ai peti-
ção soansmittida com o vosso officio n. 273,
de 15 de outubro ultimo.

,Dia 13

Sr. inspector da Alfa,ndoga do Rio de Ja-
neiro:

N. 1709 .-ComMunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 64, de 27 de outubro
ultimo, resolveu, por acto de 3 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
500 isoladores, vindos no vapor alemão cCap
Verde», dirigidos a (Siamnes & tiniske»,
COM a marca eSiemens. rts. 39024 e 39941,
pesando 560 kilos e destinados á Estrada de
Ferro Cruz Alta á foz do rio ljuhy, no Esta-
do do Rio Grande do Sul.

N. 1770.-Remettendo-vos o incluso pro-
cesso transmittido com o officio da Delegacia
Fiscil no Pará, n. 83, do 23 de junho ulti-
mo, tratando do que na Alfandega do mes-
mo Estado °ocorrera com relação ao hiato
nortastinerion.no Alcedo, navio de recreio
ali" entrado em 24 do maio deste anno, pe-
ço-vos, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 25 do mez proximo fiado, informeis
como essa alfandesa tem procedido quando
o porto desta capital é visitado porembarea-
ções do tal natureza.

N. 1.771-Tendo o Tribunal de Contas,
como se vê de seu officio ii . 526, do 3 de
agosto ultimo, negado registro por ¡mino-_

priedade de classificação, á . despeza •
37$500, constante da conta de Arthur
tão, annexa, ao vosso oficio n. 1.307, de 13 do
mesmo mez, dirigido á Directoria de Conta-
bilidade, remetto-vos o respectivo processo •
para. que dignes a respeito, conforme resol-
veu o Sr. ministro, por despacho de 23 do
mez proximo findo.

N. 1.772-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto do 6
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de 20 decanos (encapados)
conteudo vinho licoroso, constantes da re-
quislç'io do Commondo do Corpo de Bombei-
ros n. 587, requisição essa encaminhada
com o vosso oficio n. 2.001, de 5 deste mez,
o qual incluso vos devolvo.

N. 1773-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 4 da
corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vre de direitos, de 4 bobinas, marca 10P,
contendo cano de chumbo armado para en-
canamento d'agua na Ilha de Paquetá; con-
forme foi silicitado no incluso officio da Ins-
pecção Geral das Obras Publicas n. 1.065,
encaminhado com o dessa Alfandega n..
1.981, do 3 deste mez. 	 .

N. 1774 - Communico-vos, para os flui;
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 5 do corrente, resolveu approvar
o acto de que déstes coita em oficio n.'-
1884, de 16 do mez findo, polo qual mane
destes cancellar os debitos do Cabral Bel-
chior & Comp., provenientes de diferenças
apuradas em despachos de xarque.

N. 1775-Communico-vos, para, os devidos .
fins, que o Sr. ministro, attendondo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores em Aviso n. 2.028, de 28 do mita-,
bro ultimo, resolveu, por acto de 3 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre do todos
o quaesquer direitos, de uma caixa com a
marca T X J, n. 19.989, e tres ditas com a
marca Escola Polytechnica, ns. 19.9Q6-1-3,
pesando, todas, 642 kilogrammos e contendo
instrumentos de electricidade destinados ao
Instituto Eloctrotechnico, volumes esses vin-
dos pelo vapor «S. Nicolass, consignados
alludida Escola o constantes dos inclusos
documentos.

N. 1776-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 30 do
outubro proximo findo, resolveu autorizar o
despacho, livre de direitos, de duas caixas
as 100 e 101, contendo alinofaças e braci-
nhos, constantes da inclusa requisição do
Commando do Corpo de Bombeiros n. 579,
encaminhada com o vosso officio n. 1962, de
29 do referido mez do outubro ultimo.

N. 1777-Communico-vos, para os devido
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
lhe requereu J. M. Camanho, resolveu por
acto de 18 de outubro proxitno findo auto-
rizar o despacho livre de direitos, nos termos
do art. 2, alinea 11 u. 12 da vigente lei da re-
ceita, de duas caixas as. 7711 e 7712 marca, C,
contendo fogareiros a alcool importados
pelo requerente de Hamburgo e vindas polo
vapor Rio Negro.

N. 1778-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereram C. H. Walker & Comp., contra-
ctantes das obras do porto do Rio do Janeiro,
em petição de 28 do outubro ultimo, resol-
veu por acto de 10 do corrente, autorizar o
despacho, livre do direitos, nos termos da
clausula 12 do contracto de 24 de setembro
de 1003, dos materiaes constantes da inclusa
relação, destinados ás referidas obras, com
exclusão, porém, do sabão mole, embolia-,
gein, canecas, tapetes de côo° e fogões.

N. 1.779-Commuinico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de
10 do corrente, resolveu autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de 93 gigos contendo
telhas de asbestos e uma caixa contendo um
misturador para argamassa, conforme foi_ . -
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- Sr. inspector de seguros: -
N. 197 - Remetto-vos o incluso processo

referente á Northern Assurance Company,
conforme solicitastes em officio n. 335, de
14 do rnez proximo findo.

Sr. engenheiro João Vieira Barcelloe : -
N. 198-Communico-vos, para os fin e con-

venientes, que o Sr. ministro, p or despacho
do 8 do corrente, resolveu designar-vos para
certificar sobre o material constante do in-
cluso officio n. 431. de 11 do outubro ultimo,
e para o qual solicita isenção do direitos a
Prefeitura de Nictherny, por cuja conta
correrão quaesquer despozae.

N. 189-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 8 do corrente, resolveu designar-vos para
certificar sobre o material constante do inclu-
so oficio n. 440, de 22 do mui findo, para o
qual solicita isenção de direitos a Prefeitura
do Nictheroy, por cuja conta correrão
quaesquer despezas.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 80 - Verificando-se do processo tran-

smittido com o vosso officio n. 70, de 11 de
setembro ultimo, que essa delegacia mandou
entregar á municipalidade do afaceió a quan-
tia de 20:000$, que fora posta á sua disposi-
ção para determinado tine declaro-vos, do
accordo com o despacho do Sr. ministro de
19 do outubro . proximo findo, que tem ap-
plicação no caso a circular n. 33, de 16 do
agosto de 1894, o aviso do Ministerio da In-
dustrio, n. 10, de 5 do fevereiro de 1895, ao
Governador do Estado de Santa Catherine e,
ainda recentemente, o oficio desta directo-
ria, n. 249, de 30 do referido mez do setem-
bro ao inspector de &Mo do Porto da
Bailia.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 168 - Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria do 9 do corrento moi,
que concede ao 4 0 escripturario da Alfandega
de Manáos, nesse Esta io, Raymundo Nilo de
Faria o tiouza, fres mezes de licença,em pro-
rogação da em cuja gozo elle se acha.

Si'. delegado fiscal na Bahia :
N. 279 - Communico-vos, para os fins

convenientes, de accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 28 de setembro ultimo,
proferido sobre o vosso oficio n. 223, de 10
do mesmo mez, que o Tribunal do Contas
segundo declarou em oficio ri. 651, de 4 do
corrente. julgou boa a fiança, no valo,' de
3:604073, em tres.apolices da divida pu-
blica, do 1:003$, cada uma,tros ditas de 200$,
cada uma o 4073 em moeda corrente, pres-
tada por Genesi° Sampaio Neves em garan-
tia do sua responsabilidade e da do seus pro-
postos no 'rogar de thesoureiro dessa delega-
cia, em substituição de parto da anterior,
prestada polo bacharel Isaias de Carvalho
Santos.

N. 280 -Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 29
do outubro ultimo, resolveu approvar o acto
de que destes conta no officio n. 243 de 21 do
setembro anterior, pelo qual negastes afora-
mento do terreno nacional pretendido por
Leopoldo Fernandes dos Santos Canehyloa,
visto sor o mesmo terreno necessario ao Hos-
pital Militar, conformo declarou o Sr. ge-
neral inspector da 7 4 região, com sede nesta
Capital.

Incluso vos devolvo o respectivo processo.
N. 281 - Communico-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, por despacho
do 29 de outubro ultimo, proferido sobre o
vosso officio n. 247, de 28 de setembro ante-
r	

'
ior resolveu approvar o acto de que destes

conta no mesmo oficio, polo qual negastes
aforamento do terreno nacional pretendido
por Antonio Machado Gaimarães, visto ser
necossario para o Hospital Militar, conforme
declarou o Sr. general inspector da 7* região
com sede nesta Capital.

Incluso voe devolvo o respectivo processa.
N. 282 -commanico-voe, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho do 29
de outubro ultimo, resolveu approvar o acto
de que destes conta em oficio n. 246, de 28
de setembro anterior, pelo qual negastes o
aforamento do terreno nacional, Nem tido
por Antonio Delia Celta, visto ser o mesmo
preciso para o Hospital Militar, conforme
informou o Sr. general inspector da 7' re-
gião, com sédo nesta Capital. •

Incluso vos devolvo o respectivo processa.
-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 169 - Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 8 do corrente
mez, que concede tres mozes de licença,
com vencimentos, na fórma da lei, ao the-
soureiro dessa delegacia, Titeodosio Freire,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

N. 170-Afim de que se possa resolver
sobre a concessão de credites para alugue/
de casa o expediente da Mesa do Rendas
Federaes do Camocim, DOSSO. Estado, a que se
refere a demonstração enviada com o vosso
oficio n. 28, do 10 do setembro ultimo,
recommendo-vos, de aceordo com o despa-
cho do Sr. ministro, do 29 de outubro pro-
ximo findo, informeis em que data deixa-
ram de ser exercidos, por empregados do
Fazenda, os logares de administrador o escri-
vão da entenda mesa de rendas.

- Sr. de:egaelo fiscal em alatto Grosso:
N. 112 - Em confirmação ao meu • tele-

gramma de 4 do corrente, declaro-vos, para
os devidos elleitos, que o Sr. ministro, tendo
em vista os motivos expendidosna vossotele: .
gramma do 9 do mez findo, resolveu, por
despacho de 11, autorizar-vos a providen-
ciar sobre a suspensão do agente fiscal dos
impostos do consumo na 24 cireumscripeztio
Arnaldo Olavo de Almeida Serra, substi-
tuindo-o, provisoriamento, pelo funccionarie
de egual cathegoria da 7 E. circumscripção,
Francisco de Paula Augusto de Almeida,.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 309-Comounico-vos, para os fins con.

veniente4, que O Sr. ministro, por acto Ur
29 do mez proximo findo, resolveu conside-
rar bem despachada, como tinta preparada
a oleo. a mercadoria despachada na
dega desse Estado. pela nota de imporzaçãe
n. 41.070, de 1938, por João Fontes e cuja.
amostra acompanhou o vosso oficio n. 349,
de 11 de dezembro de 1908 citado.

N. 310 - Declare-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, por acto de 20
do moz findo, resolveu, que foi bem despa-
chada corno tinta preparada a oloo, a mer-
cadoria, cuja amostra acompanhou o vosso
oficio n. 19, de 1 de fevereiro do corrente
atino, e foi assim subrnettida a despacho pela
empreza do gaz, pela nota n. 2.153, de ja-
neiro anterior.

N. 311 -Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atteudendo ao que
lho solicitou o Governtdor desse Estado, em
telogramma de 18 do outubro proximo findo,
resolveu, por acto do 4 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do art. 20 . alínea 11 0., n. 9 da vigente
lei da receita, de dons engradados contendo
um fogão e pertences para a Casa de Deten-
ção desse mesmo Estado, pesando 4.009 kilos
e vindos de Hamburgo no vapor afiernão
Santa Ursula.

N. 312-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclus I. certidão requerida pelo
tenente dos Voluntarios da Patria, João Pe-
reira do Lucena na petição transmittida com
o vosso ofncro n. 274, de 15 de outubro 'ale
timo.

Sr. delegado fiscal no Piaully:
N. 84-Communico-vos, para os fins con-

veniontes, que o Sr. ministro, por acto de
30 do mez proximo findo, resolveu approvai
o acto de que destes couta em oficio n. 41,
de 7 de março de 1908, e pelo qual (Inibe-

• solicitado pelo Departamento da Guerra no
oficio n. 304, encaminhado com o dessa al-
fandega n. 2.051, do 10 deste mez, o qual
incluso vos devolvo.
• -Sr. direcbr dois rendas publicas do The-
souro Federal:

N. 48-Communico-vos, para os fins con-
venientes, de aocerdo com o despacho do
Sr. ministro, do 2! do setembro ultimo, que
o Tribunal do Contas, segundo declarou em
officio n. 619, de 4 do corrente, julgou Ha
a fiança no valor de 400$, em uma apolieo
da divida publica do valor de 500$, prestada
por Manoel Francisco dos Santos Duca, em
garantia, do sua responsabilidade e da de seus
3trepostos no togar de escrivão da collectoria
federal em Araruama, Estado do Rio de Ja-
neiro.

-Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 73-Não tendo sido cumprido até hoje,

por essa repartição, o despacho do Sr. mi-
nistro, de 2 de setembro ultimo, determi-
nando o recolhimento dos saldos dos adian-
tamentos feitos ao 1 0 escripturario Joaieuim
do Ama .ai Fontoura, na qualidade de the-
soureiro interino dessa mesin r repartição,
para despezas miudas no corrente anno, des-
pachai° que tivestes conhecimento pelo meu
officio n. 61, de 4 daquilo mez, communico
vos, para os devidos fins, que o mesmo Sr.
ministro, por acto do 3 do corrente, resol-
veu recommendar-vos o cumprimento im-
mediato do entendo despacho.

- Sr. inspector da Caixa do Amortização
N. 200 -Communico-vos, para os fins con-

venientes, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 22 de setembro ultimo, que
se acha depositada na Thesouraria Geral
deste Thesooro a apolice da divida publica
do valor nominal de 500$, de n. 2.881, ins-
cripta nessa Caixa em nome do Manoel Fran-
cisco dos Santos Duca e por este otferecida
em garantia de sua responsabilidade o da de
seus propostos no Jogar de escrivão da collo-
ctoria Federal em Araruama, Estado do Rio
de Janeiro.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas :
' N. 278-Rome!,to-vos, para os devidos flue,
de accoodo com o despacho do Sr. ministro,

•do 25 do mu proximo findo, o inelusd pro-
cesso referente á fiança no valor de 700$000,
eonstituida por duas ap Alem da divida pu-
blica de 500$000 e de 200$000. de proprioda-

•do do barão de Luceno, o por esto offerecidas
em garantia da gestão do collector federal
cm Itabayana, Pilar o Ingá, Estado da Pa-
rahyba, do Norte, Josê Daniel Pereira do
Lucena.

-Sr. capitão do porto do Estado de Santa
Catherine, :

N. 148-Do posse do tolegramtua, do 27 do
setembro ultimo, em que, communicaado
haver a deleeaeia fiscal, nesse Estado, impu-
gnado o pagamento de soldo de reforma ao
ajudante dosa capitania, solicitaes esclare-
cimentos a respeito, communico-vos, do
accordo com o despacho do Sr. ministro, do
23 do mez findo, que na especio sujeita não
se dá a accumulação de funcções, por isso
que a lei permitte o exercicio do cargo - de
ajudante, por parte do officiaes reformados.

- Sr. eyndico da Camara, Syndical dos
Corretores do Fundos Publicos:

N. 190 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por despa-
cho do 29 de outubro ultimo, proferido sobre
o requerimento de 21 de julho proximo pas-
sado, em que a casa bancaria Martinelli
pado reconsideração do seu despacho do 8
do referido mez de julho, que vos foi com-

nicado pelo officio desta directoria, n, 120,
do 16 do mesmo moi, resolveu que seja
novamente intimada a dita casa a fazer o
deposito do l00:000$ do que trata o art. 19,
da lei ri. 559, do 31 dezembro de 1898, afim
do poder °parar cria cambiaes.
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4tes que, tqda,s as 'ornbarcações' de • coberto,
squ. e navogárn da Parnahyba á' Thereeiva,
'bstão sujeitas.ás formalidades •do artigo 316,
da nova 'Consolidação das ;leis das aliando-
'4as o mesas de rendas, para os efteltos das?arrecadação dás taxas do 'fretameato e ou-
Iras.	 .	 •
f. - Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
)-Norte:
e' N. 55 - Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que

1:Solicitou o Ministerio (la, Viação e Obras
,4:'ub1icas, em aviso n. 298, de 27 de outubro

•'--proximo findo, resolveu, por acta de 3 do
;:corrente, autorizar o despacho, livro de

•niiireitos, do 103 toneladas de carvão do pedra
- ique deverão ale chegar pelo vapor 1T'arrior,
)procedente da Inglaterra, com destino tis
lobros de melhoramentos do porto do Natal.

- Sr.s  collector federal em Petropolis:
' N. 105- Declaro-vos, para os fins 'conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho
"de 22 de outubro proximo findo, proferido
'em sessão do Conselho de Fazenda, de ao-
côrdo com o parecer deste'. resolveu dar
'provimento ao recurso es-officio que inter-
puzestes no processo encaminhado com o

: -VOSS) officio n. 724, de 11 do mesmo mez,
.'tio acto pelo qual julgastes improcedente o

i 'auto de infracção do regulamento dos im-
postos de consumo, lavrado pelo respectivo
agente fiscal Vicente Liserra, centra Antonio
tlaudio, negociante nessa cidade.

N. 103-Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo tra,nsmittido com o vosso oelcio, .p. 723, de 11 de outubro ultimo, em que re-
correis da decisão, pela qual julgastes impro-
cedente o auto lavrado pelo agente fiscal Vi-
cente Sisorra contra Candeio Paina por infrac-
ção do regulamento dos impostos de consumo
resolveu, por despacho de 30 do mesmo moi,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda
de accordo com o parecer deste, negar pro-
vimento ao alludido recurso ex-officio .
- -Sr. delegado fiscal em Santa Catbarine:

N. 147-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
quo solicitou a Inspectoria da alfandega
alesta Capital, no officio transmittido com o
ítessa delegacia n. 103, de 7 do nsez proximo
findo, resolveu conceder-lhe autorisação para

•!vender em hasta publica, por inuteis, os IDO-

VCiS e mais objectos do uso da mesma alfan-
odega e constantes da relação que vem u annexa
ao citado officio. 	 ' • .

' -Sr. delegado fiscal em S. Paulo: -
N. 657-Commuaico-vos, para os fins con-

Venientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a Liga Paulista Contra o
Tuberculose, na petição eacaminhada com a
Vosso officio n.509, de 13 de outubro ultimo,
resolveu, por acto do 6 do corrente: autori-
'ear o despacho, livre do direitos, de ac-
Cordo COM O art. 20 , • alinea XI, n. 2 da vi-
h-ento lei orcrmentaria de receita, de urna
caixa vinda do lavre pelo vapor Malte, con,
tendo escarra,deiras, destinadas á distribui-
tão gratuita, com a marca «Liga Paulista»,
pela mesma liga importadas o constantes
do incluso documento

N. 653-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 8 do corrente moi,
que concede dons rnezes do licença, com
vencimentos, na fórma da lei, ao 40 escri-
pturario dessa delegacia, José Lourenço de
Castro e Silva, para, tratar de sua saede,
onde lhe convier.

--
Directoria de Contabilidade do Thesouro

- Federal
Requerimento despadiado

Antunes dos Santos dc Comp.
'
 syndicos da

fallencia, de Bifano,' Rocha & Comp., pe-
dindo que lhes 'sejam pa gas as 'contas da
Erma falida.- Apresentem alvará do juiz
ordpetente.

DIÀRÀ OPÉICIAL

Directoria das /tendas Publicas
EXPEDIENTE DO . SR. DIRECTOR.

Dia 13 de novembro de 1909

- Si'. director da Casa da Moeda:
N. 850- Tendo a Delegacia. Fiscal na Es-

tado do Maranhão,no oficio n. 151, do 29 de
outubro proximo passado, solicitado a re-
messa de oito albuns, contendo os specimens
dos soltos applieaveis aos impostos de con-
sumo, autorizo-vos a fornecel-os. com a pos-
sivel brevidade, do que dareis sciencia a
esta directoria.

N. 870 - Providenciae para que á. Cole-
ctoria Federal da Parahyba do Sul, seja.- re-
mettida a quantia de :i57$, eni estampilhas
do solto adhesivo, das taxas abaixo declara-
das, conformo requisitou o respectivo collo-
ctor no officio n. 111, de 11 do corrente,
sendo: 78 de 1$, 15 do 2$, sete d3 3$, sete
de 9$, 10 de 5$, cmn •o de 10$ e cinco do 20$)00.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Minas
Geraes:

N. 37-RecomMCIIJO-rOS providencias no
sentido do ser cumprida a orlem n. 1,
do 15 de janeiro ultimo, cujo teôr reproduzo
novamente:

« Para que possa ter solução o recurso
intentado pela, Collectoria Federal de Ca-
rangola contra Francisco Jatarola e en-
viado ao Thesouro com o vosso oficio
n. 4, de 21 de janeiro do anno findo, faz-se
mister que providencieis, no sentido do
serem remettidas ao Thesouro, duas garra-
fas do vinho, cuja apprehensão deu inativo
a esse recurso e que, segando consta do
termo de deposita, devem existir em poder
do depositario Domicia,no Ferreira Dutra,
afim de ser o dito vinho convenientemeato
examinado pelo Laboratorio Nacional de
Analyses.»	 •

- Sr. delegadó fiscal em Santa Catherine:
N. 23-Cominimico-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 31, de 23 de outubro de 1909,
que a Directoria da Casa da Monda entregou
no Correio, com destino a essa repartição,
conformo se vê do conhecimento junto,
n. 31.037, um volume contenlo a impor-
tancia de 15•010$ em estampilhas do solto
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 425, cujo recebimento accusareis a esta
directoria,.
• - Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 122-Não tendo sido cumprida até

esta data a ordem desta dia eetoria n. 39,
de 8 de maio do corrente anno, em que vos
foram pedidos esclarecimentos acerca da
reclamação de David Nelli & Comp., contra
o facto de não ter ainda essa delegacia dado
solução ao. recurso que interpuzeram em
1915, do acto da Collectoria, de Jabotica,bal
que os multou em 1:000$, por infracção do
regulamento do imposto de consumo, re-
commendo-vos que providencieis no sentido
de serem essas informações prestadas com a
possiN-el brevidade, para • que se possa dar
solução ao respectivo processo.

-- Sr. colector das Rendas Federaes de
Reg fialty

N. 18- Cornmunico-vos, em resposta a
vosso ofiloio n. 6e, de 30 do outubro de 1939,
fluo a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio . com destino a essa collectoria„
conforme sa vê do conhecimento junto,
n:34.035,una volume entoado a importancia
de 300$ em estampilhas do solto adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 422, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

N. 19-Não tendo sido cumprida ate á
presente data a pertaria desta directoria
n. 13, de 25 do maio do corrente anno, re-
commendo-vos que presteis, com a possível
brevidade, 'as informações na mesma requi-
sitadas, relativamente .á ' reclamação de
Leal & irmão contra ' o' facto dessa collecto-
ria cobrar as taxas de 50.9 réis e 3$ pelos

Noverakro - 190e-

,fornecimento de gulas destinadas ao pagá-
mento, de registro ; , reciainaçíra essa TIA
acompanhou'a citada portaria e que deverá
ser devolvida juntamente com , ' as referidas
in formações ..

- Sr. collector das Rendas Federaes do
Carmo e Sumidouro:

N. 27-Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio te, GO, de I do novembro de
1909, que a Directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino a essa, colle-
ctoria, conforme se vê do conhecimento
junto, n. 34.031, um volume contendo a im•
portancia de 535$ em estampilhas do solto
adhesivo, constantes das guia inclusa, sob
n. 424, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

-Sr colector das Rendas Federal do
Magé:

N.7-Devolvo-vos a inclusa demonstração
do movimento do «Caixa cias estampilhas do
sello adhesivo» no mez de outubro ultimo,
para o fim de ser rectificada na parto refe-
rente ás estampilhas da taxa do 10$, cujo
saldo é de 11 soltos, no valor de 110$, e não
30$, conforme está ; devendo ser a dita de-
monstração enviada novamente a esta dire-
ctoria, uma vez feita a nuas:seria. retifica-
ção.

-Sr. colector das . Rendas Federaes de
Maricá:

N. 16- Commttnico-vos, em resposta a
vosso officio sem numero de 1 de novembro
de 1909, .que a Directoria da, Casa da Moela
entregou no Correio com destino a essa col-
leciona, conforme se vê do conhecimento
junto, n. 34.036. um volume contendo a im-
portando, de 1:380$ em esta-pilhas do selo
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
ri. 423, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

Sr. collector das Rendas Federaes de Va.-
louça,:

N. 20-Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n.101, de 30 de outubro de 1909,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino a essa collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 33.939, um volume contendo a impor-
tancia de 2:394$700 em estampilhas do solto
adhesia-o, const estes da guia inclusa, sob
n. 421, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

Requerimento despacha:10
Francisco Pinto Dran ião-Selle com se-

validaçao o requerimento do fls. 3.

Carvalho & Couto.-Idem.
Anoso de Souza, Pinheiro.-Satisfaça be

exigencia.
Dr. Luiz Antonio Alves do Carvalho o

outros.-Transfira-se.
Alfonso de Souza Pinheiro. - Estando

cumprido o despacho supra, transfira-se.
Imponho a multa de 50$, nos termos do
art. 94 do decreto n. 5.142, do 27 de feve-
reiro de 1904,

José Ignacio Coelho & Comp.- Concedo
mais oito dias.

Amelia Madeiss--Transfira-se.

--
1Seeebodoria do leio de Janeiro

Requerimentos despachados
Dia 13 de novembro de 1909

Me Andrade & Comp.- Intime-se para
dentro do prazo de 48 horas soltar, datar
assignar a inclusa petição.

Joaquim Maria Barbosa.-Proceda-se no;
termos do parecer.

José Rodrigues Fernandes.-Transfira-ed.
•



Caixa. de Conversio

BALANCETE DE CAIXA EM 13 DE NOVEMBRO DE 1909'
Debito

Caixa:
Bilhetes a emittir
Moeda subsidiaria 	

Caixa, ouro:

57.615:450:$(100
6:738$592	 57.622:188a592

Em deposito; 7.773.513-0-0 124.376:208$000
a Francos 	  25.222.30 16.039:995-233
71	 I, Marcos, 	

Ouro nacional 	
7.539.300

181:140$000
5.9.9:181$583

331:452,010
Dollars 	   3.664.160 12.076:349 747
cordas austriacas 	 ; 1.180 7r6 G65
Pesos argentinos 	 7.630 24:261$213
Liras 	 1.120 712$249	 •
Pesetas 	  20 12$718	 158.70:961$4J8

216.391:150$000
Credito

Emissão:
Bilhetes ernittidos 	 	 203.379:210$000

a	 resgatados dilacerados....	 3.799,98(4000
resgatados 	 	 ...	 40.821:530$000	 44.621:510000

Em circulação 	 	 	 158.757 :700;.000
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	 57.615 :450$000
Thesouro Federal:

Snpprimento em moeda subsidiaria 	 18:010$000
216.391:154000

Rio de Janeiro, 13 do novembro de 1909.—Dr. Henrique Augusto de Olioeirze
director. —	 Affonso de Assas Figueiredo iiho, chefe da contabilidade, iuterino.-rs
Emilio Chaudon, fiel, pelo thesoureiro.
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creto n. 5.142, /te 27 do fevereiro do 1904.
Herculano José dos Santas.--Idom, idem.
Faud Michel. —Idem, idem.
Cunha & Irmão.—Idem, idem.
Oliveira Schutz.—Idem, idem.
Lourenço Eduardo.—Idem. idem.
Domingos Jorge.—Idem, idem.
Manoel Francisco Roa. —Idem, idem.

, Pedro Joaquim do Nascimento.—Idem,
idem.

Benedicto Folia do Carvalho. — Idem,
idem.

Pedro Forreira.—Idem, idem.
Antonio da Silva Miranda.—Idem, idem.
Frederico Leitão.—Idem, idem.
Silva Ferreira & Oliveira.—Idem, idem.
Nogueira & Irmão.—Idem, idem.
Manoel Joaquim Leitão. —Idom, idem.

. José Henriques Fernandes & Comp.—Idem,
f Mem.

Amorico NOVO3 de Lima.—Idem, idem.
Rodrigues & Comp.—ateria, idem.'
Manoel Marques; Perdi ão.—Idem, idem.
José Americo.—Idem idem. 	 '

• Silva sobro a divida do predio n. 26 da
Representação do escripturario Souza e

rua Grunewald.— Annulle-se a contra-fé
junta e officio-se á Directoria do Conten-
cioso.

Desiderio José Nunes dos antos.—Transfl-
ra-se.

Companhia Carris Urbanos. — Dê-se a
.baixa requerida.

Joaquim Mouro.—Pague o imposto em
debito.

Amelia, Seixas da Fonseca Ramos.—Trans-
fira-se.

Cla,udionor Francisco do Mello.—Já es-
tando a requerente attendida, archive-se.

Capitão de corveta Paulo Oscar do Faria
Ramos.—Transfira-se.

José da Rocha Pereira.—Pague o imposto
em debito.

Domingos José Pinto.— Averbe-se a mu-
dança.

Carolina do Carmo Teixeira.—Reduza-se o
valor locativo a 2:40(4)00.

Francisco Amado Machado.— Averbe-se a
mudança.

Representação do escripturario Souza e
Silva sobro o debito do predio da rua São
João Baptista n. 80.—Annolle-se a contra-fé
junta o officie-se á Directoria do Conten-
cioso.

Gonçalo Fernandes da Silva.—Transfira-se.
Dr. Aristides Ferreira, Caire. —Idem .
Luiz Duarte Sobrinho.— Pague o imposto

em debito.
J. Augusto Esteves & Comp.—Satisfaçam

a exigencia.
alax Kalkmam & Comp.— Dê-se a. baixa

requerida.
Lima Zambelli & Comp.—Satisfaçam a exi-

gencia do parecer.
• Antonio Marques do Oliveira.—Comprove
o aluguel, juntando a certidão do pagamento
do imposto predi 11.

José do Oliveira Gaspar.—Transfira-se.
Representação do escriptorario Souza, e

Silva sobre a divida do predio n. 40 da rua
Dr. Domings Freire.—Annu Io-se a contra-ré
junta e otficie-se a Directoria do Conten-
cioso.

Representaçã'o do escripturario Souza, e
Silva sobro a divida do predio n. I da rua
Borges Monteiro.—Annulle-se a contra-fé
junta o officie-se á Directoria do Conten-
cioso.

Barão do Santa Margarida.—Transfira-se.
Imponho a multa de 20$, de acotiai° com o
decreto n. 2.794 do 13 de janeiro de 1898.

Agostinho Duarte Pompeu.—Transfira-se.
1 0 tenente Antonio de Scuza Marques.—

Pague o debito accusado.
Catalino Gonçalves da Silva.—Inscrova-se

do accardo com o parecer. Imponho a
multa de 50$, nos termos do art. 44 do de-

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 12 de novembro do 1909
Sr. Director do Expediente do Thesouro

Federal:
N. 348—Já tendo esta inspectoria, infor-

mado a respeito da reclamação do diversos
accionistas da cPrevidencia—Caixa Paulista
de Pensões», remettala ao Sr. ministro da
Fazenda com o oficio n. 338, de 23 de ou-
tubro ultim a juntamente com o processo
ora devolvido com o vosso officio n. 195, de
11 do corrente mez, trans nitto-vos o °Ilu-
dido processo afim de ser novamente ali-
nasalo ao da reclamação doo accionistas.

—Ao fiscal junto á .New-YorIe Life lnsu-
•ance Company:

N. 349—Remettendo, para informar, duas
petições apresentadas pelo Sr. Dr. Antonio
Coelho Rodrigues.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO Sa. MINISTRO

Dia 13 de novembro

Sr. Inspector do Marinha:
N. 4.780— Conform mio-me com o pa-

recer do Conselho do Almirantado, emittido
em consulta n. 631 do 11 do corrente. de-
claro-vos, para 03 fins conveniente-, que re-
solvi mandar addicionar ao tempo de serviço
do capitão de corveta Mario Vieira Cortez,
para os &rodos do sua futura reforma, o
periodo de um anno, onze mezes o treze dias
em que cursou, com aproveitamento, o ex-
tiocto Collegio Naval, do accordo com o
Decreto n. 2.042 de 3/ de dezembro do armo
proximo findo.

N. 4.781 — Conformando-mo com o pa-
recer emittido pelo Conselho do Almiran-
tado, em consulta n. 633, do 11 do corrente,

I declaro-vos, para os fins convenientes, que
resolvi mandar addicionar ao tempo de ser-
viço do capitão ite corveta Art ur Alfonso
de Barros Cobra, para. os etreitos de sia fu-
tura reforma, o oeriodo de lais anus com-
pletos, de aceordo com o Doi:reto n. 2.042
de 31 do dezembro do anno proximo findo,
visto ter cursado, com aprovei tameato, o ex-
tincto Collegio Naval, cujo periodo escolar
ora de doas annos.

N. 4.782—Conformando-me com o parecer
do Conselho do Alrniranta lo, emittido em
consulta n. 633, do 11 do corront s. declaro-
vos, para os fins convenientos, que resolvi
mandar addicionar ao tempo do serviço do
2° te,nento engenheiro machinista João
Paulo de Feria, para atreitos de sua reforma
futura, o periodo de 11 'nozes o quatorze
dias em que assistiu, com aproveitamento, n
curso do machinas da extincta Escola do
alaehinistas da Armada, de accÓrao cura O
§ 2° art. 61 do regulamento animo ao dea
ereto n. 7.009, de O de julho do ann) pas-
sado.

N. 4.783—Conformando-me com o parecer
do Conselho do Almirantado, einittelo em
consulta n. 634 do 11(10 corrente, dec!aro
vos que resolvi mand r addicionar ao
tempo do serviço do capitão do corveta
José Martini, para effeitos de sua futura re-
forma, o periodo do um armo, onze m izes o
treze lias em que frequento% com aprivei-
tarnento, o extincto Collegio Naval, do
accordo com o decreto n. 2.0-12, de 31 do
dezembro do anilo proximo 11

N. 4 784—Declaro-vos, para os devidos
fins, que, conformando-me com o parecer
do Conselho do Almirantado omittido em
consulta n. 637, do 11 do corrente, no olvi
mandar addicionar ao tempo do serviço do
capitão do fragata Francisco Burlamaqui
Castello Branco, para os orlados do sua fu-
tura reforma, o periodo de 1 de março de
1877 a 1 de março do 1879, no total de dons
annos completos, de accôrdo com o decreto
n. 2.042, do 31 de dezembro do anuo pro-
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ximo passado, visto 01110 o periodo escolar
naquella apua, era de doas annos;

N. 4.785—De accordo , com o decreto
n. 2.042. de 31 de dezembro do anuo pro-
ximo findo, e de conformidade com . o pare-
cer do Conselho do Almirantado emittido ern,
consulta n. 025, de 11 do'eorrente, declaro-
vos para os devidos fins, que re golvi m•indar
and cionar ao tempo de serviço do capitão de
fragata Altino Flavio de . Miranda Corrêa,
para os effeitos de • sua futura reforma. o.
perio:lo de um anno onze npozes. e nove dias
em que cursou, com a,proveitamanto, " o
bxtineto Collegio Naval.

—Sr. chein do Estado-Maior da Armada
N. 4.788 — Em additame,nto ao aviso nú-

mero 4.668 de 5 do corrente, • recommendo-
vos que mandeis elogiar, em ordem do dia,
os l aa tenentes Salustiano Roberto de Lemos
Lessa, Banido Moi linho da. Cunha, Escalapio
Casar de Paiva o Eugenio da Rosa Ribeiro,
pelas instructivas cdnforeácias realizadas a
bordo dos navios da Divisão de Couraçados,
pon. occasião de saa ultima "conimiSsão até
o roto de Victoria.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 4.797—Tendo determinado, nesta data,
que o ra.ncl io das praças . da Armada, nos
navios, corpos o estabelecimentos, seja me-
lhorado no dia 15 do corrente, de accôrdo
emn as tabellas de raçõei em vigor, assim
vos declaro para Os devidos fins.

—Sr. chefe do Estado-M dor da Armada
N. 4.705 — Recornmendo-vas que provi-

dencieis afim de que, no dia 15 do corrente,
seja melhorado o rancho das praças dos
navios, corpos e estabelecimentos de Mari-
nha, do accordo com as tabella; de rações'
em vigor.

—Sr. Inspector de Marinha
N. 4.796 — Recommendo-vos que provi-

dencieis afim de que, no dia 15 do corrente,
s'eja melhorado o rancho das praças das Es-",
colas de Aprendizes Marinheiros, de accórde
com às tabellas de raçoes.em vigor.

Requerimento despacha:io

Beatriz Dulce Muniz Guimarães — Indefe-
rido.

Ministerio da Guerra
Expediente de 5 de novem&ro de 1909

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando:
Que aos officiaes do extincto ., Corpo

de Estado-Maior do Exercito 6 perrnittido
uso de seus antigo; unifiirmds, emquanto
não forem definitivamente ineluides em
qualquer das armas; •

Que a transferencia d g l a tènente do 50
regimento de infariteria Victoriana Baptista
.Pinheiro Corte Real deverá, ser feita para
o 15a regimento e não para a 13a compa
nhia, isoiada,, como foi dolermina,da;

Que é transferido para o 3 0 regimento de
infantaria o 20 tenente João de Siqueira

.Queiroz Sayão, excedente do 52 , batalhão de
caçadores.

skisterio . da Viação • e Obras
Publicas,	 .	 .

Directoria Geral da Obras e _Vingo
Expediente do dia 13 de norenViro de 1909

—Deelarou-se á Inspecção Geral das Obras
Publicas, em additamento ao aviso n. 288
tle 13 de outubro ultimo; deste ministerio,
'ficar a memia - Inspecção auterisacla a Te-:
:duzir de 45 para 20 réis,;por tonelada-kilo-
metro, o transporte de. yedra, britada,. de

Rajá , (L linha do Norte, attendondo a que a
LeopDldina gaihoay se . obrig 1. a fazer a con-
servação da liana, sua, renovação onde o
material estiver imprastavel e a fornecer o
pessoal para o trafego, e ainda ao fim a que
é destinado o transporte da mesma pedra.
' —Declarou-se á Repartição Federal de Fis-
calizaçio ter sido deferido o requerimento
da Comp., Creu! 1Vestern Oj Brn cii R.zittcuy
pedindo autorisação para augwentar o cal-
ça,mentoMo pari metro dos armazens de carga,
na estação de Cinco Pont ts, da EstradL de
Ferro Recite ao S. Francisco, devendo a das-
peza de 4:976$403 ser levada, a conta de
custeio.

— Autorizou-Se 'a Repartição Federal de
Fiscalisação das Estradas de Ferro a provi-
denciar para que o l a tenente do exercito
lierminio Lyra da Silva possa praticar na
construcção da ponte sobre o rio Santa Ma-
ria, da Estrada de Ferro Porto Alegre a
Uruguayana,.

Da providencia acima referida deu-se co-
nhecimento ab Ministerio da Guerra.

— Reiteraram-se da Prefeitura do Di-
stricto Federal as necnsarias ordens afim de
serem iniciadas, quanto antes. as obras de
melhoramento da , Quinta da D'oa-Vista, de
accôrdo com o projecto o orçamento apre-
sentados pela mesma Preteitura.

Solicitaram-se providencias do Ministerio
' da Fazenda no sentido de ser cedido á. Estrada
de Ferro Central do Brazil o sobrado, em
"latinas, que serviu de hospital na fazenda
em Santa Cruz.

—Não tendo a Repartição Geral dos Tele-
graphos serviço teiephonico para Nietheroy,
commainiceu-se ao Ministerio da Guerra que
por este motivo não pólo ser attendido o
pedido da installação de um apparelho tele-
phonico na séde da Iiispecção Permanente
ela Sa região, naquella cidade.

—Ponderou-se ao Sr. ministro da Guerra
que Presentemente nada aconselha a
dança da modo por qua é feite o provimento
de forragens dos animaes a serviço da com-
missão constructora de linhas telegraphicas
estrategicas de Matto Gros.o a Santo Anto-
nio do Madeira..

- -Satisfazendo ao pedi lo do Sr. ministro
da Marinha, constante do aviso de 25 de ou-
tubro findo, communicou-se que, por despa-
cho de 21 de outubro deste Ministeria, de-
clarou-se á Companhia Port of Para não ter
cabimento o seu protesto feito contra a con-
cessão dada - á nantaz'on Nuriocdion C5mpany
para construir-na Ilha das Onças diques para
concertos de suas embarcações.

• 
Peivcrimento despachado

Jacintho.Gazolino Gomes Carina, podido
transporto gratuito para materiaes,.destina-
dos ao serviço de fornecimento de agua po-
tavel no distrieto de Ita,bira do Campo. —
Indeferido.

Ministerio da Agricultura,
• Industria . e- Com mordo
•• Por portaria de 11 do corrente mez, foi
nomeado Jayme Carneiro Leão Va,sconcellos
para o togar de escripturario da Escola, de
Aprendizes Artifices do Estado do Ceará,
com os vencimentos que lhe competirem.
" Por outra de 12 do corrente mez, foi
nomeado João Cardoso da Costa para legar
de correio da Secretaria- de Estado.' deste
Ministerin.

Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio—Direetoria do Expediente-34
Secção—N. 208—Rio de Janeiro, 10 de nó-
vembro de 1909.

Sr. ministro da Fazenda.
Tenho a honra cio transmittir a V. Ex. as

inclusas ta,bellas da proposta, do orçamento
'deste ministerio para o exercicio de 1910,
na importancia total de 15.197:583$733, pa-
pei, e 900:000$, ouro.

Dessa importancia, a quantia de réis.:.
1/.359:933$735, papel, e 900;009$, ouro, das
verbas 2a, 3a, 48, 5a, 9a, 10a, IP', 12a, 13"43,
14 a corresponde a serviços que já existiam
antes da installação deste ministerio e para
os quaes foram consignados, no orçamento
em vigor, credites na importancia total de
6.775:93$736, papel, e 1.250:000$; ouro.

Além disso, nas verbas l a, ia e 9' estão
comprehendidas despezas na irnpartancia
total de 395:873$590 que já figuravam no
orçamento cru vigor, pela seguinte form.':

Pes:oal da antiga Directoria da Industria
do Ministerio da Viação, considerados os res-
pectivos vencimentos com o augmento ulti-
mamente estabelecido para os funccionarios
das secretarias do Estado 	  112:200$
Dois primeiro; officiaes da extin-

eta Secretaria de Marinha,
aproveitados nesta secretaria
de Estado como chefes de se-
cção, consi ierados os venci-
mentos respectivos (de l as ofll-
cdiiadeos) com o augmento allu-

19:200$
Consignação para um posto zoo-

techn'ca e uma estação agro-
nomica 	  150:000$

Conservação da Fabrica de João
de Ipanema 	  14473$500
A importancia relativa ao pessoal e ser-

viços já contemplados no orç emento vigente
sobe, portanto, a 7.071:837$236.

E o a,ugmenta de 8.125:746$50a que resulta
da presente proposta, distribue-se do se-
guinte modo:

Para os serviços que já existiam quando
se installou o novo ministerio, 4.581:000000;.

Para os serviços novos areados de corda.-
midade com a lei n. 1.606 de 29 de dezem-
bro de 1906, 3.511:746$500.

A differença para mais de 4 ,581:000$009,
papel correspondente aos serviços que ja
ex stiam, provem da necessidade de se dar
maior impulso a muitos dos mesmos servi-
viços como consequencia natural da creação
do ministerio, cumprindo notar que, só para
o recenseamento a realizar-se no anuo viu-'
douro, foi introduzida a consignação de
1.009:000$ na verba ll a «Directoria Geral
de Estatistica»;para, o serviço de colonização,
incluindo a catechese de indios, houve um
augmento de 1.810:000$; para subvencionar
a Estrada do Ferro Santa Catharina, de ac-
córdo com o art. 30 da lei n. 2.050 de 31 de
dezembro de -1908, foi incluida a consigna-
çãs de 903:000$; para a commissão de ex-
pansão economica do Brazil (despeza,s no
paiz) foi estabelecida a quota do 200:000$,.
elevando S3 a 671:090$ outros pequenos aua
gmentos explicados nas proprias tabellas.

O augmento total de 8.125:746$500 fica
porem reduzido, effectivamente,
7.405:74(3$;500 com a diminuição lavida nas
consignaçoes em ouro, diminuição que im-
porta em 359:00'3$ ou 630:034, papel.

Prestando a V. Ex. esses esclarecimentos.
que me 'mimam necessarios para abo, com-
prehensão das tabellas annexa,s, aproveito"

opportunidade para reiterar-lhe os pro.
testos na minha elevada estima e distin•
eta consideração.

Ministerio da Agricultura, Industrio: e
Commercio.— Directoria do Expediente

Secção — N. 31,— Rio' de Janeiro, 13aie
novembro de 1900 -
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. Sr. Presidente do - Estado; do Espirito
Santo.

Em resposta ao vosso officio n. 23, de 15
de setembro proximo findo, em que solict-
toes concessão de passagens dos partos
europeus (3 outros favores instituidos pela
organização do Serviço (13 povoamento do
saci nacional para os immigrantes que se
-destinem a esse Estado, tenho a honra de
declarar-vos que, de conformidade com as

"Bases Regulamentares » approvadas Delo
decreto n. 0.455, do W de abril de 10 )7, a
União auxilia de commum accôrdo com os
,Estados, e sem embargo da acção identica
j)or parte destes, para a fundação de nu-
cleos coloniaes, a introducção e localização

immigrantes que se disponham a fixar-se
como proprietarios territoriaes.

Essa fundação pôde ser promovida pela
União com auxilio dos Estados e pelos Es-
tados com ou sem auxilio da União.

A União poderá realizar a intro !acção de
immigrantes, que, sob o patrocinio dos Es-
tados, houverem de ser localizados, como
proprietarios, em nuclea que os Governos
estadoaes resolvam fundar por iniciativa e
conta proprias, desde que se.,a devidamente
reconhecida a todos os respeito a situação
favoravel dos nucleos.

Na medida dos recursos orçamentados,
a União pôde conceder auxilio aos Estados
que fundarem nucleos sob sua administração
directa.

A intervenção da Unlio opera-se : pela
approvação da escolha da localidade feita
peb Estado e do plano geral do imolei) e
todos os detalhes respectivos :pela promoção
da vinda de immigrantes, d. sua custa, para
serem localizadas por conta do Estado, con-
formo o plano approvado, ficando livre ao
Estado o direito de escolha do immigrantes,
por intermedio de °plissados especiaas.

A União auxilia o Estado som 25 ca da im-
portando que effectivamente despender com
a fundação do nucloo, importando, que
nunca poderá exceder de 804 por familia
estrangeira que fôr localizada e pata forma
fixada nas citadas Bases Regulammtares.

O producto da venda dos lotes parte-morá
na razão de 23 % á União e 75 3', ao Estado.

Si, com o fim especial de utilização dos
..nucleos, o Estado construir estradas de ferro
economicas, a União o auxiliará com a quota
ic 6:0...0gs por kilometro de linha aberta ao
trafego.

Os eascm especiaes determinarão a resfrie-
cão ou ampliação de favores e sugerirão
novos.

Salde e fraternidade. — A. Can.lido Ro-
drifme3.

Directoria do Expsdiente
rantETRA SECÇÃO

Expediente de 13 de novembro de 1909

• Solicitou-se
Dos presidentes e governadoresdas Esta-

dos e do Prefeito do District() Federal provi-
dencias para que .sodrian remettidos á Com-
'missão do Expansão Economica do Brazil na
Estrangeiro rolaterios, mensagens e collo-
cçiies de leis relativos aos tre; unimos
annos ;

Do presidente do Estado de Minas Garoas
providencias para que figure na Exposição
de Bruxellas a collecção de folhetos de ouro,
diamantes e outras pedras preciosas que fez
parte da Exposição Nacional ; 	 •
• Do Ministerio da Guerra providencias para
que passe á disposição deste miniderio o ge-
'Pero( Dr. Francisco Marcellino de Souza
Aguiar ;

Da directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil providencias para que tenha paS.
isagem em &asseada ida e.volta,.ein trem
do grande velocidade, desta Capital .para á

estação de Pinheiro, par conta deste minis.:
todo, o coronel Aristides Buliam em Ser-
viço do referido ministerio ;

Do Chefe de serviço da Limpeza Publica;
no district ) de 13 itafogo, providencias para
que seja feita; de ora avante, - pelas 'carroças
de rernoção de lixo, a limpeza do recinto do
Palacio dos Estados, onde funmiona actual-
mente a secretaria deste minist3rio. 	 .

Coasmunicousse ao presidente da «Rio de
Janeiro Tramway Light and Power Com-
pany, Limited» que o consumo da luz no
edificio onde se acha instaltaala esta secre-
taria começa a correr pos conta deste mi-
nisterio desde o dia 8 do corrente mez.

Rernetteram-se ao Sr.Frannisco Camelia ,em
Roma, as duas portarias pelas qu ies foram
resolvidas a sna, nomeação e a do consul do
Brazil em Roma. professor Vincenzo Grassi,
para delegados do israzil no Instituto Inter-
nacional de Agricultura na referida capit

Declarou-se á Directoria Geral. do Serviço
de Povoamento que fiaa approvado o seu
acto ajustando evo o Sr. llenri Qui impe pela
quantia de 17:3 )0$ os trabalhos de adapta-
ção a serem executados nos compartimentos
do Palacio dos Est idos, destina los á essa
directoria geral, e no armazem do preillo
n. 13 da Avenida Central, ou ! o deverá ser
installado o eseriptorio de immigração.

-

TERCEIRA SECC-10

Expediente dc 10 de novem Irro de 1909

Ao Ministerio da Fazenda:
Pedindo que, no Thesouro Eialeral, sejam

feitos os seguintes pagamentos:
Da folha de VeACIMC I tos do pessoal dia-

rista da Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flore ), na iinpurtancia total de7:333$5 )0,
relativa ao mez de out ;bro ultimo (avisa
n. 213).

A II. Garnier e a Jons Saud & Comp.
de 1:041s100, por fornecimeatos feitos á..
directoria do Jardim Botanico nos mezes
julho e agosto «Rimos, devendo a despai a
ser eSceipturadana sub . consignação/sIm-
pressão de trabalhos do Jardim Bstanico;
etes—consignaças— Material—tatmo— Jar-
dim Botani?o — verba V, ast. 15 da vigen-
te lei orçamentaria (aviso n.,s'.:12);

Da folha de vencirnontosflo pessoal em-
pregado na conservação (,;(•óparaçãS) da uns-
podaria de Immigrantes7da 'Pia das Flores,
na, importando, totar de 1:050.¡;823, rela-
tiva ao niez de outaro ultimo.

A despeza de.será ser escripturada fia
cons i gnação aYaterial» conservação e repa-
ração da hosaedaria, etc., titulo II, da ver-
ba VI, art.'15 da vigente lei orçamentaria
(avisa n. 211);

Ao Dr. A. Gomes Carmo a quantia de
1:004, coma gratificação por serviços pres-
tados a este ministerio. no corrente anno.

A despeza deverá ser escripturada
consignação «Para °acorrer a despezas im-
previstas - com a installação do ministerio»,
titulo II—Eventimes—da tabella de distri-
buição do credito do 2a0:000.3 aberto pelo
decreto n. 7.502 de 12 de agosto proxima
passado (aviso n.209);

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Respondendo ao olielo quo Me dirigiu

V. Ex. em 18 de setem)wo ultimo, sob n. 3,
tenho a honra de communicar-lhe que o
facto de terem sido dirigidos a esse tribunal
dous avisos com o mesmo numero (9), um,
datado de 25 d.e agosto e outro, de 4 do dito
inez de setembro, amboa referentes a as7
sumptos de contabilidade, foi devido a eir-
cumstancia de não se achar ainda installada
na primeira daquellas datas (23 de agosto)
a3 secção desta secretaria, por onde cor-
ram toes assumptos, dando, assim 10gar á
'expedição	 secçãa, -do aviso e. - 9, de
23 de agosto	 . .

• Uma vez, porém, installada a 3al• secçãd
não mais se reproduziu a duplicata a que
se referiu V. Ex., nem poderá reproduzir-
se desde que se trate" de .questôes referentes
á contabilidade desta ministerio, caso em
que, não obstante a inaicoçõo, feita nos avi--
sos da secção que os expede, poderia havei
incrinvenie.nte na duplicidade de numeraçãt
(aviso n. 214).

Estando ó Governo autorizado pelo art. 3'
da lei n. 1.000, do 29 do dezembro de 1906,•
a abrir os arcanos necessarios para as (lés-
pezas desta ministerlo e 'dotação dos servi.
çaS, mencionados na mesma lei,.quo julgar
conveniente apolicar ao crear; e achando-
se comprehendidos entre esses serviços o es
tu lo e a resolução dos assumptos relativos

-á mineração, estabelecimentos metalluagi-
cos, industrias em geral. industsitis novas
o o desenvolvimento dos diversos ramos da
industrio. coinprehendendo 03 estabeleci-.
mentos industriaes e a industrio extractiva;
tenho a honra de cossultar a -V. Ex. sisde
conformidade com a citada lei, pode ser
aberto a esto ministerio o credito especial
de 50:034, ouro, para occorrer a despezas
com o estudo das industrias do ferro e da
borracha e outras; nos grandes c3ntro3in-
dustria.es da Europa c - Estados Unidos. com
o intuito de promover sua implantaçãO'no
pais, (avisa n. 215 A).

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima o consideração.

— Ao Ministerio da Fazenda:
Pedindo que, por conta do credito de

50):034, ouro, aberto oeste ministerio pela
decreto 11. 7.623, de 23 de outubro ultimo,
seja paga ao Dr. Luiz' Raphael Vieira Souto,
commissorio geral do Bra,zil na Exoosição
Universal e Internacional de Bruxeldis no
anno do 1910, a quantia de 2:504, papel,
correspondente a 1:384'889, ouro, coral
ajuda de custo, pela viagem que tem de - reas
Isasa-, - daqui para a Europa, em serviço da

sTearesentação do Brazil na mesma exposi
ção (aviso n.215).

Pedindo providencias afim de que, por
tolegramma, -saiam - postas na Deleg teia do
lhesouro Federal em Londres, por conta da
credito de 500:004, ouro, aberto a esto mi-
nisterio pelo decreta n. 7.023, de 23 do ou-
tubro ultimo, as seguintes quantias:

• A' disposição do Dr. Francisco Ferreira.
Ramos, sub-sommissario geral do Brazil
Exposição de Bruxellas de 1910, 72:00),S,
ouro

A' disposição do Dr. Luiz Raphael
Soldo, COMIlliS3RPIO geral do Brazil na dita
exposição, 4000040)0, ouro.

As referidas quantias ut importando total
de 472:000, ouro, destinam-se a despezaa
que terão de ser feitas pelos referidos coda
m issarios e sub-com missa rio com a represen-
tação do Brazil na Exposição Universal o
InternaCional de Druxellas, no anuo - de 1910
(aviso n. 210).

Dia
— Ao Ministerio da Fazenda:
Pedindo que. no Thesouro Federal, sejam

feitos os seguintes pagamentos:
Da quantia de 2:3:6$500, importando da

folha do vencimentos dos artistas da oficina
typographica da Directoria Geral de E ta-,
tistica, no mez de outubro }iraxim° ti lite.
devendo a despeza ser escripturada na sub-
consignação «Artistas do 'serviço typostra-
plii co, etc.» consianação—l'essoa1—til o lo
Officina typographica—verba II, art. 15 dl
vigente lei orçamentaria (aviso n. 218)

A Arnaldo Alves Ferreira, porteiro desta
secretaria de Estalo, da 'quantia de' 1:004,
ocioso -adiantamento, para ••occorrar a . tios
pozas mondas- e do prompto pagamentó, do'
que . prestará. opportimarnente contas, de-
vendo as despeza ser. eseripturada, -na sidos
consignação aDesnezas- mentias tio promotw
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pagamento por adiantamento, ao porteiro,
cotsi gnação «alatendo, titulo 1 «Secretaria
de Estado», da tabella de distribuição do
credito de 200:004, aberto pelo decroto
n. 7.502, de 12 de agosto ultimo (aviso
n. 217) ;

A Campos ' e Mohrstedt, Souza Carneiro,
Janowitzer, W ‘hle & C mu e Joaquim Fer-
reira Brandão da quantia de 2:4l8, de tra-
baa hos e fornecimentos fel os ao Observa,torio
do Rio de Janeiro em agosto proximu pas-
sado.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação - A cqui :ição de instrumentos, etc.
-atulo-Material da. verba 15, atito 15 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 210).

Dia 12
•

-Sr :Ministro da Viação e Obras Publicas:
Para que este ministerio possa julgar da

Moia midade de varias. contas que lhe furam
apresentadas, de serviços e fornecimentos
relativos á Exposição Nacional de 1908, rogo
á V. Ex. se digne do providenciar no sen-
tido de me ser rernettida, com a possível ur-
gencia, uma relação dos pagamentos requi-
sitados por este ministerio, por conta dos
credites abertos pelos decretos tis. 6.e60, de
20 do fevereiro, 6.949,de 14 do maio e a.160,
de 3 de novembro do armo proximo posando,
ou p 2 qualquer outro, des le que se trate do
serviços e fornecimentos dacpiella natureza,
convindo que, além das quantias o nomes
das possuas ou firmas a que se referirem os
ditos pagamentos, se mencionem na relação
pedida, a natureza do trabalho ou forneci-
mento e tudo mais que possa contribuir
para o fim acima alludido. (aviso n. 229).

-Sr. preside ite do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de consultar a V. Ex. si, de

conformidade com o art. 5 0 da lei n. 1.606,
de 9 de dezembro de 1906, parle ser aberto a
este ministerio o credito especial de 200:000$,
para execução do decreto, em copia atines°,
n. 7.644, do 4 do corrente mez, que insiitue
premios para a exoostação de frutas nacio-
naes (aviso n. 225).

-Sr. ministro da Fazenda
Para que este minist :rio possa apurar a

legitiinidade de voriasoiontas que lhe foram
apresentadas, do serviços e fornecimentos
relativos á Exposição Nacional de 1906, rogo
a V. Ex. se di gne do providenciar no sen-
tido de me ser remettida, com a possivel
urgeocia,, urna relação di s pagamentos. effe-
c tuados por conta dos credlios abertos' pelos
decretos ns.6.s60, do 20 do fevereiro, 6.949,
de 14 de maio o 7.160 de 3 do novembro do
anno proxaras passado, com indicação das
pessias ou tirmas que os receberam, na-
tureza do trabaaho ou fornceimeino e quaes-
quer outros esclarecimentos que onssam in-
teiessar ao asainipto (aviso n. 227)

Para que este ministerio possa, com a ne-
cossaria presteza, auxiliar os agricultores e
criadores no combato de epizootias, rogo a
V. Ex. se digne de provid nciar no sentido
de ser feito, no The ,.ouro Federal, o adeanta-
mento de 2:001$000. ao sr. Mario Barbosa
Carneiro, chefe da 3a secção desta seerei.aria
de Estado, afim de atteuder, no corrente ex-
ercicio, a de pezas urgent-s, motivadas pelo
auxilio acima indicado, cabendo ao referido
empregado prestar contas opporainamente.

A despeza será classificada na consignação
eAuxilio aos agricultores o criadores, etc.,»
titulo «Auxilies diversos», da verba V; arti-
go X, da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 224) ;

- Ao Ministerio da Fazenda:
Po lindo que, no Thesouro Federal,. sejam

'feitos os seguintes pagamentos:
: A' firma Alexandre Ribeiro & Comp.. da

qu unia de 642$000,de fornecimentos feitos a
esta secretaria de Estado,no passado moa de
setembro; devendo ser a despeza de 107$000
escripturada na sub-consignação «Artigos de
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expediente» e a de 535$000 na sub-consigna-
ção «Publicações, im ressaies, etc.,» con-
signação ,«Material», titulo 1 *Secretaria de
Modo», da tabella de distribuição do cre-
dito de 200:a00r0 .0, aberto pelo decreto
n. 7.502, de 12 de agosto ultimo (aviso
n. 228) ;

A Leuzinger & Comp., da quantia de
232$, eia que importam os fornecimentos
feitos á Directoria Geral do .Esiatistica em
agosto ultimo, devendo a despeza ser escri-
pairada na sub-consignação «Objectos de
Expediente, etc. e publicação de ed.toeso,
consimação «Material», titulo «Directoria»,
verba 2a, artigo XV da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 223);

A Manuel Lopes da Silva, da quantia do
60$, imoortancia dos seus salarios como
servente da Junta Commercial da Capital
Federal, no passado mez de outubro, con-
forme a inclusa folha, devendo a despeza
ser escripturada no titulo «Pessoal sem no-
meação», verba 18, artigo 2° da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 21);

Da quantia de 2:412$740 em que impor-
tam varias contas que se remettem de for-
necimentos o trabalhos feitos para o Museu
Nacional do Rio de Janeiro, em julho ultimo
(aviso n. 220);

AWaltsr Brothers & Comp. e a Rocha
Lima e Comp o da quantia de 907$ em que im-
portam as inclusas facturas do fornecimen-
tos feitos á Directoria Geral de Estatistica
nos mezes de julho e agosto ultimos, de-
vendo a despeza ser escripturada na sub-
consignação «0 necessario aos serviços, in-
clusive os de brochura e encadernação» -
consignação-Material- titulo e0fficina Ty-
pographicaa da verba ILartigo 15 da vigente
lei orçamentaria (avisa n. 219).

TRIBUNAL PB CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobro as quaes pro-
feriu dosp mim de registro,em 13 do corrente,
o Sr. Dr. Presidente deste Tribunal:

Ministerio da Fazenda
°Meios
N. 159, da Recebedoria do Rio de Janeiro,

do 4 do corrente, pag mento de 100$, como
auxilio de aluguel de , casa ao porteiro,
correspondente ao mez do outubro findo

N. 501, da Delegacia em'S. Paulo, do 8 de
outubro ulimo, idem de 500$ ao Sr. João
Hamilton Filho, do ajuda do custo e gr .ti-
ficaçio, por serviços extroorilinarios, • por
distribuição do credito á referida delegacia;

N. 39, da Delegacia no Maranhão, de 23
de abril dote armo, credito de 3:867$783 á
mencionada delegacia, para pag ',mento ao
eneenheiro Euvaldo Nini, de gratificação

N. 21, da Delegacia do ceará, do 13 do
julho ultimo, credito de 800, ouro, e
15$340, papei, á referida, delegacia para
pagamento a Henrique José de Oliveira, de
re-tituição

N. 816, do Laboratorio Nacional de Ana-
haes, de 6 do corrente, pagamento de
78$700 ao porteiro, de despeza,s miudas, em
outubro findo ;

Requerimentos:
De Antonio Eduardo do Lenhoff Britto,

pagamento do 100$, do ajuda do custo ;
De A. G. de Mattos, idem de 160$, de tor-

cimento á Escola de Bellas Artes, no cor-
rente exercicio.

Ministerio da Guerra- Avisos:
N. 715, de II do corrente, pagamento de

138:789$260 a diversos, de fornecimentos ao
departamento da administração, no actual
exercido : '	 • '

Moyebro- 19-tif

.	 1e
N. 703, de 4, Idem de 930$ a D. Ernestina

Robinson Leitão e Jacomo Rosario, do a1tt=.,1
guieis de predio, em setembro altimo.

Exercicios findos-Requerimentos:
Do M Lcedo & Irmão, pagamento de 94800;

divida de 1007;
Do Manoel da Silva e Souza, idem de

67$a00, idem,
Pedro Leão Costa, idem de 42$500, idem

de 1906, por distribuição á Delegacia erci
Minas Gemes ;

Do Alexandre Damasio o outros, idem do
664310, idem de 1908, idem á Delegacia mai*
Matto Grosso:

De D. Ma,thilde Condida Barbosa da Fons
seca, idem de 699$940, idem, do rostituição.

MARIO DOS TRIÉUNAES

Supremo 'rriburial Federal
'Sie sessão em 13 de novembro de 1909

Presidencia do Sr. ministro Pindahiint de.
Matios

A's 11 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida, João Pedro, Manuel Mur-
tinho, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Cardoso de Castro, Manuel
Espiada, Pedro Lessa; Canuto Saraiva o
Godofrodo Cunha.

Deixaram de comparecer os • Srs. minis-
tros lierminio do Espirito Santo e Amaro Ca-
valcanti, que se ach cm em goso de licença,
o o Sr. ministro Epitacio Pessoa, com causa
participada.

Foi lidá e approvada a acta da sessão
anterior o despachado todo o expediente
sobre a mesa.

O Sr. presidente leu os officios que lho
foram dirigidos pelos Drs. juiz seccional do
Estado do Minas Geraes e juiz de direito da
comarca do S. João da•Barra, no Estado do
Rio do Janeiro, transmittindo pesames pelo
fallecimouto do Dr. João Barbalho Uctula
Cavalcanti o um telegramrna dos Srs. Drs.
,juiz seccional, juiz substituto e procurador
da Republica no Estado do Alagôas, trans'-
mittindo egualmente- posames pelo mesmo

Perante o Sr. presidente, prestou o com-
promisso legal e entrou na nosso do cargo
de juiz federal da secção do Estado do Rio
de Janeiro o Sr.Dr. Octavio Kelly, nomeado
por decreto de 11 do corrente, 	 - -

JU LG AMENTOS

Habeas-corpus
N. 2.785-Rio Grande do Sul - RecorÁ

rente, o Or. juiz seccional; recorrido, Fran-
cisco Grillo.-Negou-so provimento ao re-
curso, confirmandceio a desisão recorrida,
unanimemente.

N. 2.780 - Capital Federal - Relator,
Sr. ministro Ribeiro de Alineida;recorrente,'
o Dr. juiz seccional da 2° vara; recorrido,
Eduardo, menor. - Negou-se provimento
ao recurso, confirmando-se a decisão recor-
rido, unanimemonte.

Aggravos de petiçno
N.- 1108- Estado do Rio do Janeiro- Ro.i

lator, o Sr. ministro Manuel Espínola; aggra.-
vantes, Souza Nane & Campos: aggravado,
Oscar Coelho dos Santos. Negou-se provi-
mentoao aggravo, con firmando-se a decisão'
aggrasada unanimementa.

N. 1201- Capital Federal - Relator, 
o'Sr. ministro Ribeiro de Alméida; aggravaaa

te,Carlos Drumond Franklin; aggravada, a
União Federal. Negou-se provimento ao,
aggravo,conlirmando-sa a decisão aggrava-
da,unamimemente	 •
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AprelOcGcs eriolinaes .

s' N.377 — Relator 'o Sr s ministro
Cardoso de Castro; reviSoresoos Snrs. Mi-
nistros Manuel Espinola e Pedro Lesa; ap-
pellante, a justiça federal '; a.ppellado Do-
mingos Pereira do Oliveira..

Negou-se provimento á appellação, con-
firmandose a sentença appellada unami-
memento .

N. 383— Minas Geraes— Relator o Sr.
, ministro João Pedro, revisores os Snrs. mi-

nistros Manuel Mnrtinho e André Cavalcanti;
apoollante, Alberto Martins ; appellada,
justiça federal. Confirmou se a sentença
appellaaas applicandc-se, porém, o gra° me-

, dio do art. 13 combinado com o art. 10 da
• lei n, 2110 de 1930,

.N. 392 — Parahybo.-- Relator, o Sr. mi-
nistro Conoto Saraiva; revisores,.os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e João Pedro;
appellanto, Pedro Gozai' de Oliveira Lima;
apoellada, a justiça federal. Foi confirmada
a sontença appellada, applicando-se, porém,
ao réu o indo medio do art. 2 0 da Leio,
2110 de 1909, unanimemente.

N. 399— District° Federal—Relator, o Sr.
ministro Manuel Murtinho; revisores, os Srs.
MinistrosIti beiro de Almeida o João Pedro

° appellante, a jrhtiça federal ; aprellado,
Fra ncisco Saltes de Carvalho. Negou-se
provimento appellaç?io, confirmando-se a
sentença appellada, unanimemente.

Appe?laçao eiva

(Sobro embargos)
N, 1.2:59 — Capito' Federal — Relator, o

, Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Si s. ministros Ribeiro do Almeida e João
Pedro; embargante, José Macedo Portugal;
umbargados,Ma,nuel Jansen Malha' e a União
Federal. Foram despresados crs embargos,
confirmando-se o accorda,m embargado, una-
nimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

.A .vc.iações eiveis

N. 1.688 — Ao Sr. ministro Manuel Mar-
•tinho.

N. 1.698 — Ao Sr. ministro Godofrodo
• Cunha .

sl• N. 1.005-- Ao Sr. 'ministro Pedro Lassa.
., Recurso extracrdinario

N. 619 — Ao Sr. Ministro Manuel Mim-
-tinha.

Revisa.°
N. 1.352 — Ao Sr. Ministro André Cavai.-

•
N. 1.347 — Ao Sr. ministro Cardoso de

.Castro.
--

RELAÇÃO DAS CAUSAS CO31 DIA PARA JULGA-
MENTO, POR GRDE3I DE ANTIGUIDADE, NOS
TERMOS D3 ART. 4 1 , § 1°, DO REGIMENTO
INTERNO D3 TRIBUNAL.

• Habecis-corpus

1 — N. 2.787— Minas Gemes — Paciente,
•,Antonio Baptista de Almeida, reator, o Se.
ministro João Pedro.

Aggraros de petiOes

1 — N. 1.070— Bahia — (sobre embargos)
—Aggravanto embaroante, a Companhia
'União Fabril da Iiahia ; aggravada em-
bargado., a Fazenda Federal ; rel dor, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores os
Srs. ministro João Pedro e Manoel Mar-
Unho.

2— N. 1.1ti9-12to Grande do Sul-Aggra-
vante, D. Virginia. Maria Tavares; aggra.-
vada, Margarida Ferreira Tavares e filhos ;
2:elator, o Sr. ministro Pedro Lessa.

'3 — N. 1.202 — S. Paulo Aggravántes,
•penjamin Guedes & Corap.: aograva.da a

.	 •
Faz2ncla.,Nacional ; relator, o Sr. • ministrb
João Pedro.	 •. •	 ' .	 ,
• 4	 N.1.203 — S. Paulo — Aggravanted, '
Manoel • Martina \Una O outros; aggravadti,'
a Fazenda ds Estado de 8. Paulo; relator,
Sr. ministro Manoel Murtinho. 	 .•

5 — N. 1.204 — Capital Federal — Aggrzi-
vantes, Ilerms Stoltz & Comp:; aggravada,
Th. Ciudersen ; relator, o Sr. ministro André
Cavalcauti.

slapcIlaçOes Crintinaes

1 — N. 319 —S. Paulo — Appollante,
Jo?lo Francisco de Oliveira ; appollasla
Justiça &•era! ; relator, o Se. ministro
Pedro Lessa ; revisores, os Srs. ministros
Caindo Saraiva e RibsOro de Almeida.

— N. 333 — Minas Geraes — Appellante,
Zacharias Eddi ; appellada, a justiça federal;
relator, o Sr. ministro Cardoso de Castro ;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro do Al-
meida e João Pedro.

3 — N. 370— Rio Grande do Sul — Appel-•
tante, José Joaquim Jeronymo Jardim; appel-
Ioda, a justiça federal ; relatsr, o Sr. mi-
nistro Podo Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Camilo Saraiva o Ribeiro do Al-
meida.

4 — N. 372 — Minas Goraes — Appellante,
Roberto •Toão ; tippellada, a justiça
federal ; relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti ; revisores, os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida e João Pedro.

5— N. 393 — Minas Genes — Appellante,
Ma mede Ferreira Netto; a ppellasla, a ju‘tiça
federal; relator, o Sr. ministro Pedro Lessa
revisores, os Srs. ministro Cauuto Saraiva
'e Riboiro de Almeida.

G — N. 403 — Amazonas — .Appellante, o
procurador da Republica ; appeflados„loão
Malisia t e José Maria de Menezes Lyra ; re-
lator, o Sr. m i nistro Pedro Lessa ; revisores,
os Srs. ministros Conoto Saraiva e Godofredo
Cunha.

7 —N. 397—Minas Geraes — Appella,nte,
Jarmo Foi relva Dornas; appellada, a justiça
federal ; relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Conoto Saraiva
e Godoft•edo Cunha.

8 — N. 185 — District° Federal — Appel-
lantes, tenente-coronel Alcides Aususto Pe-
reira e José de Almeida Guimarães ; appel-
lado, a justiça federal ; reator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Cardoso de Castro.

9—N. 234—District° -Federal Appellan-
te, a Justiça Federal ; appellado, Manuel
Pereira de Souza e Sb, o outros ; reator, o
Sr. ministro Manoel Murtinlio : revisores,
Srs. ministros André Cavalcanti e Guimas
Cies Natal.

10—N. 307—District ° Federal—Appellan-
to embargado, o Juizo Federal da P• Vara
appellados embargantes, Mario de Noronha,
Antonio Paulo, Joao Pereira Pau:o e outros;
.relator, o Sr. ministro O simarães Natal
revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nolo, e Pedro Lassa.

1I—Ni 327—S. Paulo—Appellant2s, João
Thomazelli e Biaggio Petrog.lia : appellada.,
a Justiça Federal ; relatar, o Sr. ministro
Canuto Saraiva ; revisores, os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida e João Pedro.

12—N. 398 — S. Paulo— Apbelante, Ma-
nuel Joaquim do Oliveira ; oppollada, a Jus-
t , s.a Federal ; relator, o Sr. ministro Ganido
Saraiva ; revisores, os Srs. ministros Godo-
frcdo Cunha e Ribeiro de Almeida.

13—N. 401—Rio de Joeiro— Appellante,
Mario de Noronha ; appellada, a Justiça Fe-
deral ; rolator, o Sr. ministro Manuel Mitr-
Unho ; revisores, os Srs. ministros André
Cavaleautt e Gamamos Natal.

Rieursos extraordinarios

1 —N. 427—Capital Federal —Recorrenté, a
Cor_panhia S. Lazaro ora sua, commissãO

quidante' recorridos, os syndicoss da mesma
companaa redator, o Sr. milaistro . Guima-
rães Natal ; revisores os - Srs. ;ministros
Cardozo de Castro ' o Pedro Lessa: '	 •	 •

.2—N. e04—Santa Catharina—Recorrente,
o coronel Bento Carvalheira do Amaral; re-
corridos, D. Maria Tolentina Carvalheira do
Amaral, Luiz Plinio Celin, sua mulher e ou-
tros ; relator, o Sr. ministro Manoal Espi-
nota. ; revisores, • os Srs.' ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva.

3—N.577 — Rio Grande do Sul — Recor-
rente, Carlos Frederico Bier ; recorridos,
Carlos Dialrenthaler e outros ; relator,
Sr. ministro Condo Saraiva ; revisores, 03
Srs. ministros Manei. Espínola e Pedro Lessa.

4 — N. 502 — Rio de Janeiro — Recor-
rentes, Manoel Ramos Pereira e sua, mu-
lher; recorrido, Manoel Condido Eogenio do
Brito ; • relator, o Sr. ministro Ribeiro de
Almeida ; revisores os Srs. ministres Ma-
noel alurtinho o AddrO 	 Cavalcanti.

5 — N. 493 — S. Paulo — Recorrerdes.
Carvalho & • Comp. ; recosridos, Luis Gora
zaga Pereira Bsandão e sua mulher ; re-
lator, o Sr: ministro C trdozo de Castro • ro,
visores, os Srs. ministros Manoel Espinola
Pedro Lessa.

G — N. 531— Coaxá — Rccorrente, Cuia
& Filly s ; recorrida, a fazenda, do Estada do
S. Paulo ; reator, o Sr. ministro Cardozs
de Castro ; rovisnres, os Srs. ministros Ma-
noel Espinula o Pedro Lessa.

7 — N. 491 — Ceará — (Sobro embargos,
Recorrente embargante, Rodolpho Marcos

Theophilo ; recorrida embargada, a fazenda
estadoal do Ceará ; relator, o Sr. mitostre
Ribeiro de Almeida ; revisoreo os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Cardozo do Castro.

8—N. 570—Minas Geraes—(CriminaD—Re•
corrente, D. Maria Sabina Baeta Neves; re-
corrido, a Juizo Federal; relatei', o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola; revisores, 03 Srs.,
ministros Pedro Leasa. e Canuto Saraiva.

9—N. 502—S. • Paulo —Recorrente, Dr.
Virgilio de Rezende; recorrida a fazenda do
Estado; relator, o Sr. ministro Pedro Lessa
(em substituição); revisores, os Srs. minis-
tros Guimarães Natal o Cardoso do Castro.

10—N. 527—Caoital Federal—(Sobre em
bargos)— Recorrentes embargantes, Manuel
Garcez o sua mulier; recorrida embargado,
D. Julio Campos de Oliveira Ramos; relator,
o Sr. ministro Manuel alurtinho; revisores,
os S s. ministros André Cavalcanti o Guima-
rã,es Natal.

11—N. 595—Coara—Recorrente, Francisco
Rosas; reeorrido, Gradiohl Fréres'; relator,
o Sr. 'ministro Manoel Espinola; revisores',
os Srs. ministros Pedro Lossa e Guimar'ães
Natal.

12—N. 608-8. 'Paulo—Recorrente, José
Barri; recorridos, Francisco Rouge e sua
mu l her; relator, o Sr. ministro Joiio Pedro;
revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinlw
e André Cavalcanti.

I3—N. 412—alags5as—(Sobre embargos).—
Recorrentes embargantes,Williams & Comp.;
recorrida embargado, a Fazooda. do Estado:
relator. o Sr. ~Ostro Manoel Espínola (em
substituição); revisores, os S rs. minislaws
Guimarães - Natal e Cardozo de Castro.

14. N. 511 -- Minas Geraos—Recorrento,
Joaquim Carvalho de Oliveira e Silva , re-
corridos, Duarte, Oliveira & Comp.; relato'',
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso te Castro o Ma,
noel alurtinho. - •	 •

15. N. 571—Capital Federal—Recorrentes,
Francisco Manoel Fornos' les e sua mulher;
rocorrida, D. Rosa dmAzo vedo ; relato'', o
Sr. ministro Canuto Sarai a ( em substitui-
ção); revisores, 03 Srs. ministros Manoel 23-
pinola o Pedro Lessa.'

16. N. 610—Rio de Janeiro—Recorrentes,
João Moitintá França e outros : recorrido..*
E,tal o do Rio - de- Janeiro ; relator. o Sr. mi.
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nistro André Cavalcanti; rovisores,os Srs.mi-
'Metros G ui m arães Natal e Cardoso do Castro.

17-N. 591-Capital Federal-Recorrente,
Paschoal Seireto ; recorrida, a Fazenda Mu-

; relator o Sr. ministro Manuel Mar-
•Unho, revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti o Guimarães Natal.

18-N. 5-7-Rio de Janeiro-Recorrente,
Telesphoro Cartaz; recorrida, D. Francisca
da Silva Cortez ; redator, o Sr. ministro Ma-
nuel Murtinho. revisores, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Guimarães Natal.

19-N. 439-Capital Federal - (sobre em-
bargos). Recorrente embargadas The Leopal-
dina Railway Company Lintited ; recorrida
embarg este A Companhia Estrada de Ferro
Juiz de Fara e Piau ; relator, o Sr. ministro
Ribeiro do Almeida ; revisores os Srs. mi-
nistros João Pedro o André Cavalcanti.

20-N. 600-Paraná-Recorrente, Alfredo
Martins Bastos ; recorrido, o juiz de direito
do Rio Negro ; relator, o Sr. ministro João
Pedro • revisores, os Srs. ministros Manuel
Murth;ho o André Cavalcanti.

21-N. 615- Pernambuco - Recorrente,
D. Anua Ros diria Moreira da Gama ; recor-
rido, Antonio do Carmo Almada ; relator, o
Sr- ministro Pedro Lassa; revisores, os
$rs. ministros -Comuto Saraiva e Godofredo
Cunha.

22-N. 539-Capital Federal - (sobre em-
bargos) recorrente embargante, Antonio
&Ines da Silva ; recorrida embargaria; a
Companhia Nacional de Seguros Maritimos
aContra Fogo», relator,o Sr. ministro André
Cavalcanti ,• revisores,os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Cardoso de Castro.

23-N. 5i9-Minas Geraes-Recorrente,
Queiroz Moreira & Comp.; recorridos, capi-
tão Leonardo Estavas Ottoni e sua, mulher;
relator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
13 Cardoso de Castro. -

24-N. 602-Capital Federal-recorrente,
Dr. José Fagulho da Silva Oliveira ; recor-
rido, José Joaquim Alves Pereira de Castro ;
relator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, Srs. os ministres Guimarães
Natal e Cardoso de Castro.

Appellaçbes eiveis

1-N. 1.172-S. Paulo- Appellantes, M.
L. Rukacds & Comp.; appellada, a Fazenda
Nacional; redator, o Sr. ministro Guima-
rães Natal ; revisores, os Srs. ministros
Cardoso do Castro e Manoel Espinola.

2-N.. 1.462- Capital Federal (habilita-
ção de herdeiros)-Appellante, Antonio Gon-
çalves da Fonte ; appellaila The Rio de
Janeiro Trconway Light and Poteer Company,
¡Printed ; relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal.

3-N. 1.499-Rio Grande do Sul-Appel-
lante, a Fazenda Federal ; appellado, o ca-
pitão Franklin de Menezes Dona; relator,o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti.

4--Ssr. 1.548-Minas Geraes-Appellante,
João Evangelista da Silva Gemes; appellada,
a Fazenda Nacional ; relator, o Sr. minis-
tro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. Mi-
histros Manoel Murtinho e André Caval-
canti.

5-N. 1.532-Bahia-ApprIlante, a Com-
panhia Linha Circular de Carris da Bahia;
appellados, a Companhia E'elairage da Ba-
hia e outros ;• relator, o Sr. ministro João
Pedro; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti.
• 6-N. 1.562-Bahia-1 s appellante, a Fa-
Miúda Federal; 2* appellante, o Dr. José
iduardo Faria de Carvalho Filho ; appella-
'nos, os mesmos ; relator, o Sr. ministro João

edro ; revisores, os Srs. ministros Manoel
urridho e André Cavalcanti.

1.592 - Õapital Federal - Appol-
lanteaa União Federal; appellado, o capitão
Paulino Caetano da Silva Santiago ; relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola, ; revisores, -
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva.

8- N. 1.458 - Capital Federal -Appel-
lantes C. H. Walker & Comp. : ampliado,
Manoel de Oliveira Silva Neves ; relator, o
Sr. ministro João Pedro ; revisores os Srs.
ministros Manoel Murtinho o André Caval-
canti.

9 - N. 1.513 - Capital Federal (sobro
embargos) - Embargante, Arthur Alfredo
Corrêa de Menezes ; embargados, Francisco
Wilmar e a União Federal ; relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal (em substituição);
revisores, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Lassa

10- N. 1.400- Pará, - Appellante, a
Companhia de Seguros Garantia da Ama,zo-
nia ; appellada. a União Federal ; relator, o
Sr. ministro, Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. miuistros Cardoso do Castro e Manoel
Espiada.

1 /-N. 995-Capita1 Federal- Appellante,
a União Federal ; appellado Domingos For-
nandes Pinto ; relator, o Sr. ministro a-
nato Saraiva (em substituição) ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Ma-
noel Espinola.

/2-N. 1.655- Capital Federal- Appe/-
lante, o 2° tenente José de Oliveira Campello;
appellada, a Fazenda Federal ; relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa.

13-N. 1.516- Capital Federal - Appel-
lante, Francisco José Gomes da Silva; appel-
lada, a União Federal ; relator, o Sr. mi-
nistro João Pedro ; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Guimarães Natal.

14-N. 1.236-Capital Federal-1° s appel-
tantos, Norton Megaw & Comp.; 2 0s appel-
tantos, Anders Peter Jacobson; appollados,
os mesmos; relator, o Sr. ministro Mano!1
Murtinho; revisoros, os Srs. ministros Gui-
marães Natal o Cardoso do Castro.

15-N. 1.517-Capital Federal-Appellan-
tes, Seraphim Antonio Pereira & Comp.;
appellado, João Manoel Fernandes da Silva;
relator, o Sr. m inistro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Cardoso de Castro.

16-N. 1.604-Rio Grande do Sul-Appel-
lante, o juiz federal; appellado, Jaeob Dul-
lius; relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Cardoso de
Castro e Manoel Espinola.

l7-N. 1.401-Capital Fed eral-App ella,n-
tos, Macha lo Bastos & Comp.; appol.alos,
C. H. Walker & Comp.; relator, o Se. mi-
nistro Cardoso do Castro; revisores, os
Srs. ministros Manoel Martinho e Pedro
Lassa.

18-N. 1.249-Govaz-Appollante, o Dr.
Manoel coelho dos Reis; appellada, a Fa-
zenda Nacional; relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Guimarães Natal.

19- N. 1.473 - Capital Federal (sobre
embargos) .- Appellante onsbargante, o ma-
rechal reformado Francisco José Cardoso
Junior ; appellada embargada, a União Fe-
deral ; relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola e Pedro Lassa.

20-N. 1.658-Capital Fed eral-Appellan-
te, Lucas Antonio Ribeiro Bhering ; appella-
da, a União Federal ; relator, o Snr. mi-
nistro Pedro Lassa, ; revisores, os Srs. Mi-
nistros Canuto Saraiva e Ribelrode Almeida.

21- N. 1.475- Capital Foderal- Appel-
'ante, a União Federal; appellados, o capi-
tão-tenente Faladas) Martins Bastos e ou-
tros; relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-

meida ; revisores, os Srs. ministros Manoel.
Esninola o Pedro Lassa. 	 •

22-N. 1.275-Capital Federal-(sobre em-
bargos) - Appellanteslemba rga ntes, a vi uvá
e herdeiros do bacharel Francisco Candido
do Bulhões Ribeiro ; apnellada embargada,
a União Federal ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisoras, os Srs. ininis-
tros Manoel Espinola e Pedro Lassa.

23-N. 1.296 -8. Paulo - Appollante,
Fazenda Nacional ; appellados, Antonio Car-
los da Silva & Comp. e outros ; relator,
Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho o André
Cavalcanti.

24 - N. 1.297- Capital Federal-(sobre
embargos) - Appellan toa ~bargantes. .a,
União Federal, os tenentes João Philadel-
pho Roelia o outros ; appellado embargado,
o teneute Astrogildo M. do Figueiredo ; re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho ; re-
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal.

25-N. 1.273 -Capital Federal- (sobro
embargos) Appellante embargado, a União
Federal; appella,do embargado, Rodo/pho
Bezerra Guimarães Pontos; relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espitiola o Pedro
Lassa.

I 26-N.1.329 - Capital Federal - AppeI-
i lauto, Joaquim Gonçalves Fernandes Pires,
appellada, a União Federal ; relator, o
Sr. ministro Guiniarãos Natal; revisores, os
Srs.rninistros Manoel Es p inola e Pedro Lassa.

27-N. 1.580-Bahia (ex officio)-1°, appels
lauta, o consul portuguez na Bahia; 2° ap-
pellante, a União Federal; appelladoa, os
mesmos; relator, o Sr. ministro Guima-
rães Natal ; revisores, os Srs. ministros
Manoel Fspinola e Pedro Lassa.

28-N. 1.544-Capital Federal-Appella,n-
te, Antonio Marques; appollada, a Fazenda
Nacional; relator, Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Manoel
11,pinolo. e Pedro Lassa.

29-N -1.492-Capital Federal - Appet-
lante, a Unio Federal; appellado, Agostinho
Joaquim do Moura; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs . ministros
Manoel Espinola o Pedro Lassa

3 l-N. 1.347-Capitai Federal- (sobre
embargos)-Appellanto em bargada, a União
Federal; appedado embarganto, AmericoAti-
gusto de Azevedo Ballo; relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs..
ministros Cardoso de Castro e Manoel Esa
pinola.

31-N. 1.423-Rio Grando do Sal-AD-
pellante, a União Federal ; appellado, o
Dr. Olavo Ottoni Barreto Viannit; relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores;
os Srs. ministros Manoel F,spinola e Pedroi
Lassa,

32-N. 1.490 - Capital Federal - Appet-
lante, o Dr. Felippe Saboia Bandeira de
Mello; appellados, Nunes & Irmão, Antonio
Leivas Leito e a União Federal ; relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Manoel
Espinola.
• 33-!sT. 1.601- Capital Federal-Appellan
tes, o Dr. José Nodden de Almeida Pintos
como inventariante do espolio do Antonio
José Alvos Veiga, e outros ; appellada, a
União Federal ; relator, o Sr. ministro Gui-
marães Natal; revisores, os Srs. ministros
Cardoso de Castro o Manoel Espinola.

34-N. 1.268-Rio Grande do Sul (sobre
em bargos)- Appeliantes embargados, Iriondo
& Comp. ; appellada embaraanto,a Fazenda
Nacional; relator, o Sr. ministro M moei
Espinola; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa o Canuto Saraiva.

35-N. '1.611- Capital Federal- Appel-
Jante, a União Federal ; appellada, D. Uma
bolina Danos Torres, mãe o tutora dos meis
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II noras Euclides o Judith ; relator, o Sr. mi-
ulmo Riboiro de Almeida ; revisores, os Srs.'
ministros João Pedro e Manoel Murtinho.

• 33-N.- 1.634- Pernambuco- Appellante,
a União Federal ; appellada., The Great Wes-
,tern of Brai Railway Company,limited; re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores os Srs. ministros João Pedro e Ma-
noel Murtinho.

37-N. 1.088-Pará-Appellante, o Juizo
Federal ; appellada, a Companhia do Segu-
ros «Paraense»; redator, o Sr. ministro Ri-
beiro do Almeida ; revisores, os Srs. minis-
tros João Palro o André Cavalcanti.

38-N. 1.520-Babia-Ap ollanto, a União
Federal; appollasla, D. Francisca Dantas da
SilveiraCarvalho ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Espinola e Pedro Lassa.

39-N. 1.609- Pernambuco- Appellante,
Fabio do Albuquerque Gama ; appellada, a
a União Federal ; relator, o Sr. ministro
João Pedro ; revisores. os Srs. ministros
Manoel Murtinho e André Cavalcanti.

40-N. 1.59I-Capital Federal-Appellan-
tes, Bordallo & Comp. ; appollada. The Uni-
ted Schuth Company of South Anaerica; rela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal ; revi-
sores, os Sra. ministros Manoel Espinola e
Pedro Lassa.

41-N. 1.309-Capital Federal (sobre em-
, bargos)-Appellante embargante, João José
de Magalhães ; appellada embargadas a
Companhia Novo Lloyd Braziluiro ; relator,
o Sr. ministro Nlanool NIurtinho; revisores,
oo Sra. ministros Guimarães Natal e Car-
doso do Castro.

42-N. 1.512-Pará-Appella.nte, a Com-
, panhia do Seguros Segurança ; appellado,

1 Emiliano Mattarazzo ; relator, o Si'. mi-
1 nistro Guimarães Natal ; revisores, os

Srs. ministros Cardoso de Castro o Manoel
Espinola.

43-N. 891-Coará - (sobro embargos)-
Appellados embarga,ntes, Alvaro Meados &
Comp. ; appellanto embargado. o engo-
ribeiro Alfredo Novis • relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti '• revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Cardoso
de Castro.

44-N. 1.153- Capital Federal - (sobro
embargos)-Appellante embargante, o ca-
pitão da Brigada Policial José Pinto de
Souza ; appellada embargada, a União Fe-
deral ; relator, o Sr. ministro André Cavai-
canti ; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal o Manoel Espinola.

45-N. 1.615-Capital Federal-l' appe/-
/ante, Izabel Pacheco Louzada. Marcou'
2s appellante, a União Federal ; appelladas,
as mesmas ; relator, o Sr. ministro Ribeiro
de Almeida ; revisores, os Srs. ministros

' João Pedro e Manoel Murtinho.
46-N. 1.620- Capital Federal-Appel-

lante, a União Federal; appellados, Serafim
Clara (4t Comp., M. Cunha & Comp., em li-
quidação, Augusto Vaz & Cornp. o outros.

47-N. 1.276 - Capital Federal - (sobre
embargos)-Appellante embargante, l e te-
nente da Armada José Augusto Vinhaes;
appellada, a União Federal; relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores os Srs. mi-
nistro M inoel Espinola. e Canuto Saraiva.

48-N. 1.738-Capital Federal-1 0 appel-
lauto, a União Federal ; 208 appollantes, José
Lopes Martins e outros ; appellados, os mes-
mos; relator, o Sr. ministro Pedro Lassa
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva

Godotredo Cunha.
49-N. 1.423-S. Paulo-Appellanto, a

Fazenda Nacional; appellado, Alrredo Cam-
pos; relatar, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
o Manoel Espinola.

50-N. 1 191 - Maranhão-Appellante, a
União Federal; appellado, o Dr. José Vianna
Vaz; relator, o Sr. ministro André Cavai-

canti; revisores, os • Srs. ministros . Guima-
rães Natal e cardos() de Castro.

5 I -N . 1.534-Capital Fedoral-Appel-
lante, a Fazenda Nacional; appel lado, D. Joa-
qui In A rcoverd e de Albuquerque Cavai va ati.
arcebispo da Archidioceso do S. Sebastião do
Rio do Janeiro; relator, o Sr. ministro Car-
doso de Castro; revisores, os Srs. ministros
Manoel Espinola o Pedro Lassa.

52-N. 1 042-Pará-Appellanto, a Com-
panhia de Seguros Segurança ; appellado,
Antonio Fernandes Carvalhal: relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Cardoso de
Castro.

53-N. 1.171- Pernambuco - (sobre em-
largos), embargante, o tenente Carlos Soa-
res; embargadas a União Federal ; relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Cardoso
de Castro.

54-N. 1.291- S. Paulo - Apnollante, a
Fazenda Nacional ; appellados, Wright Vi-
zard &Brothers o outros ; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal.

55 - N. 1.565 - Capital Federal- (sobre
embargos), appellante, a União Federal
appellada, a Companhia Forros e Viação ;
relator, o Sr. minisiro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Cardoso do Castro.

56-N. 1.588- Bahia- Appellante, o Mos-
teiro do S. Bento da Bahia; a.ppellados, a
Fazenda Nacional e outros ; relator, o
Sr. ministro João Pedro ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Cardoso
de Castro.

57-N. 1.596 - Paraná - Appellante, o
Estado do Paraná ; appellada, a União Fe-
deral; relatar, o Sr. ministro André Ca-
valcanti ; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal o Cardoso de Castro.

58-N. 1.600-Capital Federal - Appel-
lante, a União Federal ; appellado, o major
Manoel Antonio do Moraos ; relator, o Sr.
ministro André Çavaleanti ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Cardoso
de Castro.

59-N. 1.603-Rio Grande do Sul-Appol-
lauta, o Juizo Federal ; appellada, a viuva
de Frederico Krimer ; relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Cardoso de
Castro.

60-N. 1.04-Capital Federal - (sobre
embargos) - Appellane embargado, Wil-
liam Pearson ; appsllados embargantes,
Freire do Aguiar & Comp. ; relator, o Sr.
ministro Cardos s de Castro ; revisores, os
Srs. ministros, Ribeiro de Almeida e André
Cavalcanti.
•61-N. 1.575 -Capital Federal- Appel-

lante, a Fazenda Nacional ; appellados,
Francisco de Almeida Cardoso Sobrinho e
sua mulher ; relator, o Sr. ministro Gui-
marães Natal ; revisores, os Srs. ministros
Manoel Espinola. e Pedro Lessa.

62-N. 1.509 - Appellante, José Dias
Lopes ; appellada, a Fazenda Federal
relator o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti o Guimarães Natal.

63-N. 1.602 - Capital Federal-Appol-
lantes, Bernardino Moreira de Andrade, Ma-
noel Lourenço da Costa e outros; appellada,
a União Federal; relatar, o Sr. ministro
João Pedro; revisores, os Srs. ministros
Manoel Espinola o Podro Lema.

64-N. 1.627-Capital Federal-Appellan-
te, Mario Pinto do Sá; appellada, a União
Federal; relator, o Sr. ministro Manoel Mur-
tinha; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti o Guimarães Natal.

65-N. 1.557-Capital Federal - Apoel-
lauto, a União Federal; appellado, o capitão

Alfredo Vicente Martins; relatar, o Sr: mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, 0 3 Srs.
ministros Guimarães Natal o Cardoso de
Castro.

66-N. 1.608-Capital Federal - Appel-
Jantes, Garner & Comp.; appellados, Sot-
to Maior & Comp.; relatar, o Si'. minis-
tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti o Guimarães
Natal.

67-N. 1.616-8. Paulo-Appollante, An-
tonio José Gonçalves Villas Baas; appel-
ladas, a Companhia Docas do Santos e a-
mara Municipal de Santos; relato% o Sr.
ministro Manoel Slurtinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Guima-
rães Natal.

68-N. 1.502 -Maranhão-Appella n to, a
Fazenda do Estado; appellados, Figueiredo
& Irmão; relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Gul.
marães Natal o Cardoso de Castro.

69-N. 1.053-S, Paulo-Appellante, Do-
min gos Modinha da S lva; appo.lado, B a•-
nardino F. Garnier; relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Guimarães Natal.

70-N. I .684--dtio de Janeiro-Appellante,
a União Federal; appellados, Reis Oliveirs
& Comp. ;relator, o Sr.ministro João Pedro;
revisores, os Sr. ministros Manoel Murtinln:
e André Cavalcanti,

71-N. 1.674-Pará-Appellante, Maria
Augusta da Silva; appellada, a Fazenda Fe-
deral; relator, o Sr. ministro João Pedro;
revisores, os Srs ministros Manoel Slurtinho
e André Cavaleanti.

'72-N. I.597-Pará-Appellante, a Com-
panhia de Seguros Lealdade; appelladosi
Fitiza & Comp.; relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. iniaistrot
André Cavaldanti e Guimarães Natal.

73-N. 1.621-Pará-AppOlante, Miguel
Milerio de Vaseoncellos ; appellados, João
Maria de Oliveira e outros;rela,tor, o Seani-
nistro Manoel Murtinlio; revisores, os Srs.
ministro s  André Cavalcanti e Guimarães
Natal.

74-N. 1.635-Rio Orando, do Sul-Appe/-
la.ntes, D. Manoel Reverbel de Lima Sar-
mento e seus filhos ; appellada,, a Fazenda
Nacional ; relatar, o Sr. ministro Manoel
Murtinho ; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Guimarães Natal.

75-N. 1.053-Alagtias - Appellantes, a
Companhia Centro Commercial e outros ;
appellada„ a Fazenda Nacional ; relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho : revisores,os
Sr. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal.

•76-N. 834-Capital Federal-(sobre em-
bargos) - Appellante embargante, Manoel
Marques Leitão ; appollada embargada, a
União Federal ; relator, o Sr. ministio Pas
dro Lassa; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti.

77-N. 1,622 - Capital Federal - Appel-
lauta, o juiz Federal da 2° vara ; appellado,
o Dr. João Vieira de Araujo ; relatei', o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Cardoso
de Castro.

78-N. 1.647- Pará - Appollantes, For.;
reira Costa & Comp.; appellatia, a Fazenda
Nacional: relator, O Sr. ministro Cardoso
de Castro : revisores, os Sra. • ministros Ma-
noel N.Ispinola. e Pedro Lassa.

79-N. 1.703-Capital Federal - Appel-
Jante, o juiz federal da 2e vara; appellado,
Lindolpho Augusto da Oliveira Mattos; re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa (em sub-
stituição); revisores, 03 Srs. ministros Ca-
auto Saraiva e Godofredo Cunha.

80-N. 640-Capital Federal (sobre embar-
gos)-Appellado embargante, conselheiro An-
tonio Coelho Rodrigues ; appellante embars
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;goda, a União Federal; redator,. o Sr. mi-
.nistro Guimaraes Natal.. o -• •
• 81-N. I.647-Pará-Appellantes, Ferreira

Costa, a: Comp. ; appellada, a Fazenda Na-
cional ; redator, o Sr. ministro Cardoso do
Castro ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola e Pedro Lessa. •

82-N .1 .7a3 -Capital Federal-l s appellan-
te; a União Federal, 20 appollante, José Lopes
Martins e outros ; appellados, os mesmos.

83-N. 1.529-Rio Grande do Sul-Appel-
lante, Antonio Mondes Filho ; appellados, Ho-
rocio Carvalho & Comp. ; redator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistro Ribeiro da Alm sida e Canuto Saraiva,'

84-N.1.643-Rio Grrn(1e do Norte-Appel.
lente, a Fazenda Nacional '• appellados,
Gaivão & Comp. , redator, o Sr. ministro
Ribeiro do Almeida ; revisores, os Srs. mi-
nistros João Pedro e Manoel alartinho.

85-N ,1.454-Maranhão-Appellante, a Fa-
zenda do Estado ; appellados, Figueiredo &
Irmão ; redator, o Sr. ministro Guimarães
Natal ; revisores; os Srs. , ministros Cardoso
de Castro o Manoel Espinola. 	 -

86-N.1.501-Maranhão-Appellante,a Fa-
zenda do Estado ; appellados, Mala &Irmão ;
redator, o Sr. ministro Manoel Murtinho ;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
cante o Guimarães Natal.'

87-N.1.589-Babia-Appellante, José Dias
Lopes; appellada, a Fazenda Federal; re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcante o
Guimarães Natal.

88-N.1.633-S. Paulo-Appellante, a Fa-
zenda Nacional ; appellado, Dr. João Braz de
Oliveira Arruda; relator, o Sr. ministro Car-
doso de Castro; revisores, os Srs. ministros
Ribeiro do Almeida e João Pedro.

89 N. 1.046-Pará-Appellante, J.J. Mar-
tins; appellada, a Fazenda Nacional ; reda-
tor, o Sr. ministro Guanos "ias Natal; reviso-
res, os Srs. ministros Cardoso de Castro o
Mano sl Espi ioda.

90-N .1.648-Pará-Appellantes, Ferreira
Costa & Comp.; appellada, a Fazenda Nacio-
nal ; redator, o Sr. ministro Manoel Es ai-
nela ; revisores, os Srs.- ministros Pedra)
Lassa e Canuto Saraiva..

91-N. 1.653-Capital Federal-Appellan
tos, Souza Telles & Comp.; appellada, a União
Federal ; relator, o Sr. ministro João Pedro ;
revisores, os Srs. ministros Manoel adurtinho
e André Cavalcanti,

92-N. 1.660-S. Paulo-A ppellante, Lica
nio Teixeira; appellada, a Fazenda Nacional;
redator, o Sr. ministro Manoel Espinola
revisores, •os Srs. ministros Pedro LeSS'a e
Canuto Saraiva.

93-N. 1.53) - Capital Federal - Appo
lante, coronel Delphino Erasmo Valente Sa-
dock de Sá ; appellada, a União Federal
redator, o Sr. ministro Pedro Lema ; revi-
sores, os Srs ministros Ribsiro desAlmeida
e João Pedro. •
• 94-N. 1.532 -Balda (sobre embargos) --

Appellante, a Companhia Linha Circular do
Carris da Bahia ; appellados, a Companhia
Eclairage da Bahia e outros ; redator, o Sr.
ministro João Pedro ; revisores, os Srs. mi-
nistros Manuel Murtinhe e André Caval-
canti..

95--N. 1.571-Bahia-Appollante, a Com-
panhia Linha Circular de Carris da Bahia
appellados, o Juizo Federal, Dr. Paulo alar-

•gris Fontes ; relator, o Sr. ministro Manuel
Murtinho • revisores, os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida o João Pedro.

96-N. 1.692-Capital Federal Appel-
lante, o Juizo Federal da 24. vara ; appel-
lados, Luiz Hermany & Comp. ; redator, o
•fir. ministro João Pedro;• revisores, os.Srs.
ministros Manuel Murtinho e André Cavai-
canti.

97- N. 1.259- Capital Federal ( sobre
embargos) -Embarga,nte, José Macedo Por-

tugia . ; embargados, Manuel Jansen .Muller e
União Federal;-' relator, • o .Se. ministro

André Cavaleanii ; revisores. os Srs. minis-.
•ros Ribeiro de Almeida • e .João Pedra.
• 98--N. 1.569-Capital Federal (sobre em-
bargos) - App diante embargado. Dr. Do-
-mingos de Andrade Figueira ; appellado em-
bora:ante. o Banco do Brazil ; redator, o Sr.
ministro Pedro Lassa, ; revisores, os Srs. mi-
nistros Conoto Saraiva o Godofredo Cunha.

99-N. 1.685 Capital Federal -- Appel-
dantes,- Antonio de Saldes Belfort Vieira o
sua mulher ; appellala, a Un•a,o Federal
redator, o Sr. ministro Pedro Lema ; revi-
sores, os Srs. ministros Conoto Saraiva e
Godofredo Cunha.

100-N. 1.248-Capital Federal- Appe!-
'ante; A Associazione di Mutua Assicurazione
Marittinz,ot Cltristororo Colondlo ; appellados
C,II.Walker & Comp.; relator,o Sr. ministro
Manuel Murtinh arevisores os Srs.ministros
André Cavalcanti e Guimara,es Natal.

101-N. 1.418-S. Paulo-Appellante,Da-
nal Pediu° ; appellada,a Fazenda Nacional
relator, o Sr. ministro Manuel Murtinho
revisores os Srs.ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal.
• 102-N. 1.483 - Capital Federal - I s ap-

pollante, Manuel Maria de Jesus Carolino
20 appellante, Farinha Carvalho & Cimo.;

appellados,C, ir. -Walker Comp, Limited;
relator,o Sr. ministro Manoel Esninola'; re-
visores,os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
nato Saraiva.	 •

103-N. 1.594-Plauhy-Appellante,a Fa-
zenda do Estado •, appellado, Dr Heitor Cas-
tello Branco ; relator,o Sr. ministro Pedro
Lessa(em substittação); revisores, os Srs . mi-
nistrosatiboiro do Almeida e João Pedro.

104-N. 1.631- Capital Federal - Appel-
lante,o capitão de fragata Aristides Montei-
ro de Pinho ; appelladaat Fazenda Federal
rela,tor,o Sr. ministro Pedro Lema ; revi-
sores,os Srs. ministros Canuto Saraiva e Ri-
beiro de Almeida. • .

105-N. 1 645- Capital Federal-Appel-
tante a companhia de seguros Erpitativc. dos
Estados Unidos do Brazit ; appellado,Feli-
ciano Febronio Rodrigues ; relator,o Sr 'mi-
nistro André Cavalcan ti; re visores ios Srs.mi-
nistros Guimarães Natal o Cardoso de Castro.

106-N. 1.662-Capital Federal - Appsl-
Jante, a União Federal ; appellado, Pedro
Gomes de Athayde ; redator, o sr. ministro
André Cavale.tnti; revisores, os srs. mini-
tros Guimarães Natal e Cardoso de Castro.

107-N. 1.702-Capital Federal-1 0 appel-
la,nte, o juiz federal da .1 4 vara ; 20 appel-
lante, o assistente capitão José Ribeiro Pe-
reira; appelladas Luiz Carlos Franco Perei-
ra e os assistentes 204 tenentes Manuel An-
tonio Reisk Lima e outros; relator, o se,
ministro André Cavaleanti ; revisores, os
srs. ministros Guimarães Natal e Cardoso
de Castro.

108-N. 1.403 - Capital Federal - (sobro
embargos), relator, o sr. minist po Manuel
Espinola; revisores, os srs. ministro Ribeiro
de Almeida. e João Pedro ; appellantes em-
bargantes; J0.3é Ferreira Monteiro Si Comp.;
appellado embargado, José da Silva Grillo.

109-N 1.510- Capital Federal - Appel-
lauto, dr. Condido Barata Ribeiro ; appel-
lada. a União Federal; redator, o se. ministro
Cardoso de Castro ; revisores,os are. minis-
tros Ribeiro de Almeida e João Pedro.

110-N. 1.737- Capital Federal - Appel-
lauto, a União Federal appellado, Antonio
José Gomes Pereira Bastos • relator, o se.
ministro Guimarães Natal ; revisores, os
srs. ministros Cardoso de Castro e M tnuel
Espinola.

Silhar g os renzettido3
I-N. 1.572-Maranhão- Emba.rgante, a

Fazenda Nacional; embargados, os Drs. Car-
los Isalbino Dias e Manoel Lourenço Dias

redator, o Sr. miniStro Ribéiro de Almeida ;'
revisores,' os Sra.- ministros João • Pedro o
Manoel Martinho. •
• 2-N. 1.180- Bahia (sobre embargos)-
Einbargantes, Domingos Silvino Marques;
embargado, a Fazenda - Nacional ; relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, •
os Srs. ministros João Pedro o Manoel Mur-
tinho.	 •

3-N. 1.665-Bahia -Embargante, John
Gordon ; embargados, A. Ribeiro & Comp.
redator, o Sr. ministro Cuido Saraiva ; re- •
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa o .
Manoel Espinola.

Revisões criminges
1---N. 1.a77-S. Paulo-Peticionario, Pas-

chool Mescla; relator, o Sr. ministro Manuel
Murtinho ; revisores, os Srs. miuistros André
Cavalcanti e Giumsrães Natal: 	 •

2-N. 095-Bailia-Peticionaria Antonio
ex-escravo; relator o Sr. ministro João Pe-
Viro:revia-Tos

'
 os Srs.ministros Manoel Mar-

inho e André Cavalcanti.
3-N. I .323-Capii al Federal- Peticiona-

rio, Theophilo José Gemes; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola; revisores, oss Srs.
ministro Pedro I.essa e Cannto Saraiva.

4-N. 1.243- Goyaz-Peticionarior, João
Gomes da Silva e outros ; relator, o Sr. mi-
nistro João Pedro; revisores, os Srs. mia
nistros Manoel Murtinho e André Cavai-

ca511---ti N. 1.313 -8. Paulo - Peticionaria
Manoel Bernardino de Souza Idas; relator,
o Sr. ministro João Pedro; revisores, os Srs.
ministros Manoel alartinho o André Ca.val-
canii.

6-N, 1.329-S. Paulo-Peticionario, João
Silveira Nogueira de Carvalho; relator, o
Sr. ministro Manoel Mortindio; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal.

7-N. 1.276-S. Paulo-Peticionario, Ni-
cola Francisco; redator, o Sr. Manoel [gar-
finho; revisores, os Srs. ministros Andra Ca-
valcanti e Guimarães Natal.

S-N. 1.201-Minas Geraes-Peticionario,
João Calixto R.drigues ; relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Caatro e Manoel Espi-
nota .	 -

9 - N. 1.323 - Minas Geraes Peticio-
narios, Antonio José da Silva e Greg,orio José
do Araujo ; redator, o Sr. ministro Guima-:
rães Natal ; revisores, os Srs. ministros Car-
doso de Castro e Manoel Espinola.

10- N. 1.312- Capital Federal Peti.
eionario, Sebastião Teixeira de Siqueira ; re-
dator, o Sr. ministro J: ão Pedro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavaleanti.

11 - N. 1.268 - S. Paulo - Peticionaria;
José Ribeiro Netto ; redator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Cardoso de Castro e • Manoel EspinoItt.

12- N. 1.354- Capital Federal - Peti- .
cionaria, Thereza Bezerra de Lima, em favor
de seu filho Tito José Bezerra ; relator,
o Sr. ministro João Pedro ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho o André Ca'
valcanti.	 • •

13- N. 1.315- Rio Grande do Sul -
Peticionario, José da Silva Oliveira ; re-
dator, o Sr. ministro João Pedro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti.

14. N. 1.355 - S. Paulo - Peticionario,
José Augusto Sadios e José Alves dos Sastos;
redator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisora:, os Srs. ministros André Caval-
canti o Guimarães Natal.

15. N. 1.25' - Rio de Janeiro - Peticio-
nara), Saturnino Gomes da Fonseca Braga ;
redator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-
visores, os Srs. ministros André Cavaleanta
e Guimarães Natal.
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16. N 1.291 - Minas Geraes - Peticio-
naria João Calixto Rodrigues; relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso do Castro o Ma-
noel Esninola.

17. N. 1.291 --a• S. Paula.- Peticionaria
José Ribeiro Notto ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Cardoso de Castro e Manoel Espinola.

18. N. 1.312 - Capital Federal -- Peti-
cionaria Sebastião Teixeira de Siqueira
relator, o Sr ministro João Pedro : reviso-
res, os ars ministros Manoel Mortialto e
André Cavalcanti.

19. N. 1.315 - Rio Grande do Sul - Pe-
ticionaria José da Silva Oliveira ; relator,
o Sr. ministro João Pedro; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valcanti.

20. N. 1.323- Minas Genes - Poticio-
narios, Antonio José da Silva o Gregorio
José do Anulo ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal , revisores, os Srs. minis-
tros Cardoso do Castro o Manoel Espinola.

21. N. 1.354 - Capital Federal - Peti-
cionaria, Thereza B szerra do Lima, em fa-
vor do seu filho Tito José Bezerra ; relator,
o Sr. ministro João Pedro ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtiaho o André Ca-
valcanti.

22. N. 1.248- S. Paulo - Peticionaria
Antonio PAreara Vianna ; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola, ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lusa o Caauto Sor Liva.

23. N. 1.316 -S. Paulo- Peticionarios,
Cezar Faustino o Tranquilio Feri ; relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Ma-
noel Esoinola.

24. N. 1.258 - Rio Grande do Sul - Pe-
tic•onario, André Leoa do Padua Fleury
relator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal o Manoel Espinola.

5. N. 1.331 - S. Paulo - Peticionaria
Joaquim Venancio do Goiloy ; r lator, o
Sr. ministro Guimarães Natal, revisores, os
Srs. ministros C ‘rdoso do Castro o Manuel
Espinola,.

26. N. 1.313 - S. Paulo - Poticionario,
Antonio Pereira da Silva; relator, o Sr. mi-
nistro Manuel alurtinho , revisores, os Srs
ministros André Cavalcanti o Cardoso de
Castro.

27. N. 1.278- S. Paulo - Peticionarios,
Manuel Condido do Mor LOS e outros ; relo-
tor. o Sr. ministro André Cavaleanti '• revi-
soror, os Srs. ministro Guimarã,es Natal e
Cardoso de Castro.

28. N. 1.267-Capital Federal - Peticio-
naria Pedro Pinheiro de Albuquerque Ma-
ranhão; relator, o Sr. ministro Anuré Ca-
valcanti ; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal o Manuel Spinola.

29. N. 1.340-Minas Gentes - Peticiona-
ria Severiano do Nascimento ; relator, o
Sr ministro Pedro Lessa, ; revisores, os
Srs. ministros Conoto Saraiva e Godofredo
Cunha.

30. N. 1 366-Capital Federal - Peticio-
naria Domingos Luiz da Silva Reis ; rola-
tor

'
 o Sr. ministro Pedro Lessa, ; revisores,

os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Coroa.

31. N. 1.309- S. Paulo - Peticionario,
Miguel José ; relatar, o Sr. ministro Manuel
Espinola ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lossa e Godo credo Cunha.

32. N. 1 306-Rio Grande do Sul- Peti-
cionaria Carlos Zarz i • relator, o Sr minis-
tro André Cavalcanti ; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Guimatiles Natal.

liontologaçus de sentenças estrangeiras

• 1 - N. 578 - Capital Federal - Reque-
rentes, Rosa da Silva Teixeira Soares, seu
Marido e outros ; relator, o Sr. ministro.	 .

Guimarães Natal ; revisores, os Srs. mi-
nistros Cardoso do Castro e M moei Espinola.

2 - N. 584 - Capital Federal - reque-
rente. Dr. Avelino Vioira Campos do Cai'-
valho; relator, o Sr. minist ar Guimarães
Natal ; revisores, os Srs. ministros Cardoso
de Castro o Manoel Espinola.

3 - N. 593 - Capital Federal - Reque-
rente, José Soabra, Machado de Miranda ;
relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Cardoso de
Castro e Masool Espinola.

4 - N. 58:1 - Capital Federal - Reque-
rente, a Companhia de Seguros Terrestres e
Maritimos dos Proprieta Oos; relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almçida ; ravisores,
os Srs. ministros João Pedro e Manoel Mor-
tinho

5 - N. 504 - Capital Federal - Reque-
rente, Maria da Silva o Castro, tutora de
sua neta Maria ; relator, o Sr ministro GUI-

marães N•Ltal '• revisores, os Srs. ministros
Cardoso de Castro e Manoel aspinola.

6-N. 592-Capital Federal-Requerente,
José Pinto da Silva ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revi gores, os Srs. minis-
tros Guimarães Natal e Cardoso do Castro.

7-N. 503 -Caia t L1 Federal-Requerente,
Maria da Silva Porcina e Castro, como tu-
tora de seu neto Alberto ; relator: o Sr. mi-
nistro João Pedro; revisores. os Srs. minis-
tros Man	 NIurtinho e André Cavalcanti

8-N. 590-Capital Federal-Requerentes,
Doininsos Antonio; relator, o Sr. ministro
João Pe iro; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel allirtinh i e An Iré Cavalcanti.

9-N.-461-Capital Federal- Re q ueren-
tes, D. Eiiza, de \ ranjo Gui inarães, tombem
chamada Eliza W Lechter, o seu marido; re-
dator, o Sr min suo João Pedro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti.

10 -N .501-Capital Federal-Requerentes,
Eduardo do Sota 4 Santos Moreira e outros :
relator, o Sr. ministro . Manoel Murtintio
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e.Guimarães Natal.

11 - N. 283 - Capital Federal - Reque-
rente. Antonio de Almeida, na qualidade do
tutor do menor Affonso, herdeiro de José do
Almeida Pinto ; relator, o sia ministro João
Pedro ; revisores, os srs. ministros Manoel
Murtinho o André C Lvalcanti.

12 - N. 602 - Capital Federal - Reque-
rente, a viscondessa da Santa Barbara ; re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espio Lia; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
nuto Saraiva.

AUDIENCIA DO JUIZ SEMANARIO O SR. MINISTRO
A. A. CARDOSO DE CASTRO

Aberta a audiencla foram publicados os se-
guintes accordãos:

Aggravo de vetiçao

N. 1.191. - Pernambuco. Aggravante,
Compsnhia de Seguros Albingia '• a agravado,
Francisco de Assis Bezerra.- Negou-se pro-
vimento ao aggravo para Se comtirmar a
decisão recorrida.

Appellaçóes eriminaes

N. 233.-Capital Federal-Appellados, Ve-
rissirno Corra A. de Barros e Pedro Dias de
Oliveira. Deu-se provimento á appellação
para reformando a sentença absolutoria coa-
&muar os réos no art. 16 da lei n. 1 785 de
28 de novembro do 1907 e condemnar o pri-
meiro no minimo e o segundo no médio do
mesmo art. 16 da citada lei.

N. 347- afinas Gemes- Appellante, José
Ferreira dos Santos; appellada, a justiça fe-
deral. Deu-se provimento a appellação para o

•effoito de impor ao réo appellante a pena do
gráo médio do art. 13 da nova lei de 30 de

setembro de 1909, com referencia ao az.. 10
da meg na lei.

N 354-S. Paulo-Appellan'a, Zachrtriaa
Cascales; aopellada„ a justiça federal. Dou-se
provimento á appellação. para julgando o
aapellante incurso no gráo moino do art. ali.
do Codigo Penal, reduzir a pena a 3 annos
do pri-ão

N. 375-Minas Geraes-Appellante, o Juizo
Federal; appella,do, Antonio de oliveira Ma-
chado. Deu-so provimento á a,ppeliaçã a para
reforinando a sentença abaolutoria, condem-
nar o réo no gráo mono do art. 241, isto é,
a 3 annos do prisão conotar.

N. 382 -S. Paillo-Appellante, o Procura-
dor da Reaubliea; appellado, Nieolá,o Pois-
poro.- Negou se provimento á apoollação
para se confirmar a sentença a.ppellada.

N. 395-S. Paulo-Appel lauto, Angelo Gar-
cia; appellad I,. a justiça federal Deu-se pro-
vimento á appellaçã,o para applicar ao réo
o médio das penas do art. 10 da, lei a. 2.110
de 1909 e art. 13 do Co ligo Pon L1.

N. 396- Minas Geraes-Aopollonte, a Jus-
tiça Federal ; appollado, João Fi Lho do Sou-
za, vulgo João Macuco.-Deu-os provir-acato
á appoliação para, reformando a sentença
appe;lada, condemnar o ri so no minimo do
art. 14 da lei n. 2.110 do 30 do setembro de
190).

Requerimentos

Compareceu cm seguida o solicitador da
Faamia Nacional junto ao Supremo Tribu-
nal bacharel Idelfonso do Azevedo o reqao-
vou sob pregão o lançamento do prazo assi-
gnado a Domingos Serra pari. ver transitar
em julgado o accordio deste trinun L1 profe-
rido nos autos de a.ppollação criminal n.323.
-Deferido ; apregoado, não compareceu.

Idem, a Auroliano Netto de Carvalho nos
autos de appellação criminal n. 331.

Idem, á Luiz Aurelio, nos autos de assoel.
loção criminal n. 334.

Idem, a Antonio José Lopes de Castro Tor-
res, nos autos do appellação criminal n. 407.

Idem, a José Lacerda, nos autos de appol-
'ação criminal n. 408.

Compareceu o advozado &WS Pires Bran-
dão e requereu por norte do Martins, Ama-
ral & Comp. a assignaçao do prazo de 10
dias, para ver trasintar oro julg ido, ao ag-
ravante ketboldo Kellner. o arcordão deste
tribunal que negou provimento ao agg,•a,vo
n 1.189 -Deferido ; apregoado, não
pareceu.

Levantou-se a sessão ás 3 horas da tar-
de. - O Sub-seretario, Gabriel Martins dos
Santos %ima,

COrto de Appellação

EDITAES

Faço publico que na sessão do Conselho
Supremo que terá lugar no dia 17 do cor-
rente, ás 12 horas da maalia. serão julg idos
os seguintes connictos de jurisdicção: n. 53,
suscitante, conselheiro Narciso Fernandes
da Silva Neves; entro os Drs. juizes de di-
reito da 2° vara de orphãos o ausentes e o da
28 vara commercial; - n. 59, suscitantes,
Costa Pereira & Comp., cessionarios do her-
deiro Camillo Claudico de Moraes Sobrinho;
entro os Los. juizes de direito d.t 36 vara
commercial o o da 28 vara do orphãos
e ausentes; - N. 60, snseitanto, Oliveira
Gomes, sucessor do Oliveira Gomes & Al-
varo; entre o Dr. juiz da 66 protoria o o
Dr. juiz de direito da 2° vara commercial;
- n. 61, suscitantes, Fortunato Menezes
as Comp.; entro os Drs. juizes de direito da
1' e 28 varas cornmerciaes.- Secretaria da
Côrte de Appellação, em 13 de nove iibr i de
1909.- . 0 secretario, Evaristo da Veiga Gon-,saga., •G
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Paço publico que, pelo Sr. desembargador

;presidente, foram convocadas as Cansaras
'para, reunidas no dia 17 do corrente, á 1
hora :da tarde, julgarem os seguintes feitos:
•Acção re,scisoria n. 4, autores, Domingos
Francisco dos Santos e outro ; réO, Banco
Constructor do Brazil, em liquidação; em-

•bargos romettidos. n. 676; embargante,
Fazenda Municipal; embargado, Achilles
Biolchini; 'embargos de nullidade, n. 318,
embargante, a Fazenda Municipal; embar-
gado, JJSé Alves da Moita; n. 2.963, em-
bargante, Dr. Isalas Guedes de Mello; em-

• bargado, Affonso Cezar Burlamaqui, .syn-
dico da fallencia de José Ferroira Marques;
n. 533 (Desistencia), ernbarga.ute Carolina
Thereza de Carvalho; embargado, João Vi-
a-toá° Pareto Juniors n; 69, embargante,
London Brazilian Bank. Limited; embargado,
Banque Frunçaise du Brasil; Recurso crime
do denuncia, n. I, recorrente denunciante,
Dr. Procurador Geral do Districto; recor-
rido denunciado, Dr. João Buarque de Li-
ma, juiz da 1" pretoria, como Juiz de Di-
reito da 3". Vara Commercial. Secretaria
da Córte de Appellaçã.o, em 13 de novem-
bro de 1909 - O secretario, Evaristo da
Veiga Gon.saga.

DISrRIBUIÇÃO

Pelo Sr. desembargador presidente da
Carta, de Apoe'la.ção furam distribuidos
dia 12 do corrente os seguintes feitos:

A' 1 • CÂMARA

Carta lestenzunitavel •
N. 249.

Aggravos de petição,,,

N. 1.913, 1.V15 e 1.917.
Appellação crime

N. 702 -Ao Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva.

Appellação eiva:

N. 1.300 -Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Appellações commerciaes

N.680-Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N. 1.296-Ao Sr .desembargador Miranda.

A' 2"- CÂMARA

Aggravo de petição

NS . 1.912, 1.914, 1.916 e 1.923.
Apvellação eivai

N. 1.308- Ao Sr.desernbargador Nestor.
Embargos rcnzettidos

N. 1.277-Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

• Appellação COM marcial

N. 1.287 -Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

r ._•
José Corrêa, de Bittencourt ; Nathalia. Dias
Bittencourt, filha do mesmo finado; Joaquim
Antonio Martins Tornado e sua mulher,
D.-. Maria Germana Martins . Tomado, que,
segundo justificação julgada por sentença
deste .juiso nos autos de acção ordinaria que
lhes foi intentada e a outros por • is aia-
vietta Ferraz Loureiro, na qualidade de
tutora de Seus filhos menores, se acham
residindo em logar incerto e ião sabido,
não se achando residindo nesta cidade, sen-
do que da mesma justificação consta que
Joaquim Antonio Martins Tomado e sua
.mulher, D. Maria Germana Martins Tomado,
se retiraram para a Europa, para lugar não
sabido, 'que pelo presente edital, ficam ci-
tado, e lambem os ropreentantes legaes
dos ausentes menores, a comparecer á pri-
meira audiencia deste juizo, seguinte a ter-
minação do prazo de 90 dias, a contar da
data da publicaç?io deste, afim de VCNIR as-
signar-se-lhes o prazo da lei para contestação
da acção ordinaria acima referida, cuja pe-
tição inicial é do theor seguinte: Petição ini-
cial-Illm. Exm. Sr. Dr. juiz federal-Diz
D. Maria Marietta Ferraz Loureiro, domi-
ciliada na cidade de Christina, Estado de
Minas Gemes, na qualidade do tutora legal
de seus filhos, menores impuberes, Domingos
e Odilia, havidos do casal da supplicante
com seu finado marido José da Silva Lou-
reiro (docs. ns. 2, 3, 3 Ao 3B):10 Que em
maio de 1902, falleceu na cidade de S.
Paulo, Capital do Estado cio mesmo nome,
Domingos Loureiro da Cruz, visconde do
Rio Tinto, com testamento cerrado, que foi
aberto em quinze daquelle mez e anuo pelo
juizo da Provedoria, e de accôrdo com o
qual se abriu inventario e se partilharam os
bens deixados por aquelle finado (doc. n. 4);
20 Que uma das disposições tcstamentarias
da cedula referida rezava:. s. «A estes meus
tres filhos, que não pertencem ao matrimo-
nio que contrahi, .de nomes Floria, João o
José, deixo-lhes a minha. terça, • a, qual será
dividida pela seguinte formas-40 por cento
da totalidade da mesma a Floria o 60 por
cento para ser dividida em duas partes
iguaes a João e José, tendo alies, herdei-
ros da terça, unicamente o uso fructo du-
rante a vida, e por morto delias passará a
parte de cada um a seus herdeiros necessa-
rios, se os tiver, que tambem gosarão
mesma fórma, dos primeiros... Declaro, fi-
nalmente, que a parto que tocar a cada
um desses herdeiros da terça, será conver-
tida em apolices da divida publica deste Im-
pero ou em apol ices desta provincia, de São
Paulo e não poderão dispor delias, nem tro-
cai-as por quaesquer outros valores, e goza-
rão sócio rendimento das mesmas a.poli ces•-
doc. n 5); 3. 0 Que, (le accôrdo som a ver-
ba transcripta, o quinhão do herdeiro José
(José da Silva Loureiro, marido da suppli-
cante o pao de seus filhos Domingos o Odil-
la) foi convertido em apolices da divida
publica, as (piles, uniformizadas, se con-
verteram em 93 titulos do valor nominal de
lia 000$ o juros' de 5 0 /0, de ns... 260.859 a
260.948, 253.855'a 253.857, o dous do valor
de 200$, do ns. 3.557 e 3.558, que foram
todos averbados em nome dó dito José da
Silva Loureiro com a clausula de inaliena-
bilidade; 4. 0 Que em 20 de abril (le 1907,José
da Silva Loureiro, allegando ser insudicions
te a renda desses titulós para -sua silbsist _in-
ala e a de sua familia, requereu ccc juiz
Provedoria desta Capital, licença para per-
mutal-os pelos prodios da rua Conselheiro
Moraes 'e Valia n. • 25 e Santa Christina
n. 10, de propriedade de Joaquim Antonio
Martins 'Tomado e sua mulher, D. Maria
•Germana 'Martins Tomado (doc.' n. .6); 5:0
Que, processado o pedido,-foi afinal expedido
o alvará, concedendon autorização .impetra-.
,da,:sendo.a, transacção: levadas a • atreito por
escrinturasde 29 do junho de 1907, lavrada'

-	 ,
em notas do tabellião Guimarães, desta Ca,-

1

pitai (doc. n. 7) ; G°. Que em consequencia.'
da alludida transacção, foram transferidas.
do nome de José da Silva Loureiro para ou-
tros as referidas apolices, que se acham
averbadas: as de as. 260.865 a 260.868 (4)
em nome do João Pereira da Rosa ; a do nu-
mero 261863 (1) no de Maria Thereza do
Conto; a de n. 260,864 (1) no de Francisco
Corrêa do Couto ; as de as. 260.859 a 260.860
(2) no do Club da Guarda Nacional da Ca-
pital Federal, transferidas pela menor He-
lena, filha do finado José Bonifacio Pe-
reira ; as de ns. 260.861 a 260.862 (2)
no de Jeronymo José da Silva Guimarães,
a quem foram transferidos pelo menor
Issac, •filha de José Bonifacio Pereira ; as do
ns. 253.855 a 252.857 (3) -o 260.869 a
260.882 (14) no de Antonio Joaquim .Fer-
reira, Mendes, transferidos como as que so
seguem pelo Banco da Provinda do Rio
Grande do Sul ; as do as. 260.883 a 260.902
(20) e 200.928 a 260.942 (15) no de Ger-
mano Acceta ; as de ns. 230.903 a. 260.912
(10) ao de Antonio de Freitas Tinoco ; a de
n. 230.913 (1) no da menor Ida Lamberti
Irão Teixeira ; as de ns. 260.914 a 261917
(4) no da menor Nasira, filha menor do Dr.
Alberto de Castro Menezes ; as do numeros
260.918 a 260.927 (10) no da. menor Luiza
Lamberti Leão Teixeira, filha do Dr. Hen-
rique Carneiro Leão Teixeira ; as de nu-
meros 230.943 a 260.945 (3) no da menor
Esther Dias Bittoncourt, filha do finado Dr.
José Corrêa Bittencourt; as de as. 260.943
a 260.948 (3) no de Na,thalia Dias Bitten-
court, filha do mesmo finado, todas do valor
de 1:000$ e juros de 5 por cento ; a de nu-
mero 3,557, do valor de 206$, no de.Rosa
Luiza Monteiro &atira, e . a de n. 3.558,
tambem de 200$, no de Maria Clara Quinta-.
filha Montenegro, transferidas ambas com

clausala de uso fructo, por Joaquim Anto-
nio Martins Tomado, como tudo faz certo o
doc. n. 8. 70 Que a permuta levada a atreito foi
de todo ruinosa para os interesses dos filhos
da supplicante, pois além do não reprosen-
tarem os predios metade do valor das apoli-
ces permutadas, não dão mesmo' renda equis
valente á que era assegurada por esses titits
los, sujeita corno está ás deducções proves
nientes de impo.slos municipaes e federaes,
vacancia dos predios, concertas o reparos
dos mesmos e falta de pagamento dos alu-
gueis respectivos; 8.° Que por taes motivos
quer a supplicante promover a nullidadu
permuta em questão e somo consequencia a
reivindicação das apolices permutadas do
poder de seus actiutea detentores, acima
nomeados; 9. 0 Que, com effeito, o contracto
impugnado não pôde subsistir, já por te: .
sido autorizado por juiz incompetente, já
por ter sido levado a efeito com evidente
violação da vontade (Ir testador, manifestada
de modo claro e inilludivel na verba testa-
'montaria citada ; 10. 0 Que em taes termos
requer a supplzeante sJjam citados os sup-
plicados para *verem propor-se-lhea • a pre-
sente acção ordinaria á primeira audiencia,
depois de feitas todas as citações, na qual a
supplicantó provará o allegado para o efeito
de ser 'declarado nullo o contrato de'pormuta
celebrado, entre seu marido o Joaquim An-
tonio Martins Tomado e sua mulher e an-
nulladas todas as transferencias das apolices
'em questão, por motivo da alludida trans.
acção, at0 os que as passaram para b nome
de seus actuaes detentores, que serão- cons
demnados • a- restituil-as • aos filhos da sup-

"plicante e nas alistas', e para os demais ter-
mos, Pena 	 de revelia, P.deferimento,dignan-
do,se V. E. 	 um curador ia litam
aos suplicados menores, que serão citados
na pessoa de seus.represantantes-legaes,

' tarnbem pessoalmente os que forempuberas.
-prosegnindo-8e nos demais ternios7da' acção,
á qual dá, a supplieante o valor de' 95:000$.

1ND

tDITAE9
Juizo Vederal 'da Segunda

• "Vara,
Para citação, com o prazo de 90 dias

O Dr. Antonio Joaquim Pires do Carvalho
o Albuquerque, juiz federal da 2 4 vara do
Districto Federal, etc.

Faz saber a João Pereira Rosa, Maria The-
' reza do Couto, Francisco Corrêa do . Couto,

menor Helena, filha do finado José Boni lacio
. Pereira ; Jeronymo José da Silva Guimarães,

menor Isaac, filho de José Bonifacio Pereira;
• Antonio' Joaquim Ferreira Mendes,- Antonio

"' • do Freitas Tinoco, menorNasiva; " filha 'dó
Dr. Alberto de Castro Menezes; menor Ess
ther Dias de Bittencourt, filha do finado Dr.
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Protesta-se por todo o genero de provas
permittidas em direito; Rio de Janeiro, 19
de julho de 1909.—Antonio Fernan-/es 1Ver.
neek Moreira, advogado. (Data o assignatura,
9ue inutilizaram quatro estampilhas fede-
raes de 300 réis cada uma.)—Distribuição-
D. V Vara, em 19 do junho de l939.—Ac-
vedo. Despacho: A. Cito-se. Nomeio cura-
dor o Dr. Azevedo e Castro. D. federal, 19
de junho do 1909.—A. Pires e Albuquerque.
Citações — Certifico que á rua Visconde
do Abaeté n. 48, intimei ao Mulo da Gualda,
Nacional da Capital Federal na pessoa
do seu presidente, o marechal João si ).
Silva Barbosit, por todo o conteildo da
petição com despacho retro, do que ficou
sciente, tendo acoitado contra-fé. O referido
é verdade, do que dou fé, Rio do Janeiro,
8 do julho de 1933. — O oficial do juizo,
Valentiin Braz Tinoco da Silva Junior. Da.
o intimação, 30$. Ou 4.rosim, certilico mais
que intimei á rua General Camara n. II, ao
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul,
na pessoa de seu presidente, ,antonio do Oli-
veira Maio, o á, rua do Lavradio n. 62 a
Germano Acceta; á rua da Quitanda n. 68,

,ás lienoros Ida Lomberti Leão Teixeira o
Luiza Lamberti Leão Teixeira e a sou pae,
Dr. Henrique Carneiro Leão Teixeira; á rua
Marianna n. 11, a D. Maria Clara Quinta-
"filha Montenegro, e no odiado do Supremo
7'ribunal ao curador Dr. Azevedo e Castro,
por todo o c mteudo da, petição com despacho
retro, do quo ficaram scientes, tendo to-
dos elles accei todo contra-fo, com excepção do
D. Maria Clara Quintanillia, M 'denegri). O
referido é verdade, do que dou fé. Rio do
Janeiro, 9 de julho do 1909. — O olficial do
juizo, Valentins 13ra: Tinoco da Silva Junior.
Da. o intimo. 6 *$. Abala cedidos) mais
que, á rua Torres Sobrinho n. 10, i itituei a
D. Ros de Lima Monteiro , Bentim, por
todo o conteúdo d petição com despacho

'retro, do que ficou scionto, tendo acceitado
contra-fé do que dou fé. ido de Janeiro,
10 do julho de 1003. — O oficial do juizo,
Valentina Bra Tinoco da Si'va Junior. Rio
do Janeiro, 10 de julho de 1909.—V. B. Ti-

, floco da Silv-t Junior (sobro uma estampilha
federal de 300 réis). Das. e intim 10E3, 30$

-( C. e sello, 5300. Somma, 131$300..
•certifico mais que deixei de intimar a João
Pereira Ro-a, Maria Thereza do Couto,Fran-
cisco Corrêa do Coute, menor Helena, filha

,do fina lo José Bonif Leio Pereira, •erenyino
José da Sil) a Guimarães, menor Isaac, filho
de José Bonifacio Pereira, Antonio Joaquim
Ferreira Mendes, Antonio do Freitas Tinoco,
menor N sira, filha do Dr. Alberto de
Castro Menezes, menor Esther Dias Bittea-
court, filha do finado Dr. José Corri5a

Nathalia, Dias Bittencourt, filha
•do finado Dr. José Corrêa Bittencourt, o
Joaquim Antonio Martins Tomado e sua
mulher, I). Nlaiii Germana Martins To-
mado, por não os iconliecer. ignorar suas re-
Eidencias, apeza.r de' ter emprsgado os es-
forços necessarios para isso,podendo affirmar
'Serem cites residentes em loga.r incerto °liso
sabido; o referioo é verdade, do que dou fé.
Rio de Janeiro, 18 do . ulho do 1909.-0 off-
ciai do juizo, Vaientinz Bm.:. Tino-o da
Silva Junior. R i o de Janeiro, 18 de julho de
1909.—V. B. Tincco da Silva Junior (Sobre
uma estampilha federal do 300 réis.) Nada
mais se contem na petição, distribuição,
deipacho e cert diies acima transeoiptas, e
tendo sido accusadas as citações feitas, na
audiencia, deste juizo do 12 de julho ult mo
e . mau 'rido na mesma ficassem as citações
accusadaS Perpetuadas até que SJ verificas-
sem as citações dos demais litisconsortes e
Sido deferidd este requerimento, e havendo
pela autora sido feita justificação com prova
testemunal, 'da •auSencia de 'João Pereira
Rosa, Maria Thereza, 'do .Couto, • Francisco
ÇorrS,1 ).•do Couto, Menor .Helena, filha do fi-

nado José Bonifacio Pereira, Jeronymo José
da Silva Guimarães, menor Isaac, filho de
José Bonifa,cio Pereira, Antonio Joaquim
Ferreira Mendes, Antonio do Freitas Tinoco,
menor Nasira, filha do Dr. Alberto do Castro
Menezes, menor Estlier Dias do Biteocourt,
filha do finado Dr. José Corrêa Iliotencourt,
Natoala Dias do Bittoncou filha Co mesmo
finado, Joaqui n Antonio Metias To-na...o o
sua mulher,D. Maria oormana MartinsTo

que,segundo a referidajus i icaçãq,
da Dor sentença Cesto jui :o, na alia li.a acção
ordinaria„se acham residindo em tosar iloor-
to e não solido, ficam estes ausen.es , inclusi-
ve os representantes leg LOS dos que forem
menores, citados pelo presente edital a com-
parecer á, primeira audiencia, desta juizo,
sesuinte á terminação do prazo do 93 dias,
qu será contado da data da putdiea ,f5,0 deste,
para verera propor-se lhes a acção ordi ioda
cuja petição vai acima transcr.pta, sob pena
de revelia, ficando c talas por todo o con-
teúdo tia mesma petição e despacho neile
proferido o para sciencia de que as autues-
ciai deste juizo são realizadas és so Tias-
e quintas-feiras uteis, á 1 hora da tarde, no
edifica) n. 243 da Avenha Central, sal 1, da
frente do 2° andar do mesmo e lUdo, no
qual funcionam o Supremo Tribunal Fe-
deral e Juizo Federai deste Districto ; o
quando impedidos taco dias, as ati dencias
São realizadas nos dias immediatos, á mesma
hora e no nie.sino lugar. E para que fiquem
ditos ausentes citados, ficando os menores
pessoalmente o na pessoa de seus represen-
tantes lagaes, mandei passar esta e Uai,
que será, :asado no logar do costume e d
qual se extrithirão cópias que se publicarão
na imprensa. Riu de Janeiro, em 16 de awsto
de 1909. Eu, Alfredo Vieira do Soaza e Silva,
escrevente jura,menra to, o esclievi. E eu,
Domemos) José Pereira Guimaraeoescrivao,
que subscrevi. — Atinjo J. Pires de C. e
Al uperque.

--
Juizo de Inireito da,:Primeira

'Vara, Commereial
JUIZ, DR. •CICERO SEABRA — ESJRIVÃO, CORO-

NEL C3RTE REAL
Fallencia de Bifano, Rocha & Comp.

Aviso aos cre lores
Para o fim de se 'em examinados pelos

interessados e credores da fallencia do Bi-
fano, Rocha & Comp., que quizerein, aviso
acharem s 3 em ca,rtorio, durante o prazo de
cisco (lias, a contar do da publicação deste,
as relações o documentos dep sitados pelos
syndicãs, s.md) que, d irante esse prazo de
dile) dias, GS croditos iocluidss nos as rela-
çõe:, pode, ão ser impugnadas. quant á sua
legitimidade, inip rtauci a ou classiticaçã ),
os crisiorsis sociaes poderão reclamar contra
a inclusão ou cl tssitiesçao dos credores par-
ticulares dos soctos, devendo qual mar mi-
pugn iço ser dirigida ao, juiz por moio (1,e
requerimexto instrui 10 com documentos,
justificações ou outras provas, que 'terá
aut ,açã,o e processo em apartado. Rio do
Janeiro, h do novembro de li309.—Pe o
escrivão, o escrevente jurameatado, Anton:o
de Sousa Coelho.	 (.

--
Juizo de Direito da. Seg-unda

111:aira, Comnier
De publicaçao da sentença que declarou aberta a

fanandse dos egocianles Francisco Ponseca
& Comp., estabeleci ,lo,' á rua da Alfan,ega
ri, 24(i, e a de seu sacio pessoal e soliáa.
rian,ente responsavel Prancisco Antonio
Rodrigues da Ponseca, na fárnsa 'baixo:
O Dr. Turquatb 15antista de F,gueirsido,

juiz de direito da 2a Vara Commercial,desta
Capital Federal etc.
• Faz saber aos que o p seseate edital' virem

que a re lueronento de Goaçalves Zenha
& Comp., devidamente instruido, o depOiá

de preenchidas as formalidades legaes, foi
declarada aberta a falloncia dos negociantes
Fraocisco Fonseca, & Comp. e a de seu soei°
pessoal e solidariamente responsavol Fran-
cisco Antonio Rodrigiies da, Fonseca,por sen-
tença deste juizo,do 15 do outubro do 1909 aS
2 horas da tar lo fixando o seu termo para
os effeitos losaes do 27 de agosto de 1909.
Foram nomeados syndicos os credores Gon-
çalves Zenha & Comp., residentes á rua
Primeiro do Março ri., ficando os credores
da dita firma fa l ada notificados pelo pre-
sente para, dontro do prazo de 15 dias,
anresentarem aos svndicos a declaração do
seus croditos, acomp- a ihada, dos respectivos
findos; e, outrasim, ficam os referidos ore.
dores convocados para a primeira assembléa
da presente falleacia; que será realizada no
di t 16 de novembro de 19)9, á. 1 hora da
tarde,na sala das audiencias, no Forum desta
ci lado, á rua dos Invalidos n. loa; tu lo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.024, da 17 do dezembro
da 19 )S. liado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 16 do outubro de 190j. Eu,
D ri) Teixeira da, Cunha: e scrivão, o sub-
screvi .—Torguato 17aplista de Figueire 1o.

Juizo de 1. 5h-eito (la,'Irereeira
• 'Irar% Commereial

De citaçao, com, o pra:o de O''') 'lias, ao auserde
em lugar incerto e nab sabido Dr. Condi°
da Cunha Fi illeirulo e sua mul4er, para
findo agnelle praso vir à 1' audienein de te
juizo ver assignar se-lhe os 10 dias da
lei; pa , a dentro del es pag r ao supplicante
Armindo Psultsgraff a quanta de .1d:00J.j,
de cinco tiras de seu acceite, vencidas e
n. to pagas, ou allegar matetid de direito
que o 1.e:evo de t A1 pagamento; licaodo logo
citado p,rq. tolos os demais termos da acçao

• ate [12111 sentença e sua execoçao,

O Pr. Jos5 Affonso Limo IIJI(31' Junior, ju
do diretr.) da 3' vara cJmniercial do Dis-
trito Fe lei-ai

Faz saber aos que o presente edital vi -em
em como por p trte do armo lo Peitas.
graff foi dirigida o a si distribuida a peti- .
ção do	 seguinte: Potiçã	 lin. e Ex n.
Sr. Dr. juiz . 11, 3' va comm ircial. Ar-
ruindo Psaltsgrear preteri le f.zer cisar ao
Dr Caulino da Ciinha Figueiredo p tra na
primeira amimeis, misto juizo, apos a s ta
citaçao, ver propor-se-lho sob pena do reve-
lia, a preseate teça, de lo dia, 4

' 
a im da lia-

vir o pagaine .to da quantia de l0:000, coas-
tinte das .etrasjuot as de sou acce, te, vencidas
e tias) pagas,..icando-l..ea4s . gnado o dere alio
legal par al entro dello °nanar o respectivo
pag4tnento, cmi allegar a m ,teria que se
Los ollorecor, e Il orlem de ser afinal con.
(Mamado, ao pagamemo do podido, juros da
'nora e custas. E como se acho o suppil-
cado aosent ) era lo :ar iiverto, re vier o
supplicante ser adir-latido P„justificar a sua
ausencia, quanto casto para fizer-se a sua.
citação por editos. Pede deferimento. RIO,'
27 de setembro de 1009 — O advogado, Ze-
ferio° de Paria, Distribuição. D. ao Sr.
escrivão ia 3a vara do commercio, em 29
.10 setembro de I. 09. — O distribuidor inte-
rino,	 A. Martins. Despacho — Cito-se.
29	 setembro de l009.—Laniounier Junior.
E tendo u autor justificado com prova tes-
seminua,' a ausencia em legar incerto e
não sabido do réu ura citado, subiram os
autos á. conclusão, sellados e preparados, bai-
xando com e. sentouç i do 'teor seguinte:
sentença — Julgo por sentença a justifica
ção de atisencia eai loga,r iucorto e nãt:
sabido, fosa do paiz. do De. Carnal° da
Cutoia Fikueiredo, a requerimento do ar-
111111U0 Pst tsgeaff. para que produza os
lego.os e devidos elfeitos ; e mando na fór-
Ma requerida, - seja o justificado cita to or
edital com prazo do 60 dias. Rio, 8 de °litu.
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pro de 1909. —Jose Affons4Lamounier Junior.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo qual è citado o ausente, em
logar incerto e não sabido, Dr. Caulino da
Cunha Figueiredo, para iludo o prazo de 60
dias vir á Ia audiencia, deste juizo, ver
assignar-se-lhe os 10 dias da lei, para dentro
dei/es pagar ao supplicaute, Arraindo Psalts-
graff. a quantia de 10:000$, do cinco letras
de seu amoite, vencidas e não pagas, ou ai-
legar mataria de direito que o relevo de tal
pagamento ; ficando logo citado para todos
os demais termos da acção até final senten-
ça e sua execução ; advertindo que as au-
diencias deste ,juizo têm lcga,r ás torças o
sextas-feiras uteis, ás 11 3/4 da manhã, á
rua dos Invalides n. 152. E para constar
Passou-se este e mais dons do igual teolaque
serão publicados e affixados na /arma da lei
pelo aliciai de semana deste juizo, que do
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 11 do outubro de 1909. Eu, João
de Souza Pinto, eserivão, o subscrovi.—Josd
Affonso Lamounier Junior.

De praça com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação da pedreira da Urca, situada
no caes cio mesmo vonze ci Praia Vermelha,
e .otaros bens penhorados á boiningos Fer-
nandes 'Pinto e sua 'mulher, em autos de
executivo hypithecario . que lhes move I3en-
jamin Bohn, na fôrma abaixo

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
da 3a vara commercial do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital, com
o prazo de 20 dias, virem, em como nu dia
16 de novembro proximo futuro, ás 11 3/4
da manhã, á rua dos Invalides e. 152, o offi-
cial de semana deste juizo, trará a publico
pregão de venda, e arrematação a quem mais
der e maior -lanço offerecer, acima da re-
spectiva avaliação, os bens abaixo descriptos
o avaliados: pedreira da Urca situada no
caos do mesmo nomo á Praia Vermelha,
confrontando pelo lado direito com a forta-
leza, de. S. João e pelo lado esquordo do pa
lado da Exposição, avaliada em 1.200.00 fe,
100 toneladas do pedra do alvenaria a 3$.
300$000. Beinfeitorias: Uma casa de pedra
e cal, com 6e de tanto por 10a de compri-
mento, com uma portaria o duas janellas de
frente e nos fundos e do lado esquerdo duas
janellas, forrada o ossoalhada, dividida em
tres commodos. Um telheiro n. I, com 10'
de frente por 22e de comprimento, coberto
de telha, com columnas do cantaria não
trabalhada. Duas casas, uma ()ocupada com
restaurant e outra di vidida em commadosaco-
bertas do telha e constritidas de madeira, me-
dindo 8°) de frente por 25e do fundos. Um te-
lheiro n. 2 com Sm de fronte por 45m de funtice
coberto de tella e com cellinmas do cantaria
não trabalhada. Um telheiro n. 3 coberto de
telha -e com columnas de cantaria não traba-
lhada. Uru tellieiro que serve de cocheira.
Duas casas cobertas de telea e construilas
do madeira, divididas em commados, me-
dindo 60e, de frente por 8 s) de fundos,
avaliadas estas bemfeitorias em 20:0000 .0.
Carroças: dous balinetes grandes ore 1:590$,
3:000$000. Tres balinetes menores em SOO a
cada um, 2:4s:0$, tres carroça- as em 900$,
2:700$030. Anima.es : tres • bois do carroça
a 200$, 600$, 11 burros do diversas cores a
90$, 990$000. Material maritimo: Um ema-
ler em 800$, um escapliandro com motor em
2:0e0$000. Material rodante: 1 .1 trolys de
Madeira com rodas do ferro em 100$, cada
um, 1:494, 25 toneladas do trilhos a 250$,
15:250$000. Materiaes diversos : um • guin-
lasse pequeno a mão em 2:800$, um dito
pequeno para tres toneladas' em 1:500, tras
rigas de pereba a 2002, 600$, 10 taboas de

çedro, a 9$, 40$,. um lote de ferramentas di-
versas, 2:500$000. Importa a presente ava-
liação em 1.247:880$000. E quem os ditos
bens quizer arrematar, deverá comparecer.
no Jogar dia o hora acima designados onde
o official de justiça deste juizo que estiver
de semana, servind3 do porteiro, os trará a
pnblico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer aci-
ma da avaliação, advertindo ao arrema-
tante o disposto no artigo 550 § 2° do de-
creto n. 737 do 1830 (dinheiro a vista ou
fiador por tres dias). E para constar pas-
sou-se esse o mais dcus de igual theor que
serão publicados na fórma da lei pelo 01-
ciai de justiça deste juizo, que Estivar de se-
mana, servindo de porteiro, que de assim o
haver cumprido, lavrarei a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Cidade do Rio do Janeiro, Capi-
tal Federal da Repubeca dos Estados Unidos
do Brazil, aos 20 de outubro do 1939. E eu,
João do Sousa Pinta Junior, escrivão o sub-
screvi.—Josd Alfonso Lamounier Junior.

FALLENCIA DE AMARO DA CUNHA — REUNIÃO
• DE CREDORES

Aviso aos cre:?cres

Scientifico aos credores da falleneia, de
Amaro da Cunha que, de ordem do Exma.
Sr. Dr. José A ffonso Lamounier Junior, juiz
de Direito da Terceira Vara Commercia l , o
a requerimento do syndico, ficou adiada
para o dia 23 do corrente á 1 hora da tarde,
á rua dos Invalidos n. 15a, a primeira as-
sembléa geral dos credores. Rio do Janeiro,
II de novembro de 1903.— O escrivão, João
Souza Pinto.

Juizo da Terceira, Protoria
Com o p-a7o de 10 dias, para citação dos cre-

dores incertos de Pereira Pinheiro, a re-
querimento de Joa7uinz Cardoso & Comp.,
na acro de 10 dias que contendem por este
ftsim,n1 fórma abaixo

O Dr. João Baptista do Campos Toicinho,
juiz la Terceira Pretoria do Districto Fe-
deral. Faço sabor aos que o presente edital,
com o pra:o de 10 dias, do citação, serem
que por este juizo o cartorjo do escrivão in-
terino que esto subscreve corro uma acção
de 10 dias, em que são autores Joaquim
Cardoso as Comp.e reos Pereira az Pinheiro;
o por parte dos autores me foi dirigida a
peticão do teor seguinte : Petiçao: Excel-
lentisamo Sr. Dr. juiz da 3° Pretoria. Joa-
quim Cardoso ea Csomp,nos autos de OXOCTIÇÃO

que movem a Pereira St Pinheiro reque-
rem editaes de citação de credores incertos
para,se não houvesse preferente,lhes ser afi-
nal entregue a impoi .tancia donositada. Pe..
dom dererimentJ. Rio 16 do julho de
1909.
Jo o Bastos, advogado. Estava coitada e da-
vidamente inutilizada uma estampillrt no
valor total de l'00 réis a Desp (alio sim, em
termos. Rio, 16 de ju ho de 1909 —C. Tou-
rivho. Aos executados se fez penhora em di-
nheiro liquido depositado em mão do leilo-
eiro J. Lages, assignando-se aos ditos execu-
tados seis dias para allegarem os embargos
que tivessem á penhora, tendo terminado o
referido prazo sem terem os executados apre-
sorvado quasquor embargos, ficando subsis-
tente a penhora. Por isso são os termos de
passar-se mandado do entrega da quantia
posit ela do um 1.081$218 em mão do mesmo
leiloeiro, que foi ^ -frnhorada; mas de con'br-
midade com a pratica o estylo, como tarada
ser citados os credores incertos que tambem
possam ter direitsao levantamento, por isso
pelo presente cito so mesmos credores
incertos dos executados para no prazo de 10
dias, que 'correrão em cartorio, depois de

accusada em audiencia a - citação edital, '-
opporem quaesquer artigos -de preferencia, •
que por ventura tenham á quantia' em de-
posito, sob pena de serem lançados e passar-
se mandado de entrega, afim de ser por alies
levantada a quantia penhorada e que se acha
em deposito. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Joneiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, aos 13 de no-
vembro de 1969. Eu, Alfredo alaurell Filho,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Al-
fredo 151 ourél I, escrivão interino, o subscrevi,
—Joao Baptista Camros Tovrin1w
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Instituto 111's-to pic° e Geo-,
g-cupido() 13raziteiro -- ACTA DA
SESSAO MAGNA COMMEM RATIVA 110 71°
ANNIVERSARIO, EM 21 DE OUTUBRO. DE
1902 — PRESIDENCIA. DO SR. BARÃO DO
BRANCO—SECRETARIO , OS SRS. MAX FLEIUSS E
GASTO RUCII.

A's 8 horas da noite, na sScle social, abra-
se a sessio, com a presença do Sr. Dr. Nilo
Peçanha, Presidente da Republica e dos se-
guintes consocios: Barão do Rio-Branco, Vis-
conde de Ouro-Preto, Barão Homem de
Mello, Doso ubargador.. Antonio Ferreira do
Sauza Pitanga, Max FieillS3, Dr. Gastão-
Ruch, Conde do Alfonso Celso. Commendador
Arthur Ferreira Machado Guimarãos, Padre
Julio Maria, Drs. José Amorico dos Santos,
Lassanco Cunha, Augusto Olympio Vivei-
ros de Castro, Antonio Jansen do Paço,
Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Joa-
quim Xavier da Silveira Junior, Alfredo
Rocha, Jo:é Carlos Rodrigues, Orville A.
Dorby, Norival Soares de Freitas, João Luiz
A lvea E'ttardo Marques Peixoto, Jesuino da
Silva Mello c Arthur Indio do Brazil, Generaes
Gregorio Th inmaturgo de Azevedo o Ernygdio
Dantas Carreto, Coronel Ernesto Senna, major
Belisario Pernambuco, Commendador Toblaa
Laureano Figueira de Mello. •

O SR. BARÃO DO Rio-BRANCO (Presidente)
profere o seguinte discuiso:

g Meus Senhores, — O Instituto Historie°
e Goographico Bra,zileiro, no armo social que
hoje co encerra, septuagosimo primeiro da
sua fundaçeo, esforçou-se quanto podia para,.
honrando o seu passado, merecer a cantis
n nação do favor publ e.n que do tanto incen-
tivo lho tem sido sempre. Foram lid ‘ s em
sessão varios trabalhos inter. ssantes. A Re-
vista, cuja publicação, par rriotivs $ indepen-
dentes da nossa vont alo, andava atrazada,
Ilecu em (lia, formando bojo uma preciosa
collecção de setent e um tamos, divididos
em mais de cem volumes.' Terminou-se o
novo catalogo da nos-2a, bibliotheca, cà,da vez
mais frequentada pelos eset liosos, cujo nu-
mero tom avultado consideravelmente. To-
dos os serviços da Secretaria o Biblietheca
puderam ser executados com a mais per-
feita regularidade e promptidão.

«como de costume, lerá hoje a exposição
particulart.sada, do trabalho annuaI do Insti-
tuto o . n sso digno o zeloso Secretario Per-
petuo ; o, lego após, virá, o elogio 'historico
dos consocios que tivemos a desgraça . do
perder, magistralmente produzido pelo nosso
eloquente Orador com o talento e raras quas
lidados de c ração que são jà notorios
tanto nos habituamos a prezar e applaudir..

«Dentre os do que a morto privou a noása
companhia, contaram-se quatra soeios na-
cionaes: o amaria.) parlameatar Gomos do.
Castro, urna das mais bailas glorias da • tri-
buna politica neste paiz ; o laborioso bota-
nico o explorador de rios na Guyana, Brazi-
leira, Barbosa Rodrigues ; o nosso Presidente .1

•benorario Affonso'Penna, a qiiern em Outra!
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.	 .
soccasião, noto me ..moo recinto, pude prestar
a mui sincera homenagem do meu reco-
:nbechhento •e admiração de Brazileiro ; e,
por fim, o fes;ejado escriptor o intrepido
:explorador do Alto Puras, Eticlydes
'Cunha, que tanto promettia eariquecer
ainda a nossa litteratura, victimado no
vigor da idade, numa. tarrivel trageilia,
como homem do delicado pundonor que
sempre foi, e cuja pureza de sentimentos e
alto valor intellectual pulo conheser de
perto nos breves armas de convivencia em
que me coube a fortuna de o ter por com-
panheiro de estudo., de trabalhos o do esoe•
ranças patrioticas.

«Quatro Freios de provado merocimeato
vieram preencher as vagas abertas, e esta-
mos persuadidos, nós os antigas nesta casa,
que, com a de lic . tção sonopra vivaz nos
novos, hão do contribuir poderosamente para
dar ao nosso grani) mais robastez o activi-
dade.

«Sonhores. Pormitti-ma consignar aqui
um facto °ocorrido duranto o anilo CiM es-
pecial luzimonto e gran le proveito pira o
paiz, qual foi o Primeiro Congresso da Goo-
grapliia do Brazil, promovido pela nosso
irmo, a Sociedade do Geogra,phi t do Rio de
Janeiro, preominentemente dirigida pelo
Alargues de Paranag ia, nosso venerando
Presidente resignatario.

«E creio não ser lambem descabido men-
elonar na pressnte cise= staaci • t a noticia,
.sem duvida particularmento agrailavol para

teste Instituto Historie° e Geogr.' abico, no-
ticia divulgada lia pouco mais de um mez,
de que mui provavelmente antes do fim do
corrente an no ficarão determinadas todas as
fronteiras do Bra,zil se, como é de esperar, o 3
ajustes assignados o Dor a,ssignar merece-
rem, no nos° o nos outros palmos interes-
Cados, a approvação dos Poderes competen-
tes.	 -

<Entre ossos actos, um haverá que, não
tendo precedente na 1-1 c.oria peta sua os-
. pontameidade o grandeza, mais ainda lia do
;elevar o b.)m nome da nação brazileira, no
•conceito universal, acto asso que, por ante-
,cipa.ção, o Instituto já s tnccionou com a sua
autoridade incontestavel, fazendo, por vot ,-

' tão unanimo, in ;era. em uma das suas actos,
'a promessa solennemente feita a tal re-
speito na Mensagem Presidencial de 3 de
maio ultimo.

4uando estiver do to lo estabelecido., som
mais contestação possivel, a noss I. dilatada

"divisa territorial, desde a basio do Ama-
'tonas at ao Quarallim o Lagoa Mirim, fica-
remos com mais liberd ido para levar por
kleante, tão enorgteameato como convém, a
, magna e urgente empreza do povoamento
dos nossos sertões, o, desassombrados das
complicações o p3rigos gaio por vezes nos
trouxeram as antigas e irritantes qu .stões
de fronteira, poderemos com mais facilidade
e melhor success° proseguir n nosso cons-
tante o firme proposito do estreitar cada
,vez mais relações de amiza,da o boa visi-
'ribança com as rumorosos nações que nos
cercam.

«O resaltado a que vamos aos!rn chog tr é
piora do varias gerações. Foi primeiro aqui,
lao recinto do nosso Institut), desde 1839,
graças aos trabalhos dos seus mais illustres
membros, como o Visconde do São Leopoldo,
o Visconde de Porto-Sagaro, o Barão d t

.ponto Ribeiro, o Dr. Joaquim Caetano da
$Uva, o foi tambem no antigo Conselho do
Estado do Imperito, ou 113 retiro dos seus ga-
binetes de trabalho, que o. Viscon les do Uru-

, guay, do Sepatiba, do M transmape e do Rió-
,I3ranco, o Marques, de São Vice ite e outros
.estadistas illustres, procuraram, como aguei-

Ile's sous pseclecossiores, apurar cuidadosa-'
( nte' os nossos titulos de proprialale'e.
'conseguiram assentar sobre base solida, os-'

Ircolhida, antes de l759, pelo nosso grande

Alexandre de Gusmão, a defesa - dos dircitos
di Braail crealot paio gordo emprehentiodor
'dos nossos antenas ia loss Para 'que esses di-
reitss pudessem prevalecer era, 'por I na, In-
dispeasasel que muitos outros esforços se
produziss ara succossivamente o que a acção
lenta do tempo fosse conseguindo moderar e
reduzir as prateações dos 110330S contendores
do boa fé, chamando os á calma e á reflexão
e quebrando pouco a pouco as iutransigea-
cios do primeiro e largo penado das nego-
cioções p r vazes est abolados, durante as
tomes, então como agora, o Governo Brazi-
le.ro 'no itrou sempre o mais franco os)irito
do conciliação e liberalidads, em que peze
aos 110,S03 incorrigiveis diff tinallores no es-
trangeiro que sempre assentaram as suas in-
fun la lis aocusações sobre um pact da épozaa
colonial que conhecidos acontecimentos ha-
viam tornado perfeitamente invalido.

'Penh o, portanto, o mais vivo praser em
relembrar cesto inomont o os nomes daquelles
nossos binemoritos c ms •cios e a nda,— para
só falar nos mortos—os do Barão do Janurá,
li irão de Cotegipe, Lopes Notto, N iscentes
de Aza,mbif a, Candido Mendes de Almeida
e Visconde do Ca':o Frio, que todos foram
collaboradores da laboriosa tarefa prestes a
cheirai' ao seu termo, e todos fizeram parte
do nosso Instituto.

« Sr. Presi lento da Republica. Como qutsi
todos os Chefes de Estado que tearn tido o
Brazil, desde o amo arador D. Potro II, do
sainlosa memoritt, dignau-se V .Ex. de honrar
com a sua psesença a nosso tradicional
festa annivers ir.a, e como todos eitos, sena
excepção, não quiz deixar de favorecer esta
já antiga e util instituição com o poderoso
auxilio das suas pa.trioticas animaçõe; e in-
telligante amparo. Eu nome do Instituto
Historia) e Goographico Brasileiro, no meu
nome e no de to los os meus colleg ti, apre-
santo a V. E. os nossos mais respeitosos
agradecimentos por tão elevada honra o
distincçáo.

<3 Está aberta a sessão.» (Pa1272 is prolon-
gadas.)

Tem depois a palavra o SR, MAX FLEWSS,
(10 Secretario Perpetuo), que lê o seguinte
relatorio :

(Exm A. Srs. Prasidente da Republica, Pra-
Sident 3 do Instituto, i [lastres consoaio3,

«Pela quarta vez cabe-nos a honra do of-
forcem' ao vosso elevado criterio o relatorio
sobre as oscurrencias da anuo social do
Instituto Historie° e Geographico Brazileiro.

(Não é som desvanocimento pie o fazemos,
pois as condiçios da noss antiga e proveata
associação aprassatam-se cada vez mais ani-
madoras, pela repercussão do justo conceito
e n que é tida no mundo intellectual e pelos
S?.I . ViÇOS — modesta, mas assidua o oflicaz-
mente prestados aos que a procuram.

«Razão tinha o nosso inolvidavial Secretario
Perpetuo Januario da Cu nha 13arbos a, curando
na sessão magna do 1840, disso : «O Instituto
«começou e prosegao como esses rios, que
stabsolut mento pobres em sua origem, en-
«grossam a sua corrente, recebendo o feudo
«le infinitos regatos que depois de algumas
desolas de curso o tornam magestoso o pu-
«jante.»

A pertinocia na dedicação,a sabia norma
jamais aqui transgre li ia de coraervar,
melhorando sempre, o accentaado o in-
dispensavel apoio dos Poderes Milicos, fo-
ram e são os elemon fios constitutivos do
nosso bem-estar. proporcionando-nos o re-
stsbalecimento do serviços utilissimas, em-
preza esta que nos coube a ventura de remi-
cetae, depois de largo perio.lo de estagna-
ção, em que o Instituto viveu dos louros co-
lhidos, 'contentando-se em ,guardar .ospre-
ciosos thesouros-já accumuladás.
• «Mas. guardar somente, itã° ora tarefa

uniu para uma instituição desta ordem.

lizardar„sin, com zelo, com motivai°,
Mas M 9! iarC asersao era o quo se impunhas

	

é o que t o mos felizomo`ate feito,. 	 •
«Como bem di se em sou.admiraval di cor-

so do posse o noss ) noivas Presidente acatado
refará vamonto aos tres priMeir s socai • da
formatai° di n Icioualita.ds br atli a ira lat
grandes lacunas e muito a pesquizas are la.

«O; novos documentos que adquirimos pe-
las cópias nos arcilivos portuguezss
fac'fores para levar a bom resultado esse
desider )tunt:

«Seria, para o Iastituto d extraordinaria
vantagem si, aloin dos copistas sá, contra-
ctad os, podasse tor na antiga metropt,le
quem Se inCt1Mb Sse da direcção desses tra-
balhos, fazendo-o porém. COM o intuito de
s rvir prinsip tImente ao Instituto e não
n onrizando o interesse pessoal, mesquinho
no caso.

«.S, para provai-o, record iremos os (pot-
tru mos os do perinanenc a em Portugal do
nosto consocio Dr. Norival Soares de Frei-
tas, que criteriosamente organizou esse; ser-
viços, repollindo as propostas sá dict oitis
pela ambição do lucro pocuniario, firrn an lo
ajustes cujos corollarios alo se acham para
testemunhar de modo eloquente o seu be-
nona°.

«Logo que as circamstaocias o permitiam,
pediremos ao nosso Pre adente a volta aq
to paiz, embora por alga ia temp a do distin-
oto cai lab3r,t lor, a que ria o tiistituta in:re-
cidamente abriu as suas portas.

«correu piaci I ' to .a.nno de 1919 e essa
calma nos é vitalmente necessotria.

«No é o Instituto um r aula de dis-
cussões calorosas n em o ponto cubiçavel p tra
satisfações de vaidades.

«Casa do estudo, casa de reflexão, cumes°
evitar—e tem sido essa o nos-o grande em-
ponho—que o caracter de aorsteridade suína).
qu tlquer d svio.

«Aqui 11I) lia lagar para debates possoaes;
aqui só ha livros e documentos, e. atilo)
disso. o ardente desejo do que elies Ciure-
spoodarn ás nocessidades dos estudiosos:

«.S. ri osso aspiração nã o é o ruido das ao-
ciamaCies eahemeras, ma. o SO2C4o e a pot:-
tudo profisua, imo produzo:ia os trabalhas
Iu 'alouras, efficiontes das grandes rasai as
ções no supremo interesse da Causa n

expr .ssa na sua historia, na sua geo-
graphia ou na sua sthnographio.

«Controversias sobre est is tres ram Is do
conhecimentos são nattn •a,e; do Insatuto,
pois elucidarão, dando um cunho de maior
perfectibilidado ás nossas inforniaçies.. •

«As lutas passo tos, porém, na o devem ter
jamais guarida nesta casa. Até hoje in ,nti
vemos o dignificámos o morim nis que troe
coube.. Será nosso melhor esforço peosisar •
na salutar directriz.

(Antes de, propria,niente, narrar-vos os sue.
coss is soemos, é do nosso dever, como or-
gão, neste momento, do Instituto, p ttentear
aqui o grande o sincero interosse que nos
tem dispensado o nosso Presidente.
- adornem de Estado, cheio de trabalhos 'loa
mais difficeis, preoccupado com as m tonas
questões da politica, internacionol, nem par
isso S. Ex. tom recusado a sua attenção
constante aos nogocios do Instituto, mos-
trando-se sempre empenhado pelo maior pro.
grodimento e lustro da nossa companhia.

tOorrx tal Nestor, devemos confiar no oxito
da nossa empreza. Immediato auxiliar na
gestão do Instituto, somos testemunha agra-
d 'eidra do muito quo ao triumphal Brazis
loiro deve esta casa.

• •	 •
(No 'anuo de .1009 •, renal zarainse as..seta

ses ,ões regulamentares, todas consol'ridas'e
algumas com assistencia namoros:1 de pest
soas extrauhas ao gremio.
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Sanclies de Biena, correspondente; Drs. João
Barbosa Rodrigues o Euelydes da Cunha,
effect i vos .

O nosso admirado O. ador tratará dentro
em pouco desses saudosos companheiros, sa-
lientando com o prestigio' do sua palavra
eloquentissima, o met ito de cada um.

s Tomaram posse no correr do anno os 80..
elos 'Iorrespondentes • Drs. Adolpho Augus-
to Pinto e alartim Francisco Ribeiro de An-
drada. Os discursos que pronunciaram e as
respo atas que lhes foram balis pelo Sr. Conde
de Affonso Celso figurarão em nossos fastos
como paginas de fulgor iniperecavel.

•••

«Manda a justiça que do novo registo) os
louvores a que sempre faz ills o noas) pro-
vecto bibliothecario, Dr.José Vieira Fazenda,
que com tanta competencia dirige asso parte
de nosso gremio, já orientando os leitores,
já acudindo solicito ás consultas que sobre
pontos da nossa historia lhe são constante-
mente enviadas.

(Falando-vos da bibliolhen, cumpre in-
formar que fizemos varias acquis:ções de
obras importantes; mandamos encadernar e
rest Lurar muitos de nossos specimens o con-
clui mos os res pectivos catalogos.

«As collecçõos de mappas, quer as que
pertenceram ao nosso magnanimo protector
o Sr. D. Pedro li, qu I. as do Instituto, bom
como as do Archivo, estão sondo catalogadas
pelo Dr. Henri lua Josa do Carmo Netto,
distincto auxiliar da Secretaria.

• •
«Executaram-se regularmente os trabalhos

da Secretaria, do que a zoloso chefe o Sr.
Lafayotte Caetano da Silva.

«No projecto de orçamento para o anno
vindouro propuzemos a rolucção cls orde-
nados dos auxiliares de se departamento,
restringindo tamboril as horas do serviço ás
rigorosamente precisas.

«Esse projecto, que mereceu louvor da
illustrada, Cot-imissão do Fund a e Orça-
mento, sendo relator o nosso eminente
I° Vice-Pres'dente, Sr. Visconde de Oura
Preto, foi approvadó na ultima sessão ordi-
naria.	 .

.aCorresponde ore ás ' necessidades do In-
stituto que não pôde despender grande som-
ma com o pessoal do expeliente, tanto mais
quanto taes serviços, outr'ora atrazadissi-
- mos, pois a Secretaria do Instituto limitava-
se desoladoradamente ao sim oles registro das
offertas, acham-so em dia, carecendo apenas
de cuidado para que subsista a ordem
actual.

«Todas as sobras que possamos ter devem
sor applicadas nas cópias de documentos e
na compra do exemplares raros.

• •
«A solicitude do nosso honrado thesourel-

ro, Com inendador Arthur Ferreira Ma-
chado Guimarães, ill1 .03-S3 a especial men-
ção. •

(Toda a parte economica entregue ao es-
crupulo do no ao preiado consoai° está, em
condições de impeccavel rogularida, le.

Occupandà-nos deste pont), lembraremos
as palavras de Januario da Cunha Barbosa,
na primeira sessão magna do Instituto, a
3 de novembro do 1839 : «A Assembléa
«Geral Legislativa attendeudo benignamente
xás nossas supplieas o convencida da impor-
atancia da nossa Associação, acaba de votar
«um não polue to subsidio pecuniario, visto
«que os nossos _fundos só -provenientes de
alojas o mesadas de socios não se proporei°.
aliavam ás despesas do compra do livros,
amappas o mandscriptos que nos são iadis-
«pensa:veia.»

«Esse Subsidio tem sido mantido pelo Con-
gresso Nacional e•pelo Governo.

<Auxilio imprescindivel, cumpro agrade-
cer ao- Exm. Sr. Presidente da •Republica o
aos membros do Congresso, a demonstração
constante de boa vontade para CM o In-
stituto.

«Na sessão legislativa de 1907, foi apre-
sentado á Camara dos Deputados o seguinte
projecto.

sO Congresso Nacional resolve:
«Art. 1.° Ficao Governo autorizado a re-

aeonheeer do utilidade nacional o Instituto
slaistoricci e Geographico Brazileiro, fundado
«nesta Capital em 21 de Outubro de 1838,
apara se °ocupar especialmente da historia,
«da aeographia o da othnographia do Brasil.

«Art. 2. 0 E' concedida, ao Instituto Hiato-
«rico e Geographicó Brazileira a subvenção
sannual de 20:000$, incluiria no orçamento
«do Ministerio do Interior.

«Art. 3.° Será impressa na Imprensa Na-
acionai a Revista do Instituto Historico, que
«se publica desde 1839.

«Art. 4. 0 O Instituto Historie° e Geog,ras
sphico Brazileiro gozará do fra ulula postal.

aArt 5• 0 Revogam-se as disposições em
«contrario.

sSala, (aia Sessões, 19 do dezembro de 1907s -
e—Mello- Franco— Amerieo Werneck— air-
eneiro de liezeride—A •thero &telha—Roda-
epho Ferreira—Bernardo Monteiro—Christict-
em.) Brazil—Vianna• do Castello—Lamounier
-eGodofrddo— Arthur Orlando—llosunnali —
«Deoclecio de Campos—Doningos Penna—gs..
dado Coimbra—R. Paix10—Francisco Bres-
.sane—Jocio Pe,icio—Ferreira Braga—Fran-
ecisco Bernardino—Fidelis Alves.»

«Enviado á Commissão de Finanças (la-
queia) Casa do Congresso, teve este parecer:

« A' Commissão do Finanças foi presente o •
projosto n. 408, do corrente anno, autori-

a zan-lo o Governo a reconhecer de utilidade
s nacional o Institut , Historias) o Geogra-
a phico •Brazileiro e a conceder-lhe a sub-
a vesção annual do 20:00%000. Estatuo sarn-
a bom o mesmo projecto que a Ibuistei do •
4C alludido Instituto, cuja publicaçio data de
r 1839, será impressa na Imprensa Nacional,
• e gozará a referida Associação da franquia
• postal..

a Justificando o referido projecto, seu
a primeiro signata.rio o illustre Deputado
4 Sr. aleito Franco, alludiu aos relevantes
a serviços que o Instituto Historio° tem
a prestado ao paiz, avultando o o de haver
• fornecido, de uma feita, documentos de
• valor, que serviram para melhor firmar
4( nosso direito nas questões territoriaes que
derrua tido em ditfereates poises, nossos
a vizinhos, questões resolvidas, felizmente,
c de modo favoravel ao Brazil o.

Insuscoptivel do controversia a utilidade
a do Instituto Historie° e Geographico 13ra-

zileiro, attentos os seus fins, reconhecidos
a por quanto; se interessam pelas abusas
a patrias, os importantissimos sai-viços pro-
a stados por essa benemerita' ASsociação,'e
« cossideraudo que o projecto nada anais faz
a que consolidar, por . 1.1111a lei definitiva, 03
a favores, que, em leis animas, têm sido con-
a cedidos ao referido Instituto, é a (bramis-
( são de Finanças do parecer que seja 0
ff mesmo projecto approvado pela CamaOa.

S ida das CommiSS503, em 27 de dezembro
c de 1937.—Francisco Yeicp, Presidente.-
(	 de Mello, relo.tor.--faateaa Curral/tal.

Josd Euzebio.—Ign•icio Tásta.lromerO Ba-
4 ptista.—Serzedello Corrêa. x.	 • "

a Essa proposição • usanimemonte, appro-
Vada pela Camara:, 'acha-se boje no Senado
Federal ern, mãos do integra' Senador Sr. Fe•
liciano Pena, e não ha razões pa ia duvidar
de sua acceitação,poisattendo a um niedidu
de justiça e protecção asestabelealno nto que
pede ser . considerado verdadeirabibuotileaa.

.publica, grandennente frequentàda e 'que tem
eni • occasiões diffIceis- servido - a0" Governo.

• (Ocioso Min falar deassas reuniões, pre-
' sentes á memoria de quantos nos acompa-
nham. Ocioso tamhesm é dizer do brilhantis-
mo de que sempre se revestiram taes ceri-
monias. Para se inferir rapidamente desse
fulgor, basta citar os nomes de Rio-Branco,

. Ouro Preto, Homem de Mello, Souza Pi-
tanga, Affonso Celso, Pedro Lessa, Dantas
Barreto, Adolaho Pinto, Orville Derby, Mar-
tim Francisco, Rocha Pombo, • Jesuino de
Mello e outros, que se fizeram ouvir em va-
rias sessões.
• (Salientaremos, entretanto, por isso que o
Instituto resolveu • incluil-a numa do suas
actas, a solennidade da inaniu ação do re-
trato do nosso preclaro Presidente, facto
esse que exprimiu mais uma vez o nosso
grande respeito e a nossa grande estima ao
patricio insigne, cujo nome valo hoje, pelo
da nossa propria Paaria, pois as palavras
Brazil e Rio•Branco confundem-se numa
synonymia rutilante de glorias,

eA phease castiça e altiva de Barbosa Li-
ma soube, com o privitogiado encanto de
que é possuidora, interpretar os nossos sen-
timentos,.

1**•
< Por motivos de ordem restrictamente

particular, o illustre consoai° Dr. Augusto
Olympio Viveiros de Castro não pôde con-
tinuar a prestar-nos com 'frequencia o con-
curso dos seus , finos dotes intellectuaes.
Exonerande-se, porém, dos. cargos de 2°
Secretario e de membro da Commissão de
Estatutos e Redacção, à distincto campa-
nheara, em documento que muito prezamos,
assegurou-nos a permanencia inalteravel
sua estima á nossa associação, que com isso
se ufana.

< Para sabstitull-o, o nosso Presidente no-
meou, nos termos dos Estatutos, o illustra-
do Dr. Alexandre José Barbosa Lima, para
a Commissão de Redacção, e para • 2° Secre-
tario o Dr. Gastão Ruch.	 .

(< Cabe aqui ligeira referencia a esse meço
•que podo ter como divisa a santença de Ta-
cito: Ex se na!us. Desprotegido da fortuna,
grande foi a luta sustentada por Gastão
Ruch para graduar-se, e o tez com galhar-
dia, maior para eatrar em concurso, em
competição com antiaos mestres, disputando
e conseguindo a cathodra no Gymnasio Na-
cional, a que a bonemerita jussiço. do Ema.
Sr. Presidente da Republica restituiu a
-designação de outr'ora, que relembra a. fi-
gura, • immarcessivel nos annaes patrios, de
D. Pedro II. • •
;. s.Ga,stã,o Ruela é um dos mais dedicados

-consocios ; joven, intolligente e trabalhador,
elle virá a ser com certisza um dos fortes
esteios-desta casa. Foi elle o representante
•do Instituto no ultimo ;Congresso de Geo-
graphia.

• •
No Correr do ann6 foram admittidos so-

'Cios' 'do 'lestitato, na classe dos correspon-
dentes, os Srs. Fernando Auausto Georlette,

• Dr. João Coelho GomeS Ribeiro, Dr. João
Baptista -de Moraes, D. João Baptista Cor-
rêa Nery e Dr. Ernesto Antonio Laásance
Cunha. • '

4 Por deliberação unanimo do Instituto,
* foram elevados a honorarioss—os olfactivos
'Dr. Benjamin Franklin Ramiz Gaivão e Con•
ale de Affonso Celso.

Passaram n a effectivos, na fórma dos Es-
' tatutos,.os socios correspondentes, Dr, José
'Pereira Rego Filho, coronel Ernesto' S'enna,
Dr. Gastão Ruela Dr. Antonio Jansen do

-páçc, e General ErnYgdib Dantas Barreto.
• a pordeu o Instituto neste anho á aeguin-

• tds Membros: Dr. Alfonso Augusto Moreira
.-Penna; DaMiguel Juarez Colmata -Preatden-
,tes Aonorarios ; .General Francisco Maria da

,-;"Conha e. Conselheiro Augusto Olympio. Go-
imos de Castro, socios honorarios ;.-Visconde

•
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< O Instituto conta, com a protecção desse
Moço illustiro o digno que com tio pnitriotico

.relevo dirige, os destinos da Nação e, assim,

.está tranquillo quanto a essa parte essencial
á sua vida.

4E lião se diga que de taco favores possa
,tim dia tornar•se menos merecedora a nossa
,eomponhia, cujo passado nobilissimo consti-
tuo a inollior garantia do seu futuro e cuja

•;vida Intima se desdobra aos olhos de todos,
som a mais ligeira tergiversaçio no terreno
da honestidade e na exacção de suas tarefas.

•

«a“  nossa alma, nossa . virtude, nossas
boas obras, nossos meritos,—eis o sote escapa
ao seu cofio e aos seus ataques. •

« Oh! morte, sê minha inimiga tanto
quanto quizeres; golpea-me quanto pudere.
Expirando, rir-me-hei de ti; zombarei de ti:
in interitu meo rigebo te et.subsannak, te.

«Estas viris, estas christans palavrasotffir-
mando o predomiuio do espirito sobre a ma-
teria perecivel que apodrece e se dissolve,
0n/quanto o primeiro, o espirito immortal,
prosegue seu bemaventurado ou tremendo
destino de além-tumulo, ese desprezo da
morte, oriundo de uma conscieuia limpa,
do uma bem trabalhada obra, de um dever
cabalmente cumprido, ou,no tocante a certas
almas, «de um bem cantado o bem voado
dia», essa intrep ; da attitude no ultimo
alento, competiram, de certo, aos consocios
desopparecidos durante o periodo transcor-
rido o cuja memoria o orador buscará
exalçar.

40 numero delles foi, mercê de Deus,
menor do que o dos outros annos.
menos duramente, porém, opprimiu a fata.-
lidado ao Inslitti!o, exigindo-lhe igual tri-
buto de lagrimas, pois si não avultoa
quantidade dos mortos, catre cilas, em com-
pensação, se encontram alguns dos mais
prezados, dos que mais falta fizeram e cujo
passamento, em virtude de circumsta.ncias
excepcionaes, dobrada.mente compungiu,
trespassando de aggravada angustia os co-'
raçõ 3S amigos.

«Sete obitos deploraram-m, tres de estran-
geiros, quatro do compatricios.

(Estrangeiros—o general Francisco Maria
da Cunha, o Visconde de Sanchos de Baena,
o Dr. Miguel Juarez Colmato. •

(Co:npatriotas—o Dr. João Barbosa Ro-
drigues, o Conselheilo Gomes de Castro,
Euclydes da Cunha e o Conselheiro Alfonso
Penna.

4succintamente, rememorará o orador
as feições moraes e os actos de cada um.

«Começará pelos estrangeiros.
general Francis3o Maria da Cunha ex-

erceu importaintas commissões e com •nan-
dos,—official que foi do exercito p trtuguoz,
o brioso exercito vencedor de ires fa,mosos
generaes napoleonicos e que, após a batalha
de Tolosa, ino•adiu a França, desforrando-se
da invasão desta em Portugal.

«Deputado, par do reino, director da Es-
cola Militar, ministro da guerra, ajudante
de campo d'El Rei, governador geral da In-
dia o Moçambique, presidente da Junta Coa-
s iltiva do Ultramar, da Sociedade de Geo-
graplia, do Montepio Geral, da Cruz Ver-
melha—á qual consagrou nos ultimos tem-
pos devotado zelo—constantemente se desta-
cou o general Cunha.

«Veia especialmente ao Brazil, por orna-
sido das festas do centenario, representar a
antiga metropole.

«Tratou então com elle o orador,e noite re-
conheceu um portuguez ás direitas, interes-
santissitno a narrar as suas viagens asiati-
cas e africanas, no theatro das logondarias
glorias lusas.

«Homem de cô..t3 (e oeirtes tanto medram
nas mo tarchias como nas republicos) des-
mentia os famosos versos de Sá do Miranda,
na, epistola a D. João

.	 ,
(Tfoo-in.de.um,s_Opan.cer,
e7ni id rosto, uma só /ó,

• «De 'antes quo'..rar . que torci'',
.(E114 t'itio pôde ser,
«Mas de côrle homem não é,»

e

. (Com prazer annunciamos a pontualidade
no apparecimmto da nossa
r. «Já sahiram a lume as duas partes do
tomo 71, correspondente ao anno de 1908, e,
'antes do fim do adulo daremos as que a este
'São relativas.

«Para conseguir este esplendido resultado
cooperaram os esforços do honrado director

Imprensa Nacional, Sr. Dr, Alfredo R°.
'cila, hoje um dos nossos dignos consoeios,
quo bem merece Os agradecimentos do In-
stituto.

Pediremos a vossa attençio para os uai.
MOS numeros da nossa já tra,disional publi-
'cação, pois foram recebidos com .excep3io-
anos applausos por parto de quem possuo
competencia para assim se manife.itor.

' 'Guardamos, com justa ufania, documentos
Sobro o facto.

«O volume prostes a surgir inserirá a
euriosissima «Chr,nica da missa° dos p'dres
'missionarias da C mpon'iia de Jesus no Es-
fado do Maranhao, pelo padre João Klippe
Pete.nclorfo •

•• •
«Ahi toados o nosso relatorio, pallido na

fôrma, isento de rebusc tmentos, que muitas
'i.yezes exprimem a preoccupação torturante

do attenuar a realidade dos sucessos; possue
elle, entretanto, a suprema virtude do sor
sinceramente verdadeiro e—Riea n'est pus
-beau que le vrai.

«Em setenta o um annos de vida, o Basti-
tuto Historiai o Geographico Braizileiro tem
provado a sua utilidade, sendo hoje, :oiti-
guem do criterio o pôde contestar, soberbo
monumento da nossa historia.

«Jamais lhe faltarão
IlosnA, vnLort E FAMA GLORIOSA*! (Pai-

nas, muito bem).
• Em seguida o Orador do Instituto pede a
valavra.

O Sn. CONDE DE AFFONS) CELSO diz que
aio la uma vez, — a derradeira, acre lita,
Lhe cabo a molancolica incumbencia Ce guiar
uma piedosa romaria entre tumulos queri-
dos.
. (Será, urna excarsão rapida,, commovida,
de escassas palavras, como as visitas ás
necropoles.
. «Tem do falar da morto, a inimi g a cujo
elio implacavel, na phrase do dominicano
Aionsabré, nos persegue sempre e em toda
'parte, fazendo reverterem em seu proveito
nossos trabalhos, preoccupaições, desgostos o
diversões, preparando na que,C3MOMOS, no
fluo bebemos, nos lugares onde d:irmimo.s,
anflueocias maleficas de que seremos victi-
nas.

«Ella tom a sua hora fixa, continúa o
celebre pregador, e,quando chega e :sa hora,
alada dile pôde deter o braço, nem os gritos
410 innoconte, nem as lagrimas da mãe, nem
as supplicas do filho, do parente, do amigo

'desolado, nem 03 1113110SOS esforços do epicu-
Éistapara prolongar a existencia, nem a
#ncuri t dó gosador, que parece contaroom a
ptortudado do seu prazer.

(Destro:53 tudo: a riquez ioque mais pobi.e
pm cadaver.SA honra ; que de mais humi'de
Ruo um cadaver ? A belleza •, que do mais
Lediondo que um codaver ? O gcso ; que de
Mais insensivel que um cod tveral

«ConsideraQ o. pinacalo d3 sua uai coor-
reira, a missão ao Braz i d, que perde nelle ara
dedicado, si n excellente amigo.-

«Talvez impropria soa entre • s'ronociros
tção do • Visconde . de s In :hos . do

Baena .
• «Pertenconte a fidalgo f. 	 1 - qito, era
1832. em conseouncia d S I J	 oniõos mi-
guelistas, emigrou para aqui se
educou elle, aqui se formou em inc Boina,
aqui constituM familia, aqui a tquirin for-
tuna, aqui fundou importaute institutos
chimico e pharmacoutico, aqui, com ad-
miravel liberalidado, protegeu institutos do
caridade e instrucç'clo, p ttonte Indo maga tini-
mos sentimentos humainitarias, espocia-
mente por °ocasião da epidemia de 1859,
nesta Capital.

«Regressando a Portugal, entregou-se a
estudos histor;cos e scien.`,i ticos.

«Intelligen.:ia arguta e investigadora,
eompoz trabalhos numerosos que lhe vale-
ram distinoções o mercês o alcançaram si-
tu tção saliento nas lettriis portugitozas roa-
tem 20OarleaS, trabalhos entro os quaes dous
int trossam partieuhrinente ao Brazil:
resenha genealogica, da familia do Pedro Al-
vares Cabral e urna vasta compilação de re-
soluks do governe no Rio do Janeiro, du-
rante a phase mais focun la, e instrutiva,
da nossa administração public.o—os 13 amos
do reinado brazileiro de D. João VI.

«No Visconde de Sanclies B tola pois-
suia, portanto, a nossa Patria, como no
General Cunha, talvez em grilo superior ao
deste, porque mais de perto e ma s larga-
mente nos cmliecen, alguom que nos pre-
z tva, nos defendia, nos era dedicado e grato
e, apezar do portagitez de lei, merecia o
nome de brasileiro, dado pelo povo de Por-
tugal a certos comoatricioS tantas as liga-
çies por enes conservadas com o Brazil. •

O terceiro dos consocios extinetos
1909 foi o ex-professor da Universidade • de
Cordoba, ex-ministro o ex-governa lor deste
Estado, ex-presidente da Republica Argen-
tina, D. Miguel JUlare, Colmam.

Juarez Colmou entrou para o Instituto
em circumstanclosmemorave is.

« A 13 do setembro do 1839; me littnie
pro oosta assignada polo Barão Homem do
Mello, felizmente ainda vivo, nosso digno
2° Vice-Presidente, e mais seis consocios.
todos fallecidos, resolveu o Instituto mandar
cunhar uma medaliia commemoroti vil do
convento poucos dias antes assignado com
a Argentina, para solução da secular
questão de limites, e nomear, pelo mes-
mo faustoso motivo, wesidento lionora-
rio o Dr. D. Miguel Juarcz Celman, então
chefe do Estado vizinho, o socios h000rarios,
seu ministro das Relações Exteriores; D. En-
rique B. aloseno, seu representante na então
eine importai ; Conselheiro José Frota:isco
Diana, ministro dos negocios estrangeiros do
Imperio, e Barão , de Alencar, plenipoten-
ciario deste em Buenos Avies.

« Ignora o orador si a medalha chegou a
ser emoli ida, e nota que a proposta es ilioCeu
o Visconde do Ouro-Preto, que presi lia o
gabinete rerei• endario do acto em quostão.

« Era CSS3 acto o tratado de 7 de setem-
bro do citado armo, tratado que v irtuolinen-
te terminou o litígio de Missões, submetten-
do ó ao arbitramento .dos Estados-Uni :os.
• « Proveiti datil o lauda Cleveland. acanto-
ciineato 'que foi • para o egregio prosi.icuto
do Instituto, Barão do R imllioinco, o mesmo
qtie o cerco de Union para Napoleao :
revelação do seu génio; a primeiradaosério.
ineo,uparavel de victoria:;- que não tive-
ram. nem hão do ter \Vittorio°. (Palhins .1-
"	 O nome de ditarei' Colmai: adi isso; coto- 	 -• •
seguintemento, Ninculado. 	 rum;
sympathico, á iu.dita historia
do Brazil.	 _	 .

<Mostrava-se, ao contrario, cheio
sDagatelloortagueza al'a excelleacia,
«De lealdade firnit'e obediencicio

preconisada ror Luiz de C loa ,s.
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a Conheceu-o pessoalmente o orador, em
1886, havendo-lhe si(:o apresentado com o
Visconde de Ouro Preto, pelo Barão dá
Alencar.

a Acolheu-os com esmerada affabilidado
o presi lente argentino em sua casa parti-
cular, ao lado de seus ministros Wilde o
Quina Costa, este ultimo tombem membro
do Instituto.

a De apparencia joven, pouco mais do
quarenta minis, pequeno, louro, vivaz, bem
falante, teve expresses do captiva.ate apreça
para com o Brazil e os brazileiros.

a Guarda o orador desse encontro agrada-
bilissima recordação.

4 O norma de Juarez Celman, que, com
extrema, dignidade, sup portou longa pros-
cripção politica, não destes:), do de outros
illustres argentinos chamados para o nosso
gre mio. •

g Quem percorrer os setenta e um vo-
lumes cia Revisto verificará que o incessante
empenho do instituto ha sido o de todo o
Brazil esclarecido : render just'ça, isto é,
render homenagem aos extraordivarios re-
cursos. á portentosa expansão e aos altos
feitos do psivilegiado paiz, com o qual, ha
mais de oitenta annos, terçamos armas de
parte a parto galhardas, numa campanha,
honrosamente finalizada para ambos os con-
tendores, mas do quem duas vezes fomos
depois fieis alhadas e do qual recebemos a
insigne gentileza, logo retribuida, da visita
ofilcial do seu chefe supremo, obsequio A-
mais até aquelli, data proporcionado ao
Brami.

«No respeitante á Argentina, o program-
ma, o esforço, o ideal dos homens do boa
vontade, de cá e de lá, não pode ser outro
&não o ha momentos enunciado polo Barão
do Rio-Branco.

aCultivarmos,estreitarmos relacões, apre-
ciarmo-nos, essimarmo-nos, ajudarmo-nos
reciprocamente. trabalhando cada qual na
esphera do suas possibilidades, para o lustre
do Novo Mundo, cuja vastidão comporta
não urna, porian duas, tres, quatro grandes,
pujantes, culta:, prestigiosas n :ç3as.

«Eis agora os tumulos jacentes em rolo
patrio.	 •

aDepara•e-nos, em primeiro lugar, o de
um inde:esso trabalhador, cujas producções
ultrapassaram as fronteiras do nusso pai;
indo grangear iiivejavel nomeada para o
autor nos centros scieatificos mais autori-
zados do mundo.

«E' o Dr. João Barbssa, Rodrigue 4 , antigo
secretario do Instituto Commercial, antigo
professor do Collegio de Pedro IL o que, ca-
tre numerosas relevantes commiSsi3O3, des-
empenhou a de, encarregado pelo governo
imperial, proceder a investigações scienti-
ficas no Amazonas e no Pará.

oMenibi •o das mais respeitada.s associa0os
scientificas e litterarias conhecidas, objecto
de raras mercês honorificas, deixou dezenas,
quasi uma centena,de monographia.s, do-
cumentadoras de uma laboriosidade, varie-
dade do conhecimentos e engenha realmente
acima do commum.

«Exercia ultimamente, com inegualavel
competencia e zelo, o lugar de director do
Jardim Beitanico, uma das ricas jias desta
Capital, o bailo Jardim Boanico, .fundado
por D. João VI, que lho plantou, Com
as proprias régias mãos, varias das pri-
meiras arvores, e •onde, graças ao es-
pirito de justiça e desassombrada iniciativa.
do Dr. Barbosa Rodrigues, se ergue hoje um
busto do excelso monareba,.

A's orchideas, observava o Dr. Barbosa
«Rodrigues, sacrifiquei as alegrias do minha
amocidade e ás palmeiras Gs descaneos
«idade madura.»

Na verdade, naturalista foi elle preci-
puamente, campando sobre orchideas e pal-
NiçÀrsas duas obraa classicas mouumeritaea.

«Em ultima analysa, um victorioso d •um
feliz: viveu no cmvivio das maravilhas do
nossa flora ; attingiu, no conceita de um seu
knographo, a psssivel culminancia na espe-
cialidade escolhida, uma dessas especiali-
dades qac, si não deportam enthusiasmo o
popularidide, conferem serena gloria dura-
doura ; enriquece .1 o cabedal dos conheci-
monto humanos, merecendo encomio dos
doutos ; creoa numerosa e exernp'ar

; encontrou intelligente, dedicada, ado-
ravel companheira que o amou, o compre-
hondeu, o coa ljuvou, collab orou em soas es-
criptos, como as esposas do Michelet, Moas)
District, Borthelot, Carie, o praticaram para
com seus maridos, e o acompanhou em suas
arrojadas excursões, compartindo de seus
triumphos, a ponto de ser nomeada, a par
done, presidenta, honoraria de congressos
scientificos.

«Por seu lado, elle a immortalizau, de
modo a.naloga ao empregado por Dant° com
relação a Beatriz, Tasso a Leonar, Petrarca
a Laura, e Cam3cs a Nateeeia: Dou o nome
deila — Constança. — a uma baila palmeira,
por alia mesma, aliás, descoberta, em ar-
cumstancias dramatica,s: logo após haver
Barbosa Rodrigaes abatido a tiros de re-
volver uma onça que os atacára, na floresta
amazonica,.

a Einquanto as palmeiras erguerem ao
nosso céo o vulto garboso, emquanto as or-
ehidaas opitleatarem de seu csprichoso en-
canto as nossas mattas, ha de sor lembrado
Barbosa Rodrigues, o sa,bio, o meigo amigo
e paladino do tão finas princezas vegetaes.

4 D3 mimoso vergel suggerlido á lembrança
de Barbosa Rodrigues, passemos a um am-
bito augusto.

E' o Parlamento do Impsrio.
sc Confabulara ahi summidades como Mar-

tinho Campos, Paranaguá, Dantas, Lafayet-
te, Saraiva, Cotegipe, João alfrado, Ouro
Preto, Paulino, Belisario, Antonio Prado,
Andrade Figueira, Taimay, Prudente de Mo-
raes, Campos Saldes, Rodrigues Alves.

« E' na Camara dos Deputados, cujo fane-
danamento o paiz inteiro acompanha cora
atteação apaixonada, pois toda sessão é dra-
mcitica, em qualsicer delias pSido cahir o mi-
nistorio, mudar-se a situação politica, arras-
tando comigo massa enorme do paixões e
interesses.

« Comparecem alli os ministros, o presi-
dente do conselho, para prestar contas de
seus actos, ouvindo, não raro, face a face,
vehementes increpaçõ ,s. •

Debatem-se, com extraordinario ardor,
brilh independencia e capacidade, assam-
ptos vitaes,—questões economicas, religio-
sas, militares, seciaes, num ambiente carre-
gado, onde já ti emeluzem prenuncies de
radical revolução.

Pro,ido—prinms inter pares—Go.nes de
Castro.

ic Repete-lhe o nome veaeravel, o povo que
se amontoa no recinto.

«Sabe esse povo que, promotor publico,
deputado provincial, deputado gemi, presi-
dente de provinda, pAstre Gomes de Castra
e.pleadi•lit fé de oalcio, haven :o sido gsa,da.-
tis a,mento promovido por merecimento a to-
dos os postos da vida publica.

a Convidaram-no para ministro de Estadb,
o Marquem de São Vicente e o Visconde do
Rio-Israiica chegando este ultimo a referen-
dar a, nome rção.

allorneá de Castro recusou. Adoptava por
divisa: «Mais honra do que honras».

«Dirige a sessão, e dirige-a com uma di-
gnidade, compostura, elevação, magestade,
a recordarem o Senado da Roma legendária
que assombrou os soldados barbamos e pare-
cia uma assemblaa sobrenatural.

«Oh! era, na realidade, um bailo, um no-
bisa, um magnifico espectacglo o o, Carpiu.

dos Deputados do Imperio, sob a presidencia:
de Gomos de Castro !

«Espectacala, porém, ainda superior atra-
ncai a Camara quando Gomos da Castro t-
inava a palavra, attrahindo acorra 3 coas-
currencia, constituindo o seu discurso um
acontecimento nacional.

«E' que ello pertencia á pleiade dos nossos
maiores oradores parlamentares, emulo dá •
Ferreira Viana,. Joaquim Nabuco, José Bos
nifacio, Ruy Barbosa o Silveira atalaias.

EA tip3 (1 ,1, fluencia, ircearehensivel cor-
recção, dicção primorosa, sympathica o res-
peitabilissima	 "

«Sem pra sensatas, substanciaes, patrioti-
cai, as suas orações, com assiduas fulgura-
ções da verdadeira, grande eloqufmcia,, a •
que, segundo definição celebre, se asseme-
lha ao tel3scopio, pois, torna vivos e vizi-
nhos de nos os olhos objeabs longin pios o
obscuros, approximandomos dos astros.

«Conferia, sobretudo, peso a essa elo-
quen ia o caracter de tribuno, caracter aus-
tero o impolluto, comprovado em extenso
percurso da honesto labor.

*Gomes de Castro manejava magistral-
mente a ironia, — ga ironia indispensavel,
p,rque ~ente alta nos consola o torna in-
dependentes ante os tolos que reinam sobro
o mimado o os velhacos que prevalecem ;
a ironia nos ministra o desapego profundo
das ambições o vaidades humanas; só a
ironia ajuda a supportar a vida, ensi-
nando a convenieaternento desprezal-a.»

«Os discursos de Gomes de Castro abriam
largas Sulcos na cornmoção dos ouvintes.

«Não arrebatavam as massas, por inc elle
não capitulava, não condoscendia, não tran-
sigia, não lisongeiava, não desola a falia-
ciosas mm gens, mirabolantes promessas,
nomes com que se o nescio Afl engona...

«Preferia a approvinio dos reflectidos o
a da propria rectissima Lazão.

«Pois a existencia de Gomes do Castro foi
como seus discursos : clara, pura corrente,
deraamando-sa do alto, apresentando encan-
tadores aspectos, dando sadio nutrimento á
turba.

«Eleito unanimemente sacio honorario do
instituto, não tomou posse, mas é motivo do
regozijo e desvanecimento para seus com- .
panheiros o lhes ser licito exclamar : Gomes
de Castro foi nosso 1

«No livro de ouro da companhia, gravou-
se o seu nome, corno o dos bravos de Napo-
leão no Arco do Triumpho da praça da .Es-
trella.

«Perdurará entre nós sua memoria,, tanto
mais quanto a nossa casa tem a fortuna do -
contar em seu seio um filho de Gomes do
Castro, seu digno herdeira intelloctual o
moral, conspicuo continuador de suas
OgrOgiaS Ilações.

«Surde agora ante a nossa consternação o
vulto sanguejante de Euelydes da Cunha,
atrozmente oxoellido da vida, e delia se des-
pedindo com alluciaado gosto de indignação
e horror.

«Houve quem symbolizasJe na catastrophe
a que sucumbiu Euclydes a actualidade so-
cial.

«Troo personagens : a sociedade, alma fe-
minina, caprich, s 1,, complexa, arrebatada
do perniciosas tondoncias; o vigor p:rysico,
elegante e adostrado, formosamente animal;
o ideal saio torturado, contemplativo, pro-
duzindo primorosas frutos, de raros rabo-
read)s, demoastrando a realidade do con-
ceito : —toda superioridade é um exilio.

«Para oonquist ir, para possuir a sacies
dade travam luta a musculo e o espirito,
este confiante o leal, aquilo perfldo e sem
e cr apulo .

«Elia pertence de direito ao primeiro,
mas sem urna lei moral que a rareie,
entrega-se secreta o criminosamente ao
olgPt



)fxLuta material : o espirito quer brandir
3 armas do adver	 rtario ; csi vencido, mu-

lkisurando : Odeio-te, mas perdôo-te 	 .
z «N50 SO trata, pois, do uma trage'dia

porém, de um caso geral, expoente de
Ide uma quadra, patenteação do um estado
naorbido para o qual a moralistas e legisla-

' dores cumpro indicar medicina.
«Não comportam a oecasião o o lugar,

;.pondera o orador, se insista na procedendo.
dessa geoeralização.

: «Convencidos S3 acham todos que a morte
,x10 Euclydes da Cunha foi uma especio de
sparricidio.

«Ainda hoje em França, os parricidas são
:Conduzidos ao patibula cobertos do um véo
•negro : sirvamo-nos d) igual véo.
i «Por meio de elopentes manifestações,
laffirmou o Brazil inteira que em Euclydes

Cunha tombou um de seus mais bizarros
merÕes litterarios, cuja penna consumou

proezas, destinadas a fama imperecivol.
Cossuia Eaclydes a caialidade maxima do

'escriptor: o dom da expressão, a arte da pa-
lavra insubsti tu i vel o deslumbranto, da

lahraso ousada e avassal:adora, que i Bit mina,
"embevece, impeliu para o alto a intelligon-
eia dos leitores.

«E punha em inteiro relevo, gravava in-
cisivo, fortes pensamentos, apielles da cujo

:pincaro, como Co ci no da montanhas, se
descortinam perspectivas inter.ninas.

«Não deixou copiosa obra. pois em vez das
certezas triurnphantos d s mediocres,
Montava, a duvida,a in locisão dos probos, que

• vivem a lutar com «a doce inimiga— a per-
. feição».

« Cada um de seus infelizmente poucos li-
vros representa, porém, urna victoria, urna

; conquista, idonea a immortalizar um ge-
neral.

cApparocer um momento, ponderou Er-
;nosto Renan, disferir um clarão do3o o pra-
Mfundo, morrar muito joven, em circumstan-
'cias excepciones — eis a sorte de um deus.

c Lutar, disputar, vencer — é a vida do
,ilsomem. A primeira foi a de Jesus ; a se-
gunda a do seus Apostolos.

c Em Euclydes houve algo de divino.
Buscou nos sonhos do ideal o repouso de

sua alnia, insatisfeita,ineomprehendida, me-
lindrositsima.

c Poeto, exiMio artista, desafiará o tempo
c as revoluções.

« Aos regios protagonistas da tragedia., an-
tiga, ospesinhados mais duramente, em ra-
zão da sua primazia, pola fatalidade ciosa,
'só os poude p i nt ir o estr.) eschyliano, tão
'plto como as pers maldades e as poripecias
;a que se afoitou.

«Limita-se o orador a, por si o pelo aatt-
auto, de3O'r sobre a campa de Euclydes urna
corôo. de Cores a um tempo singelas e pare-
'grinas como o genio delle: os lyrios brancos
do enternecimento, as semprovivas da sou-

; dado o as l'OnS rubras de enthusiastica
admiração.

«Penetremos, por fim, no poda:cio que
•abriga a superna autoridade politica e admi-
nistrativa da Patria.
• c Jaz morto o chefe do Estado ; jaz morto,
podendo haver repetido, ao expirar: «Fui
tudo, e tudo d flIa. y)

«Foi tudo, atroou varnente no Imperio e na
Republica.

« No Imperio, no correr do menos de oito
afinas, exerceu tres pastas ministerims
differentes, em tros diversos gabinetes.

«Mereceu a conflança do magaanimo Im-
perador que, no exiiio, d isse	 :

"c 0 Penna vai longo, porque allia extraor-
« afilaria disposição para o trabalho á mais
a completa probidade.»

Tirou-o a Republica do retrahimento a
pus% em principio, elle se acolnera, pois não
adheriti soffrega e indecorosamente, como
tanto.
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c E dou-lhe a Republica o que lime era
exeluivel dar a um cidadão, até cállocal-o
no fastigio do mando.

Mort3, rendeu-lhe as possiveis honras,
interpretando a commisera.ção nacional.

c Da vida publica; do cooselhoiro Afronso
Pena não se °ocupará o orador, entre
outros motivos porque já chila tratou de
farma cabal o presidente do Instituto, Barão
do Rio-Branco, no cos'asmado estylo lapidar,
em a sessão do 30 de junho ultimo.

c E' esse discurso um perfeito quadro syn-
thetieo, onde se accentala a sympa,thia e o
interesse c oissa,g, ralo ao Instituto p 31 o pran-
teado morto o se destacam dois factis da sua
interrompida administração que para todo
o sempre a hão de recommeadar e lho gran-
gearam irrestaLitos applawos de todos os
bons brazlleiros, fossem quaes fossem as
suas opiniões partidarias.

C WO.'3-S3 o orador ao impulso dado á
construcção das estradas de ferro do pene-
tração e á reorganização dos nossos elemen-
tos de deresa de terra o mar.

« Levar os trilhos ao extremo oáste e ao
extremo sal do Brazil, pondo o Rio em facil
communicação directa com longinivas e
preciosas regiões, -_-)ara o accosso de algumas
das galo; 4.brç ida é agra a passagem por
agir s teoritoriaes de tres patos vizinhos,
depondencia q te desa oparecerl meliante a
encetada l i nha, eqUivale qaasi a uma nova
emancipação politica.

c Quotizo á ro.stauração militar virilizou
cila a naoã r.a phrase de Rio-Dranco, in-
cutindo-11-1e, sem o menor n sito aggressivo
a traaquill'dado e confiança co 'dial que soem
fa:tar aos fracos deante dos fortes.

4 De poeferenria ao estadista e ao admi-
nistrador, encarará o orador no coaselheiro
Mons° Per — o homem particulat .

• Conheceu-o na intimidade, c impanheiros
de bancada c, te foram, oito atino; consecati-
vos, na aotroa Gamam doi Deputados.
• c Era de fálhita, benignidade.

c Separados, em consequencia di Ropu-
blica, pela politica, a miseranda politica,
ou melhor, por isso que usurpa o respeita-
vel nome de politica, deixou de o ver o
orador.

«Seguiu e'13 merecidamente para as grau-
d izas, enrmanto, tamboin merecidamente,
seguia o orador para a obscuridade de vo-
luntario pro3cripto na seio da Patria.

«Uma nuca vez, sob o regimen republi-
cano, azou-se opportunidade do orador de
conversar com cite.
• «Foi em 1905, em Bello Horizonte, onde se
achava o orador para urna conferencia Mo-
raria.

«Visitou-o o conselheiro Affonso Penna,
vice-presidente da Republica o escolhido
para a presidencia.	 •

(Tratou-o com a affabilida,de do outr'ora.
cEnthusiasmado, alludin d projectada ex-

cursão por todo o Brazil, a fim delire cunho-
cor as necessidades.

«E repetia cheio de fé:
«A nossa terra dispõe de recursos, do for-

«ças latentes, incommensuraveis e que urge
«explorar !

«Veio a presideocia: persistiu a separa-
ção.

«Morrendo-lhe um diitincto filho (o duran-
te o governo do conselheiro Affins) Palma,
enlutaram-lhe o lar immaculado perdas
crueis) dirigiu-lhe o orador; sentidas condo-
lencias, pedindo descola por tratar com
familiaridade o chere do Estado.

«No dia segui nt3, o Chefe do Estado r spon-
deu de proprio ptinho ao seu adversario po-
litico, e mandou entregar a resposta em
casa deste.

«O orador vai ler a missiva, que honra
taotoo signatario como o destinatari ), e me-
lhor do que outros documentos latimos do
conselheiro Afonso Penna, ultimamente via-
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dos a intime, patentea os thesouros do sol
coração.

«Eis a carta:
c Gabinete do Presidente . da Republica, Ria
de Janeiro, 2 de novembro de 1908.—Meti
caro Celso Junior. Recebi com muito affecto

c suas condolenclas pela morte do meu mal-
logrado e inesqueeivel fiLio Alvaro. São

« palavras amigas que sorvem do balátno
« ao coração do una pai, ferido no amago de

suas affeiçiões o esperanças.
« Obrigado, meu caro Celso; a familiari.
dado de que V. usou só pôde ser grata ao

c meu coração. Significa a expressão de scn-
timonto de amizade e estima, que tiveram
connoo vai para mais de arn quarto de
seculo:
c Receba com os meus a.g,ra,lecimentos, uni
abraoo do Seu triste amigo, Afonso Penna. ç
cN-stas phrases, retrata-se todo o finada

Presidente, com a sua singeleza, delicadeza
moral, benevolencia, amor á familia, • re-
s2oito ao passado.

«Falta apenas o sou tão malsinado opti-
mismo.'

«Assigne.-se elle—seu triste amigoaAffonsO
Penna,.

«como contrasta esta linguagem com
as'alegidas e esperam:as inauifestadas por
silo ao orador ires antros antes, cru Bello
Horizonte.

oTor-lhe-ia anniquilado as visões optimis-
tas a cia.:.a gestão dos nogociós pubdeoa
vergand t-Itio a alma intriepida ao peso dás
deoopçi5es ? !

«Não! O seu doce optimismo, synonymo
do animação, coragem, confiança, subsistiu,
apezar dotado, até ao fim, pois Affuns ) Pan-
na expio.' u enunciando palavras-synthe•
ses, poaavras-mundos, palavras-infinitos de
crenço o do fé.

(Doinais, o seu optimismo é o de to lo
braz.le.ro patriota, é o de todo observador
leal das nossas cousas.

«E' o de Pedro Voz do Caminha, na carta
do descobrimento: «A terra em to la inani ii.a
C é g oaciosa que querenlo-a aproveitar dav-
a( se-ha nolia tuda».

«E' o do velho José Bonifacio, presagiandG
que bem presto o 13razil bom fadado havia
do dominar os altos topos do Novo Mundo.

« E' o de queni attoata na homogsnea, in-
mensidade do nosso solo, nas suas ballezas o
preciosidades, na variedade e amenidade de
s MS climas, no caracter do seu povo, cara-
cter em que abundam impulsos affectivos,
cavalheirosos o humanitarios, caracter que
repeli° preconceitos do raça, côr ou reli-
gião.

c E' o optimismo de quem reflectir na
honestidadealos nossos meios do expansão o
nas poucas nodoas de sangue da nossa hist).
ria, sangue, no goral briosamente vertido,
em prol de vizinhos Irina' tyrannizados. •

a E' o de quem recordar o nosso pro
mento internacional, sempre liso, boi-abri-
doso e enorgico, sem jactancia. quando
mister, graças ao qual temos registrado
esplendidas victorias pacificas contra pu.-
jantes nações.

c E' o do quem considerar que .nenhum
problema de ardua, solução, :nenhuns grave
perigo nos ameaça, bastando . apenas para
prosperarmos um pouco do bom senso o pa-
triotismo, o que em nosso activo se inscreve
como primeira .verba —Fuâtro. . .	 .

c Affonso Penca acompanhava o pensador.
que declara nadaser peior para um povo
do que a auto-suggestão da sua doca:lenda:"
á força de ropdtir que vai caliir, dá verti-
gem a si proprio e cai.

Applaudia, por outro lado, a affirmaçião
coofortadora do poeta hollenico: «Aguado
«que, em face dos deuses, entoa uni cauto de
«esperança, verá a sua obra realizar.se

Justiticavel era, pois, ó seu nobre opti-
mismo que, de certo, o instituto comparte...



Existiam. 	 	 652	 1.726
Entraram 	 	 15	 46
Sahiram 	 	 9	 36

Existem 	 	 655	 1.726

Nacionaes Estrangs. Tola/

1 037.14
27

6
1.072

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, do 617
consultantes, para os quaes se aviarana
742 receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes, 65
curativos, 5 operações, 23 applicações
ctro-therapica,s e 31 applicaçoes hydro-the-
rapicas.

Falleceram 	 	 4	 10
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(Muita vez, no Brazil, uma soberba flor I
'exorna os andrajos de um indisrente.

Que a evocação da imagem da Patria,
concluo o orador, saudada com um brado
de confiança na sublimidade de seu destino,
resgate as pobrezas deste discurso.

Rematando-o com o nome do Brasil,
imita o orador Dante Alligbieri que, no
final de cada um dos tres cantos do Sua epo-
péa, como um ponto do luz, poz a palavra
-estreita 1

(Applausos e palmls prolongadas. O orador
recebe calorosas felicit' Oes.)

O SR. DR. VIVEIROS DE CASTRO pede per-
missão para, embora contrariando as praxes
e as tradições da casa, a gradecer publica-
mente as referencias feitas pelo eminente
orador a seu finado pai, o conselheiro Au-
gusto Olympio Gomes de Castro.

O S. BARX0 DO RIO-BRANCO (Presidente)
levanta a sessão ás 10 horas da noite.

Canpareceram á sessão, além do Sr. Pre-
sidnite da Republica, os Srs. Drs. Esmerai
dino Bandeira e Candido Rodrigues, Mi-
nistros da Justiça e da Agricultura, repre-
sentante do Ministro da Guerra e de outras
autor l dades, grande numero do senhoras e
cavalheiros.

GASTÃO RUCII,

,20 Secretario.

horas da manhã, cartas para o interior até .
ás 8 1/2 e ditas com porto duplo até ás 9.

Pelo Alexandria, para Villa Baila, Santos,
Igu tpe, Laguna e Itajahy, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 7.

Pelo S. Paulo, para Santos, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 9.

Amanhã
Pelo Ara gon, para Santos, Rio da Prata,

Matto Giamso e Para.guay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarda, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pela Vir gil, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até. ás 9 1/2 e ditas CJIII porto
duplo até ás 10.

-Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos dias uteis,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquotes que se des-
tinarem á Lisboa, exceptuando os da Com-
pag nie Méssageries Mentimos ; e entrega,
tains. bem, nos mesmos dias, das 10 da manhã
its 2 da tarde.

Santa Casa d b31isericordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericirdia, dos Hospicios do Nossa Se;
nhora da Sande, da S. João Baptista, .do
Nossa Senhora do &morro e de Nossa Se-
nhora das Dares, em Casca,dura, foi, no dia
10 do novembro, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Totã

Existiam... 	 1.023	 687	 1.710
Entraram 	 	 36	 17	 53
Sahiram 	 	 21	 .23	 44
Falleceram 	 	 3	 3
Existem 	  1.033	 681	 1.716

O movimento da sala e.o banco e dos con-
sultorios pablicos foi, no mesmo dia, do
397 consultantes, para os quaos se aviaram
438 receitas.

Fizeram-se quatro extracções de dentes.

No dia 11:
Nacionaes Estrangs. Tola?

Existiam 	  1.035	 C81	 1.716	 -
Entraram 	 	 23	 11	 34
Saliiram 	 	 16	 12	 28
Fallecoram 	 	 8	 2	 10
Existem 	  1.034	 678	 - 1.712

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia. do 783 .
consultantes, para os quaes se aviaram
937 receitas.

No dia 12:

Pagadoria do TI-tesouro Vo•
deral - Paga-se terça-feira, 16 do cor-
rente : Prophylaxia da febre amarella.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo &tangei% para Santos, recebendo

impressos ate ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Tijuca, para os portes do norte,
recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6.

Pelo Fagundes Varella, para os portos
do norte, recebendo impressos até ás 8

'N •Nt

obituari4.)-Foram sepultadas no dia
12 de novembro de 1909, 38 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  28
Estrangeiras 	  10

38
Do sexo masculino 	 	  21
Do sexo feminino 	  .... 17

38
Maiores de 12 annos 	  26
Menores de 12 annos ..... 	 12

33
.Indigentes 	  11

Observatorio do Rio do Janeiro- Boletim metoorologico- Dia 30 do outubro de 1909.
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1 h. t 	
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751.6
751.1
759.6
763.2
750.0
749.2
750.4
"451.7

23.5
24.0
24.2
27.8
29.0
25.2
25.8
21.8

15.5
14.6
14.8
15.0
15.0
14.6
17.4
15.6

70
65
66
54
51
62
71
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3.8
5.0
6.2
8.3
4.0
3.7
3.1
2.5
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‘ N
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N
N
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0.5
0.9
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0.8
1.0
1.0
1.0
1.0

C. CK
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Médias 	 751.80 25.16 15.25 65.1 4.1 0.9

•

Temperatura: maxima, as 12 hs. 1/4 T., 29.3; ininima, ás 4 lis. M., 22.6.-Evaporação em 24 horas, 5.0.-Ozone: ás 7 beg
á 7 lis. n., 1.-Chuva cabida: Ao 7 lis. d.1 noite, Onlyiseos.-rfotal em 24 Mras, elluviScos.11oras de insolação, 1 h. 4 m.
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obs-ervatorio do Rio do aanoiro- Observações• meteorologicas sirrtultaneas a:0 h. m. d lreenwieh ( 9h. 07•re
a. t. m. da Rio)-Rio do Janeiro, 13 de novembro do 1909.
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Caetité 	 760.71 21.6 27.6 19.2 16.92 Nublado Encoberto ESE 2 Nevoeiro
Ilhéos 	 763.98 25.2 28.7 24.6 23.68 Quasi nublado Incarto NE 5 Chuviscos
Cuyabá 	 765.01 28.1 32.2 20.2 21 . 06 Meio nublado Rim . NW 3 ..
Uberaba. 	 759.78 26.1 30.0 20.0 19.74 Meio nublado Bom ' NE 2 ..
Victoria, 	
Barbacena, 	
Juiz de Rira. 	

762.58
-60.76
762.9'.)

25.0
23.2
23.2

27.8
24.0
31.0

21.6
16.4
20.0

21.19
14.09
16.11

Meio nublado
Nublado

Meio nublado

Bom
Claro
Bom

NE
NNW '

NE

2
3
3

..	 •

..

...
Capital (Rio) 	 761.75 22.0. 22.4 19.6 15.63 Quasi limpo Bom SE ".. ..,

Campinas 	 760.42 25,2 29.5 18.3 13.51 Meio nublado Muito bom E ,	 1 ..
S. Paulo 	 .. 762.76 19.0 25.0 14.8 12.01 Quasi limpo Bom E .3 ..
Santos 	 - - - - - - - - - -
Guarapuava. 	 760.74 18.4 28.8 11r8 8.03 Nublado Incorto N 6 Nevoeiro
Curityba, 	 761.89 18.7 27.7 13.0 12.19 Nublado Encoberto NE. 1 Nevoeiro teime,
Paranaguá 	 762.58 23.8 24.6 2i.6 17.80 Meio nublado Bom SE 2 . .
Florianopolis 	 761.25 20.7 24.1 16.5 15.63 Nublado Incerto N 3 Chuviscos
Posadas 	 -1- 761.20 22.0 28.0 13.0 14.51 Limpo - SE 2 -
Corrientos	 -1- 761.30 22.0 31.0 18.0 14.51 Nublado - NE 2 -

ItaquY 	 - - - - - - - - - -
Santa Maria.... 	 759.93 18.0 25.5 18.0 13.07 Nublado Incerto Calma O ..
Porto Alegre 	 761.25 21.9 24.5 19.6 13.13 Moio nublado Claro N 7 ..
Cordoba 	 -1- 763.00 19.0 24.0 10.0 10.23 Nublado - Calma O -
Bagé 	 760.87 20.9 22.5 16.5 11.6) Nublado Encoberto N 5 ..
Rio Grande 	 763.88 23.5 25.9 19.5 14.39 Meio nublado Bom N 1 ,.. •
Mendez a 	 -1- 765.60 18.0 24.0 9.0 8.13 Moio nublado - . SW 2 -
Rozario 	 -F 763.20 16.0 22.0 8.0 6.77 Limpo - NE 2 -
Montevidéo 	 760.60 20.5 20.5 15.0 12.43 Meio nublado Bom Isr 2 Nev.ten. baixo
Buenos Ayres 	 + 763.30 20.0 21.0 11.0 12.59 Limpo - N 2 -
-_...

rf ; . 4 n
I .

OCCURRENCIAS

Em Cuyabá relampejou e trovejou de 5 h. 30' n p. ás 6h. 30m . p. de hontom, quando se observou uni are.mrts á JE,
Em Uberaba relampejou á ENE na noite do hontem.
Na Yb:torta chuvisou na, tai •do e relampa;ou em varias dirações na noite do hontem.

tomperataras minims de /lutem vecificarain-se	 CIll Guarnuar3. com 110 .8 e Iza eux;t4ha, com, lao.o.

As Qb.nvações com eito signa' sao du hontem,
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ARCAS REGISTRADAS
wr.	 fila*

N. .aila

+;-- The Caribonton Company, Ll'inited, estahe•
:balda em Londres, Inglaterra apres iata
parca supra, que consiste esseucialment
na palavra (Caribonum», conjunctainent
com um desenho, consistindo em um eirenla
no qual se vê a cabeça convencional Ca um
passaria • com duas az .s entrelaçadas. E aa
zarca que pôde variar em typos, dares e
dimensZies, serve a dist i nguir pape i s car-
bonos, fitas e outros artigos tilde para ma-
chinas de escrever, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1909.
—Por procuração, Leclerc & C. (sobre duas
,estampilhas no valor do 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital .Federal, ás 2 horas do
dia 6 de outubro de 19U9.— O secretario,

•Fabio Leal.
, Registrada sob n. 2.5 . 2, por despicho da
;Junta Commercia!, em S2sSà:0 de hoje. Pagou
:no primeiro exemplar 0$500 de sello por
'estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de outubro
,de 1909.— O seeretar.o, Pabio Leal. (Ao lado
t6tava, o carimbo da Junta Cominercial.)

.R.ODAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

.7	 •

•Renda do dia 13 de novembro de 1900:

119 :314472

	

204,081014	 323:396086
__—

Renda de 1 a 13 de novem-
bro de 1909 	 	 3.103:831029

;Em igual periodo de 1908 	 	 2.685:140045

1Differença a maiOr em 1609	 478:690084

, RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 13 de nocent'ro de 1009

Int2rior
	 22:730$232

Conituno
Fumo 	
	

2:747:00D

_Bebidas
	 7:9951800

Phosphoros 	
	

7:200$000
Calçado 	
	 995$000

Perfumarias... 	 564$000

E. pharmaceu-
ticas 	
	

384000
,Vinagre 	
	

133$,300

Conservas 	
	

424400
ChapéOS 	
	 1:861003

Tecidos 	
	

6:030$000
Registro 	
	

1404;100
	

28:063$800

Extraordinaria 	
	

22:9144332
Deposito 	
	

821000
Renda com applicação aspe-

eial 	
	

9:18V,961

82:972$378
Renda do 1 a 12 do novem-

-r bro de 1909 	
	

752:0914;294

835.9634672

EDITAES E AVISOS
Dliniterio da ._Tnstiça

Ne .,..ocios Interiores
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Concurrencia

Na Directoria da Contabilidade do Minis-
tarjo da Justiça e Negocios Interiores rece-
lem-se, de ordem de S. Ex. o Sr. ministro,
propostas, até á 1 hora do dia 18 do corrente
mez, para a construi ção de um edificio na
Casa de Correcção destinado á enfermaria
de prescs, com dependencias para emprega-
dos e banhos hydrotherapicos de conformi-
dade com as plantas do projecto, bases de
entrado e especificaç5cs, que os concluirei'.
tas poderão examinar na dita secretaria.

Os concurrentes deverão provar • com a
apresentação do respectivo recibo ter depo-
sitado no Thesouro Federal a quantia de
10:004 afim de serem habilitados a apre-
sentar suas propostas.

Os deposi tos serão rastituidos aos eoncur-
rentes cujas propostas não furem acceitas
só depois de lavrado o contracto cora o coa-
curreate preferido ou de annullada a con-
currencia. No casa do concurreate prof -,rido
não se apresentar á assignatura do contracto,
Perderá o deposita e o ministerio terá. o di-
reito de chamar outro dos coneurrentes
assip..,nar o contracto sob a mesmo penalidade,
incorrendo este na mesma penalidade ; se
por sua vez se recusar a assigeal-o.
• A caução do contractaute ficará no The-
muro Federal ata á conclusão e acceitação
d. is obras para garantir a fiel execação das
mesmas e para as outras responsabilidades
determinadas nas clausulas do contracto.

O ministerio não ficará obrigado a aceei-
Lar a proposta de preço mais baixo, versando
a concurrencia, não só :dure o preço, como
ta,mbem sobre o prazo para a conclusão das
obras e sobre a idoneidade dos proponentes.

Directoria da Contabilidade da Secretaria
da Justiça e Negocios Interiores, 10 de no-
vembro do 19a9.-0 director geral, J. C. de
Sou JCC Bordini.

Bases de contracto e especifIcações techni-
cas para a construcção de um edificio des-
tinado á enfermaria da Casa de Correcção,
de accordo com os desbnhos do projeto

As obras a executar-se obedecerão fiel-
mente aos desenhos do pre'ecto, ás e ;paci-
ficações technicas e ás clausulas todas do
presente contracto, não podendo o emprei-
teiro afastar-se de taes normas sob pena, do
ficar o contracto rescindido e de ser passi-
vel das multas e penalidades que serão em
seguida mencionadas.

II
As obras serão fiscalizadas pela directoria

da Casa de Correcção por si ou technico de
sua confiança, com a qual o empreiteiro de-
verá se eutonder directamente sobre todos
os assumptos concernentes á execução das
obras.

O empreiteiro obriga-se a manter no lo-
gar das obras uma pessoa de sua confiança
que o represento e que soja muito pela
fiscalização, afim de atteader em sua au-
saneia ou impedimento, ás ordens e instru-
cções sobre a marcha dos tratalhos.

IV
O empreiteiro começará as obras 72 horas

depois de assignado o contracto, sendo su-
jeito á multa de 500$ por cada dia de atrazo

VIII
A fiscalização. terá o direito do. exigir do

empreiteiro a dispensa e retirada do serviço
de qualquer emareg Ido ou operaria (lu a,
juizo da mesma fiscalização, não s compor-
tar enirectamente ou for prejudicial aos
trabalhos.

IX
O empreiteiro obriga-se a entregar con:

doida a obra no prazo de ... a começar da
data da assignatura do contracto, ficando
sujeito á multa de 104 por cada dia que
exceder do dito prazo. Salvo caso de força
maior, reconhecido pela fiscalização e com a
approvação do Sr. ministro, a dita multa
não poderá ser relevada. Si a conclusão das
obras se protelar, sem justificado motivo por
tres mezes além do prazo do contracto, este
ficará rescindido e o empreiteiro perderá a
caução e ficará responsava' por todos os
prejuizos causados ao Governo por effeito da.
sua negligenca,.

X
Para garantir a assignatura do contracto

e a fiel execução das obrigações do mesmo
ficara depositada no Tlicsouro Federal a
caução de 10:004 que o empreiteiro depo-
sitará para ser habilitado a apresentar a
sua proposta de accordo com o edital da

Em ouro...:
'Em papel....

até o maximo de 10 dias, ficando rescindido
o contracto com a perda da caução do
10:000$ se o atrazo de 10 dias for excedido,
sem direito a rec:ama:,,ão, ou recurso a
jnizo.

V
Fieará reservado ao Ministerio da Justiça -

o direito de introduzir alzeraçies, quer nos
planos do projecto, quer nas espeeificaTies,
fazendo em te • upa ao empreiteiro as devidas
communicações. Se das ditas alterações
residt auainento no ca:ito das obeas será
este cOacardado entre a fiscadizaçã,o e o em-
preiteiro que só dará execução ás ditas alta-
raç5es depois da aparavação do Sr. mi-
nistra.

VI
Todo o material empregado nas obras de-

verá ser de primeira qu tlidade e as obras
deverão Ser executadas carn toda a perfei-
ção a :uizo da fiscalização, que tarei, direito
de recusar os matcriaes que não forem sia-
tfsfact :rios, ordenando a immediata remo-
ção delias e de mandar d'imo'ir as obras im-
perfeitas. Se o empreiteira rito obedecer ás
ordens da fiscaliza,ção, quer de immediata,
remoção dos materiaes recusados, q uer Co
demolição das obras imparfeitas, poderá a
dita fiscalização mandar dfectuar a remo-
ção ou a demolição • por seus • operarios
custa do emp-eiteiro, multando elle em
200$ por cada dia de atrazo na execução das
ordens dadas. A r.nun. do em volteiro na
remoção dos materiaes reemad:i,3, ou na de
molição das obras impaafeitas, terá por
elida), depois de dez dias da • intimação, a
rescisão do contracto o a perda da caução,
ficando elle -Lambem responsava' pelos pra-
juizos que pela sua falta • tiver causado
administração publica,. ; As oblate demolidas
por serem imperfeitas serão reconstruidas
pelo empreiteiro á sua eu -ta e, na falta, por
sua conta, deduzindo-se a relativa impor tan-
cia das prestações a pagae-se.

VII•
Todas as despezas inherentes á construa-

ção do edificio e suas -depaadencS:ss taes
como, levantamento de andaimes, remaaão
de entulhos, movimentos de atierra, appare-
lhos, transportes,•limpeza do terreno, paga-
mentos de maderiae 4, de mão de obra e de
pirecção dos trabalhos, correeão par emita
do empreiteiro estando olhas incluidas no
preço pelo qual-é contractada a obra.



cone :arrenda. A dita • caução só lho será
restituida depois da acabadas . as obras e
acceita,s pelo ministerio, salvo os casos de
multai e outras penalidades contempladas
nas clausulas do presente- contracto.

XI
O prasenta contracta é intransmissivel,

qualquer que seja' o moio do transmissão..
XII

O empreiteiro se obriga a respeitar todos
os regulaineatas o leis em vigor que se
referem ás obras publicas.

XIII
O empretoiro receberá, pela execução do

elificio e suas dependencias, a quantia fixa e
invariavel de 	  a qual lhe serd paga
em cinco prestações iguas, sendo

a prime.ra, quando forem assentes os vi-
gamentos do aço I do pavimento das enfor-
marias o os vigamentos de madeira das de-
pendencias ;

'n segunda, quando o edificio com as suas
dependências estiver coberto ;

a terceira, quando f,rem completados
todos os forros, sealhos o pavimenta,ções

a quarta, quando forem assentes to las as
porta,a do ferro o as outras esquadrias ;

a quinta, quando a oboa to la. for acaba la
e aceita, sondo nessa °ocasião restituida, a
caução do 10:0014000.

XIV
O emproteiro executará os seguintes tra-

-.atalhos
1°, cavas para os alicerces, removendo as

torras que não acharem applicaçã,o na obra
para fara da Casa do (À' irrecção. Os alieoecos
terão a largura minima do 1 1°,20 para as
paredes do edificio principal o de 0 11 ,80 para
aadependencias, com a profundidade nacos-
sana, a juizo da fiscalização, para encontrar
o fundo firme e incompi•essivel

2°, lastro do concreto do cimenta hydrau-
lica no fundo dos alicerces com 0'",59 do es-
pessura, sendo composto de uma parte de
cimento aExeelsiora, (luas de areia doce o
cinco do pedra britada

3°, alvenaria de pedra para os alicerces
com argamassa do cimento 4Excelsione o
areia daco nas proporçõos de 1:3;

4°, alvenaria de pedra para as paredes do
olifIcio princtpal com argamassa do cimento
o areia como no n. 3;

5°, alvenarias do tijolo das melhores mar-
cas conhooldas no mercada com argamassa,
como acima, para as depeadeuciae ;

6°, camada irapermeavel do concreto em
toda a extoasão dos adiadas com 0'35 do
espessura., soado o concreto como no n. 2;

7°, cobertura do edifica) principal com
vigas de aço I 4e O'",14 do alto, metal dos-
tendido do n. 6, e maçam° do cimento, areia.
doce e pedra miada brita la nas proporções
como do n. 2, sendo a espessura do maçaine
de 0°2 ,05	 .

8°, cobertura do telhas francozas da marca
Rous Rdres para as depeadencias do fundo
e de telha3Eternitpara o pavilhão da hydro-
tlierapia, o galeria do communicação com
madeiramento do madeira do lei, o sendo as
dimens3ea das madeiras determinadas pela
fiscalização

9°, forros das enfermarias com rede de
metal desiludido n. 1 o argamassa lu ci-
mento e areia, como no n. 2;

10, vigamento de vigas (le aço I com 0m,14
d.e altura e peso dia 18 kilogrammas por
metro linear co' furos o chavetas nas ex-
tremidadea para os assoalhos das cellulas da
enfermaria
. 11, assoalhos para. o editado principal de

metal destendido n. 6 com maçam° de ars
&Massa de cimento 4(Excelsior» c areia na
proporção'do n. 2 e ,com a o spessura.dfaae ffle a.	 .	 •

12,revestimento dos ditos a.ssoadhos ema
laniate (I) primeimq nalidade.e de côa ama:-
relia levando. rolapa. com 0°,20 de: alto do
mesmo material. A espass ira da cam.aliacla
lanitite será, na minium, de 0%01

13,vigamento do madeira da lei com cau-
oeiras• do . 3x9, distanciadas da "30 do

eixo a eixo para os assoalhas (1) puxado, e
assoalhos sobra 03 ditas vigamentos COM
frizos de peroba, e canana macheados, le-
vand) rodapé, de ta,boas de c moita;

14, pavimantação da 1 adrillio3 ceramicos
da fabrica 1Villeroy 1 ,34.1 B.ch para as latri-
nas e gabinetes do hadrothera.pia ;
, 15, forros com barroteamento de ma leira

de lei e frizoa do pinho de riga de oito em
coaçoeh a para as dependencias e pavilhão
da hydrathera,pia .•

16, calhas e condutores do cobra para es-
coamento das aguas lotiviae.s com as danei'.
saes neceeearias ao 5311 reeutar funcciona-
mento, a .ja.'za da fiscalização

17, divises internae, tanto no edificio
principal, como nas dependencias canstruidas
com rede de metal destendido n. 3 e arga-
massa de cimento o areia cola pedra miada
britada, dando ás ditas div.s3e3 a espassura,
não menor da 0,08, sondo as stiperficies das
ditas divisões perfeit amante lisas, afim do
receber as tintas;

18, revestimeatos das restantes paredes
internas, todas com oniboça e reboco do ci-
mento e areia nas proporções de 1:3;

19, revestimontos externos, de accordo
com o projecto, incluidas as cimalhas o as
outras ornameatações com argamassa do
cimento e areia nas proporções açaima, de-
venda os balanços maiores de 0°,05 serem
fatos com tijolos, exoluido absolutamente o
uso do ferros ou pontas ;
•20, portões da entrada principal e da en-

trada do fundo, de ferro batido, de aceordo
Com o pro;ecto o Com as instrucç5e3 qua serão
dadas nela fiscalização, levando ferragem
roforçad is e fechaduras de segurança de
plena acceitação da dita fiscalz ição

21, portas do chapa da ferro para os cubi-
autos com armação do barras de _ferro de
1 1/2, ferragens raforçalas e fechaduras de
s , garança,, com jandlinhas cie viailança, com
grado o bandeiras de vergadliões por cima,
tudo a fazar-se de accorlo Com as exigeacias
da fiscalização ;

22, porias de cedro com CP,05 de espessura
para as outras portas do edific i o prin :0;11
com as competentes ferragens raforçada.s o
fechaduras Galgos;

23, portas do cedro para as dependeacias
com 0°',035 de espessura, ferragens e fecha-
duras de primeira qualidade ;

21, esquadrias do cedro para as janolla.s
das dependeacias com Q e,035 do espessura,
sondo metade da vidro o metade de veai-
zianas COM postigos, levando as competentes
forragens do primeira qualidade e vidros
perfeitos;

25, venezianas COM 'Caixilhos de cedro de
(PIM do espessura e tabolotas de vidros foscos
do duas grossuras, a fazer se de accordo com
as instrucções da fiscalização, para a3 ja-
nelas dos cubicados

26, grades de ferra batido com vergalhõos
do 1 e barras do 2x 1, dc accordo com o pro-
jecto o as instrucções da fiscalização para as
janollas dos cubicadas •

27. Portadas de cantaria lavradas para
receber as portas de ferro dos cubicados, le-
vando hornbreiras e vergas ,aléni das so-
leiras tambern do cantaria.

28. Mezaninos de 'cantaria lavrada para
receber as grados das janellaa dos cubiculos
q tio seeão neles devidamente chumbadae.

29. DegraoS do cantaria lavrada para a
escada da entrada principal da onlerinariaa

30. Dag:a: tios de alvenaria de tijolo com ar-
gamassa, do cimento o areia e revestimento
de cimento para o adce-sso &galeria de com-o•	 • - •

onainga 14	 DIARIC7 CITITICIAL Novembro - 120'3	 Si)..13:

municação entre o. edifica° pr:acipa.1-e o pu.-
xafloa de: acanala cara o projecto.

31. Grades da per tori6 para as ditas gale,
rias com balaustra de ferro fundido e cha-
pine da ferra Ululou:10 co.n 0° 1 ,06 de larga.

32.. Roda geral da encanamentos de ch am-
bo para levar a agua a tolos os logarca
onda toe' neaesairio, quoa • pa,raanso de: beber,
quer para as 1 ',trinas. Matulas: e apoia-
relhos de hydrotherapia, sento, os diametros,
pro meio las ao rega lar f nce ionain en toa o,
juizo da fiscalização, incluides o necassaa.
rios registros, curvas, chaves, derirn5eS,
etc., afim de ficar o serviço de distribuição
de aga i perfeito.

33. iteservatorios de agua sendo um dee
2.00: 1(triS e o outra. de 1.200 litros.
ferra zincado, COM tod s os relativos acues-
serias de boia.s. ladrões, etc., o armações do
ferro para sibtental-os, devendo os ditos ro-
servatorios serena co:!oca lo.s nos logares que
serão indicados pela fisealiz ação.
•34. Apparelhos do latrinas completos com

bacias do louça, caixas autornatica,s e tam-
pas do vinhatico lustradas duplas a col-
locar-se em cada cubicai° o. do puxado de.
accordo.C.M1 o praject Os ditos apparelhos
serão approvados pela fiscalização, antas de
sereia cullocados, devendo ser do plena
acceitação da mesma.

35. Mesas de marmore cana 0e1.03 de es-
pessara e relativos coasolos de ferro, le-
vando bacias de ferro esmaltado. chaeoa,
valvulas o enca,nameato de esgoto, senda
urna em cata cubicai° o um b no puxado.

33. Alpista Ire circular no p doo interno da
enfermaria sustentado por consoles de ferra
batido e coastitaido por armação: do forro,
cobertura de rede motall ca do n. 1 com ar•
gianassa de cimento e arai i. O dito alpen-
dre levará, c ilha de cabra do farm rectan-
gular e coaductores Umbela de cobre para
as pluviaes.

37. Passeios em roia do ediflelo principal,
tanto no seu perimetro externo com l°,50._
do largura, como noa pavimentos extornos
das depenleadas com l°',00 de largura,
construidas com alveoaria de pedra, arga-
massa de cianato o areia e revestimento de
cimento riscado a desenho geometria°.

38. Revestimentos internos das paredes
dos cubiculos e das gabinetes de latrina o 'da
do hydroMerapliasendo maquiles ata a altu.
rã do 2 43 ,00 e nos gabinetes oe hydrotherapia
até ao forra, com tantas mãos da esm alta
asongalinea branca, quantas furem precieas
para ficar perfeitamente liso e luzido, senda.

superticie aplainada com pedra paninies
esmerilho antes de receber o esmalto.

39. Pintura sanitaria em todo o restantCe
das parado internas e nos forros de cimenta.
COM C3r2S appropria.das á. escolha da fiscalla
z tçlo.

40. Pintura. a oleo em todos os forro-3 do
madeira, rodapés, esquadrias, grades e por-
tas do ferro, consoles, armaçães de ferro,
calhas e aonductores do cobro com oleo de
linhaça gennino e tintas de primeira quali-
dade e com tantas mãos, quantas forem no.
cessarias até ficar.o trabalho pai:faiava juizo
da fiscalização, que escolheria tamboia as.
cores.

41. Caiação a ('rosco das paredes externaa
com as coros que serão determinalas 'pela
fiscalização.

42. Mezaninos 'de cantaria para a. aereo.-
ção do porão com grades de ferro batido.
• 43. Apoiarelhos para a h ydrotherapia,see-

da um banheiro de ferro esmaltado por den-
tro e por fera com chaves do metal niekelado
para agua quente e fria, banho de assenta
nas ditas condições, banho de chuva do co-•
'oro nickelado, banho de jacto coai os nae.esa
&elas portencas, flevendo todos 03 tlitas
parelhos c,r previ:anule sujeitados á
provação da fiscalização,. que exigirá,(i.q4e

do mais garrai:ta e, ápropriath). ao na
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• 44). Caldeira tubular .para aquecimento
de agua para a hydrotherapia, com foga-

• reiro a kerozene, que será collocada em lo-
Êar apropriado a indicar-se pela fiscaliza-
ção, com os encanamentos de ferro e chumbo
necessarios afim de levar a agua quente aos

,apparelhos.
45). Rede completa de esgoto para levar

as materias fecaes e as aguas servidas até á
rede principal de esgoto no ponto que for
'mais conveniente, devendo correr por conta
do empreiteiro toJas as despezas da dit
rede e encanamento, ralos, juncçães, venti-
ladores etc., e em geral todos os trabalhos
que são de privilegio da R:o de Janeiro City
improvements Comp., limited, necessarics para
'o completo e regular serviço do edificio e
suas dependencias.	 •

XV
Todos os trabalhos acima especificados não

sô deverão ser feitos com materiaes de pri-
meira qualidade e com toda a perfeição,
como já foi dito na clausula XIV, mas tam-
bem com as normas exigidas pelas regras
da hygiene moderna em estabelecimentos
de caracter s initario. Deverão, portanto, ser
evitadas nos angulos dos revestimentos in-
ternos' o encontro de superficies planas, arre-
dondando os ditos angulos ; serão evitadas
tam bem na construcção das esquadrias, tanto
Ruanto possivel, as reentrancias em que possa
depositar-se a poeira ou aninhar-se insect s
e em geral obedecendo ás normas que para
este fim serão exigidas pela fiscalização, en-
tendendo-se que de taes exigencias o em-e
preiteiro tenha feito calcula na apresaita-

, çao da sua proposta na concurrencia.
•111nIme

De ordem do Sr. Ministro, dcclaro que se
acha aberta, na Directoria do Interior da
Secretaria de Estado da J: stiça e Negocios
Interiores, a inscriação para o concurso ao
provimento do logar de alienista-adjunto
das colonias de alienados, conforme o dis-
:posto nos arts. 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.125, de 1 de feve-
reiro de 1904.

A' inscripção, que detacrá encerrar-se no
,dia 4 de fevereiro proximo vindouro, ás 2
horas da tarde, serão admittidos os cidadãos
flue estiverem no goso dos direitos civis e
politicos e forem graduados por qualquer
klas Faculdades de Medicina d I. Republica,
,ou que, o tendo sido por escola estrangeira,
i'se houverem habilitado perante alguma dass.nacionaes, apresentando uns e outras seus
diplomas devidamente legalizados

No impedimento do candidato, a ins-
:eripção poderá ser feita por proc-irador.

As provas do concurso serão: pratica oral
e escripta e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e rnolestias
nervosas das faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duas ultimas
provas, feita pelos membros da commissão
examinadora.

•Directoria do Tuterior da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocios Interiores, 4
de novembro de 1909.-0 director geral,
Çancliclo A. C. da Rosa.

nnnn•111

llIospicio Nacional do
Alienados

CONCURSO PANA O PROVIMENTO DO LOGAR DE
ASSISTENTE DO.;LADORATORIO.ANATOMO-PA-
TROLOGICO	

-

De ordem do Sr. Dr. director do Hospicio
Nacional de Alienados, faço publieo que, a
contar desta data, até 18 de novembro pro-
afino vindouro, se acha aberta, na secretaria
deste' estabelecimento, a inscrição -para o
concurso ao togar de assistente do Laboaa-

' torio Anatomo-Patholog.co.
I•l•os termos do art. 35 do regulamento

pprovado pclo . decráto n."5./25, de 1 de fe-

vereiro de 1904, só poderá concorrer o
•alumno que provar ter tido notas -boas nos
exames de histologia normal e anatomia pa-
thologica e, no acto de inscripçTio, apresen-
tar, ao monos, oito preparações microsco.
picas do systema nervoso.

No concurso haverá tres provas praticas:
a) preparação histologica do sastema ocra

voso normal ou pathologico, á escolha do
jury examinador;

b) exame bacterioscopico ;
c) autopsia, de preierencia do systema

nervoso, ou um exame urologico ou hema-
tologia°, á vontade da cornmissão julgadora.

Secretaria do Hospicio Nacional de Alie-
nados, 20 de outabro de 190).— O escriptu-
rario Angelo Mello. .	 (•

Policia do Districto Federal
CONCURSO PARA PRUIMENTO DE UMA VAGA DE

AMANUENSE DESTA SECRETARIA

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia, de-
claro que se acha aberta a inscripção para o
concurso ao logar de amanuense desta se-
cretaria, canfórme determina o art. 20
do regulamento approvado pelo decreto
n. 6.439, de 3) de março de 1907.

A' inscrimão, que se deverá encerrar no
dia 18 do corrent 3 mez, ás 4 horas da tarde,
serão admittidos os cidadãos que apresenta-
rem os seguintes documentos

a) Certidão de ciada ou decaimento que a
suppra, provando ter mais de 21 anuos de
edade

b) Falia corrida •
c) Attestado medico de vaccinação ou re-

vaccinação e de não soíDerem de molestia
contagiosa ou de outra que os impossibilite
do serviço activo

d) Quaesquer outros documentos que com-
provem a idoneidade moral e intellectaal.

As provas serão escriptas e °ritos e coas-
tarão de

a) Grammatica da l'n ;ua vernacula ;
b) Instai ia e Geograph'a do Brazil

•c) Grammatica. e 1 • nguas franceia o ia-
gleza ;

d) Aralometica até a tia :orla de propor-
ções;

e) Relacção
O can ii lato inhabilitado na prova escripta

em qualquer das matarias indicadas, não
será admittido á prova oral.

Por esta occasià,"o, previno aos intere sa-
dos que ao Se. Dr. Caere de Policia, assiste o
direito de mandar excluir o caniidato que,
a seu juizo e em virtude do proveis que te-
nha obtido, não reúna condiça'es de idonei-
dade moral.

Secret Iria de Policia do Districto Federal,
em 4 do novembro de 193).-0 secretario,
Damaso P. Gomes.

1Exteraata Nar,ion 11 Pe-
dro

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LOGICA

Faço public qire,a partir desta data e pelo
prazo de tres meies, estará aberta nesta se-
cretaria, todos os dias ateis, da; 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, a inscripção para -o
concurso á cadeira de logica deste estabele-
cimento.-

A inscripçã,o faz-se meliante requeri-
mento instruido de folha corrida e, si o con-
currente for estrangeiro, com a clausula
obrigatoria de faltar vernaculo. •
•O c oicurrenta virá á E 3cretaria, as3ignar

seu nome no livro proprio.. Polerá apresen-
to', -quaesquer documentos como titulo; de.
idoneid ide ou prova de serviços prestados
spiencia ou ao ,E,at Ido.	 '

Secretaria ;lb Externato Nacional Pedro II,
19 de agosto de 19J9.—Parda Tavares; soare,

 •	 - • •	 •	 a'	 '"	 •	 (•

Inter nato Nacional nernardd'
de Vasconeellos

CONCURSO PARA A CADEIRA DE MATIIEMA-
TICAS ELEMENTARES

Por ordem do Dr. director, faça publico
para canhecimento dos interessados, que, a
partir dest data e pe:o arazo de tres mezes,
estará aberta Da secretaria deste Internato,-
todo; os dias uteis, da; 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
á cadeira de mathearatic •r elementares.
O candidato que se quizer inscrever virá á
secretaria assignar o nome no livro proprio,
apresentando folha corrida e requerimento
ao Dr. director ; sondo o candi lato estran-
geiro, haverá a clausula obrigatoria do
faltar vernaculo.

Poderá o candidato apresentar quaesquer
documentos que julgar conveniente, como
titalos de idoneidade ou prova de serviços
prestados á sciencia e ao Estado.

Secretaria do Internato 'Bernardo de Vas-
conceitos, 31 de agosto de 1909.— Sebastião
Peçanha, secretario interino.

11••••n

Directoria Geral de Sa t Te
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designadas, ou seus legitimos
procuradores, a com' tracei- no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim
de assistirem á visteria sanitaria, que nelles
vao ser effectuada, s Ao as penas da lei:

Rua S Francisco Xavier n. 423, dia 22 do
corrente, á 1 h rra e 20 minutos da t trde.

Rua S. Francisco Xavier n. 549, di 1, 22
do corrente, á 1 1/2 hora da tarde.

Rua S. Francisco Xavier a. 501, dia 22 do
corrente, á 1 hora e 40 minutos da tarde.

Rua S. Faincisco Xavior. n. 563, dia, 22
do corrente, á 1 3/4 hora da 1; irde.

Roa S. Francisco Xavier n. 581, dia 22 do
corrente, á 1 lira e 55 minutos da tarde.

Rua Felippe Camarão n. 55, dia 22 do cor-
rente, ás 2 horas da t srde. •

Rira Felippe C tararão. n. 75, dia 22 do
corrente, :is 2 horas e 10 minutos da tarde.

Rua Marli e Barros n. 46, dir. 22 cor-
rente. ás 2 horas e 25 minutos da tarde.

Rua Dr. José Ilygino n. 50, dia 24 do cor-
rente, á 1 hora e 50 minutos (14 tarde.

Rua Dr. José Ilygino n. 11b, dia 24 do
corrente, ás 2 horas da tarde.

Rua Dr. José Hygino n. 130, dia 24 do
corrente, ás 2 horas o cinco minutos da,
tarde.

Rua Dr. José Ilyaino n. 140, dia 24 do
corrente, ás 2 horas e 10 minutos da tarde.

Rua Dr. José Hygino n. 152, dia 24 do
corrente, ás 2 horas o 25 minutos da tarde.

Rua Dr. Jo:é Ilygino n. 171, dia 24 do
corrente, ás 2 horas e 35 minutos da tarde.

Rua Dr. José 113-gano n. 165, dia, 24 do
corrente, ás 2 horas e 40 minutos da tarde.

Rua Dr. José Hygi no n. 147, dia 24 do cor-
rente ás 2 3/4 horas da tarde

•Rua Dr. José Hygino n. 131, dia 24 do cor-
rente ás 2 horas e 50 minutos.

Rua Dr. José Hygino o. 121, dia 24 do cor-
rente ás 2 horas e 55 minutos.

Rua Dr. José Ilygino n. 87, dia 24 do cor-
rentç ás 3 horas da tarde.

• -Rua do Uruguay n. 205, dia 24 do corrente
.ã.s 3 174 horas' da tarda. •

Rua do Urugoay n. 2ó3, dia 24 do corrente
ás 3 horas e 20 minutos.
' Rua do Urramay n. •339, dia 24 do corrente

ás 3 horas a a5 uri autos.
Rita do.Urugu ty n. 361, dia 24 do corrente

ás 3. 1/2 horas da, t tale.
Rua do Uruguay n. 355, dia 21 do correate

ás 3 horas e 35 minutos. •
Rua Jorge Rudge n. 129, dia 26 do cor-

-rente ás 2 horas da tarde. • 	 - -

).
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Rua Duque de Caxias n. 49, dia 23 do cor-
Tento ás 2 horas e 20 minutos.'

Rua Torres Homem n. 63, dia 26 do- cor-
rente ás 2 1/2 horas da tarde.

Rua Torres Homem n. 65, dia 26 do, cor-
rente as 2 horas e 35 minutos.

Rua Bara,'a de S. Francisco Filho n. 41,
dia 23 do corrente ás 2 3/4 horas da tarde,

•Itua Maxwell n.. 91, dia 26 do corrente ás
3 horas da tardo.

Rua General' Silva Telles n. 76, dia 29 do
corrente ás 2 • horas da tard

Rua Amaral n. 42, dia 29 do corrente ás
2 1/2 horas da tarde.

- Rua Amaral n: 50; dia 29 do 'corrente ás
2 horas e 35 minutos da tarde. • 	 •

Rua Amaral n. 68, dia 29 do corrente ás
2 horas e 40 minutos da tarde.

Rua Amaral n. 72, dia 29 do corrente ás
2 3/1 horas da tarde. • •
• Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, 13 de novembro de 1900.-0 secre-
tario Dr. J. Pedroso	 (•

• ......—
1NFRAOÇUS DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta direc-
toria geral, no prazo d,) cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de acciirdo
com o regulamento sanitario

Pela 2a Delegacia, de Saúde
aympio Oscar do Villiena VaJladão, mul-

tado em 123$, por não ter cumprido a inti-
mação n. 15.751, relativa ao predio n. 221
clã. rua do Cattete, lafringindo o art. 98 do
mesmo regulamonto ;

Mathias Dominguea Pereira, multado em
124. por não ter cumprido a intimação
n. 16.110, relativa ao prodio n. 301 da rua
Pedro Americo, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento.

Pela 44. Delegacia, de Saúde
. Frederico- aleirellea, procurador do • pro-

prieta.ria do predio da rua Theophilo Ottani
n. 2, multado em, 12"$, par .não ter cum-
prido a intimação n. 7,583, relativa ao
masmo predio; infringin lo o art. 98 do
mesmo regulamento ;

José Justino Teixeira, arrendatario e res-
ponsavel pelas obras do predio da, rua da
Alfandega n. 115, multado em 125$, por nã,a
ter cumprido a intimação. n. 14.095, rela-
tiva ao mesmo predio, infringindo o art. 98
do mesmo regulamento.

Pela 7° Delegacia do Sadio :
Antonio Pint Ter, multado em 200.5, por

não ter cumprido a int i inação n. 1.365, re-
lativa, ao predio n. GO, antigo, infringindo o
art. 98; do mesmo reaulainento ;

Albano José Ferna.ndei, multado em 200$,
per não ter cumprido a intimação n. 4.407,
relativa ao predica s/n da rua 13ella. do
S. João, infringindo e art. 98 da mesmo
regulamento
• Nicolan Magdalena, multado em 200$, por
não ter cumarida a intimação n. 11.881,
relativa ao predio n. 13) da rua Baila do
S. João, infringindo a art. 93 , do mesmo
regulamento.

•Pda 8°. Delegacia de Saúde
José Pereira Duirte, multada em 125:5,

por não ter cumprido a intimaçao n. 12:507,
relativa ao predio n. 31 da rua. Duque de
Caxias, infringindo a art. 08 do mesmo
regulamento.

Ria de Janeiro, Secretaria da. Directoria
Geral do Saúde Publica, 14 de navembro d.o•
1903.---0 secretaria, Dr. j .Piagazo..

De ordert do Sr. Dr. director geral de
&mio Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios, ou' sena procuradores: dos
predica abaixe mencionados a conaparecerern
nesta diretoria„ dentro dapraza de • trr:dias;
adro de tomarem conhecimento daa intima-

c4 que Md foram feitas pelo inspector

sanitar.o da zoni em que se acham situados
es referido; predios, sob as penas da lei:

Rua do Proposito n. 37 (moderno). .
Praça da Republica, n. 5$. 	 •
Rua do Propasito n. 24.	 •	 .	 .
Rua da Floresta n. 43, laudo de vistoria.
Rua da Floresta n. 13, laudo do vistoria.
Rua Sauatorio n . 6.
Rua Barão do Bom Retiro' n. 22.
Rua do Amparo n. 2.	 •
Rua Dr. Silva Gomes. n; 60, •
Rua Coronel Pedro Alves n. 7 (dous ter-

mos).
Travessa Britto Teixeira C 1.
Rua Senador Enzebio n: 249.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. Rio de J •tneiro; 14 de novembro de
1969.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

rfliesouro Federal
CONCTJRS) DE 2a ENTRANCIA. PARA EMPREGOS

" DE FAZENDA

D3 ordem do Sr. presidente da cornmissão
fiscalizadora, faço publico, nos termos do
art. 7° do decre'top. 1.651, de 13 de janeiro
do 189:1, que, tendo o Sr. ministro' da Fa-
zenda„ por despacho de 19 de julho do cor-
rente armo, ,mandado abrir concuráo, nesta
Capital, para o provimento de logares do
segunda eatra.ncia, das reaartiçiies de fa-
zenda, neata . data fica marcado o prazo de

•60 dias para a respectiva inscripção.
OS Srs. candidatos deverão apresentar á

comrnissão fisca.lizadora certidão das nntas
que tiveram no ponto de sua repartição e
attestado do competente chefe sobre a.sua
aptidão para o serviço publico.

Ar maiorias do CODCUP O são: legislação de
fazenda e pratica, de. repartição,

O exame se rara de accôrdo com as d ispo-
siçijes appiicaveis da circular n. 40, de , 23
de junho de 1800, e questionario publicado
pelo Thesouro Federal da• 2. de setembro do.
ITIO3111.0 armo.	 _

As petiçues, conven i entemente documen-
tadas na, farrna,acima e tplicada, 1.everão ser
entregues dentro do pr tzo marcado, ao
abaixo assignado, no Thesouro Federal..	 .

Rio de Janeiro, 23 ne outubro do 1909. —
Josti Certos Pereira de Meued3, secretar:o.

•

rtecebedot4n. (lci 'Rio de Ja-
neiro,

TERCEIRO DISTRICT)

Imposto de i)):Iustria e pr9fissões—Exercicio
de 1910

De ordem da Sr. directoie da. R.ecabaroria
do Rio do Janeiro previne-se que firam tlte-.
radas os valores locativos dos. estabeleci-
mentos abaixo mencionados.

Rua da Lavradio s
N. 87, antigo 73, Poace & Comp.,de 1:800$

para 2:4003$000.
N. 895. antigo, 75„Tosé- Bernardina Pereira

Mala, de 3:000$ para 5:100$00).
N. 125, antigo 107, Custodia José' Vieira, de

l:201)$ para 1: 800$00).
N. 159; antigo 141 1,• Souza. Ribeira& Ma-

eiel,de 1:00 1$ pira 1:80000.
N. 33, antigo. 28, losa Pires . dos Santos, de

1:800$ para 2:400$000.
N. 42, antigo 36, 	 de 3:120$

para 4: 80,0$000 . 	 •
N. 48•., antigo . 42, Lourenço Estavas de

Abreu. de 600$ para 1:000$000.
60, antiga 59; Manoel' Telhes, dia 1:000$

para 1:800$000,	 • .
-98,, • antiga á?..,,‘ Luis Cossaaza & Filho,do

4:000:5, para 6:000$000.
.N., 162; antiga	 iliíselnaa Rodrigues

Pousada, des s290$ panas 11:800$000. • .

Rua do Rezende:
-.N. I, Antonio Alves de Oliveird,ile 1:200;1.

para 1 :440$000 . • -
N. 62; antigo:56. Ja Carvalha &Comp., do

930S para 1:683$000.
N.103, antigo 104,A.de Brito & Comp.,d(

2:160$ para 2:400$000.	 ••	 .
N. 120, antigo 116,1osé Trancoso da Silva,'

de 600$• para 1:084000..
N. 118, Ribeiro & Pinho, do 1:200$ para

1:800$000. •	 •
Rua do Riachne/o:

N. 21, • antigo 15, Antonio Rodrignes dos.
Santos, de 2:100; para 3:600$C0).

N. 77, antigo' 51„ NicolloOrolino, de 400$
para 9605000.	 • -
,N. 89, antigo 53, J. Ramos, de 430$ para
1:020,A00.'

N. 393, antigo 221, Adelino'Ribeiro
deira, de 1:2o0$ para 1:800000.

N. 405, anidro 223 A, Caldeira & Brito,dn
1:920$ para 2:160$000.

N. 423,, antigo 247, Adelino Ribeiro Bal-
deira, do 900$ para 1:80: n$030.
. N. 21,, antas° 46, José Coalho Pereira Ju-

nior, de 1:200$ para 1:800.istai0. .
N. 92, antigo 104, Luiz Einilio Ch ttenay,

do 4:000$ para 12:0003.;003.
N. 124, antigo 120, joã ) Francisco do Frei-

tas, do l5:000$ para 21:001$000.
N. 190, antigo 174, Adeli io Marques &

Cornp , do 720$ para 1:20 i$000. •
N. 201, antigo 180. Joaquim d'Oliveira

Solar, da 1:000$ para 2:100$000.
Rua Silva Manuel:

N..41,antiga15,11"enrique Coelho Ferreira,.
de 600$ para 1:200000..	 •	 • • -

Rua dós lavalidoa:
N. 117, ant i go 171,Noguaira,& Comp., da

1:080$ para 1:800;1100.
N. • 171,antigo 135, Costa& Jarg,e, de G004

para 1:800$000.
N. 74, ant i go 24 13, Maria José da. Silva

Cesta, do 930$ para 1:440$000. 	 .
Rua do Senado: .•

-N., 27, antigo 1 1,. José Joaquim Moreira,
de 1:410, para; 2:400$000.

N. 295, antigo 217, Henrique Schaye, do
960$ para 1:560$000.	 •
.N: 222, antiga 156, Joaquim Alves Tel.

•xeira, de 950$ para .1:200000.
N.224, antigo 156 A, José da Silva. Bastos

de 400$ para 720$00J.
• Travessa do Senado:
N. 9, antigo .1,. José Rago, do '430$ para

000$000:	 •
Rua da Constituição:

N.21,antigo 11 ,A ntorim.Silvat ,'& Yianna,
de. 1:803$ para 2:404000.

" Travessa do Oa'tados:
N. 3,; antigo 1,4igliel Balarine, de 4:203$

para 6:0015000.
N..25, José à/enloira Breta,de 1:410 para

3:610$60.3.	 .
,N, 42„ ant'ga 34,0scar Machado, de 6:000$

para 7:200:$100. •., Rua Senador Dantas :
N.'14, antigo . 10, Mine.. Luclo,..de 7:204

para 8:100$000. •
N. 90," antigo 46'; Cardoso & Fontes„ de

1:2005 para 2:040$ )00:
Rua Evaristo da, Veiga.

N. 1-3, antigo 35, Manoel José Branquinho,
da600$ para l:200$0o0.

N. 2, antigo 10, alanoe1 Ferreira, Cardoso,.
de43:030$ para 4:.860$00 i.. 	 . .

N. 16, antigo 20, Jacintho Mareilla, da,
720$ para. L2324000.. 	 .

N. 36, antigo. 40. Seranhim . Soares ,dt
Silva,, de 2400$ para..3:030$000..

Rua das Marrecas:: : •
• Ni. *j4, antigo 18: . Catara &. Conap.

1:800$ pára 2:400$000.
50;. • antiga' 34,. Joaquim, i i•ugusto , • 'da

Costa, ,pinto de 1:200$ ,pára 3:£00$003...



Rua 13 de Maio
N. 31, antigó 14, Remardes & Teixeira,

do 2:40003 para 3:0003000.	 •'• ,
N. 9, antigo 32, F, L: Barbosa, do 3:0003

para 4:8003000.
Rua Visconde de Maranguape
N. 1, José Francisco Baptista, de r:030$

para 6:0003000.
N. 45, antigo 63, Maria de Jesus, de 960$

para 1:8003000.
N. 2 B. Rogerio & Salvador, de 1:8003

para 1:2001000.
N. 16, antigo

'
 Mourão & Comp., de

2:4003 para 4:8003060.
Rua Francisco Beiizario:

N. 25, antigo 3 1 , Landeira & Gomes, de
2:4003 para 3:0003000.

N. 10, antigo 6, Abilio Soaoes Vinaogre,de
6003 para 1:2003000.

N. 26, antigo 18. Rangel & Couto, do
3:6003 para 4:8003000.

N. 22, Soares &. Vinagre, de 1:08)3 para
:2003000.
N.34, antigo 24, L.B.d'Almeida & Comp.,

de 1:8(10$ para 2:4003000.
N. :8, antigo 61, Lucas & Reis, de 1:2003

para 2:160;000.
- Rua Visconde do Rio Branco:
N. 55, antigo 59, Partella & Sobrinho, de

3:6003 para 4:1423000.
N. 10, antigo 2, A. J. Moreira, de 2:4003

para 6 :0 )03000.
N. 14, antigo 4, Manoel Ribeiro de Souza,

de 2:4003 para 3:6003010.
N. 18, antigo 8, Antonio Longo & Palauso,

de 1:8003 para 2:4033000.
N. 24, antigo 12 A, Sande & Simões, de

2:4003 para 3:600$100.
N. 22, antigo 12

'
 Almeila & Comp., de

3:0003 para 4:8003000.
Avenida Gomes Freire:

•N. 10, antigo 6, Henri Etienne, de 1:4403
para 1:80)$000.

Rua Coronel Moreira Cesar :
N. 25, antigo 5, Costa, Campos & Men-

donça, de 1:2003 para 2:1603000.
N. 55, antigo 25. Pio M. de Paula Ramos e

Lino Soares, de 1:8003 para 3:0)03000.
N. 63, antigo 33, Almeida Santos & Mo-

raes, do 2:400$ para 3:6003000.
•N. 63, antigo 33 A, A. Inglaisias & Comp.,

de 1:8003 para 3:0003000.
N. 79, antigo 47, Manoel Lopes da Silva,

de 600$ para 2:4003000.
N. 81, antigo 49, Silva Nunes & Comp.,

de 6:0003 para 7:2003000.
N. 151, antigo 121, Bento Silva & Comp.,

de 7:2003000 para 9600$000.
N. 32, amti_to 21, Lima Junior & Comp.,

do 2:400$ para 3:600$000.
N. 69, antigo 38 A, A. Placido Marques,

de 10:800$ para 15:0003000.
N. 80, antigo 56, Companhia Sul America,

de 25:0003 para 34:000$000.
N. 110, antigo 74, sociedade Anonyma

Casa Colombo, de 30:0003 para 48:0903300.
N. 134, antigo 103, Phelippe K tlembacke

& Comp., de 10:000.3 para 11:0033000.
N. 146, antigo 118, Politano & Comp., de

3:6003030 para 4:8003000.
N. 148, antigo 120, Manoel do Carmo, de

3:6003 para 4 :800 000.
N. 152, antiga 124, F. de Orvil Ferreira,

de 2:760$ para 3:000$000.
Rua Seta do Setembro:

N. 59, antigo 25, Barros Parreiras & C.,
de 2:4003 para 4:8003000.

N. 103, antigo 85, Bhering & Comp., de
4:2003 para 6:0003900.

N. 165, antigo 139, Alvaro Gomes de Mat-
tos, de 3.6003 para 4:8003000.

N. 179, antigo 173, Rocha & Farula, de
3:0303 para 3:0003300.

N.. 90, antigo - 66, Francisco .Ignacio Pe-
reira, de 2:4003 para 4:8003000. . 	 •
. N..92, antigo (58, Santos comp., de 3:0003

para 4:8003000.	 .

N. 96, antigo 72; Carvalho & Cunha, de
3 : 0003 para 6: 0103000 .

N. 122, antigo 94, de, 3.000 para 4:8003090.
Rua da C tri ca:

, N. 19,J. B. Pedrosa & Comp., do 2.1063
para 2:4003000.

N. 21. M orei da Costa Martins, de 2:10)3
par 2.40130)0.

N. 33. Zacharias Gomes Estrella, de 2:400$
para 3.0033000.

N. 39, R. Abramant, de 3 630$ para
5:4003000. .

N. 41, Machado & Silveira, de 3: 000$ para
4:8003000.

N. 43, José Braga Filho, de 2:4003 para
3:C003000.

N. 47, Antonio Dias Cardia, de 2:4003 para
5:4033000.

N. 55, Cabral Cunha & Comp., de 2:2303
para 3:00003000.

N. 85
'
 Romariz & Rodrigues, de 3:004 para

4:8003000.
N. 10, Neves & Arcos, de 4:8903 para

6:0303000.
N. 12, A. Teixeira,de 1:2003 para 1:8003.
N. 14, Ernesto Campello, do 2:4003 para

3.6003000
N. 22, Manoel da Costa Guimarães, de

5:4003 para 6:0903000.
N. 24, Manoel Joaquim Fornandes Pa-

lheiro, de 2:1603 para 4:50)3000.
N. 26, M imo& Joaquim Fernandes, de

2:4003 para 4:8003000.
N. 36, Vasco icello ; & Fino, de 1:800$

para 2:0003000.
N. 40, J. L. Fernandes Braga, de 7:800$

para 9:6003000.
N. 42, Roberto Bruzzoni & Comp., de

3:600$ para 4:8004000.
N. 78, Manoel Joaquim de Souza Graça, de

2:4033 para 3:0003090.
N. 80, Antonio Darnião de Carvalho, de

2:4003 para 3:6003000.
Largo da Carioca:

N. 2, antigo 4, José de Oliveira Gomes,de
7:2003 para 12:0003000.

N. 3, antigo 1. Poreira & Guimarães, de
6000$ para 9:6003000.

N. 14, Alvaro de Souza & Comp.,de 7:2003
para 10:0003000.

•N. 8, antigo 18, Fortuna,to Meneris &Comp.,
de 14:0003 para 16:0033030.

Rua Silva Jardim
N. 33, antigo 27, Antonio Campos, de

6:0003 para 9:6003000.
N. 45, antigo 39, Raphael Laurea, de 800$

para 1:4403000.
• Rua Luiz Gama:

N.11, antigo 1, Paschoal Segreto, de 6:0093
pa : a 10 : 000 ;,000 .

N. 11, anti go 3, Costa & Martins, de 840$
para 1 : 560$' i00.

N. 11, antigo 5, F rroira & Bittencourt, de
1:2003 para 2:4003000.
•N. 27, antigo 9, Gonçalez & Pereira, de

1:800$ para 2;400$000.
N. 24, antigo 14 A, Gil &Mendes, de 9603

para 1:8033000.
Praça Tiradentes: -

N. 5, antigo 3, J. Coimbra, de 600$ para
1:2003000.

N. 7, antigo 5, José Domingos Pereira, de
4:8003 para 6:0003000.

N. 7, antigo 5, J.D. Pereira, de 600$ para
1:2003030.

N. 21, Paschoal Segreto, de 3.004 para
4:8033000.

N. 59, José Domingos Pereira,de 400$ para
1:200300).

N. 22, antigo 18, Albino Carneiro Leão, de
5:001e para 8:4003000.

N. 28, antigo 20, 510U/faria Borges, de 600$
para 1:2003000.

34,-oantigo 28, Enraio Ribeiro, de 3:600$
para 4:8003000.

N. 36, antigo 28 A, José Pinte de Sá Cou-
tinho, de 4:0003 para 12:0003000..

Novembro	 1909.

N. 50, antigo 38, Alvaro R3i8, de 4:20d
para 8:004:01.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 13 de no--
vembro de 1909. — Vicente Aurelio da Silva
Oliveira, 1 0 escripturario encarregado dos
lançamentos. — Affonso Monteiro de Barros,
40 esct ipturario, escrivão do lançamento.

Alfandega, do fio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 37

Primeira praça

Pela Inspectoria, da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
rnazem do consumo e nas dos armazens
abaixo indicados, no dia 16 do novembro de
1909, ao meio-dia, se hão de arrematar, li-
vres de direitos e no estado ein que se
acharem, as mercadorias seguintes

Mercadorias . existentes no armazem das
amostras
Lote n.

B e C: 1 caixa n. 1.142, contendo obras
de mais de uma côr impressas, pesando IS
kilos, vinda de Bordeaux, no vapor francez
Atlantique, descarregada em 21 de dezembro
de 1908, consignação ignorada.

Lote Cl. 2
II&C: 1 caixa n. 1, contendo um chapou

de tecido de seda, enfeitado, ad-valorenz,
vinda de Southampton, no vapor inglez
Ara gon, descarregada em 31 de dezembro do
1908, consignação ignorada.

Lote n. 3
DIIM: 1 caixa n. 890, contendo trança de

palha para enfeites de chapeus, p‘sando li-
quido 6 kilos, vinda de Bordeaux, no vaopr
francez Chili, descarragada em 9 do dezem-
bro do 1938, consignada á, ordem.

Lote n. 4

P. Zaddach : 1 caixa n. 2 A, contendo te-
cido não especificado do seda e algodão, em
partes izazaw, pesando banido 4.200 gram-
mas, vinda do Hamburgo, no vapor allemão •
Corcovado, descarregada em 17 de dezembro
de 1908, consignada a P. Z iddach.

Lote n. 5
Luiz Giosorn Valença: 1 encanado,sem nu-

mera, contendo draga.; medicinaes, pesando
liquido 9.500 grammas, vindo de Hamburgo
no vapor allemão S.Paulo, descirregado em
26 de dezembro do 1908, consignação igno.
rada.

Lote ti. 6
Joseph Ruiu: 1 caixa, sem numero, con-

tendo unia espingarda de um cano para caça,
vinda de Southampton,no vapor inglez Clyde,
descarregada em 9 de dezembro de 190e
consignação ignorada.

Lote n.
Georze B. Anderson: 1 dita, sem numero,

contendo livros impressos encadernados,com
capas de papelão, pesando 4 kilos, vinda de
Southampton, no vapor inglez Avon, dosear-
regada em 16 de dezembro de 1908, consi-
gnação ignorada.

Moreira Barbosa: 1 dita n. 1.208, conten-
do livros impressos (catalogos) pezando 2 1/2
kilos, vinda de Hamburgo,no vapor aliena°
Cop Verde, descarregada em 5 de dezembro
de 1908, consignada a Moreira Barbosa.

Lote n. 8

MM Lucas: I caixa sem numero, contendo •
amostras de mercadorias sem valor mor- .
cantil, v,inda de Nova York,no,vapor inglez-
Tennysou, descarregada em 22 de dezem-
bro de 1908, consignada a M. M. Lucas:&
Comp.-
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•
LMC: 1 caixa n. 1.584, contendo obras de

çobre não classiftea,dassimples,pesando 4 ki-
los,, vinda. de Livorno,no vapor italiana At.

descarragada em 2 de dezembro da
noa, consignada. a Florita. 8i Comp.

Lote n. 9

FA Meynet: 2' caixas som numero, con-
tendo 28 frascos com cognacs, pesando os
frascas 4 kiles, vindas de Genova„ no vapor
hespanhol Barcelona, descarregadas em 4
de dezembro da 19.8, consignação igno-
rada,

Lota n. 10

BM&C: 1 pacote n. 444, contendo livros
impressos (catalogos) pesando 2 kilos, -vin-
do de Hamburgo, no vapor allomã,o Asiun-
cion, descarregado em 10 de dezembro de
1908, consignado a Bondo Muniz & Comp.

Pinto & Comp.: 1 lata sem numero, con-
tendo café em gra:o, pesando 500 erammas,
adralorem ; vinda do Nova Yorkt,no vapor
ingloz Carour, descarregada em 19 de de-
iembro de 1908, consignação ignorada.

Late n, 11

M. Spann: 1 pacote sem numero, contendo
uma boa de pello (artigo de moda) pesando
200 graniram, ad-valorent; vinda de Ham-
burgo, no vapor allemão Assuncion

' 
descar-

regado em 10 do dezembro do 1908, consi-
gnação ignorada.

La.ltoea Aduro: 1 pacote sem numero,
contendo chumbo em cano para agua, pe-
aando 500 grammas, ad-ralorem, vinda de
Genova, no vapor hespanhol Barcelona, des-
carregada em 4 de dezembro do 1938, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 12

A' ordem: 9 pacotes es 1/9, contendo teci Io
do soda o lã em partes igtiae 4 , não especi-
ficado pesando liquido cada um tres kdos,
total 27 kilos; vindos de Hamburgo, no vapor
allemão atil Verde, em 5 de dezembro de 1908,
consignação á ordem

Armazem n. 8

Lote n. 13

".". /aP: 1 caixa, n. 8.716, coe tendo. 28 chapeus
do palha de aveia o 22 carcassas do palha;
Vinda do Antuerpia, no vapor norueguez
Brosteberg, descarregada em 14 de janeiro
de 1909, consignada a Attilio Peei.

Lote n. 14

Sem marca: 1 barrica n. 1/600, contendo
cimento em pó, pesando bruto 151 kilos e
liquido 140 kilo e sem marca: 1 barrica
p. 1/1.084, contendo cimento em pó, pe-
sando bruto 151 kilos o liquido 140 Mios,
vindas de Antuerpia, no vapor norueguoz
Brasteberg, descarregadas em 29 do janeiro
de 1909, consignadas á ordem.

Lote n. 15

CFC: 20 caixas sem numero, contendo
grampos de ferro galvanizado, em pacotes,
proprios para cercas, sendo 10 volumes
maiores o 10 menores, posando bruto 1.600
kilos, vindas de Antuerpia, no vapor nome-
guez Brasteberg, descarregados em 29 do ja-
neiro de 1909, consignação ignorada.

NZC: 1 barril vazio, som numero, vindo
de Nova York,no vapor dinama,rquez Falais-
tyener, descarregado em 29 do janeiro. de
1009, consignado á ordem.

Lote n. 16

1 -caixa e. 1.732. contendo 103 pacotes
eom capsulas medicinaes, cada pacote con-
tendo 12 vidros o cada vidro tendo 11 gram-
mas, pesando.liquida 13.200grammaa, vinda
o Trieste; no vapor austriaco Melpomene,

descai ragada, em 29 do janeiro do 1909;
Onsignada á ordem.

Lote n, 17	 .

GB: 6 ealaasns.1/6, contendo pilulaa me-
dicinaew, em; vidros, pesando liquido 34.600i
grammas, vindas do Havre, no vapor Pran-
cez Corsica, descuregadas em 22 o23 de ju-
nho do 1908, consignadas a G. Boni,

Lota n. 18

JJGC: 1 barril de quinto, sem numero,va-
zio; vindo. de•ondres, no vapor inglez Denote,
descarregado ens 22. de julho de 1904, con-
signado a José Gonçalves & Comp.

Triangulo-SBC: 2 ditos de quinto, sem
numero; vindos de Londres, no vapor inglez
Tariota, descarregados em 19 de dezernbro
de 1934, consignação ignorada.

Lote n. 19

Lozangc-SSP: 1 caixa n. 45.898, conten-
do vormouth, pesando bruto em oito gar-
rafas 13.500 kilos; vinda de Genova,no vapor
italiano Polynesitz, descarregada em 4 de
janeiro de 1907, consignação ignorada.

GZC: 1. dita sem numero, contendo vinho
não especificado da mais de 14 e, pesando
bruto em oito garrafas 11 kilos, vinda de
Southampton, no vapor inglea Danube, das-
seuregada em 22 de janeiro de 1907, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 20

MBC: 3 caixas ns. 3, 4 e 5, contendo:
couros ao especificados, tintos, sem peitos,
pe;ando liquido 218. kilos; couros sem panos
não especifica los cer natural, pe sando liqui-
do 33 kilos; vindas de Southampton, no va-
por inglez Nile descarregadas era 5 da no-
vembro de 1907, consignação. ignorada.

Lote n. 21

Tringulo G, contra-marca MC: 2 caixas
ns. 16.901/16.902, contendo verniz não es-
pecificado, pesando bruto nas latas 83 kilos,
vindas de Nova York, 110 vaiei'. italiano Si-
gismund, descarregadas em 16 e 2) de no-
vembro de 1907 e consignadas a Guiná &
Comp.

CGC: 1 caixa n. 6.442,contendo: 30 vidros
de mentbol, peza,ndo liquido 3.603 gram-
mas ; gomma, arabica em pó,pes indo liquido
24.5 ,0 grammas ; amido o antypirina 199
vidros posando liquido 4:975 grammas.
vinda do Havre no vapor franeez Colorai,
descarregada em 14 de marçi de 1908, con-

signada a Costa Gaspar & Comp.

Lote n. 22
MLRC: 1 caixa n. 2:703, contendo: perfu-

marias em vidros ordinarios, pesando bruto
66 Mios;

Perfumarias em vidros n. 2, 2 kilos.
caixas vazias para, perfumarias, pesando
bruto 15 kilos, vinda do Havre, no vapor
francez Coloniz, descarregada em 11 de
março do 1908, o consignada a Mac:ido
Dubois.

AF: 1 caixa n. 802, contenda gomma-
arabica em pó, pesando liquido 49.500 gram.
mas,vinda do Havro,no vapor fra.neez Colo-
nia, descarregada em 16 do março de 1908,
consignada a Froitas & Comp.

Lote n. 23
MFT: 1 caixa, n. 317, contendo uma ma-

china para marcenaria, pesando liquido
752 kilos; vinda do Nova York, no vapor
inglez ItaUan Prince, descarregada em 18 de
março do 1903, consignada a Guinla &
Comp.

Lote n. 24

. MFT: 1 caixa, o. 318. contendo.8 kilos- de
forramentas não classificadas para, madeiras;
vinda de Nova York, no. vapor inglez Italian
Prince, descarregada em 19 de março de
1908, consignada a Guinlo & Comp.

.14	 4

AL, contra marca M: 1 caixa, som nu-
mero, contendo amostras de ladrilhos ad-roci-;
/arem,, vinda. de Marselh s, no vapor franca
Les Átipg ,97 de.saarregada em 23 de março dti
1909, coneigaada a Antonio Lorenzo.

Lo'e n. 25

GB: 1 caixa,, a. 19, contendo obras nãa
classificadas de ferro batido, simples, pe:'•
sando bruto 26 kiás,e 47 pares do tamancos;
vinda de Marselha„no vapor francos Les Alpes
descarregada em 24 de rauço de 1003, con-
signada, a R. Carrique.

Lote n, 26

MFT: 1 caixa a. 3.966, contendo peças
avulsas para mobilias, do madeiras finas,'
pesando liquida 114 kilos, vinda do Marse-
lha, no vapor francez Les Alpes, descarre-
gada em 27 de março de 1908, consignada
a Manoel Ferreira.

Lote n. 27
11-1 1: 14 caixas ns. 1/7, 8 o9/l4, con2

tendo-o seguinte: obras de papelão no elas-
sificadas, pesando 732 kilos, ad-valorem ;
6 vasos de madeira e bamba, qd-valorem;
papel vegetal, pesando bruto 316 Mios;
obras não classificadas, de papel de seda,
40kilos, ad-valore»z ; lanternas de papel, pe-
sando 6 kilos, vindas do Marselha, no vapor
francez Les Alpes, descarregadas em 2 do
junho da 1908, consignadas á ordem,

Lote ti. 23
VAFC : 2 caixas es. 9.267 o 9.239, em;

tendo: 76 duzia.s de escovas para cabeça e
fato, com costas de maleira, ; 9 duzias
escovas para chapeos, com costas do muleii
ra ; 3 (luzias de escovas para bigode, ideni
idem ; 23$ duzia,s de escovas pira limpar
metaes e semelhantes, idem • idem, vindas
de Marselha,no vapor francez Les Alpes, deS•
carregadas em 2 do j anho de 1903, consi
gnadas ordem.

Lote n. 29	 .	 .
FIA: 1 caixa sem numero, contendo cat-

xas de papelão, vazias, semelhantes ás de
botica, pesando 1 kilo o 700 grammas ; vinda
de Marselha, no vapor friancoz Lês Alpes,
descarregada ore 3, de junho de 1908, con-
signada a Fernandes Alvaroz.

LBC: 1 caixa n. 2.42, contendo estampas
não classificadas, pesando bruto 45 Mios, da
mesma procedencia, vaper desconhecido, coas
signada a Cará remeto.-

Lote n. 30
LGC: 50 caixas sem numero, contendo

croolina, posando bruto, nas latas, 2.500.
kilos e liquido legal 2.375 kilos; vindas do
Genova no vapor bespaihol Barcelona, des-
carregadas em 5 de junho do 1938, consi-
gnadas à, ordem.

Lote n. 31

Triangulo WC: 5 volumes ris. 1/5, con-
tendo grales aratoria3, pesando liquido 488
kilos ; vindos do Havre, no vapor francos
Cirsica, descarregados em 19, 20, 2,2 e 26 de
junho de 1908, conAgna,dos á. ordem.

Lote n. 32	 .
FBB: 2 caixas ns. 3?.2/223, contendo uma

caldeira para alambique do-fabrica, pesando
bruto 95 kilos ; vindas do Havro, no vapor
francez Corsica, desmrregadas em 22 de
junho de 1008, consignadas a ordem.

Lo!e n. 33•
Tri angulo G: 1 caixa n. 3, ;contendo fus-

tão de algodão, do mais de 40 -até 100 gram-
mas por metro quadrado, pesando liquidei.
17.500 grammas, vinda de Livorpool,
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vapor inglez. Oronsa, descarregado cm 20 de
agosto de 1908, consignada á ordem.

Lote n. 34

ES: 1 engradado sem nnmero, contendo
amostras de ladrilhos sem valor mercantil,
pesando bruto 6 kilos, e liquido 4 kilos, ad-
valorem, vindo de Genova, no vapor heS-
panhoí Cadir, detcarregado em 15 de se-
tembro de 1908, consignado a Elias Selles.

Lote n. 35
Triangulo 33: 1 caixa n. 52, contendo: te-

cido de fustão de algodão, de mais de 100
grammias, branco, pesando bruto 194 kilos
e liquido 31 kilos • tecido de algodão tinto.
bordado, do mais 'do 40 até 100 grammaá
por metro quadrado, peso liquido 126.500
grammas ; vinda de Liverpool, no vapor
inglez Orcana, desearregacla, em 19 do se-
tembro de 1908, consiguada á ordem.

Ari-luzem n.14

Lote n. 36

M. C. Creton: 1 caixa sem numero, con-
tando o seguinte: catalogos, pesando liqui-
do 12 kilos ; diversas amostras, pesando
bruto 2 kilos, ad valorem; vinda de Liver-
pool, no vapor inglez nvit, descarregado
em 4 de abril de 1907, consignação igno-
rada.

BR ou MV: meio taro de choupo, medindo
85 decimetros cubicos, vindo de Hamburgo,
no vapor allemão Etruria, descarregado em
7 de março do 1908, consignado á. ordem.

Lote n. 37

Cruzeta JACJ : 1 caixa n. 3.703, contendo
papeis chimicos (1,nil brilhante), pesando
bruto 76 kilos, vinda de Hamburgo, no va-
por allemão Dl-uri% descarregado em 12
de março de 1908, consignada á, ordem.

Campos Pimenta : 10 caixas as. 6.480/9,
contiindo vaselina em latas, pesando liquido
real 500 kilos, vindas de Hamburgo no va-
por allemão Etruria, descarregadas em 14
do março de 1903, consignadas a A. Hen-
nault.

Lote n. 38

OLSC: 1 barril do 50 SM numero, des-
manchado, pesando 13 kilos, vindo de Ham-
burgo, no vapor allernão Etruria, descar-
regado em 20 de março de 1908, consignado
a Oliveira & Silva.

GZC:- 1 barril de 5° sem numero, va-
zio, vindo de Hambargo, no vapor alterna°
Malte, descarregado em 28 do março de
1908, consignado a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 39

Triangulo 9.147. contra marca MAC: 3
amarrados sena numero, do vergalhes de
Serro, pesando broto 240 kilos, vindos do
.11arnburgo, no vapor allemão Etrura, des-
carregados em 7 do março de 1908, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 40.

MD: 1 mala n. 1, contendo o seguinte :
roupas e objectos usado,', ad-valorem; e mais

elluilo de seda e algodão em partes iguac:s,
posando- liquido 700 grammas ; renda de
filó de algodão, lavrado, pesando bruto

kilos ; filó do algodão, lavrado, posando
arguido 500 grammas; renda de algodão no
'classificada, pesando bruto 800 grammas
pa.nno de linho adamascado proprio para
oalhas, pesando liquido 2 kilos ; vinda do

Rio da Prata, no vapor inglez Thames, des-
carregada em 5 do março de 1908, consi-

. . gnada a Pestana & Comp. -
Lote n. 41 •

?SB: 12 caixas sem numero, contend? 129
garrafas'de Vinhia não especifica,dd brando;
inesando /Mito 174 kllos.

Lote ti. -(2
F.Canella & C.: 10 caixas ns. 1/10, po-

sando bruto 750 Mios, contendo debulha-
dores de milho, pesando 630 kilos, vindas
de Nova York, no vapor inglez Palaistyenne,
descarreladas em 2 de outubro da 1908,
consignadas a F. ancila & Comp.

Lote n. 43
CFC: 1 caixa n. 2.181, pesando bruto 193

Mios, contendo: obras de ferro batido, sim-
ples, pesando bruto 14 kilas ; maçanetas do
vidro e louça, pesando bruto 24 kilos ; giz
para alftiata e bilhar,pesando bruto 98 kilos.;
35 tesouras para costura, de mais de 16 cen-
tímetros ; 36 tesouras, até 10 contimetros
obras de cobre polido, pesando bruto cinco
Mios o 500 grammas ; 36 navalhas com ca-
bos ds chifre, duas tesouras para cort r cha-
pas, vinda do Idavre, no vapor francez Pu-
raguay, descarregado em 14 de outubro do
1909, consignada a Araujo Freitas & Comp.

Lote n. 41
F,TFM: 1 caixa som numero, pesando 140

kil ss, contendo livros impressos para leitura,
pesando liquido 112 kilos, vinda do Havre,
no vapor francez Paraguay, descarregado
em 19 de outubro de 1908, consignada a F.
J. F. Machado.

Lote n. 45
GZC: 1 barril sem numero, em aduanas,

pesando nruto 9 kilos, vindo do Ha.vre, no
francez Paraguai, , descarregado em 30 de
outubro de 1908, consignado a Gonçalves
Zenha & Comp.

Lote n. 46
•

SF: 1 caixa n. 844, pesando bruto 97 kilos,
contendo varetas para espartilhos, forradas
de pellica, pesando bruto 84 kilos, vinda do
Havre, n voo :1' francez Paraguay, descar-
regado em 16 de outubro de 1908, consignada
a Moedor Dubois.

Arrnazem n. 12

Lote n. 47

CTSL contra marca 2.945: Uma caixa
n. 100, pesando bruto 54 kilos, contendo
paraftizos de ferro de qualquer qualidade
pesando bruto 36 kilos ; obras não classifi-
cadas do ferro fundido simples, pesando
bruto 9 kilos.

Idem contra marca n. 3.019: Um onara-
dado n. 7, pesando bruto 188 kilos contendo
betume em massa pesando bruto 172 kilos,
vindas de Now-York no vapor inglez Sie-
gUnd dfficarrogailas em 16 de março de
1908 e coasign tdo á Ordem.

Lo!e n. 48

Carvalho Costa & Com. :30 caixas ns .1/4,
6/g, 11, 13/19, 21/2?, 24, 23/29, 31/32,
37/45, 51, 53 e 54, pesands bruto 3.837
Mios, contendo paratu ,os de ferro de qual-
quer qu tildado, pesando bouto 3.425 kilos.

Idem; 6 caixas as. 40/50 e 52 com o peso
bruto de 699 kilos, contendo parafusos do
cobre peso bruto de 624 kilos vindas de
New-York no vapor inglez Sfeglind, des-
carregadas em 16 de março de 1908 o con-
signadas a Carvalho Costa & Comp.

Lote n. 49

SM: 12 . amareados lis. 1/12, posan,dobruto
1.030 . kilos, contando Emulsãõ ile Scott, pe-,
sondo liquido 212 kilõs, Vin NeW-
York no vapor in,glez -SiegIind, descarre-.

I gado em 16 de março de • 1908, consignado
1 a Silva Moreira.

Lote n. 50

WBC: 1 caixa n. 1, pesando bruto 37 kr,
los, contendo ferramentas para machinas,
peso liquido 20 kilos, vinda do Nova York
no vapor inglez Sieglined, descarregado cm
16 de março do 1908, consignada a Walter
Eros & Comp.

GPC: 1 dita, som numero, pesando bruto
81 kilos, contendo obras não classificadas
do gesso quebradaá ad-va'orem. vinda de
Hamburgo no vapor allemão Cap Verde,
descarregado em 8 de abril de 1908, consi-
gnada á Guimarães Pinto & Comp.

Lote n. 51
Losango-CF--C-FR: 8 caixas ns. 500/7,

pesando bruto 1.149 ki los, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, poso
bruto 830 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor a i lemão Cal, Verde, descarregadas
em 8 de abril de 19,18, consignadas á Cdris-
tovão Fernandes & Comp.

Lote n. 52

Losango-420 cootra. marca NP: 1 caixa
n. 4.949, pesando bruto 142 kilos, contendo
fivelas do ferro pa oa cintos, peso bruto 126
kilos, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Cap Verde, descarregado em .8 de abril de
1908, consignada á ordem.

Lote '2, 53

RF: 1 caixa n. 6. pesando bruto 112 kilo!a
contendo telas pintadas, peso liquido seis ki-
los ad valorem; estampas não classificadas,
pesando bruto 27 kilos; albuns com capa do
papelão para cartões postões, peso bruto
5 kilos; papel pautado para escrever, pessn-
dobra° quatro kilos; amostras, pesando
bruto 43 kilos ad valorem ; vinda do Ham-
burgo no vapor allomão Cap Verde, descar-
regado em 23 de abril de 1908, consiga 'da. á
ordem.

Lote ti. 54

LI: 1 caixa n. 387, posando bruto 26 kiIos.
contendo rolhas de cortiça, pesando bruto
11 kllos ; vinda de Itordéos no vaa or francez
Magellan. descarregado em 22 de ab:il do
1908, cons i gnada a Lago & Irmãos.

Lote fl. 55
ESC: 1 caixa n. 11, pesando bruto 309 kl-

los, contendo caixas pequenas de paptlão,
vasias, para perfamaria,s, peso bruto 170 ki-
los; obras impressas de mais de uma ar,
pesando bruto 15 kilos; vinda do Bordér s, no
vapor francez Magellan, descarregado em
23 de abril de 19J8, consignada a E. Mau-
riot.

lote n. 56

Losango - 15.131: 1 caixa sem numero,
pesando bruto 77 kilos, contendo obras não
classificadas de ferro batido simples, peso
bruto 67 kilos; vinda de Bremen, no vapor
allemão ifalie, descarregado em 15 de abril
de 1903, consigna ia a Nova Fabrica Rink.

Lote n. 57
Losango-Regina: 1 caixa n. 259, pesando

bruto 61 kilos. contendo gemina arabica em
pedra, pes indo liquido 47 kilos ; vinda do
Bremen; no vapor allemão Nane, desearre-
gada em 25 do abril de 19as, consignada á
Emprera Industrial Serra de Mar.

AF: 1 caixa i-na 5, posando bruto 58 kilos,'
cootendo perfumarias e sabonetes peso brutn
58 kilos; vinda de Bremen, no vapor alterna°
Hate, descarreada. em 21 de abril de 1908,
consignada á ordene.	 • •

Lote n. 58

• VIM, contra marca-MB 17 caixas inu' r en •
roa 5:793 a' 5.804,' 5.807,. 5.817, 5,822 • sf

Idem : 11 ditas, contendo 117 garrafas
de vinho tinto, _ não especificado pesando
bruto 158 kilos, vindas do Bremen, no vapor

.allemão Bonn. descarregadas em 24 e 27 de
março de 1939, consignadas a Felippe do
Souza Belfort.
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t5.825 a 5.827, pesando bruto 1.839 Mios,
contendo caixas de papelão, pequenas, vagias,
proprias para pharinacia, peso bruto 1.210
kilos ; vindas de Ilremen, no vapor alemão
Baile, descarregadas em 25, 27 o 30 de abril
de 1908, consignadas a V. Worneck & Comp.

Lote n. 59
MT : 2 caixas ns. 3.549/1 o 3.549/2 pe-

sando bruto 1.100 kilo% contendo saccos de
papel com impressão, peso bruto 080
kilos

Idem: 2 caixas ns. 3.540/3 e 3.549/4, pe-
sando bruto 1.200 Mios. contendo ob as im-
pressas de uma só dor, peso bruto 1.050
kilos, vin las de Hamburgo no vapor alemão
Cap. Verde, descariegadas em 14, 18 e 22
do abril de 1908 o consign idas á Macedo &
Tinoco.

Lote n. 60

Cruzeta JCAJ: 9 caixas as. 4.839/1,
4,808/9, 4.913/14 e 4.889/91, pesando bruto
1.271 kilos, contendo frascos de vidro ordi-
nario azulados, sem rolha o sem hoeca as-
presilhada pesando liquido real 995 kilo;
vindo de Hamburgo no vapores S. 1Vicolas,
Nacedonis o Bahia, descarregadas em 7
e 24 de julho o 10 de agosto da 1908, coa-

.Signadas á Joaquim Corrêa Albino Junior.
Lote na 61

Cruzeta—JCAJ: 11 ditas os. 4.002, 4.832,
4.834/6, 4.838 e 4.915119, contendo perro-
rnarias em latas, pesan lo bruto 183 kilos,
tvindas do Hamburgo nos vapore S
juaceclonis. Cap. Frio e Bahia, descarre-

• gadas em 7 e 24 de julho o 10 de agosto de
1908, consignada á Joaquim . Corrêa, Albino
Junior.

Lot! n. 62
Cruzet L JCA,T: 5 caixas ns. 4.837, 4.8,07,

4.920, 4.993 o 4.8-11, .p?sando bruto 156
kilos, contendo: obras não aassificadas de
estanbo simples, peso bruto 32 kilos ; obras
impressas de uma sá dna pes tildo bruto 20

vindas de Hamburgo nos vaporesalle-
rnãs 8. Nicoias, DaMa, Macelonce e Cap Frio,
descarregados em 7 e 20 de julho e 10 o 17
de agosto de . 1018, consignadas a Joaquim
Corrêa Albino Juttior.

Lote n. 63

DM contra marca CM : 1 caixa n. 2.086,
pesando brut 175 kilos, conten lo cobertores
de algodão escuros, ordinarios, pesando li-
quido 172 kilas ; vinda de Southanuton no
vapor inglez Araguaya, descarregada em 16
de julho de 1908 e consignada á Barros Mas-
ocra.
JPDS: 1 caixa n. 1.339, pesando bruto 32

kilos, contendo : rendas nlo especificadas
de algodão, pesando bruto li kilos e 1:•0
giaminas '• rendas do filó bordado, pesando
bruto 2 kilos o GO granulas, vinda de Sou-•
thampton no vapor inglez Araguaya, descar-
regado. em 10 de junho 'de 1008, consignada
a J. P. Domingues da Silva.

' Lote n. 61

MV: 1 ciixa n. 2.305, posando bruto 32
kilos contendo floras artificiaes de papel pe-
ando bruto 40 granunas vinda, de Ham-

burgo no vapor alemão Macedonie, descai.-
rogada em 2O de julho de 1908, e consignada
á ordem.

LUC: 3 ditas ns 22 a 24, contendo espe-
lhos pequenos com molduras do metal °rd'.
nario pesando bruto 33 1:Vos vindas do Bor-
deaux no vapor fcancez Aaiantiaue, descarre-
gados em 3 de agosto de 1908. consignados á
Luiz Herma.nny & Comp.

Lote n. 65

AL: 2 caixas sem numeros, mando bruto
kilos ,cctritendo 24 garrafas de vinagre

commum, peso bruto:38 kilos.vindas do Bor-
doam no va,porfrancez Alla-tique, descarre-
gadas em3 de agosto de 1903, consignadas a
André Lecor. 	 •

ClIC contra Marca K: 1 dita n. 617, pe-
sando bruto 251 k ilos, contendo cópos de vidro
n. 1 de da. , para serviço de mesa, peso li-
quido 130 kiloá,vinda de Ramburgo no vapor
alemão Bahia, descarregado, em 7 de agosto
de 1908, e consignada a Carneiro Rocha &
Comp.

Lote n. 66

MK: 1 caixa n. 9.226, pesando bruto 112
kilos, contendo estampas para annuncios,
peso bruto 90 kilos, vinda da Hamburgo no
vapor allemão Bahia, descarregada em 8 do
mosto de 1908, e consignada a Augusto
Constant.

Lote n. 67
Losango GW: contra marca quadrilatero

343: 8 caixas ns. 1 e 8, pesando bruto 1.271
Mios, contendo obras não classificadas de es-
tanho simples, teso bruto 1.036 kilos, vindas
de Hamburgo no vapor alemão Bahia, des-
carregadas em 8, 10 o 11 de agosto de 1908 e
consignadas a A. Tupinambá, & Comp.

Lote n. 68

DII: 3 encapados ns. 1 a 3, pesando bruto
ki'os, contendo diversas amo .tras ad va-

lorem.
Liem: 1 engradado"na1.473, posando bruto

117 Mios, contendo peças de ferro batido
pintado, para construcções, peso 87 'ílios,
ad-ralorem, vindas do 'Hamburgo no vapor
allemão Phaetis, descarregados em 20 e 31
de agosto de 1918, consignado a Maaw &
Comp.

Lote fl. 09
MACS: 1 pacote sem numero, contendo ca-

talogos, pesando 7 kiloa
BBC: 1 caixa n. 1.043, pesando bruto 36

kilos, contendo musicas em carreteis, peso
bruto 20 kilos, vinda de Hespaaalta no vapor
alemão Rhaeis, descarregada em 31 do
agosto do 1908 o consignada a l a, a M. Cor-
rés & Comp., o a 2, a ordem.

Lote n. 70

RR: 2 fardos ris. 25 o 24, pesando bruto
342 kilos, contendo papel tinto para enca-
dernação e outros us s, peso bruto 300 kilos,
vin Ias de Hamburgo 1-1 vapor alemão
Cordoba, descarregadas em 4 de maio do
1007 e consignação ignorada.

Lo.'e n. 71

Triangulo REO: 1 caixa n. 32, pesando
bruto 5 kilos, contendo instrumentos de
borracha nitra cirurgia, pesando bruto 1
kilo ; vinda de Nova York, no vapor inglez
Tennyson, descarregada em 24 do agosto de
1907 e consignada á Richard Richers.

Werneck—Drogaria,: 10 caix s ns, 47.431
a 47.440, contendo agua oxygenada. inutili-
zada, vinda da Hamburgo no vapor alemão
Bahia. em 31 de agosto de 1908 e consignada
a V. WerneJk & Comp.

Lote n. 72

BM contra marca G M: 1 caixa n. 2.085,
pezanto bruto 35 Mios, cori t-endo 92 (luzias
de loques de papel, com varetas de madeira
palida,a viwias de Southampt m no vanor
inglez Araguaya; deScarrogada em 16 do ju-
lho de 1903 e consignada a Barros Masrocro.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quIzerem examinar, • bastando para
is dirigirem-se, antes do Maio, ao fiel do
armazem..

Lavrado o termo de arrematação, .entro-
gará, o arrematante ao escrivão -da praça o
sign! de 23 Vs. em dinheiro, moa:lendo
deste um conhecimento extrallido do talão.

Affanden do lio de Janeiro, 4 de novarn-
bro de 1909.—Polo inspetor, CreJeenti,io B.
de Carvalho. .

Ministerio da Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BR ZIL
Superintendencia de Navegação

AV:S	 NAVEGANTES N. 14
Estado do Ii •	 —Canal de SE de Para-

-	 naguâ

Reposição de bola

De ordem do Sr. almirante superintenden-
te do navegação, aviso aos navegante que

boia conica vermelha que assignala a la -e
aIpanema», no canal do SE da barra de Pa-
ranaguá, fai colocada em seu prmutivo
lugar.

Directoria de Hydrogra,phia e Oceanogra-
phia, 12 de novemb o de 1909.— Director in-
tarino R. Alvarim Costa, capitão do corveta
graduado.	 (-

InspOcto ria do Machina.s

MECINICOS NÁVAES

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor, conmareçain a inspecção do sande, ter-
ça-feira, 16 do vigente, ás 11 horas da ma-
nhã, os eludi latos inscriptos p tra o exame
de maculo as navaes.•

Inspectoria de al-tchinas, 13 do novembro
de. 1901. — O sub-inspector, Moldo Josd
Marques.

›Iinisterio—da, Guerra
De ordem do Sr. major Jos % Gaspar da

Cunha Brito, presidente da junta de alista-
mento mil tar do 17 0 districw. Engenho
Novo, faço sciente aos ci lano, abaixo alis-
tados, que a junta funcciona, talos os
dias uteis das 11 ás 2 horas da t wde, no
predio da rua 24 de Maio n. 146. Aí:0n 'ia
da Prefeitura, e atto iderá á quaesquer re-
clamações a que os referidos cidadãos se
julgarem com direito.

1. Adelino Rodftrues Amorim.
2. Alfredo Alves Ferreira,
3. Alexandre José Navarro.
4. A L•irior Auausto do Oliveira.
5. Antonio Ribeiro.
6. Antonio de•Souza.
7. Antonio'Francisco de Paula.
8. Antonio Lemos da Cruz.
9. Armando de Souz t Maia.
10. Avelino Pereira.
11 Benedicto Gomes Rodrigues.
12. 13enedicto P. da Silva.
13. Candido Ignacio da Silva Junior.
14. Do • ningos de Almeida.
15. Herculano de Menezes Vasconcelos.
16. Francisco Augiai o.
17. Horacio da Si a.
18. João Coelho dos Santos.
19. João de Oliveira.
20. João Antonio da Craz.
21. João Fernandes.
22. José Cav tIcaliti.
23. LaiTayette Bravo.
21. Sal vador R. da Rocha.
25. Lui Aniericano.
23. Luiz Fe.nand s - de Agniár. .
Rio de Ja miro, 13 do novembro do 1909

O seJratario da junta, Jose Pinto ,gaçhade.
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ALISTAMENTO MILITAR DO 40 DISTRICT°.
S. JOSÉ

ielaçtto dos cidadaos afistados durante, a
seinana finda

aoaquim Farias.	 -
Tertuliano Moreira da Silva..
Antonio Januário da Santos:
laenrique Pascoaleth José alatina.
Manoel Antonio Moraes,
Deoclecio de Souza.
José David Madeira.
Eduardo José Ferreira.
Adolpho Mendes de Oliveiraa
Adolpho se,a3adt.
/arredo Cecilio Moreira.
Eu, lides Barlosa
Antonio Ribeiro da Cruz.
Oscar Ferreira das Chagas.
Antonio Fernandes.
Heitor Eloy Alvim Penna.
alelciades José Gonçalves.
Dr. Francisco Pedro Carneiro da Cunha.
Dr. °dilua de Carvalho Rodrigues dos

Anjos
	 José de Souza.

Ruy Carneiro da Cunha Junior.,
Alfredo Castro Almeida.
João Soares Assumpção.,
Gasto Carvalho.
Flavio Abalabyra. Gama.
•Enrico de Britto Figueredo.
Descartes Gonçalves Maio,.
Amorico Octaviano Rosa da Silveira.
Antonio Cieero Peregrino da Silva.
Abclardo de Azevedo.
Jcão Rangel de Mello.
Cloduardo Augusto de Souza.
Districto Federal, no antigo Arsenal da

(1uorra, 14 do novembro de 1909.-Toao de
Souza Matta, major presidente.- Valeriano
Alves Vieira, 2° tonente-secretario.-Augusto

'Gentil de Albuquerve Falcao, representante
do COnsolho Mun cipal,

JUNTA DE ALF,TAMENT) MILITAR DO 3 1 DIS-
TRICT° DO SACRAMENTO

De ordem do Sr. tenente coronel Augusta
Tiberio Casar Burlamaqui, presidente da
junta, faço publico que foram alistados du-
rante esta semana os cidadãos seguintes:

121. Ernani José do Magalhães.
122. Arlindo da Costa Faria.
123. Casemiro Servélli.
124. Raul Nareijo Jorge.
125. José Monteiro de Freitas.
12$. Carlos de Azevedo Gonçalves
127. Henrique Lange Filho.
128. Manoel da Cunha Bastos.
129. Adoido da Costa.
130. José Ferreira da Silva:
131. João dos Santos.
122. Antonio Alves da Silva:
133. Antonio Nogueira.
134. João Barbosa.
135. Alvutivo Pinto.
136. Antonio Nunes.
137. Joio Soares Pereira:
138. Joaquim dos Santos.
139. Armando Gabriel.
140. José de Noronha.
141. Polycarpo José Gonçalves.
142. Manoel deAraujo Braga.
143. Antonio de Lima.
144. Antonio de Souza.
145. José Ferreira.
140. Antonio Alves Moreira.
147. Antonio Pereira.

- 148. José da Rocha.
149. Antonio Gonçalves.
150. José André Lopos.
151. Manoel da Costa,
lig. José Teixeira.

OPP/Cfig-

153. Joaquim de Carvalho,.
154. Aucino dos. Santos..
155. Francisco de Moraes.
156'. Antonio Fiimenter.
157. Jõsé Mattos.•
158. Francisco•da.Costa.
159. Pedro- da Nascimento..
160. João Francisco.
161. .Too' Francisco Costa..
162. Manoel Gomes da Costa. •
163. Guilherme Josa de Moraes.'
161. José Pinto.
165. Hynerio da Costa.
166. Raymundo da Silva.
167. Aurelia,no. da, Silva.
168. Francisco Corrêa.
169. José Alvaro.
170. Carlos Gomes.
171. Antonio Loureiro..
172. José de Sbuza.
173. Antonio de Mello.;
174. Manoel da Silva.
175. David Costa.
176. Fra,nc'sco Gomes:
177. Francisco Ferreira.'
178. Antonio Fernandes.
179. Francisco Amoelo.
180. José Baptista,.
181. Salvino Ferreira.
182. Valentim da Costa:
183, Justino da Costa. .
184, J)ão da Silva.
185. Manoel Souza.
186. Alberto Souza,
187. José da Costa.
188. alaaoel Narciso da Silvau
18a. Manoel Ferreira.
190. Antonio Guimarãe3.
191. Antonio Thomaz.
192. Gustavo da Costa.

193. Luiz Joaquim da Silva4
191. Alberto Moraes.
195. Fiorentino da Costa.
196. Thomaz de Souza.
197. Joaquim da Costa.
198. Hyzidro da Silva.
199. Custodio da Silva.
200. Antonio da Silva.
201. Manoel Soares.
202. José da Silva.
203. Hyzidro da Costa:
204. Manoel Dias.
205. Antonio Gomes.
206. Antonio Costa..
207. alanoel Jogé.
208. Manoel de Oliveira.
209. Arnaldo Joaquim da Fonseca.
Rio, 13 da novembro do 190).- O secre-

tarjo, José Maria Gomes.

O capitão João do Oliveira Freitas, presi-
dente da Junta d 3 Alistamento do 10 0 Muni-
cipio de Sant'Anna:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tiverem conhecimento, que de
acetirdo com o disposto no decreto n. 6.947,
de 8 de maio de 1908, foram por esta junta
alistados do dia 6 até 13 do corrente, os ci-
dadãos seguintes:

José Perrote.
José Bento Pereira.
Jo.sé da Costa.
Benedicto Ribeiro.
Francisco de Paula e Souza,:
Osorio José Gomes.
Theopbilo do Souza.
Ernani Nunes Ribeiro.
Hermogenes de Mattos.,
Virginio Ignacio Silva.
Victorino Amancio. •
Euclides Lopes,.
José Domingos.
Alfredo Pitta.
Anastacio Chaves.
Augusto José Gesteir4
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	Narciso do Paula Ferreira..	 •
Cariraldb Rodrigues Vaz.
Manoel; Augusto da Silva.,
Benedicto Peçanha,..
Henrique Cesar Plaisant, 20 tenente,

cretario.

' PRIMEIRO DISTRICTO' (CAN13ELARTAY•

De convocaçao para o alistamento militar

O coronel Antonio Benedicto do Araujo,
presidente da junta de alistamento militar :

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento, que acham-se
installados os trabalhos desta junta o, por-
tanto, convoca a todos os jovens da idade de
20 nonos, completos no anuo proximo paa-
sado e domiciliadas neste : municipio, a virem
se inscrever, até o dia 14 de novembro do
corrente armo, o, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não
estão inscriptos nos registros militares,
como determina o re gulamento para a
execução da lei do alistamento militar, de
21 até 30 annos de idade completos. Convoca
tambem todos os int3ressados a apresen-
tarem, a bom de SUIS direitos, esclareci-
mentos ou reclamações, afim de que a junta
possa ficar bem orientada da verdade o dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta do revisão, que tem de apurar
este alistamento. A junta funacionará, todos
os dias úteis, na casa da rua da Alfandega

•n. 8, 2° andar, das 2 ás 4 horas da tarde.
E para conhecimento de tolos manda lavrar
o presente edital, por mim feito o assignado,
rubricado polo presidente coronel Antonio
Benedicto de Araujo, o secretario 2° tenente
João Damasceno de Albuquerque. - Coronel

	

Benedicto de .Arau;o, presidente.	 .

Relaçao dos alistados por este distriçto da.

rante a semana corrente

141. Luiz Eduardo Ple?ce.
142. Orlando Formiga.
143. Octaviani Tata.
144. Flavio da Silva Pereira.

146. Samuel Gelb Corrêa de Araujo:
145. Acastro Jorge de Campos.

147. Alfredo da Silva.
148. Adolpho da Silva RAITIOs,
1-19. Alberto José Barros.
150. Deoeleciano Civis Pedroso:
151. Feliciano Gonçalves da Silva:
152. Gastao Francisco Coelho.
153. João Ribeiro da Coata.
154. Mario Ferreira Freitas.
155. Nestor de	 '
156. Poa• idonio Lopes da Silva.
157. Agenor Ignacio Freitas.
158. João Augusto da Silva Guimarães.
159. Edga,rd Dilua Estrada,
161. Mario Briggs.
161. Heitor Lemrs.
162. lsnart Tavares.
163. Ar:stides Souto Maior.
164. Pedro Doodato Medeiros..
1u5. Wiishigton Garcia.
16). Telesphoro Antonio da Silva.
167. Luiz Borgmam.
168. Achilles Corrêa Mattos.

C.IrdoS0169. José Figueiredo do Moraes
170. João da. Silva Leal.
171. David do Azovedo Coutinho.
172. Raul de Freitas Brandão.
173. Manoel do Miranda Santos.
174. Casar do Miranda Santos:
175. Olympio Chaves.
176. Walmar Argemiro Rio Branco,i•
177. Julio Vergara.
178. Alcides Pereira do Amaral,
179. Antonio Vicente de Paula.
180. Firmino Pinto Moreira: • •
181. Francisco da Costa Linikg
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..1 .82. João Santos Silveira,.
. **83. José Thomaz Aves.
184. Luiz Ferreira Pinto.

.185. Leonel Anausto Xavior.
186. Rodolpho Hugenim Souto.

. 187. Octavio Tavares.
188. José Vieira da Silva.
189. José de Carvalho.
190. Dr. Arlindo costa.
191. Arnaldo Augusto do Amaral.
1a2. Attila \Vatson.
193. Antonio Ricardo.
194. Gilo do Barros.
195. Delpliim Ilearique.
196. Deão Marinho Tavares Bastos.
197. Amadeu de S.

-198. Joaa Cam ara Bittoncourt.
.199. ()atavio de Sorva Araujo.

,-200. Alfredo Fornandes P. Souza.
201. Joio Pedro Ziegler.
;202. Adolpho Odebereth.
,203. Carlos Brando Filho.
204. Joaquim Olympio de Oliveira.
.`> •05 Pedro Alva: da Silva.a- 206. Manoel Armando.
207. Agenor dos Santos.
203. Genesio Lima Camara Filho.
200. Pauline Ananias Silva.
210. Franlçlin Alberto Cordeiro Dias.
.211. Manoel Saldanha.
212. Rodolpho Fagundes.
213. Luiz aluurão.
214. Francisco Bailo da Fonseca Passos.
-215. Adolpho Xavier de Oliveira.
216. Arnaut Alves Ferreira.
217. Eduardo Augusto da Silva Lisbda.
218. Asterio de Araujo.
S219. Augusto de Castro Botelho.
220. 'Aleis° Falcão.
,221. I lei fronso de Mattos Lima.
222. Joaquim Ferreira Coutinho.
223. Levinlo de Castro Nogueira.
224. afariam° José Leite de Medeiros.
225. Daniel Martins Reis.

• .22G. 'Nuno Pereira SjUZ
227. Nicanor Dantas.
22a. Octavio Barbos ). Veiga.
229. Raul Freire Me:sedes.
'200. Raul Francisco Coelho.
231. José Lyrio Lattrival Rocha.
232. Alexandre Carr Ribeiro.
233. Guilherme Lote Junior.
234. R. 11. Picancio da Costa.
235. João José Luiz.
236. Oscar Picancio da Costa.
237. Eduardo Rodrigues Lopes.
238. Humberto de Soixas Filgueiras.
239. João Dutra.

Joio Thomé dos Reis.
241. Oscar da Silva Varella.
242. Luiz Daniel Thompsen.
243. José Accyoli de Vasconcellos.
244. (negado Ananis.
245. Ronivalilo Bruna) da Fonseca,.
240. Achillis Coelho.
.247. Filnolon do Nascimento.
,248. José Ilygino de Souza.
P49. Theodomiro M. do Oliveira.
250. Antunes José de Sampaio.
251. Antonio Francisco d L Costa.
'252. Cyrilla Nune; do Amaral.
253. Henrique da Silva Caseaes.
an°54. José latja.by de Moraes.
255. Leopoldo Ro Iriguos.
gso. Pedro Ferreira da Silva.
?57. Gilberto Innocenclo Ferreira.
258. Jayme de Si. Rocha.
259. Jaão Pedro do Souza Britto.
260. Argemiro Ribeiro Lima.
261. Antonio Duarte Pinheiro.
202. Alvaro Pereira da Rocha.
,263. João de Assis Pereira.

64. Henrique de Islattos Guimarães.
e,265. Armando Larnaca Coelho.-
1266. José Proença.

. José Caerniont Carneiro.
/- 268. Lu i z Alves.

269. Francisco Faulhaber. •
270. R sulino Th em pso 1..
271. Mario da Silva Jardim.'
It'o de. Janeiro, em 13 de novembro

ao 1909. - Coronel Antonio Be :edicto de
Araujo, presidente.

5 DISTRICT° MUNICIPAL

Conrocaçào para o alistamen'o militar

O capitão Benodicto Marcellina Arauio,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente acidai lerem
ou delia tiverem conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 annos, complet s no anno
proximo passado e domiciliados neste muni-
cinjo, a virem s ) inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente anna, e bem assim
todos aquolles que, tendo 21an nos ou mais,
ainda não estão inscrintos nos reg:str s
militares, como determina o regulamento
para execução da lei do alistamento militar
- de 21 até 30 annos de idade completos.

Convoca tombem a todo: 03 interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informaçiies precisas a esclarecer o
juiza da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funceion Irá todos os di ts uteis,
no Corpo de Bombeiros. das 11 luras da
manhã ás 4 horas da tarde.

E para conhecimento de todos mania
lavrar o presente afitai, por mim feito e
assignado, rubricado pelo presidente. caaitão
Dono licto Marcellina Araujo, secretario ca-
pitela Tibureio Fe-nein de Souza.

5 r) Distric,to Municipal, séde no Quartel do
Corno de Bombeiros, 27 de outubro de 1909.
- Cdpila) DeAed:cto áfarcellino Aravjo.

NONA REGIÃO MILITAR

De Conwcacero 'para o alis!amento militar

O major Colgam) de Alenca,stro, prasi-
dente da Junta de Alistamento Militar: Faz
saber aos que o prasente edital lerem ou della
tenham conhecimento que, nesta data, foram
insi aliados os trabalhos desta Junta, e, por-
tanto, convoca a todos os jovens da idade
do viate anises, completos no afirmo proxi-
mo passado e domiciliados neste municiai°,
a virem se inscrever, até o • dia 14 de novem-
bro do corrente armo, e bem assim todos
aqueles aue, tendo 21 annos ou mais, ainda
não asno- inscriptos nos regis t ros militares,
como determ i na o rogalamento rara a ex-
ectioalo da lei do alistamento militar,-de 21
ate 30 annos de idade completos.

Convoca lambem todes os interessados a
apresentarem, a bem de seus d ireitos, esclare-
cimen t os ou reclamações, atim do que a Junta
possa ficar bem orientada da verda le e dar
as informaçIes precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão, que tem de apurar
este alistamento.

A Junta funccioaará, em todos 03 dias uteis
na cisa, do n. 90 da rua dos Invalides.

E para conhecimento do todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pe,o pre Idente o
maior Corioltno de Alencastro, secretario
cap:tão Amorico Cabral. -Corolan)de Alan-
castro, presi lente.

21 0 DISTRICT° MUNIcirAt.- d AC AREI' A.GUÂ.

De conoocaçao para o sorteio mi!itar .	 .
, O capitão Josa . de,Oliveira. Gameiro, pra-.
sideato. da. junta de -alistamento- militar:

Faz saber aos que o proçente edital lerem
ou deite tenham conhecimonta que, nesta

.-
data,- foram .in 'atanados os :trabalhos desta -
junta e, paranto, convoca 't alas os jovens
da idade 'de 20 usos, completos n) n to
proa i mo passado e domiciliado: neste montei-
pio, a virem se inscrever, ata o dia 14 de no-
vembro do corrente anulo, e bom assim todos
aquelles qu t, tendo 21 zoamos ou mais, ainda
não estão ins tia atos nos registros militares,
como determina o regulamento para a exo-
anão da lei do :dist minuto militar,-de 21
até 30 annos de ida te completos.

Convoca tambem todos os interestados a
apresentaram, a bem do s e us direitos, °sala-
recitnentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar b im. urientad L, da verdade
o dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta lo revisão que tem de apurar
este alist [mento. Nos sabbados será atli-
xsda, na porta do edifica) em que funceiona
esta junta, a relaçãa dos alistados (taranta
a semana.

Ajunta fim icionará em todos os dias deis
ty, c tsi, da agencia do Cortado, si Estrada da
Freguozia n. 4.

E para, conhecimento de todos m anda,
lavrar o presaste cada!, por mim feito a
assignado, riiin • icado pol.) presidente,capitã
.toé do Oliveira Ga1/1011'0.-0 secretario. 10
tenente Jose de Arari . Pe Mace/o. - Capitão
José de Oliveira Ganzeiro, presidonte.

22' DISTRICT°

De concocaç *o para o alistamento m'litar

Tenente-coranel José Sabino Maciel Mon-
teiro, presidenta da junta de alisatmen:o
militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, no:ta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todas os jov -es
da idode de 20 anno3. • comnlet s no anuo
proximo passalo e domicii :talos nese muni-
doo, a -virem se inscrever, até o dia, 14 do
novembro 4 '0 consente anuo, e bem assim
todos aquelles que, toodo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, coma determina o reguataiento
soara a execução da lei do alistamento mi-
litar- de 21 até 30 annos de idade ciam-
pletos.

Convoca sambem todos cs interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta p isso, asar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esela.'ecer o
juiz) da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A j unta funccionará em tolos cs dias ateis
na Escola de Artilharia e Engonharia, das 12
ás 2 horas da t ale.

E para eonheeimeato de todos mauda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signa lo, rubricado pelo presidente. o soei-e.
tarjo I s tenente Antonio de Caroalh3 Borges
Sobrinho -Tosente- icor )nel José Sabino Ma-
ciel Monteiro, prastdente.

Departamento da .A.d
çãO ria Serrei aria de
do da Guerra

Agencia de compras

Do ordem do Sr. coronel chefe deste De-
partamento e Agencia de Compras, distri-
buo memoranda até 2 horas de 17 do cor-
rente mez, part acauisição dos artigos con-
-.tantas dos sezuinte: gru soe pape:ar,a,
)71:adi., ferragens e made

Departamento da Administrição da . Se- -
Cretaria de Estalo da Une TA, Rio de ia mi-
ro, 12 de novembro de 1900.- Alplwo do,
C64a7 llo); ici,- aviste de" comprai.	 • • •
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Xinisterio da Viação cs• Obras
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação
OONEURRENCIA PARA O SERVIÇO , DE NAVEGA..

ÇÃO DO 11WIANII:1.01

De ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas à Inspectoria, Geral de Na
vegação.; em observancia do disposto nos
arts. 37, da lei n. 1.617, de 30 de dezembro.
de 1906 e'art.'21 n. 7, da lei n. 1.841, de 31
de dezembro de 1907, receberá propostas para

contracto do serviço do navegação do Ma-
ranhão, no dia 30 de dezembro do corrente
anuo, a 1 hora da tarde, -sob as seguintes
cèndiçõeS..

1.11
O serviço de navegaçãe terá por sécio o

porto de S. Luiz do Maranhão, o constará
das seguintes linhas e viagens:

l e . Linha do Sul — Urna viagem redonda
mensal, do S. Luiz ao Recife, com escalas
por Tutoya, Camocine Acaralle, Fortaleza,
Aracaty, Mossoree ala.cá,u, Natal e Cabe-
dello.

2°. Linha do Norte Uma viagem re-
donda mensal, com partida do Recife a Be-
lém do Pará, com escalas por Cabedello, Na-
tal, Fortaleza. S. Luiz, Guimarães, ( en-
trando no porto de Jacunan ), Cururupti,
Turyassú, Carutapera, • Vizeu e Bragança.
, 3e . Linhas centraes

a) , Duas.viagens redondas mensa,es„ de São
Luiz a Barre:rinhas e Tutoya,

b) Duas viagens redondas mensaes, de São
Luiz a Miritiba, com escalas por S. José e
Icatet

c) Duas viagors redondas mensaes, de São
Luiz a S. Bento, com escala por Alcantara ;

d) Unia viagem redonda mensal, de São
Luiz a Pinheiro

'e) Uma viagem redonda mensal, de São
Luiz a Turyaseal, com , escalas por Guima-
TUS e Cururupti.

2.a

O serviço de navegação será feito por va-
pores novos, apropriaaos á navegação a que
se destinam, senda quatro para as linhas ex-
teriores e tres para as linhas centraes; os
primeiros com accommodações para 30,pas-

• sageiros de l e classe, 10 de 2e e 50 de
• 3%; illuminação electrica, porões para. 1300
toneladas de carga, paiol para malas do
Correio, cansaras frigorificas com a capaci-
dade de cinco toneladas para- o transporte

•de vegetaes e fructas, duas helices, marcha
hararia constante no minimo 10 milhas,
calado maxiino 10 pés ; os tros segundos
com accommodações para , 20 passageiros
de.camara e 30 de convés,. paióes para 100
toneladas de carga„ deposito de melas do
Correio, illuminação electrica,, "camara fri-
gorifica para duas toneladas de verduras e
fructas: e marcha. horaria de 10 milhasepela
menos.

Ditos vapores só serão acceitos depois de
examinados pela Inspectoria Geral do Nave-
gaçã.a.

3.e- •
Os planos dos navios a construir para esta

navegação serão pré.viamente sujeitos á
approvaçã,o do ministro da Viação e Obras
Publi case

Per measte-4"de serens acceitos os • navios, o
eoncessionarib apresentará & • Inspectoria Ge-
rar de Navegação os doeurnentos comproba-
tor;os do' Mista dos naVios e uma relação-
dos"aprestos e maisobjeates que lhes peétens
cerame-
s-	 •	 4 *,	 ••

1. O- Contractante• obrigar-se-ha. a• iniciar a
lierNiço de "naSeegação -com as unidades 'de

• .(

DUETO OPPIcIAL

que trata a clausula. 2e , dentro do prazo
maximo do um anno,. contado da data da
assignatura do contracto e, si o não fizer,
dan-se-ha- a rescisão do contracto do pleno
direito por decreto d,o Governo, sem depen-
dencia de interpellação ou acção judicial.

Dada a rescisão do contracto não poderá
o concessionario rec'amar indemnização al-
guma por prejaizes que dahi lhe possam re-
sultar.

5e
Os navios gozarão dos privilegios o isen-

ções dos pasuetes, ficando porém sujeitos
aos regulamentas de p Ilcia, saude, alfande-
gas e capitanias dos portos.

Gozarão tambem do isenções de direitos
para os artigos do uso dos navios, sen-
do, porém, a effectividade da 'isenção do
direitos alfanlegarios rigorosa,mento res-
tricta a generos e artigos que não tenham
similares na producção do paiz; apresentará
o contractante, cem antecedencia, uma lista
ao- Governo do que houver de impostar para
cada semestre, visada pela fiscal e organi-
zada de accórdo com o consumo médio, ve-
rificado nos semestres anteriores.

64
As tabellaa de. passagens e fretes, bem

como a das distancias entre 03 diversos por-
tos, para. os effeitos da clausula Iles, serão
apresentadas á apprava,ção do Governo, den-
tro do prazo de 3 mezes, contados da data
da assignatura do contracto, devendo ser 03
fretes, para os generos do predileção nacio-
nal, o mais reduzidos.

E ,sas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de. dois em dois manos.

70
Os dias e horas de partida, o tereis° de

demora em cada parto de escala, a duração
da viagem serão regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governa.

8%
O contractante obrigar-se-ha a transpor-

tar ncs seus vapores-,. gratuitamente : •
1.° O Inspector geral o os fiscaes de nave-

gação, quando viajarem em serviço ;
2.° O empregado- encarregado do serviço

postal;
3.° As malas do correio, nos termos da le-

gislação vigente, fazendo-as " conduzir 'de
bordo para terra e• vice-versa, passando e
exigindo recibos;

4.° Os dinheircs publicos, na forma da lei
em s igor ;

5.° tis objectos remettidos á Secretaria de
Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas, oa quaesquer repartições a ellas an-
nexas e os destinados ás exposições officiaes
autorizadas pelo Governo ;

6.° As sementes e mudas de plantas, des-
tinadas aos jardins e estabelecimentes pu-
b/icos ou a sociedades do agricultura favo-
recidas pelo Governo.

94
O' eontraetante obrigar-se-ha a conceder

em seus paquetes transporte com o abati-
, mento de 50 0 / 0 sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou es-
colta con•luzindo preNos, e com 30 0/, para
qualquer transporte- feito por Canta da
União- ou dos Estados.

lO
Além das vistorias exigidas pela legisla-

oão em vigor, ficarão as embarcações do
ooncessionaria sujeitas ás que forem julga-
das neeessa.rias„ajuize do fiscal da nave-.	 • •íação„

• Ide
Em' caso de interrupção tot ti ou- parcial'

da serviço,. por mais de' um mor, e não,sendie
pá' fero; maior devittamento . comprovada,

Novembro — 1909 -

-
perderá o concessfonario o direito ao rece-
bimento da subvenção mensal o pagará mais
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela média
do cinco mezes • anteriores. ou se o Governo
preferir, mandará. fazer á sua custa "as
viagens, indomnisando-o o concessionario de
todas as despezas e mais 5`e ./. das mesmas
como multa. Si a interrupção' se prolongar
por mais de tres mezes, exceptuados os
casos de força maior, caducará-o contracto,
ficando além disso obrigado o concessionario
ao pagamento de uma multa de 50 10 da
subvenção annual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de 901rI'Cr desconto coe multa,
QM consequencia de falta de viagem, será.
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás
viagens que num anno deve a companhta
fazer navegar, sendo o quociente multipli-
cado pelo numero do milhas relativo a
viagem não realizada, numero esse deter-
minado na ta,bella de distancias approvada
pelo Governo.

12°
O Governa poderá occupar, temperaria

meato, todos ou par te dos paquetes do con-
ca sionario, indemniz uldoo da renda liquida
que couber a cada uma das embarcações
occupadas, avaliada cola média das viagens
realizadas, nos doze meses que precederem
a data da occupação.

130
O contractante deverá a presentar ao fiscal,

mensalmente, quadros estatisticos minu-
ciosos, conforme o modelo que este lhe -apre-
sentar, sobre o movimento do passageiros O
cargas, discriminando-as quanto á quali-
dade, pe,zo, volumes e fretes , recebidos Por
easma a se poder computar com exactidão a
rena de cada viagem.

Apresentará igualmenta uma relação, por
menor, das despezas de cada viagem, do
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o cone
cessionario, com isenção do direitos alfaia-
degarios, segundo preceitua a clausula 5ae

140
Salvo caso de força maior devidamente,

justificado e acceito pelo Ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o concessionario su-
jeito ás seguintes multas :

1 a, da quota da subvençã) correspondente
a cada viagem, segundo determina a clau-
sula lia, pela suppressão de qualquer della,s,
e mais 50 % sobre a referida quota

20, de 200$ a 400$, alem da perda da stib.
volição respsctiva., no caso de interrupção
de viagem encetada, ; si, porem, a" inter-
rupção fôr devida a caso do força maior,
não se verificará. a multa, mas o concessio-
nado perceberá apenas a subvenção corres-
pondente ao numero de milhas nave-
gadas •'
	

• •
3°, de a 200$ polo periodo do- cada

12 horas excedentes á que fôr mareada para
sahir ;

4a, de 200$'a 400$ pela demora de entrega
ou má° acondicionamento- de malas do
Correio o de 500„	 Ca9J de- extravio.

5° de 200$ a 400$ por infracção ou inobsers
vancia de qualquer das clausulas do coa-
tracto, para a qual não haja. multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela Inspectoa
ria Geral de' Navegação per proposta • do
fPéal junto á; empreza, com recurso ao
Ministro da Viacão e Obras Publicas e dee
verão ser pagas na Delegada 'Fiscal do
Thesouro Federal no listado- da • Maras
nhão, dentro do prazo rnaximo de 10 dias,
ou descontadas' da quota da subvenCãe ente

contraetante tenha á recebei'.
•



:

Para 'evitar interrupção do serviçci de
qualquer das linhas o cancesdonario obri-;
gar-se-ha immediatamento a substituir os
vapores que se tornarem imprestaveis para
á, navegação ou que se perderem co. sinis-
tro, por outros que se approximem o mais
possivol das condições exigidas lu. 2s das
presentes clausulas.

A substituição Feita nesses termos só se
tornará, porém,' elfecti va si, a ju izo do fiscal
da navegação, as novas emba,rcaVies forem
julgad ts capazes de satisfazer perfeitameato
as necessidades do serviço. No caso contra-
rio, ficará o concessionario obrigado a ad-
quirir, dentro do prazo maximo de uni anno,
outras que reunam aquellas condições,
caducando si dentro do prazo acima deter-
minado não se tiver dado r, substituição.

16 . ••
Em retribuição dos serviços ospeoificados

o contractanto receberá urna subvenção
annual de 300:004, paga em prestações
mensacs pela Delegacia Fiscal. do Thosouro
Federal, no Estado do Maranhão, medianto
requerimento, acompanhado do attestado
do fiscal o de um certificado do adminis-
trador do Correio.

15• .

.r is-oMingo 14
"

t.

Para as despezas de fiscalização o coe-
cessionario entrará, adeantadamonte, para
a mesma Delegacia Fiscal, com a importan-
eia de 3:00$ sernestraes.

18'
O eontra.ctante sujoita,r-se-ha ris clau-

sulas geraos do uso em contractos desta
natureza, e especialmente a3 do ultimo
contracto feito para o 1113SMO serviço do
navegação.

19'
r Em caso de desintelligencia entro o con-

éessionario e o G werno, s km qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.
• 2)•
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

ânus, contados da dats de sua assigna•
tura.

Rio de Janeiro, 5 do navembro de 1939. —
Carlos Vidal de Oliveira Freitas, inspector-
geral de navegação.	 (•

Mire.ctoria Geral da Obras e Viaeln

EITA I , DE CONCURREN r:IA PARA O ARRENDA-
MENTO DO NOVO CAES DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que,no dia 28 do dezembro do corrente anno,
ao meio dia, nesta directoria geral o na
Delegacia do riCS31.11 .0 em Londres, serão
recebidas e abertas propostas para o arren-

. damento do novo caos do porto do Rio de Ja-
noiro, segundo as especificações canstantes
das seguintes condições : •

Os serviços do perto do Rio do Janeiro,
Cuja exploração indastrial o Gaverna pra-.
tende arrendar, sio todos os que dizem ro-

; s:peito ao carregamento o d:scarga, ,ca,pata.-
' zias, armazenamenta e _guarda das ineScas

dorias Ile importacãa e exportação, n teional
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

•, O Oo veiam entregará, desde logo, ao arren-
datário o trecho de Laus correspondente aos
Cinco grandes arinazens" que sé achata.
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promptes e apparelliados para o serviço e
irá, sitecossivamente, entregando os trechoS
seguintes, á proporção que fo-em ficando
igualmente pronintos e apparelliados, de
sorte que, conclaidos estes, possa o arrenda-
tarjo utilizar-se de toda a extensão do caes
em eanstrucção, desde a embocadura do ca-
nal do alaune até á Prainha, contos arma-
zen4 precizos, tudo apparellia,do, como se
acha o primeiro trecho acima referido, e
mais dous guindastes fixos para 20 a 30 to-
neladas e uma cabras, Iluctuante para 100
tonola,das.	 -

Esta entrega será feita por um arrola-
mento descriptivo de todas as obras, machi-
a sams e apparelhos e por urna planta do
porto, indicando as profundidades da agua,
dentro do perimetro que constitue a bacia
do porto, para o serviço dos novos caos.

111
O prazo do arrendamento começará na

data em que fr assignado o respectivo con-
tracta e ierininasá p odia 31 de dezembro de
1921, com a entrega ao Governo do todas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stante: do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver acesos-
eido no decurso do contracto, tudo em per-
feita estado de conservação e funceiona-
mento.

IV
O arrendatario cobrará pelos serviços

que prestar aos navios e ás mercadorias as
taxas seguintes em moeda papel:

1—Taxas pagas pelos navios.
2) Atracação:
Por dia o por metro linear de caos

°ocupado por navio a vapor 	  $700
Por dia e por metro linear de caes

°ocupado por navio a vela 	  $500
b) Pela c irgs ou descarga do mer-

cadorias e quaesquer generos, por
kilogramma 	  $001,5

c) Pela conservação do porto, por
kilogramina de mercadoria ou
quaesquer generos embarcados ou
desembarcados 	  $001
11—Taxas dos serviços prestados á

merradoria,pagas directamente pela
ine;ma, o de conformidade com a
Consolidação das Leis das Alfande-
gas.
d) Taxas de capataziss:
Por volume de peso, não excedente

de 50 kilogrammas	   $200
Por dezena, ou fracção de dezena,

de kilogra,mma que exceder 	  $100
e) Taxas do armazenagem:

Até 30 dias, 1% ao mez.
Até 60 dias, 1 1/2% em cada inez.
Até 90 dias, 2% em cada mez.
Pelo tempo que decorrer, além

dos 90 dias, 3% ao mez.
111—Taxas de transporto em va-
gões de linha ferro. .

/) P,o• tonelada de carvão de pedra 2$00C
Por tonelada de qualquer genero a

- granel ou em volumes até o peso
de 1.500 kilogrammas, cad a um 33000

Por tonelada de generos em volu-
me, de poso de 1.500 até 5.000 ki-
logrammas 	 	 	  4000
Por tonelada em volume indivisivel de

mais ,de 5.000,,kilogrammas de peso. ,Preço
convencional.

g) Os minerios de manga.nez e de ferro . pa-
garão, em substituição das tosas fixadas
nesta clausula, um i taxa total de. 2$000 por
tonelada, correspondente ao) serviços de
carga e descarga e de transporte.

IV—Taxas por serviços não obrigatorios
para o arrendatario. e ateultativoa , para o
comrnercio e para á navegação,
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• h) Taxas do armazenagem de café para
exportação:
Pela armazenagem PS arcro,sass

externos. qiia,lquer • que , 'ia o
tempo de armazon :gana Clo es-
paço p ria beneficianioato e ! .Sa-
que, par 'Meca  ' 	 $10

Armazennem de café ou-acendo
•po,itado Dos armazens interm.s
com designação do navio para em-
barque, por luz o por s icoa 	  $10C1

Os me Mos • catils depositados sei
designação de navio p Ira dobar-
que. por mez e por sacea 	  $20(
i) Taxa de estiva nos navios:

Por tonelada de mercadoria em
•carga ou descarga 	  1$000

j) Taxa de supprimento de agua aos na-
vios:
Por metro cubico do agua, medido

por hydrometro 	 	  13000
V

• As taxas mencionadas na cl tusula ante-
rior são definidas e serão applicavels do
modo seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de caes para a amarração dos navios,
sendo esta operação feita sob a direcção o
responsabilid ide do respectivo comman-
dante, aux , liado, mediante requisição vo-
luntaria sua, pelo mestre do porto.

As taxas serão applicadas á extensão do
caos que for °ocupado pelo navio, corre-
spondendo a prim Ora aos navios movidos a
vapor ou outro inot o• moderno e a segunda
ás embarcações a vela e outras não mo-
vidas a vaoor.

b) A taxa de carga e descarga será co-
brada pel poso bruta de toda a mercadoria
ou generos de qualquer esaecie que sejam
embarca ios. ou desembarci(los no porto.

c) A taxada Cin eri,r ,Ação do poro corro-
sponde a todos os traba l hos e despez is do
dragagem p ira a dos ibstrucção e comer-
vaçio do porto, mantidas sempre as alturas
minima.s de agua indicadas na planta do
porto, referida na clausula. 11. Esta tas t é
cobrada do navio, conjiinctameate com a de
carga ou descarga. para toda a mercadoria
embarcada ou desembarcada no porto.

d) A taxa de capatazias comprehende
toda. a braçagem e movimentnio das mer-
cadorias ou quaesqlier generos, desde o seu
recebimento até a sua entrega nas portas
externas dos arma.zens ou depositos e vice-
versa, para os generos de exportação.

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Allandega, dia comprehendo
não soa arrumação dos volumes nos arma-
zens ou depositos, corno a abertura dos
mesmos, o reaeoldinionamento das merca-
dorias e fech tmento dos caixões ou envol-
torios, e toda a demais braçagem até a en-
trega aos respectivos danos, nas portas ex-
ternas, depois de feito o despacho pela Al-
fandega.

A taxa de capatazias será cobrada de con-
formidade com as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazenagem será cobrada
tambem de conformidade com as leis das
alfandegas.

/) A taxa de transporte em vagões do
linha ferrea comprellende a carga • e oirsii•
mação da mercadoria nos v moas; o reboou
e transporte •destes até miestacões das' es-
tradas de' Frro no p ;Kb', aomada s as mer-
cadorias nos itrirrizens ou dep -sito• do:porto
para sèrem entregues ás. estradas ou para
serem reembarcadas - em navio atraca-do:ao
caes..	 •	 o	 -
As mercadorias dessmbarcadas no caos para

serem dioectamente entregues ás estradas
de ferro, sem passarem pelos armam-is ou
depositos do porto, ,pagarão a taxa de capa-
tazias e da mesma fórina as mercadorias

..~..nn••••••••••n•
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'citie forem. entregues pelas estradas de ferro
ern seus wagôss, pariaiserein immediata-
mente embarcadas em navies atracado, ao.
caos.

Si as estradas não fornecerem o numero
de saragôes precizos para a descarga do navio

• com a necessaria prestezas as mercadorias
que não • tenham wagôes das estradas para
recebei-as directamente serão recolhidas
aos armazens ou deposites do porto, sujeitas
então ás taxas de capatazias e de. tains,-
porte.

VI

nTenhunsa mercadoria ou carga de qual-
quer natureza, • com excepção das mencio-
nadas nas clausalas VII e VIII, que fôr em-
baseada ou desembarcada nos caos será
isenta das- taxas respectivas.

Si, com autorização do Governo, depois de
coneluidas as. obras de melhoramento do
porto, a que se• refere a claudila II. qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercados

•rias sem atracar ao caos, o arrendatario co-
brará as taxas de carga e descarga, de con-
servação do porto -e de atracação por toda e-
tonelagem embarc • ida. ou desembarcada a
pelo tempo que durar o respectivo serviço.
de conformidade com o . art. 19, da lei
n.. 1.313, de.30 de dezembro da 1904.

VII

São isentos de taxas relativas. á atraca-
ção • de caes os botes, escalares e outras em-
barcações miudas de qualquer systema,
empregadas no movimento exclusivo de pas-
sageiros e bagagens, e as pertencentes aos
navios. em carga e descarga no- caos.

VIII

Serão embarcadas e desembarcadao gra-
tuitamente nos estabelecimentos arrentlacks
quaesquer sommas de dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do
Correio, as baga gens dos passageiros, civis
ou militares, cargas pertencentes ás lega-
ções estrangeiras, os petrechos bellicoa os
immigrantes e suas bagagens, correndo por
conta do arrendatario o tran-porte destas
ultimas de bordo até as -estações das estra-
das de: ferro pelos. vaaões destas.

IX

O arrendatario deverá facilitar- per -Lodos-
os meios os serviços da União ou dos Esta,
dos, dando-lhes preferencia para wo dos ap-
parelhos e do caes, sendo, porém, estes ser-
viços indemnizados.

Na caso de movimento de trepas,, federaes
ou estadeaes, poderão estas utilizar-se de to-
dos os estabelecimentos do porto para em-
barspie e desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

Si o Governo permittir livre transito pelo
porto. para mercadorias, destinadas a outros
pa.izes, expedirá para- tal fim regulamento
especial, mantende os interes3es do fisco, e.
os do arrendatario no que diz respeita ao
serviço de carga, descarga, capatazias e. rut-
mazena,g,ern

XI

O arrendatario não poderá fazer nenhum
dos, serviços que fazem objecto do contracto
por preços ou taxas diferentes das mencionas
das na elausula,IV ou de outras que forem es-
tabelecidas pelo Governo,sob pena de multa e
de indenin izaçãoJ ã. Caixa da Perto, si. cobrar

de macios, e . de restittsiçãó 'á, Parte lesada, si
cobrar de mais.

XII
Os- armazena entregues ao arrendatarie

gozarão do todos os favores, vantagens a
oinis. conferidos por lei aos arinazens
(legados o entrepostos da União.

XIII

Considera-se faixa.do porto a. área com-
prehendida entre o paramento do caes e o
alinhamento externo dos. armazeno na Ave-

- nida do Porto.
Esta faixa é reservada exclusivamente

para Os serviços do porto e dentro della
nenhuma . entidade estranha .poderá fazer
qualquer serviço.

XIV

O arrendatario polerá ter armamos ex-
ternos na Avenida do Porto, do lado opposto
á faio, desta, ligados ao caes por linha
ferrea.

Nesses armazena poderão ser recolhidas
mercadoriass depois de despachadas pela Al-
an lega e pagos 03 respectivos impostos,

para serem guardadas em deposito, medi-
ante o pagamento por tabella de taxas de
armazenagem, propostas pelo arrendatario
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazens
externos sejam construidos nos termos da
clausula XVIII, a renda de sua utilização
será ieunida á ronda bruta do porto.

XV

arrendatario obriga-se a fazer os ser-
viços que lhe incumbem, com tola a regu-
laridade, ordem e presteza, DÁ:tendendo ás
reclamações das partes que forem justas, a
juizo do Governo, em tudo que fôr concer-
nente ás obrigações acima mencionadas,
sendo responsas-el pela guarda e boa conser-
vação- das mercadorias que receber.

Fica elle sujeito. a todas as leis,. regu-
lamentes e instrucções em vigor ou que
venham a sor expedidos pelo Ministerio
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
da, conservação e entrega das mercadorias,
que forem applicaveis aos armazens arren-•dados.

O serviço de cassa e descarga dos navios,
urna vez começado, ficará sajejto á fiscali-
zação da Alfandega, que para tal fira dará
ao arrendatario as precizas instrucções.

XVI

O arrendatario fica. subordinado ao inspe-
ctor da Alfandega em tudo que disser re-
speito ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as lustra-
eções ou ordens que pelo mesma lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado á
repartição fiscal, encarregada polo. Minis-
terio da Viação e . Obras Publicas da fiscali-
zação deste contracto, na, parte concernente
á execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector da
Alfandegia são, perante o arrendatario, os
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lhe cabe.

O arrendatario terá a liberdade de acção
na parte administrativa e economica dos.
serviços que contracta, -mas não poderá fa-

ser alterações . ou modificações nas obras o
apparelamentos pie lhe, forem. entregues,
meaprévia autorização do Go,verno.

XVIII.

Si o. arrendatario justificar &necessidade
de obras ou apparolhamentoa, comp!emen-
tares, poderá ser autorizado pelo- Goverao,a,.
fazer os trabalhos e insta.11açõe,s que pro-
puzer, com capitaes seus, mediante planos
e orçamentos préviamente approvados. pela
Governo.

Oicapital assim empregado vencerá o jura
animai de (i s/apago semestralmente, e della
será reembolsado o arrenda tarjo pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O Governo, porém, reserva-se o, direito da
fazer as obras, ou fornecer o apparelha-
mento á sua custa, desde logo, si assim lhe-
convier.

XIX-

Será considerada renda bruta do porte
somma de todas as rendas- ordins,rias ou as-
traordinarias- eventuaes ou accessorias, que.
forem recolhidas- pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cada moz, o arrendataria
apresentará á repartição competente uru
balancete, com as necessarias discriminações
da renda arrecadada no mez anterior, a
cumprirá todas as instrucçies que lhe forem
dadas para a melhor fiscalização e reconhe-
cimento da referida renda.

XX

A cobrança das taxas pelos. serviços pre-
stados pelo. arrendatario á mercadoria ser-
será feita depois de despachadas as merca-,
dorias pela Alfandega e. a esta pagos 03 di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-
fandega.

Para Os generos de cabotagem não tribus
tados, ou independentes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita por
oceasiãada entrega das mercadorias a salsa
donos.

Para os serviços prestados aos navios, a
cobrança será feita pelo arrendatario Ioga
que Non terminada a carga ou descarga
dos na v ios, que não serão desembaraçados
pela Alfandega, sem a apresentação dos re-
spectivos recibos.

XXI

Xxiii
,	 •

Correrão par conta do arrendaCtrio todas
as despezas relativas á. administração .S1
custeio dos serviços-do porto, as de conservas'

,. O arrendatario será responsosel pelas ren-
' das que arrua:laia, de conformidade com a.
n legislação em vigor. .

XXII

O arrendatario entrará semanalmento.
para, o Thesouro Nacional com a renda que
tiver recolhido até a data dessa entrega,,
mediante uma guia, expedida pela reparti-
ção competente, depois de deduzida a por-
centagem que lhe couber, de accordo com a,
clausuia XXIV.

Verificado pela repartição competente. a
balancete de que trata a clausula, XIX, far-
so-ha a conta definitiva das porcentagens as
a que tiver direito o arrendatario, para in-
demnizal-o do que demais tiver recolhida

; semanalmente, ou para fazei-o entrar com a
que tiver descontado a mais.
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( São o reparações de todas as obras e appa-
,relhamentos que lhe forem entregues,
;esive a oragagern do mar para manutenção
das alturas ()o azul indicadas na planta do
porto, a que se rolbre a clausula II, a illu-

l aninaçlo dos armazen s , cdificios, faixa do
• .porto, bolas illuminativas. a vigilancia, o
supprimeato do agua potavel e qualquer
outra despeza °Minaria, extraordinaria ou
eventual que se retira aos serviços arren-

,dados o ao contracto. inclusivo a quota paga
ao Governo para as despezas de fisca.lização.

•
XXIV

•' A cancurrencia para o arrendamento ver-o(
; sara sobre o valor das porcentagens da
: renda bruta pedidas pelos proponentes para
¡todas as despezas mencionadas na clausula
auterior e para lucro do arrendatario.

As p;rcentageos variarlo decresceado comi
os valores crescenles da renda, bruta, de

• cinco em cinco mil contos

Assim, os propolentes deverão indicar as
'porcentagens para os seguintes valores da
ronda bruta : a,ta 5 mil contos de réis em
papel, para o primeiro accrescimo, de 5 a
10 mil contos, para o segundo accrescimo,
de 19 a 15 mil contos, para o terceiro ac-
crescimo acima de 15 mil contos.

XXV

Para garantia do exacto cumprimento do
contracto e das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará elle no 'Fite-
touro Nacional, na data da asdgnatura do
contracto, urna caue,li o de mil contos de réis
ou o equivalente em oiro, ao cambio de 15
dinheiros por mil réis, que será elevada ao
'dobro, quando estiver entregue ao arrenda-

• *tarjo toda a extenstia do caos desde a embo-
• cadura do canal do Mangue até á Prainha.

Esta caução, que poderá, sor feita, em ti-
tubo da divida, nacional, interne, ou externa,
;ou em moeda, sem direita a juro, respon-

• dera pelo pagamento das multas e de quaes-
quer despozas que o Governo faça por conta
do arrendatario, em virtude do co itracto,

• deduzindo-so delia as respectivas importan-
tias, caso o arrendata.rio, intimado a pagai-
', ndo o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
•descontos, será o arrendatado obrigado a
reintegral-a dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrenda,tario coasti-
tuido em mora, ipso jure, o obrig ido por

, isso ao pagamento do juro de 9% ao anno,
cabendo ao Governo o direito de cobrar ex-
ecutivamente a importancia do desfalque e
correspondeates j unes, nas termos do art. 52,
letras b e c, parte 5• 8 do decreto n. 3.034, do
IS de novemb2o de 1818.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalcada por despezas feitas polo Go-
verno, por conta do arrendatario, de accordo
com as clausulas deste contracto, sa lhe será
entregue o saldo que houver lu fim do
prazo do contracto.

XXVI

/Até o dia 10 de cada mez será organizada
a coata da receita arrecadada no mez ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertoncento ao arrendatario, para os fins da
clausula XXII.

XXVII

.0 Governo poderá a,ugmentar ou diminuir
. as taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação da porcentagem a pagar ao
'árrendatario será feita sobre a ronda bruta
calculada com as taxas maraad.,s nessa
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clausula,qurilluer que seja a alteração para
mais ou para menos que nelas . faça o Go-
verno, em qualquer época.

XXVIII

Durante o prazo do contracto o arrenda-
tarjo d obrigado a fazor á sua custa a con-
servação e reparações de que carecere;n as
obras, machinismos o demais bens que lho
forem entregues, mantendo tudo em per-
feito estado de conservação o funcciona-
mento, devendo substituir por novos, tam-
bem á sua custa, o que se inutilizar. Da
mesma fôrma fará a desobstrucção e draga-
gens que forem necessarias para a manu-
tenção da profundidade de agua na bacia do
porto mareada na respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou de reparo, deixar o arrenda-
tario de cumprir a ordem no prazo que lhe
tiver sido marcado, poderá o Governo man-
dar fazer o trabalho por outrem, por CO2

do arrendatario, e si este se recusar ao pa-
gamento da respectiva dsspeza, o Governo
mandará descontar a importando da caução
a que se refere a clausula XXV.

XXIX

Além das taxas referidas na clausula IV o
arrondatario terá a faculdade do 'perceber
outras em remuneração de serviços que
preste nos estabelecimeatos arrendados,
coma 0 do emissão de warrants, reboques 0
outros não previstos contracto, desde que
hli soja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.

XXX •

Os 11,11)1(11ns alrandegados Ypiranga, Or-
dem e Docas Na.eionaes, de propriedade da
União, serão entregues ao arrendatario para
exploral-os conjunctarnente com o primeiro
trecho de ca.es, devendo neles cobrar unica-
mente as taxas de capatazias e armazena-
gem, não sendo nenhuma deltas superior ás
que se acham em vigor na Alfandega, desta,
Capital.

Logo, porém, que seja entregue ao arren-
dado toda a extensão ds eus

'
 de que trata

a clausula II, cessará o a.tfa,mlegansiento doo•
citados trapiches, voltanio então para o
Governo os respectivos edificios com os seus
apparelhamentos actuans.

XXXI

Emquanto não estiver entregue ao arreta-
datado toda extensão do caes, de que trata
a clausula II, serão mandados pela Alfandaga.
desta Capital, para atracar ao caes, os na-
vios que o trecho cio mesmo caes comportar,
de modo a estar sempr) aproveitada toda a
sua capacidade de trafego.

XXXII

Antes do arrendatario começar a explora-
ção do caos e trapiches alfa.ndegados, sujeita-
rá ao Governo o regulameuto para a exe-
cução de todos os seus serviços e só depois
delia approvado pelo Governo po lerá inicial-
os. Esse regulamento deverá estar de acor-
do com as condições do presente edital o
cana as disposições das leis em vigor que
se refiram áquelles serviços.

• XXXIII

Fará parte das obras arrendadas um depo-
sito para o recebimento e guarda de inflam-
maveis, explosivos e corrosivos, logo que
o Governo tenha resolvido sobre aiescolha,
do local e construcçã'o do mesmo deposito.

NovoMbro	 8-401Y,"

XXXIV

Pela inobservancia de qualquer das clau-
sulas do contracto para que troo .esta esta-
belecida penalidade especial, ficará o
datado sujeito a multas até : mai= de
20:000$, e no dobro pelas to-Lu:atendas, im-
postas polo chefe da, Repartição Fiscal, cm
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo de 15 dias,
após decisão do ministro, no caso de ser
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva intimação, será o seu
valor descontado da caução de que trata a
clausula XXV.

XXXV

Si o arrendatario não residir na Capital
Federal, terá nesta um representante, coro
plenos e illimitados poderes para tratar o
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o judiciado braziloiros, quaes-
quer questões que com alia 83 suscitem,
podendo edito representante sor demand ido
e receber citação inicial e outras em que,
por direito, se exija citação pessoal.

O arrendatario ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo tempararia-
mente, da Capital Federal sem sciencia o
permissãa do Governo

XX XVI

As questões entre o Governo o o arrenda-
tarjo relativas ao serviço deste, e as que
disserem respeito á intelligencia de clau-
sulas do contracto, sara° submettidas nolo
chefe da Repaotição Fiscal, no prazo de oito
dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá com promptidão.

Si o arrendatario não se confermar com
a resol ação dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo de Ao
dias ; não chegando estes a aceordo, a ques-
tão será resolvida por una terceiro arbitro,
escolhido dentro de 10 dias, de commutn
aecordo ; na falta deste ace.ordo, cada uma
das partes contractantes, dentro do cinco
dias, apresentará dons ()litros arbitros e den-
tre os quatro a sorte designará o dosempa-
tador, que resolverá a questão no prazo do
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em claasulas cio contracto,
como as de multas, rescisão o' outras, não
são cemprehendida,s na presente clausula.

XXXVII

Quiesquer outras questões que, porven-
tura, se possam suscitar na execução do coa'.
tracto, quer sejam administrativas, quer
sejam judicia,es, serão sempre decididas
pelos tribunaes brazileiros, o o faro para
todas as qaestões judiciarias entre o Go*
verno e o arren datado, seja este autor ou
réo, será o federal.

XXX \III •

O Governo poderá rescindir o ontracto, a
partir de 1 de janeiro de 1917, por accurdá
amigavel com o arrendatario e, na falta,
deste, mediante pagamento de um t bade,
mn i zação correspondente a 10 °A da renda
bruta recolhida , pelo ' arrendatario nos 12
mozes anteriores á data da rescisão.

XXXIX.	 •

A rescisão do contracto paderá, ser bola,
rada de pleno direito, por decreto do Ga.
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.verma, sem de-pendencia de interpellaçãb ou
acção judicial, si o• arrendatario, depois.do
multado, reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou, prejuizos.
do fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatário, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXV.

XL
Para as despezas de fiscalização, cs arren-

dat trio entrará para o Thesouro Nacional,
pur semestres-adeantadcs, coma quantia. de
30:U00$, em papel moeda. nacional.

XLI
Os proponentes escreverão por extenso,

sem razuraS, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma Rira deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto, de conformidade com
este edital e nos termos da clausula XXIV,
fechando esta proposta em um enveloppe
lacrado, sobro o qual escreverão —Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas que
puderem apresentar a, de sua capacidade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caução a que se refere a clausula
XLII.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as for-
malidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delias
os documentos ao prova de idoneidade e
reunindó•se os enveloppes com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará depo-
sitado no Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director de Obras e
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diario 01ficial os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto e annun-
ciado o dia para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas prapostas
fechadas como foram entregues.

A palferencia sela dada ao concurrento
que offerecer menor porcentagem média
para uma renda bruta de 16 mil contos de
réis, annuaes.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente ssbre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualinente aunullar a presente con-
currencia si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de 'reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo
unia commissão de cinco membros para o
exame e julgamento das provas de idonei-
dade apresentadas pelos concurrentes.

XLII
Para garantia da assignatura do coar

tracto, os proponentes farão no Thesouro
Nacional uma caução de 200:000$ em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União, caso o proponente deixe de assignar
o respectivo contracto no praz) de 10 dias,
contados da data em que pelo Diario Official
lhe fõr feita a notifleaçã'o da acceitação- da
sua proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 de
setembro de 1909. — J. k • Parreiras Horta,
director geral.

ARRENDAMENTO DOS SERVIÇOS DO PORTO

DO RIO DE JANEIRO

Por ordem do Sr: ministro da 'Viação e
Obras Publicas ,e para evitar qualquer aqui-
Tpçe sobre as condições de arrendame4ste. „

dos serviços do porto do Rio de Janeiro, dou
, publicidade ao meu passear de 29 do moi
• findo, abaixo transcripto, sobre uma con-
sulta feita em rei tção a diversas clausulas
do edital de cancurrencia, que está sendo
publicado, para conhecimento d tquelles que
pretenderem comparacer nessa concas.-

, macio,.
Escriptorio da Commissão Fiscal e Adminis-

trativa das Obras do Porto do Rio d g Ja-
neiro, 9 de novembro de 1909. — .Francisco
de-Paula Bical/w.

No requerimento, que janto restituo, os
Srs. Antanio Carlos da Silva Telles e Fran-
cisco de Paula Riboiro pedem ao Goverao
alguns esclarecimentos sobre os serviços do
porto, que vão ser arrendados, conformo
edital do colou:Toada que .está sendo pu-
blicado pala impreasa.

Para poder prestar as informaç5es pedi-
das, é preciso distinguir no prazo marcado
para o contracto os dous periodos diatinctos:

1°, antes de conclaida.s todas as obras men-
cionadas na clausula 2s do edital. desde o
canal do Mangue até ã Prainha ;

2°, depois do concluidas as obras, e entre-
gue ao arrondatario todo o serviço do
porto.

No primeiro periodo, e de conformidade
com a clausula XXXI do edital, a alfandaga
mandará atracar aos novos cães os navios
que o trecho, ou os trechos succe:ssivamenta
entregues ao arrendatario, puderem com-
portaade modo aestar sempre aproveitada
toda a sul, capacidade de trafego.

Neste periodo o referido arrendatario po-
derá cobrar as taxas mencionadas na clau-
sula IV do edital, sarnento dos navios e
mercadorias que se utilizarem dos cães e
armazens que lhe estiverem entregues.

No segundo perlado, em virtude do dis-
posto no art. XIX. da lei n. 1.313, de 30 do
dezembro de 1901,4( nenhuma mercadoria,
seja qual for a sua natureza ou destino,
que entre pela, barra, poderá ser desembar-
caria sem transitar pelos caes ou obras, su-
jeita sempre ao pagamento das taxas res-
pectivas. Esta disposição applica•se, nos
mesmos termos, e em todos os casoaás mer-
cadorias a embarcar.

Por esta disposição, que transcrevo, ipsis
verbis,torna-se claro que toda a importação
eu exportação, nacional ou estrangeira, que
se realize pela nossa barra, terá de ser feita
por intermedio das novas obras, sujeitas ãs
taxas marcadas no edital.

Penso que esta explicação deveria bastar
para os fins a-que se refere o requerimento
que informo.

Entretanto, para evitar qualquer equivoco
de interpretação, passo a informar, uma
por uma, ás perguntas feitas pelos reque-
rentes.

1*

« Estão sujeitas a todas as taxas da clau-
sula IV todas as embarcações que levarem ou
trouxerem cargas pela barra do Rio de Ja-
neiro, bom como, taes cargas passando ou
não estas pelos novos cã,es ?

— Sim, nos termos do edital,, que explica
as condições para a cobrança das diversas
taxas. •

4 A taxa de capataziaa attinge sômenta o
que passa pelo novo cães ou devem os arren-
datarios, para percebe'aa, irem fazer o ser-
viço corre.spondente em quaesquer pontos da
littora1 da bahia, inclusive, ilhas com depo-
sites particularea 2>

Pela lei citada, todo o movimento tlo porta
. deverá ser feito , pelo novo cães, e saus.appri,-
. relhamentaa e é só nelles que, Os arrenda.
tarám, são. obrigados a fazer os referidos ser-

, -VIÇOS.

Si o Governo perrnittir qualquer operação
de c rga ou descarga IÕra dessas obras, terá
então applica,ção o dispo ;to no segundo pe-
rlai) da &ensaia VI do edital, que é sutil-
cientemente-claxo e explicito.

Seria talvez. conven ;ente que gozasse dessa
permissão o, carvão,' exclusivamente- desti-
nado aos navios que frequentam o porto,
aos quaes são fornecidas atm ualmente 300.00G
a 403.000 toneladas ; questão esta que o Go-
verno resolverá opportuaa,mente.

3°

(c As mercadorias que as leis da Alfandega,
pormittirem que sejam despachadas e dos-
embarca,las a bordo ou sobro. agua e aba
entregues aos seus donos, e neste caso todas
as da tabella H (85 % do total da importa-
ção, além da cabotagem) podem ser por
estes, os seus donos, desembarcadas em qual-
quer ponto do littoral da bahia, Iara do novo
cães, livras das . taxas de capatazias ?

Não, pontue pela lei citada todo o movi-
mento terá de ser feito por intermalio das
1M03 cães, coea pagamento das taxas que
forem cobraveis, nos termos do mesmo
edital.	 -

4a

4A taxa de 2$, a que fica sujeito o mine-
rio de manga,nez e do ferro o que, no final da
lettra G, n. 3, da clausula IV, se explica que
corresponde ás taxas de carga, descarga e
ds transporte, comprehendo tambem as taxas
de metragem ou atracação, as de dragagem
e capata,zias?

Sim. A taxa da 2$, por tonelada de mi-
nono, como se declara na lettra e numero
citados, é a taxa fatal que poderá ser cobrada,
para o recebimento e embarque dos referi-
dos minerics.	 ] —

5°

sc O serviço nos actuaes armazens da AI
fandega serão tambem entregues ao arren-'
datario ?

Não, porque taes serviços s rão suprimi-
dos nos actuaes armazens da Alfan-lega, par
sando a serem feitos pelo arrenlatario no
novosarmazens do porto.

-
As mercadorias retiradas directa,meate

das embarcações para wagons das estradas
de ferro e assim entregues nos desvios daA
estações destas, ou, da mesma férma., recebi=
das em wagans naqueles desvios, paxá'
serem levadas directamente para bordo das
embarcações atracadas ao cães, estão sujei-
tas á taxa de transporte, como parece, pela
primeira parte da claussla VI, mas que,
pela V, não se faz claro? o

A clausula VI estabelece que, salvas as
excepções nella indicadas, nenhuma merca-
doria, que for embarcada OU desembarcada
nos caes, será isenta das taxas reipectivas.

As latiras d o t da clausula. V, exphcarn
claramente os caracteristicos paras cobrança
das taxas de capatazias e de fransp)rte, que
só poderão ser cobradas conjuntamente, na
hypothese figurada no perlado final da
loura f, sendo a de capatazias pelo deposito
no cães o a de transporte pela sua remoção
deste deposito para as estações das vias fer-
reas.

No primeira parlada desta mesma. letras
igual facto se verifica,,,pois que a, mercadoria
recolhida. aas arsasszena, ou clepositos. do pene,
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• fica desde logo sujeita, por asso facts, Ó. taxa
de capatazias, e terá do pagar tamborn a de
transporte si, em vez de ser nolles entregue
a seu dono, tiver do ser removida desses ar-
inazens au deposites para. as estações das es-
tradas do ferro.

Para se tornar bem claro o ponto que pa-
rece em duvida, devo dizer que as mercado-
rias que sahirem de borda directamente para
as estações das estradas " do ferro ou vierem
destas pa:a seroas embarcadas directamente
"em navios atracados aos cães, não stagairão
taxa de transporto, mas sim a de capalazias
sarnenta, não fallando Las que tenham de Sei!
cobradas dos navi is, de conformidade com
o a. 1 da clausula IV.

7a

«As locomotivas para os serviços de mano-
bras e reboques de trens entre os desvios das
estações das estradas de ferro e o recinto do
estes novo, devem ser adquiridas pelos aram-
datarios, nos termos da clausula, XVIII, bem
como as dragas e batelões para o transporto
do dragado, rebocadores, lanchas e outsos
materiao; necessarios para os sirviços de
conservação da profundidade do porto, a que
se refere a clausula XXII, materiaes esses
de demorada acquisição ?

Esta questão estzt prevista na clausula
XVIII do edital.

Por accardo entro o Governo o o contra-.
ctante, esses apparelhamentos serão forneci-
dos pelo Governo ou adquiridos pelo contra-
ctante, nos termos da clausula citada.

Assim, para os movimentos dos vagões será
resolvido si devem ser empregadas locomo-
tivas a vapor ou movidas por electricidade e
cabrestantos electricos para o trafego no
cztes.

Para o material fluctuanto de dragagem
e transporte, que a o de maior oeste o de
mais demorada obtosção, pode, desde já
ficar estabelecido que será fornecido pelo
Governo, logo que os empreiteiros das obras
concluam o serviço do dragagem do porto.

Apezar de não haver pergunta a esto res-
peito, é conveniente que tique entendido que
as embarcações pequenas emiregadas no
movimento ou trafego interno da bahia, e as
mercadorias oa generos de comrnercio trans-
portados ' do auslquar ponts da bahia, para
outro, não ficam sujeitos a qualquer paga-
mento ais arrendatarios do porto, desde que
neto entrem ou saiam pela barra.

Exceptuam-se desta rostricção 'apenas os
barces de pesca e os que transportarem ge-
neros do pequena lavoura e do aequenas in-
dustrias, para fornecimeata dos mercados do
Rio do Janeiro Ou de Nictlieroy, que proce-
dam de qualquer ponto da costa do Estado
do Rio de Janeiro.

O trafego interno da balda, de que se aca-
ba de tratar, é iateiramente lavre e a carga
e descarga das embarcações -.iodarão ser
feitas em qualquer togar dentro da bahia,
excepto nos caos arrendados aos contractan-
tes, do que, aliás, se paaerão utilizar os in-
teressados, Se quizerein pagar as respectivas
taxas o a A faudega o permittir.

Ao terminar sou de parecer que, se as ex-
•p/icações acima forem approvadas por V.Ex.,
esta informação deverá, ser puallca.da. pelo
Diario 0/ficial e outros orgãos da imprensa,
em que tenha sido publicado o edital do con-
currenclaapara, que dello possam ter conhe-
cimento todos os preatandentas ito aueRs0,-
monto do portdaa	 '" assrS

,Uzstrada, do 'Perro Contrai do
flrLLZil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 500
TONELADAS, DE 1.000 KILOS, DE CREOSOTO
PARA INJECÇÃO DE DORMENTES

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 6 de dezembro proximo
futuro. na Intendencia desta estrada, serãa
recebidas propostos para o fornecimento de
a00 toneladas, de 1.000 kilos, de creosoto
proprio para injecção de dormentes do ma-
deiras brancas, durante o nina° proximo fu-
turo, de accôsdo cota as bases para o respe-
ctivo contracto o especificações que se acham
na dita intondencia á disposição dos concur-
rentes, para serem eaaminadas.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega e preço,
em moeda nacional, não se obrigando a es-
trada a acceitar a proposta mais baixa.

Os concurrentes deverão comparecer na,
dita Intendendo, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
msnto saltadas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, o deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proaoaa, o recibo da caução do pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assiguatura do contracto e
bem assim a prova de estarem quites com a
Fazeada Federal o Municipal quanto ao pa-
gamento do imposto do alvarás do licença
para o exercido de negocio, profissão o in-
dustrias o a amostra do material que pre-
tenderem fornecer, com a des l gaação da
procedendo, e modo de acondicionamento.

Essas amostras devem ser fornecidas em
vidros completamente arrolhados e lacra-
dos, contendo de 200 a 1.000 grammas do
creosoto, tendo em cada vidro o nome do
proponente, em uma tira do papel pregada
ao mesmo vidro.

Os concurrentes declararão amoitar as
instrucções estabelecidas para o serviço de
concurrenclas.

A estrada reversa-se o direito na escolha
das propostas de acceitar de cada um pro
ponento a parto do fornecimento que lho
convier.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
larazil. 8 de novembro do 1909.-0 secreta-
rio, Manoel Fernandes Filgueiras.

• CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
UM BRITADOR

•
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 11 de dezembro proximo
futuro, na latendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
um britador, do accordo com as bases e es-
peciacaçõos que se acham na dita Intendeu-
cia á disposição dos concurrentes, para se-
rem examinadas.
• A concurrencia versará sobra a idoneida-

de do proponente, prazo para a entrega do
material o preço em moeda nacional ao
cambio de quinze dinheiros por mil réis,
não se obrigando a Estrada a acceitar a pro-
posta mais baixa.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita Intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente seladas, datadas, assignadas, com
indicação d3 suas residencias, o deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 500,a, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assigiaa.tura do contracto,
e bem assim a prova de estarem quites

com a . fazenda federal e municipal quanta
.ao pagamento do imposto de alvarás de 11,
cenaa para o exercido de negocio, profiss
e industria.

Os concurreates declararão amoitar Á
instrücções estabelacidas para ct serviço
concurrencias. 	 -

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, em 8 de novembro do 1909.— O se-1,
cretario Manuel Fernanies Figueira 	 (• - -

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DOI
OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA

Do ordem da directaria„faço publico quti)‘
ás 12 horas do dia 27 do proximo mez da
dezembro, na Intendencia desta Estrada?'
serão recebidas propostas para o forheelJ.
mento, durante o primeiro semestre dO.'
anno proximo futuro, de:

200.000 litros do oloo de 'cylindros;
250.000 litros de oloo de machinas;
250,000 litros do oloo de carros;
10.030 kilos de graxa nacional;
30.003 kilos de estapa do lã;
30.030 kilos do estopa de algodão.

O fornecimento fica sujeito ás seguintes
condições:

Aumento ou diminuição de 10 a 20 %.
mediante aviso com antecedencia do 60
dias.

Um terça do fornecimento do oleo o da
estopa terá togar 49 dias depois da assigna.a.
tura do contracto e o restante em doias for-,
necimentos iguaes, um 15 dias depois da,
primeiro e o outro 30 dias depois do sea

O fornecimento da graxa será em pareci-
Ias iguaes, mensalmente, sendo a primeira
30 dias depois da a,ssignatura, do contrato..

Só serão recebidas as propostas qao rigo-
rosamente satisfaçam os seguintes roque-
sitos

1°, referir-se, em sooarado, a cada espe.s
cio de oleo, estopa e graxa, isto é, uma pra-'
posta para cada artigo;

2°, indicar o nome da fabrica fornece.'
(lora. sondo para a graxa acompanhada de
certificado de procedencia;

aa indicar o nome e a marca do oloo; •
40, indicar o preço em moeda ouro para,

o oleo o para a estopa, quo ssrá, Uivarias
velmente, para todos 03 proponentes, qual-.
quer que seja o paia, 'do origem, a libra,'
sendo os elementos de bass dessa preço o
litro o o kilogramma; o preço da graxa,
será em réis para cada kilogranima do peso;
a tara das quartolas de oloo é do'35
grarnmas, a das pipas de graxa de 64 kilosi
gramma.s o a dos fardos do estopa do 10
kilograrnrnas;

5^, indicar a densidade do oleo a 23 0 cozi. _
tigrados ;

G°, indicar em pelos centigrados 3;1111'
flammabli•lade do oleo, assim como a sut
combustibilidade;

indicar o gráo de viscosidade no via
cosimetro de Engler ;

80, sor acompanhada de amostras do vcaa
lume minimo do tres litros do cada marca
de oleo, tenha embora já sido fornbcido
estrada °leo do igual marca.

A estrada reserva-se o direito de aceoltar'
para o fornecimento de oloos e estopa /natal
ca mais do um fornecedor, não sendo, parem,
inferior a um terço do fornecimento ;locada
especie de material a parte a distribuia'j.
pelos coneurrentes preferidos.

11n••••••111
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O oleo e a estopa serão importados directa-
%ente para o serviço da estrada e entre-
gues na Intendencia, devendo vir para isso
,es conhecimentos de embarque em nome da
mesma estrada.

Os oleos e a graxa serão do primeira qua-
lidade.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita Intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fachadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residenci as, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 1:0040M

, préviamente feita na thesouraria desta es-
;,trada para garantir a assignatura do con-
tracto, e bem assim a prova de estarem qui-
Ms com a Fazenda Federai e Municipal
Jiauanto ao pagamento do imposto do alvarás
de licença para o exercido do negocio, pro-
fissão e industria.

Os concurrentes declararão acceitar as
.,condições estabelecidas para o serviço de
(çoncurrencias.

A Estrada não se obriga a acceitar a pro-
!páta mais baixa.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
II?razil, em 13 de novembro do 1909. — O se-
cretario, Manoel FernaAdes Pigueira.

4INIIII

Zlinisterio da Agricultura,
Industria e Commercio

SIRECTORIA DO EXPEDIENTE

15rimeira Secçao

Fica aberto nesta secretaria, a contar da
presente data e durante o prazo de 45 dias,
o concurso para concessão de premios aos
sericicultores e ás duas primeiras fabricas
'que empregarem na, tecelagem seda do
, casulos de producção nacional.

Art. 1. 0 Nos termos do ri. 1, alineas a e b,
do art. 35, da lei n. 1:617, de 30 de dezem-
'bro do 1906, combinados com a latira d, do
art. 16, da lei n. 2.050, de 31 de dezembro
de 1908, o Governo 'distribuirá no corrente
'pxereicio, por intermedio do Mnisterio da
Agricultura, Industria e Commercio, pre-
mios do animação aos sericicultores e ás
duas primeiras fabricas que empregarem na
tecelagem unicamente seda de producção
nacional.

Art. 2. 0 Para animar a producção de
casulos é destinada a quantia de 10.000$,
que será distribuída á razão de 1$ por kilo-
gramma, aos sericicultores que apresenta-
rem casulos obtidos no paiz, da sua propria
cultura.

Art. 3.° Com o fim de incrementar a cul-
tura da amoreira e consequente criação do
;bicho da seda, são instituidos, com applica-
'eão aos maiores cultivadores, um premio de

:000$, um de 1:004 e quatro de 504, aos
' uaes sé poderão concorrer os sericicultores

ue tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amo-
, eiras, regularmente plantados e com mais
de dons annos.

Atdb. 4.0 A concessão dos premios de que
trata o artigo anterior deva attender, não
iI6 ao numero de pés de amoreira, como
,tambem ás condiç5es das respectivas cultu-
ras, de modo a ser preferido, em igualdade

P de circumstancias, o sericicultor que ada-
ptar melhores processos culturaes.

Art. 5. 0 É' condição essencial á obten-
ção de qualquer dos premios consignados
nos arts. 2° o 30 deste edital, que o concur-
rente pratique a sericicultura como indus-
tria organizada o tenha nella empregado,
pelo menos, capital equivalente ao premio
respectivo.

Art. 6.° Os coacurrentes aos referido
premios devem, nessa conformidade, requo-
ver ao Ministerio da Agricultura, Industria
e Cominarei°, juntando documento firmado
pelo chefe do Executivo Municipal, attes-
tando:

a) sua qualidade de sericicultor ;

b) situação e área do respectivo terreno
cultivado, numero de pés do amoreira e
idade da cultura ;	 •

c) capital empregado na industria seri-
cicola.

Paragrapho unico. Havendo na localidade
qualquer associação agrícola legalmente
constituida, o requerente deve apresentar
attestado identico, passado pela mesma as-
sociação. ficando ao Governo, em qualquer
hypothese, o dire:to de mandar inspeccionar
e colher informações por outro meio que
lho pareça conveniente.

Art. 7. 0 A's duas primeiras fabricas, que,
dispondo do machinismos modernos, em-
pregarem na tece:agem fios de casulos pro-
duzidos no paiz, o Governo concederá, rapar-
tidamente, o premio de 45:004030.

Art. 8.° Os proprietarios de fabricas do
tocelagem que se considerarem com direito
a esse premio, devem solicitai-o, em reque-
rimento ao Minister:o da Agricultura, In-
dustria e Coimarei°, indicando a data da
fundação de sua fabrica, o capital nana em-
pregado, o consumo annual de casulos e a
sua procedencia, além de outra4 informa-
ções relativas ao estado economico da in-
dustria.

Paragrapho unico. O capital empregado
na industrIa deve ser, pelo menos, o triplo
da importancia do premio a distribuir.

-Art. 9.° O Governo fará inspeccionar as
fabricas a que se rafara o art. • 7°, de modo
a verificar se reunam os requisitos do art.80,
sendo condição indispensavel, no caso, o con-
sume exclusivo de casulos de producção na-
cional.

Os concurrentes aos premios devem apre-
sentar nesta secretaria, dentro do prazo es-
tabelecido, além dos documentos a que se
referem as disposições acima, amostras dos
productos de sua industria, photographias,
dados estatisticos e outros elementos que
possam comprovar o seu direito aos favores
da lei.

Art. 10. Findo o prazo do concurso, fica-
rão em exposição, durante oito dias, em uma
das salas eo M.inisterio, os productos e mais
elementos apresenta.dJs pelos concurrentes,
que tiverem satisfeito as condições do pre-
sente edital, sendo em seguida julgados e
classificados por um jury composto do tres
membros nomeados polo ministro.

Directoria do Expediente da Secretaria de
Estado do Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commercio, 15 de outubro de 1909.—
José Crispiniano Valdel aro, director inte-
rino.

lie ordem do Exm. Sr. ministro, faço pus
blico que, LOS casos de importação de ani-,
maes reproductores com o auxilio do gover-
no federal este ministerio só se obriga a
conceder os favores prescriptos no regula-
mento de 18 de abril de 1937, si houver
autorizado a respectiva encommenda, de
accordo com a commuuicação prévia feita
pelo interessado.

Directoria do Expediente da Secretaria do
Ministerlo da Agricultura, Industria e Com-
mareio, 23 de outubro do 1909. —Josd Cris-
iniano .Valde!aro, director aderimo.	 (•
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PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores do Fundos P'u.blioos
da Capital Federal

como oFFICIAL DE cAmr310 E mOEDÀ

mETALLICA.

90 dIv

Sobre Londres.......... 	 15 5/16
Pariz 	 	 $623

s	 Hamburgo 	 	 $770
'taba 	
Portugal 	 ...
Nova York 	

Libra esterlina, em moeda
Ouro nacional, em vales, por 1$000

15

A' vista

11/64
$635
$781
$631
$319

3$281
16$050

1$800

Meme...ele

CURSo OFFtC1AL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 0 /0, miudas 	  1:03(4000
Ditas idem, idem, l:030$ 	  l:009$000
Apolices do emprestimo nacional

de 1897, nom.	 .	 	  1:015$000
Ditas idem idem, 1909, nom 	  1:000$000
Ditas do emprestimo municipal

de 1905 ) port 	 	 175$500
Ditas idem, idem, 1836, port 	 	 184000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000$ 5 %, nom 	 	 854$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4%, port 	 	 77$250
Banco do Brazil, integ 	 	 184$750
Comp. Terras e Colonização 	 	 4$250
Comp. Viação Ferroa Sapu-

cahy 	 	 39$000
Companhia Seguros Garantia

c/20 0/0 	 	 gb0$000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 182$000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim notanico, l a série 	 	 207$500
Debs. da Comp. Tecidos Confiança

Industrial 	 	 210$000

Secretaria da Camara Syndical. Rio de
Janeiro, 13 de novembro de 1909. cauclio
da Silva, syndico.



Mercadorias •

Aguardente de:
Pavaty 	

Angra 	
Campos 	
Macció 	
Bahia 	
Perna nibuco 	
Sergipe 	
Do sul 	

Preços

•33$000 Suco de 60 Mios
3 •S000 Idem.
34000 Idem.

Não ha
30$000 Idem.
30 000 Idem. •

• 1$050 Por kilo.

Não ha
$310 Por -kilo.
$300 » »
$300 >>	 z,
5260 » >,
$2•)0 Z. x,
4.203 s »
4220 i »
$2i5 » »
$19)	 II	 2,

40$000 Por caixa.
29$000 Por tina.
33$0j0 ».
3•000

MinimolMaximo Unidade

120$000 125$000 Por pipa de 480
litros.

110$000 115$000 P

95$000
95$000

100$000
100$000

»	 X.	 3,

»

Não ha Não ha
95$000 10C$000

Não lia Não lia
105$000

155$000
1'•-5.$000

110$000

169$000
140$000

D	 II	 SI,

D	 z,
D

12 •$000 134030 P

$215 $220 Por lç ilo
$195 $200 D

14$300 15$000 For 10 kilos.
13$700 14$000 P	 X1

13$ 00 14$50j P	 >.>

13$500
13$900

14$300
14$703

>,

»»

Nominal Nom mal
13$200 14'¡z000 3.

Nominal N imical
15$000 15$100 )1.

143O 15$600 •»

Nem iiaI No.ninal
14$000 14;800 P	 I I

Nominal Nominal
134800 15$2,03 la>

Nominal Nominal
134500 1'4700
1,0300 14000 7i I	 >>

Nominal Nominal
- D

Arroz
Nacional superior 	 32$000
Dito bom 	  	 , 31000
Dito regular 	 30$030
Estrangeiro Rangoon 	 Não ha
Agulha, 1 4 sorte 	 33,000
Dito, 24 sorte 	  33 000

Não ha
$310
.$270
$280g
$250
$:00
$100

380i0
35$000
3:$
.29i3O00

18000

Alcool (caldo)
De 40 grãos
Do 38 grãos
Do 33 grãos

Alfafa
Nacional
Do Rio da Prata

Algodão em rama
Ceará, 1 a sorte 	
Ceará, regular 	
Mossoró, 1 4 sorte 	
Mossorn, regular 	
Natal, 1 4 sorte 	
Natal, regular 	
Sergipe, 1)31.03 	

Itabaiana 	
Pernambuco,	 sorte
Pernambuao, 14 sorte, do ser-

ia() 	
Pernambuco, modiano 	
Maceió, 1 4 sorte 	
Maceió, regalir 	
Parallyba, 1° sorte 	
Parallyba, :indiano 	
Penedo, 1 4 sorte 	 .
Assn, 1 4 sorte 	
Pianhy, regular 	
Maranhão, r•,gular 	

Assuar
(Diversas procodencias)

Branco, usina 	
Dito trystal 	
Dito	 jacto 	
Dito 3' torto 	
Somenos 	
Mascavinho 	
Crystal amarello 	
Mascavo bom 	
Dito regular 	
Dito baixo 	

Bacalhão
Em caixas 	
Em tinas: ()aspo 	

» Americano 	

Baulqt .
Do Porto Alegre, em Lta do 2

kilos 	 	 	  •••111
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Mercadorias

Preços

MinimoINIaximo Unidade

Banha
De Porto Alegre, em lata de 20

kilos 4020 4,050 Por ki10.
Do Santa Catharina co: dita de

2 kilos 	
Idom idem em dita do 20 kilos

$940
13030

,S960
1402o

»,

Americana, em dita de 2 kilos 	 Não ha Não tia
Americana, em barris 	 $920 , 3)40 Por libra.

Batatas
Nacional 	 $140 $160 Por kilo.
Estrangeira 	 Nominal Nominal » 2 1/2 caixas

Breu
Claro 	 27000 Por 28)	 libras.
Escuro 	 233000 »

Café
Lavado 	 Nominal Nominal Por arroba:
Moita. 	 ii, .	 ».. »	 »
Di Maragogipe 	 > ,	 z. X ,	 0
Typo n. 1 	 31 3 1.	 73

Dito n. 2 	  7$600 7$700 »	 »

Dito n. 3 .	 	 7$430 7$55) D	 »
Dito n. 4 	 7S350 '75450 x•	 )s
Dito n. 5 	  	 74250 736)) »	 ,.
Ditp n. 6 	 7s150 73)) »	 »
Dito n. 7 	 73000 :S150 »	 1,
Dito n. 8 	 6$9» 6.;950 »	 »
Dito n. 9 	  65400 60 »	 x,
Dito o. 10 	 el:SiO 6 „:5 7 ;',0 »	 »
Escolha. 	 5$700 4'800 »	 ir

Carne manca
Do Rio da Prata:

Em patos o' mantas 	 $603 .$780 Por kilo.
Em puras mantas 	 $700 $0,0 1,

Do Rio Grande
Systema platino 	

antigo 	

Cimento

$580
Não ha

$740
Não na,

x•

Minerva 	 15$ 6',1 Por barrica.'
Albatroz 	 140 0 23	 3

Mouca 	 13•00J P

Cruz Vermelha 	 -- 11$500
Visurgis 	   -- 104,5 ;o I.	 3

Outras marcas 	 11 $000 114.50J P

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	 33600 3$70 Por 2 1/2 saccor

»	 Inglez 	  ... 3$500 3$700 I>

Farinha de mandioca
D3 Parto Alegre:

Especial 	 9$00J '9$500 Por 45 kilos.
Fina 	 8 9.10J 843-51 n0 O	 .3.

Peneirada, 	 7$20C 74501 3,
Grossa 	 63800 7$000 D

Da Santa Catharina:
Grossa 	  	 C$800 7$J0o /I
Fina 	 Não ha Não ha

Farinha de trigo
•	 Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	 27r.00 . Por 2 1/2 sacc001
Segun la dita 	  .	 ••	 •• 2•030	 »	 »
Te..wira dita 	  25$030 :»

Moinho inglez (R.F.M.):
Primeira qualidade 	 22$000 2 -$200 »
Segunda dita 	  26.000 .»	 >
Terceira dita 	

..	 •	 •
24130 .	 25,1;200 .	 •



••
1$410 • Ural-TO eitntAti, trotémbtó

• ,
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Mercadorias

Preços

Mercadorias

Preços

Mínimo Maxim°	 Unidade MiniMo Maximo Unidade

Farinha de trigo
Do Rio da Prata:-

Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	
Americana, era barris 	

»	 »	 saccos 	
Fumo

Em corda, do Rio Novo
Especial 	
Superior 	
Regular 	   

27$000
25$250
24$250

Não ha
A

1$700
1$400

27$500
24500
24$300

Não ha
A

2$000
1$703
1$200

Por 2 1/2 saccos
A

A	 A

Por kilo.
>

Itn

Sebo
Do Rio Grande 	
Do Matadouro 	
Do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	
Toucinho de Minas, superior 	
Dito idem, inferior 	

Vinhos
Nacional 	
Estrangeiros: Virgem 	

Verde 	
Collares 	

$630

	  Nominal

$660
$550

l40000
290$000
280$010
320$000

$700
$640

Nominal
230$000

$700
$640

155$000
320s000
300000
360$000

Por RA10.
A	 A

Por milheiro.
Por kilo.

A

Por pipa.
A	 A

»

Pomba de 1° 	
11000
1 600 1$700 A

FRETES QUE VIGORARAM Na. SEMANA DE 8 A 13 DE NOVEMBRODita de 2a 	   100 1$300
Dita baixo 	 $700 $900 11. PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Do Sul do Minas, especial, de la 1$100 1$200 >> Portos europeus:
Dito idem, de 2a 	 $900 $959 A	 X. Amsterdam 	 	 30 s/ o 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Dito idem, de 3a 	 $600 $700 > Antuorpia 	 	 39 s/ e 40 s/ e 5 % por 1.0001(11os.
Da Gayaz, especial 	 1$803 28000 > Barcelona 	 	 33 frs. seccog por 1.000 kilos.
Dito de la 	 1$500 1$700 > Cadiz	 	 	 33 frs. somos por 1.000 kilos.
Dito de 99' 	 1$100 11;400 A	 A Copenhague 	 	 32 s/6 e 42 s/6 e 5 % por 1.000 kilos.

Em folha, de Porto Alegre: Fiame 	 	 40 s/ e 5 % por 1.093 kilos,
Amarello de la 	 12$000 13$000 A	 arroba. Hamburgo 	 	 30 s/ e 40 s/ o 5 % por 1.000 kilos.
Dito de 24 	 8$530 98500 Leixões 	 	 3) s/ e 5 % por 1.040 kilos.
Cmonourn de Ia 	   11$000 11$500 Lisboa 	 	 30 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Dito de 2° 	  8$090 9$001 w Liverpool 	 	 35 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Da Bahia, marca P. F. S 	 1$800 2$000 II	 kilo. Londres 	 	 40s/ e 5 % por 1.000 kilos.

»	 P. F.	 4309 1$400 A	 A Mala,ga 	 	 38 frs. seccos por 1.000 kilos.
P. P 	 1$200 1$250 A	 O Rotterdam 	 	 30 s/ e 40 s/ e 5 % por 1.030 kilos.

A	 1. 	 1$000 1$050 Nè Trieste 	 	 40 s/ e5 % por 1.000 kilo z.
Da Bahia, de la 	 $900 $950 A Vigo. 	 	 38 frs. seccos por 1.000 kilos.
Dito idem de 2a 	  $850 $950 A	 10 Bremen 	 	 4) s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Dito idem de 3& 	 .$700 $750 O	 O Havre 	 	 25 frs. e 30 frs. e 10 % par 900 kilos.

Feijão Southa,mpton 	 	 35 s/ e 5 % por 1.0)0 ki!os.
Preto de Porto Alegre, superior 11$900 13$000 Sacco de CO kilos Marselha 	 	 4) res. e 10 % por 1.000 kilos.
Idem de Minas, superior 	 9$0J0 11$000 » Genova 	 	 41 frs. 010 % por 1.009 kilos.
De Santa Catharina, superior.. 8$000 10$000 >> Bordéos 	 	 40 frs. e 10 04 por 930 kilos.
De cores diversas 	 8$00J 14$000 N.	>>	 »	 » Portos americanos - Do Atlantico:
Dito manteiga, nacional 	 l2000 le'000 »	 > Nova York 	  .	 35 c / e 5 % por soma de 69 kilos.
Dito naulatinho 	 &000 1C IA ' Nova Orleans 	 	 35 e/ e 5 % por saca do 602kilos.
Dito enxofre 	 12$000 14$000 Dito de 66 kilos. Buenos	 Aires 	 	 1)0 por s teca de 60 kilos.
Dito branco estrangeiro 	 29$500 30$)0O Dito de 62 kilos. Montevidéo 	 	 1$200 por sacca de CO k los.
Ifit3 amendoim 	 29$500 30$000 21 Do Pacifico:
I(erozene	 americano	 (Devoés Punta Arenas 	 	 25 s/ seccos por 1.000 kilos.

Brillant)	 	 7$500 7$700 Por caixa. Corral 	 	 50 si seccos por 1.000 kilos.
Ladrilhos de Marselha. -- 120$000 Por milheiro. Ancud 	 	 50 s/ seccos por 1.000 kilos.
Ditos hydrauaicos, racionaes... 4$500 9$500 Metro quadrado. Coronel 	 	 45 s/ secc,s por 1.000 kilcs.

Manteiga Talcahtiano 	 	 45 s/ seccos por 1.00) kilos.
Do Sul 	 - 2$200 2$400 Por ldlo. Valpa,raizo 	 	 45 sl SBCCOS por 1.000 kiLs.
De Minas 	
Estrangeira (diversas marcas) 	

2$r00
WOO

38000
28620

A	 A
Por libra.

Valparaizo, Com opções.	 47 s/6 soem por 1.009 kilos.
Coquimba 	 	 52 s/6 secc_s por 1.000 kilos.

Matte era folha 	  $500 $580 Por kilo. Caldera 	 	 52 s/6 seccos por 1.09Jkilos.
Milho amarei!) do norte 	 7$400 7$600 Sueco de 62 kilos Taltal 	 	 52 s/ii seccos por 1.000 kiloi.
Dito idem da torva 	 7$200 7$M0 »	 » Tocopila 	 	 52 s/C) secos por 1.090 kilos.
Dito branco da tetr.1 6$500 7$000 X>	 » Antofogasta 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
Dito do 1110 da Prata 	 Não ha Não ha Ilinique 	 	 5	 ffispecos por 1.000 kilos.
Oleo de linhaça, em barril 	 $840 $930 Por kilo. Calláo 	 	 52 s/6 sec:os por .1,000 kilos.
Dito idem em lata 	  $740 s.950 A	 A Cal; fornia 	 	 75 s/ seccos por 1.003 kilos.
Dito de caroço de .algodão 	 $600 $650 Por litro. ou i.yaquil 	 	 83 sl seccos por 1.030 kilos.

Phosplioros Portos sul-africanos, por 1.030 kilos, Com transbordo:
Marca Olho 	 61$000 6.?.1..000 Por lata. Em Nova-Vork.
Dita Brilhante. 	 61$000 62$000 A	 9. Captown 	 	 42 s/6 o 5 1/2 %.
Dita Bandeirinha 	 -- oo$000 A	 A Alagaa Bay 	  -	 42 s/6 e 5 1/2 %.
Dita Palpite 	  -- 59000 A	 A Mossel Bay .. ........... 	 70 s/ e 5 1/2 %.
Dita Curityba 	 -- 58$0 10 East London 	 	 50 s/ e 5 1/2 %.
De cera (marca Glhol 	 75$000 •76$000 > Port Natal 	 	 5).s/ e5 1/2 %.

Pinho Delagoa Bay 	 	 70 s/ e 5 1/2 %.
Anierican3 	 •	 $280 Por pé.- Beira 	 	 Não rJcebe.
De resina 	 84000 Por duzia, couç. - Em pontos europeus:	 .
Slulaco 	 82$900 » Capetown 	 •	 42 s/6 e 21/2 %.
Sueco branco. 	 824,4.'03 », Alago t. Bay 	 	 42 s/6 o 2 1/2 %.
Dito Vermelho 	 84$000 » Mosso( Bay 	 	 -50 s/ e 2 1/2 %. -

Do Paraná Ea,,t, London 	 	 50 s/ e2 1/2%.
la qualidade 	  6W)00 A	 A Port Natal 	 	 42 si6 e 2 1/2 %.	 ..
2a. qualidade. 	 -- 45$000 A	 A Delagoa Bay 	 	 70 s/ secco.s.
Sal do norte 	 2$000 2$200 Por 40 litros. Beira	 , 	 	 78 s/6 soc,-.,,os.	 .	 .	 .•.
Dito do Caba Frio 	 3$000 3$200 80	 )0 Rio de Janeiro, 13 de	 nove:nbro de 1909.-0 presidente. João
Dito estrangeiro 	 Não ha Não ha &urino da Silva.- O secretario,- Sebastiao S. da 11.e1ta.
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SOCIEDADES ANONYMAS

Drazili ftstiselso 13LILk für
Deutschland

BALANCETE ElsI 31 DE OUTUBRO DE 1909

Activo

Contas correntes garan-
tidas
	 9.832:0084370

Caixa matriz, filiaes o 	
15.816:3464830agencias 	 	
8.281:48(4147Lettras descontadas.—	

16.263:1704943Lettras a receber 	 	
809:515S390Lottras caucionadas 	 	

8.159:907$412Valores caucionados 	
17.3i7: l7(3340Valores depositados 	

•Caixa:

	

- Em smooda corrente...., 	 6.543:8334193

83.163:5274625

Passivo

Capital, 1 marco — 1$000. 	 10.090:0004000
Coutas correntes com e

sem juros	 	 11.770:181$258
Caixa matriz, filiaes e

Valores em caução e depo-
Deposito a prazo fixo	 	 5.675:5164190

correspondentes 	 	 10. 127:1024398

sito o titulas a receber
42.689:8094085por conta de terceiros.,	

2.894:915.4694Diversas contas 	
-------
83. 163 : 527S;62.5

, S. E. ou O, — Os directores : folos.'—
Dountann.. .

SOCIEDADES CIVIS
Centro 'Popular Catholieo

.Petropolitano

O Centro Popular Catholico Petropolitano,
cumprindo o que deter:11i ia o decreto n•. 173,,
do 10 de sitOmbro de 1893, declara:

1 0 , que a associação é denominada Centro
Popular Catholico Petropolitaao, tem séde
em Petropolis, Estado do Rio de Janeiro e
tem por fim:

a) propagar o defender a religião cotho-
;

6) proporcionar a seus socios o respectivas
familias divertimentos lícitos o rnoraos ;

c) instruir os seus socios e respectivas fa-
minas por meio do conferencias, bibliotheca
e cursos de scieacias o letras

d) prestar aos associados assistencia me-
dica, pharmaceutica e judiciaria ;

e) crear em beneficio dos associados insti-
tuições de auxil os por mutualidade.

20 , que é admin i strado por uma directoria
composta de uni presidente, um vice-presi-
dente, dous socret Lr.os, um thesoureiro
um procurador (3!eitos dentro os membros
do conselho deliberativo, que é composto do
14 membros, com mandato de um armo;

30 , que o conselho deliberativo é SOU la-
riamento rosponsavel pelas obrigações que
contra.hir era nonio do centro e que as suas
deliborações só serão validas, quando toma-
das por maioria abs duta de votos ;

40 , que o presidente do centro é um re-
presentante activo e passivo em juizo o em
suas relações para com terceira;

5s . que fazem parto dos estatutos as dis-
posições regulamentares tomadas em sua
.aasemblda. geral, que 4pProveu os mesmos
estatutos ;	 .

6°, que os estatutos do centro deverã.o ser
approvaslos pelo Exm. ' Sr. bispo da diocesa
para entrar em vigor e que qualquer alto-
raça.) que imites se faça deverá ser autori-
zada pela mesma autoridade diocesana

70 , que, sendo deliberada a dissolução do
centro, os seus bens, depois de pagas as suas
dividas, serão entregues ao Esm. Sr. bispo
diocesano, que os poderá empregar em ou-
tras obras de caridade ou religião, ou na or-
ganização de sociedade com identico fim aos
do -centro.

Petr000lis, 22 do azosto de 1909.
.1.1•B

AN iq U1CÏOS.

Companhia Estrada de
Ferro do Goyaz

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidamos aos Srs. accinistas a se reu-
nirem em rissemblêa geral ordinaria no dia
30 do corrente 'noz, á 1 hora da tardo, no
escriptorio á rua Nova do Ouvidor n. 27,
aflui do dar-se-lhes conhecimento do vela-
todo da directoria e do parecer do conselho
fiscal, relativos ao anuo proximo passado,
procedendo-se em seguida á eleição de uni
director, do conselho fiscal e supplentes.

As acções ao portador deverão ser depo-
sitadas no escriptorio da companhia, até o
dia 29 do corrente..

Rio de Janeiro, 12 da novembro de. 1900.—
Pela Companhia Estrada de Ferro de Goyaz,
Pedro Noictsco, director.	 (.

1Pal lenc I a, do 3 fanoel Maria
Esteres

• AVISO AOS CREDORES

Os infra assigaados, syndicos desta, falren-
eia, cammuoicam a todos os interessados
que; por sentosçs do Dr. juiz do direito- da
2°. vara commercial, de 28 de outubro cor-
rente, foi aberta a falleneia do commerciante
Monoel Maria Esteves, estabelecido á rua da
Constituição n. 37, tendo sido designado o
dia 29 Oo novembro proximo futuro, á 1
hora da tardo, para a primeira assembléa
qu3 so realizará no Forem desta cidade, á
roa dos Invalidos n. 152, o avisam, outro-
sim, que devem sor apresentadas até o dia
16 do novembro futuro as declarações de
creditos a os respectivos titulos, de accordo
com o art. 82 da lei n. 2.024, do 17 de do-
zombo do 1908, aos, abaixo assignados, que
estarão diariamente á sua disposição, das 12
ás 2 horas da tarde, na casa do negocio do
fallido, á rua da Constituição n. 37.

Todos os actos da falloncia serão publica-
dos no Di:trio Official e no Jornal do Com-
ntercio.

Rio de Janeiro, 2) do outubro de 1909..—
Gonçalves Zenha cf, Comp.

Declaração

Eu, abaixo assignado, negociante á rua
de S. Clemente n. 237, com estahelecimento
de seccos e molhados pelo presente docu-
mento declaro para todos os etfeitos juri-
dicos, que tendo apparecido diversas cartas
de fiança com a minha assignitura, desde
já convido aos Srs. •proprietarios porta-
dores do to.es documentos a virem se en-
tender commigo para mais tarde não serem
prejudicados e dou O praz() de oito dias a
-Jontar de. hoje, afim de se prevenirem e
ficarem scientes da presente declaração.

Rio de Janeiro, -11 'de novembro de 190).
—Carlos Pereira de Sousa. (Rua de S. Cle-
mente n 237—Botafego.)	 -

Juizo de Direito da Segunde+
Vara Commercial

FALLENCIA DE FRANCISCO FONSECA& COMP, •

Aviso aos credores

O escrivão, coronel Dano, communica aoa
credores da falloncia de Francisco Fonseca
& Colopoque se acham em ca.rtorio, durante
cinco dias, as relaç,5±s o documentes apre-
sentados pelos syndieo 4 , para . serem exami-
nados pelos interessados, apresentando , suas
impugnações, do accordo com os §§ 50 o es
do art.83 , da lei n. 2.04, de 17 do dezembro
de 1938, 03 quites são do :teor seguinte
§ 50 Durante esse prazo de cinco dias, os
creditos incluidos nagnellas relações pode-
rão ser impugnados, quanto á sua legitimi-
dade, importancia ou classificação ; § 6° A
impugnação será dirigida ao juiz .por. Moio
de requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas.

Rio da 'Janeiro, 6 de novembro do 1000.—
O esCrivão, Daria Cunha.	 •(.

Sociedade Anonyzna 5(0 InLiz)

ASSEMBLÉ:A. GERAL EXTRAORDINARIA)

São convidados os accionistas dessa soCie-
dado a se reunirem em Assemblóa' Geral
Extraordinaria, no dia 18 do corrente, ás 2
horas da tarde, no eilificio da sédo
sito na Avenida Central n. 128, • para deli-
berarem sobro reformi. (lis estatutos e sobro
a emissão de um emp 'estimo (dobentures)
que a directoria pretende fazer.

Rio, 13 de novembro do 1909. — A Diral
ctoria.•	 (•

Companhia Cossionitria das
Docas do Porto da Dahli.e.

De accordo com a detsrminação da,loi das
Sociedades Anonymas. ficam, desde já. á dis-
posição dos Srs. accionistas, no eseriptorio
da companhia, á rua Prime.ro da NI trço
11.90, os olociunentos 0.3umerados e exigidos
pelo art. 147, do decreto n. 431, de 4 de
julho do 18J1.

Rio de Janeiro, 6 do novembro do 1909.—
A Directoria.	 (•

Companhia Estvail de
Ferro de (..oyatz

ASSEMBLÉA GERAL (MINARIA

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
03 documentos a que so refere' o ilo •r. 147
do decreto e. 434, de 4 do julho de 1891, ra
sedo da companhia á Avenida Central n. 125,
30 andar.

Rio do Janeiro, 28 de outubro de 10)9.—
Pela Companhia Estrada do Ferro do Goyaz,
José Ferreira SampaiO, presidente-	 • (.

Empreza :Extractiva' e Para-,
toril Drazileira.

ASsEMBDÉA GERAL ExTRAORDINARIÀ •

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria no dia 18 do corrente, á 1 hora da
tarde, no escriptorio da Empreia, ai ru'ç.'da.
Alfandega n. 28, para eleição dos membros
do Conselho Fiscal e tornarem conhecimento
das negociações em andarneoto para a venda
do bens sociaes, dando a Directoria os ia&
cessarios poderes -para ultinisto easás 'nen
gociações. 	 . o

• Rio do Janeiro, 12 /1e novembro de- 1000.
director:a,
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. Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras:,

Constituição da Repu-
blica do Dra,zil 	 .. 1$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-

Decisões de 1832 	  3$000

zenda, tomo 20' 	 . 2.000 DeciStes de 1833 	 3$000

2$500 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Decisões do Governo Provi-
sono (1 0 e 2° faseiculo).. 	 	 3$000

4$000 zenda, tomo 3° 	 2$000 Decisões do Governo Provi-
6$000

8$000

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

2$000

sono (3° e ultimo fasciculo)....
Decisões do Governo Provi-

sor io (Additamentos) .. 	  

2$000

1$500zenda, tomo 4° 	
9$00O Consultas do Conselho Decisões de 1891 	  4$500
9$000 de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 5° 	   2$000
Decisões de 1892 	 4$000

10$000 Decisões de 1893 	  2$500Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa- Decisões de 1894 	 4$000
zenda, tomo 6° 	 2$000 Decisões do 1895 	 . . — • • 3$000

Consultas doConselho
de Estado, secção de Fa- Decisões de 1896 	 3$000

20$000 zenda, tomo 7° 	 2$000 Decisões de 1897 	 3$000
Consul tas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
Decisões de 1$98...	 . ..... 23000

6$000
zenda, tomo 80, 	

Consultas do Conselho
1$500 Decisões do 1899 	

Decisões de 1900 	 • •

33500

3$000
6$000 de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 9° 	 1$500 Decisões de 1901.... 	  . • • 3$000
6$000

Consultas do Conselho Decisões de 1902 	  3$000
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	 4$000 Decisões de 1903 	   4$000

Decisões de 1901 	 43500Consul ta,s do Conselho
de l3.3stado, secção de Fa- Decisões de 1905 	 4$500
zenda, tomo 12° 	 2$000 Decretos do Governo Provi-

3$000 Consultas do Conselh o
de Estado, secção de Fa-

sono, novembro e dezembro de
1889 	 3$000

zonda, tomo 13° 	 1$500 Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 2$000

.$500
Consultas do Conselho

de Estado, Negocios &elo-
siasticos, tomo 2° 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 13000

Decretos do Governo Provi-
Coasul tas do Conselho

de -Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 30 	 - 2$000

sono, março de 1893 	
Decretos do Governo Provi-

sono, abril de 1890 	

23000

23000

Codigo Penal da Re- Decretos do Governo Provi-
publica dos Estados sono, maio de 1890 	 30

2$000

8$000

Unidos do I3ra,zil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
cellulas,	 etc., por um magis-
trado mineiro 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, junho do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1893 	

000243 00

23000

$200 Chorogrraphia da. pro-
vinda ao Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti. 1$000

Decretos do Governo Pravi-
sorio, agosto de 1890.. 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
6$000

,5$000

Carta Geral da Itepu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sá (M) 	   10$000

sono, setembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

2$000

3$000

.Casa-de Correcção (Re-- Decretos ao (Averno Provi-

$500
.	 gulamento da) Dec. II. 3.647, do

23 de abril de 1900.  1$5ão•
sorio, novembro de 4$000

A

Aceordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
do 1895 (M) 	

Idem idem de 1896 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idem do 1898 (M) 	

Idem idem de 1899 (M) 	

Idem idem de 1900 (M) 	 ** . • . •

Idem idem de 1901 (M) 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas

	

as cidades, vilas, edificios, etc 	 ,
Ires grossos volumes 	

As minas do Erazil e
sua I.,e,tvislaçã,o, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume .. 	  	 ..

Idem, 2° volume 	

Idem, 3* volume 	

fole tini de concessões e pri-
vilegios (M) 	

noletim da Proprie-
dade Industrial (pu-
blicação mensal), cada fasci-
culo (M) 	

C

Cartas jes ui ticas, dó
padre Manoel da Nobrega (1519
a 1560), de Valle Cabral 	

Codi4wo das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são no Gryninasio Na-
cional 	

Consolidação das
• das A.1 fandeg-us e Me-

sas de Itenda,s (1) 	
Consolidação das Leis

cla Justiça Federal 	
•Consolidação das Leis.

,yeferentes á organização muni-
cipal do District° Federal  •

-
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nsboço 11	 C O
(10 .A.)rabão Ii ncoin,
tradticção do capitão de Ra.-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

nseripturação Mer-
cantil 	

31;sta tatos da Inscola
l'olytechnica 	

jr,scola Correecional
1:3 de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, do 2
do março do 1903 	

F'ne turas Consulares
(Dec. 1.103, de 21(10 navemor0
de 1903) 	

rinulario do "Pro-
cesso Criminal 311ili-
tar 	

railencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro do 190$ 	

G
Genera et Species Orchi-

dearum Novarum (mas col-
logit,descripsit et iconibus Rias-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

C1-ymnasioNacional (Re-
gulamento do) — Dec. n. 3.914,
de 28 de janeiro de 1901.. 	

H

Historiados tres4.,rran-
(les capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Historia Financeira e
Orçamentaria do mi-
peno do 1-3ra •Ai1, desde

•a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume do 793 pags 	
em 8° 	

IIttpronianas — Poesias do
Victor litigo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
tia biom,t-pilia, do mestre, por
Mucio

II (1 r g; r p i o da
• 'lati t San-Francisco,

por Em m.Liai-

Instracções pura o
alistamento do elei-
toros na. •topublica-
D.!er(qo o, 5.301, de 1 2 do de-
zembro de 1901 	

In ro rmações e fragmentos
Msturices 	

Instrucções para o serviço
de prepaylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções para exames
parcellados 	

Instrueções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221-3ust:ea Federal 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção po-
nal

Lei n. 1.269 — Legislação elel-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação cm ordem al phabetica
por M. André da Rocha 	

Lei do fallencias 	

	

Lei de fallencias—comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas e
Ilypothecarias 	 ***

Lei Torrens 	

Lei s dire fallenclas 	

Lei e Izeg- tilaniento so-
bre desapropriaç5es por neces-
sidade ou utilida . ie publica da
Bidão e do District° Federal, de-
cretos as. 1.021, de .25 de agosto
de 1903 e 9.956, de 9 de setem-
bro do 1903 	 • 	

Lei do Orçamento-1889.......

Lei do Orçamento-1892 	

	

Lei do Orçamento 1893,-- 	

	

dolrçarn' ertto-1895 	

i Lei do 0,.eamento-1897......:
Lei do Orçamento-1898 	
Lei do Orçamento-1809 	
Lei do Orçamento-190/, 	

Lei do Orçamento-1902_, 	

Lei do Orçamento-1903.. 	
Lei do Orçamonto-1901 	
Lei do Orçamento.-1905 	
Lei do Orçamento-1903 	
Lei cl ,) Orçamento-1907 	
Lei da receita o despeza para

1908 	
Lei do orçamento para 1909 	
Leis de 1808 a 1809 	
Leis do 1810 a 1811 	
Leis do 1812 a 1815 	

Leis de 1810 a 1817 	
Leis de 1818 a 1810 	

Leis do 1820 	
Leis cie 1821 	
Leis do 1822 	
Leis de 1823 	

Leis de 1821 	
Leis de 1825 	
Leis de 1823 	
Leis do 1327 	

Leis do 1829 	
Leis de 1830 	

Leis do 1831-2 volumes 	
Leis de 1832 	
Leis de 1833 	
Leis de 1831 	

Leis de 1835, 2 volumes 	
Leis do 18313 	

Leis do 1837 	

Leis de 1838 	

Leis de 1830 	
Leis do 1810 	

Leis de 1841

Leis de 1842 	

Leis do 1813 	

Leis do 1814 	
Leis do 1845 	
Leis do 1846 	

Leis de 1817 	

Leis do 1848 	

Leis de 1849 	 	 ..

Leis do 1852, 2 volumes 	 	 5$200•

Leis de 1853,2 velames— 	 	 43600
Leis do 1908 (2 vols.)-	 	 19320/

$500

3$000

$500

13000

1$00

$600

1$000

13000

$500

33000

53000

23000

153000

$500

13000

13000

1$000

53000

$500

$100

$300

$500

23000

13000

1$500

13000

$500

13000

$500
$500
$500

$500

; Decretos do Governo ,Provi-
serio, dezembro de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro do 1891 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
Forjo, fevereiro do 1891 	 	 2$000

Decreto n. 3.,,221. de 2 do
maio do 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 2$000

Decreto n. :3.(37'S —
Altera varias dispasiçbes da
Consolidação das Leis das Alfa.n-
degas 	 	 $100

Dec reto n. 1.178 — Crea
o legar do contador nas Dele-
gacias Fiscaes . 	 	 1$000

Decreto n. 1.78'2 do 23
de novembro de 1907 — Banco
AO cola, 	 	 $500

Dicci onario 13 ibli o-
...variai e() 13i. .t
contendo witicias das obras e as
biographats do tedos os °Seri-
ptores brazileiros, pelo De. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. ia 8° 	 	 15$000

• I)ieciona ("loo-^va-
pla leo das Minas do
3 3rnzil, pe'o Dr. Vrancisco
lgnacio Ferreira 	 	 6$000

Direi( nu to ruem (Lei

	

993 do 1 do agosto de 1898).	 $500
Decreto n. 1.4300—Crea

o Mini,terio da Agricultura,— 	 $500
Derreto n. 1.S.130 —Re-

gula o deferimento de herança
no caso do successão ab-intes-
tatu 	 	 $300

rweret o n. ,‘2.11,t) de 30 do
setembro de 1009 —(nstabeleee
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc	  	 $500

E

. -
$500

13000

13200

1$000

13500

1$000.•
13000
13000
13300
13000

13503

13000
1$000
23500
23'500

23000
23000
2000
23000

23000
23000
23000
23000
2$000
13503

2$000
33000
2$200
33200
43000
4$20
3$200
4$00t
3$60C
33000
23300
13400
23000
13900
33500

500

23800
2$300
23600

23000

11800

33400



1$000

3$000

4500

4000

3$000

4000

3$000

3$000

4000

4000

3$000

3$000

3$000

31000

3$000

- 3$000

15$200 Manual do Enipre.
26$000 4,-; a, ci o do Fazenda.

(Tomo 18°) 	 	 304
Man u a 1 do Umpre-

g a d o de Fazenda
(Tomo 19°) 	 	 2$5ao

Manual do -Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 20")..	 2$5(14

Manual cio Empre-

	

a do de Fazenda	
(Tomo 21°) 	 	 4$00%

Manual do Fm pre-
g. a cl o do Fazenda
(Tomo 22') 	

Manual do
1$000	 irado de

(Tomo 240) 	
3$000 Mappa to pogra ieo
1$000	 do Fspiri to IS't nto (M).

Marcas de 'fabricas o
de CO tu mercio -Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887-D.:creto o. 5.424. do 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marca de fabrica
e de commercio.. 	 ........	 1$000

	

Modelos de balanços.	 4$000

No t2oinITIF3toric a. dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores (M) 	

Nova Luz sobre o pas-
sado 	

o

Organização .Tudicia-
ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.404, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
do corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar.

O contrabando e o seu
processo - Alfredo Pinto
do Araujo Córrêa	 ..

Primeiras Licçõe-s de
Cousas, de N. A. Calkins'.
(da 40° edição americana), ver- \
são e adaptação pelo Dr. Ruy •
Blrbosa, 1 grande volume em 8 0	4$000

Parecer cio Senador
Ruy 13arbosa sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6$000

Pacificação dos Iiri-
chanás, passado e presente •
dos Kriohanás, ethnogra.phia,
archeologia e geographia, do-
eumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosa Rodeigues 	 1$000

6$00é

10$000

2$000

2$00a

20

10$000

$500
2$0014

3$00A

2W00

n, iii pres-
Fa,zencia,

Rio de Janeiro -Imprensa Nacional -1909 ,
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Lei n.. 1.Tsu - Peculato e
moeda falsa. 	 . $500

' Leis de 1854 	 • 5$10O

Leis de 1855 	 6$600

Leis de 1856 	 5$300

Leis do 1857, 2 volumes 	 . '5$600

Leis de 1858, 2 volumes 	 • 6$600

Leis de 1859, 2 volumes... .. 5$500

Leis de 1860, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1861, 2 volumes ..... 5$500

Leis de 1862, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes 	 5$600

Leis de 1864, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1864, additamento $500

Leis de 1865, 2 volumes 	 7$500

Leis de 1866, 2 volumes 	 7$600

Leis de 1867, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1868, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1869 	  6$000

Leis de 7$500

Leis de 1873, 4 volumes....;; 9$500

Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000

Leis de 1875, 3 volumes 	 9$500

Leis de 1876, 3 volumes 	 0$000

Leis de 1877, 3 volumes 	 7$300

Leis do 1878, 2 volumes 	 8$000

Leis de 1879, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1880, 2 volumes 	 7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis de 1883, 3 volumes 	 1(4000

Leis de 1884, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1885, 2 volumes 	 61;000

Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1888, 3 volumes...-. Opa°

Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000

Leis de 1891, 2 volumes 	 14000

Leis de 1892 	 12$000

Leis de 1893 	  	 8$500

,[..eis de 1894, 2 volumes.. 	 12$000

Leis de 1895 	 8$C00
Leis do .1896 	 8$500

..Leis de 1897 	 10$000

Leis de 1898, 2 volumes..... 14000

Leis do 1899, 2 volumes 	 14$00C

Leis de 1900, 2 volumes..... 12$000

Leis de 1901, 2 volumes 	 14000

Leis de 1902, 2 volumes 	 12$000

Leis de 1903 	   10$00

.. 	Leis de 1904 	 13$600

Leis de 1905.	 14200

Leis de 1906, 2 volumes 	
Leis de 1907, 3"volumes 	
Leis usuaes • cla Repu-

blica, do s Ustados
Unidos do 13razil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedratico da Escola
Naval e da Facu:dade Livre de
Sciencias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
ten , gro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do libstricto Federal:
1 grosso volume de 9J2 pags.(à1)

Lei n. 2.083, de 30 de julho de
1909, reformando o Thesouro
Feleral 	

Lieções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
Odicius, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista, de eleitores do
• distrieto 	
Idem idem do 2° districto 	

	

Letra de Cambio Pec 	
n. 2.044 de 81 de dezembro de
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria e regula
as operações cambiaes 	

Manual do 'Empre-
gado do Fazenda,
Tomo 2°) 	

M a. n la a 1 do Fanpre-
g-, d o de Fazenda
(Tomo 3°) 	

Manu a 1 do Finpre-
• ado de Fazenda
(Tomo 4°) 	

M a n ut a 1 do F111131-0-
• a ci o de Fazenda
(Tomo 50) 	

>I anual do Frnpre-
4,- a ci o de Fazenda
(Torno 6°) 	

DI a, n a a 1 do l!T;inpre-
g a ci o cl o Fazenda
(rOTno 7') 	

M a. a u a 1 do nus pre.
ado de Fazenda

(Tomo 8") 	
Man u a 1 cio Unaprc-

g- d o cio Fazenda,
(Torno 9°) 	

Man tt a 1 do 1-Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual cio Empre-
g. a d. o d e Fazenda
(Tomo 11°) 	

Manual cio lEmpre-
g- a cl o de Fazenda
(Tomo 12°) 	

Manual do uturve-
g a cl o de Fazenda
(Tomo 130) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 14°) 	

M a n ia ui do ][...rinpre-
gado de Fazenda.
(Torno 15°)  •

Manual do itupre-
g- a do de Fazenda
(Tomo 16°) 	

Manual do nmpre-
g a do. de Fazenda
(Tomo 170)


